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. WILSON ANTE EL P A U E N T O DE FRANGIA 
E L 0 ( l E M KS F R A S E S D E W I L S O N 
parís . Febrero 3. 
£1 presidente WUson esta tarde 
(>nl¡ncjó un discurso en la C á m a r a 
¿o Diputados, el cual f u é oído por el 
"[•psidente P o i n c a r é , los presidente;! 
de ja ( amara y del Senado, y nn cie-
ido número de miembros de las Cá-
maras ¿el Parlamento y del personal 
del gabinete f r a n c é s . 
g] presidente Wilson fué acompa-
ñado al Falac io de B o r b ó n por el P i e 
rideute P o i n c a r é . quien fué a buscar-
lo a la m a n s i ó n Maure. M. Clemencean 
v M. Dubost. Presidente del Senado, 
Ltabsn t a m b i é n en grupo, qne l l e g ó 
al Palacio de B o r b ó n a las cinco « n 
ponto de la tarde. 
Paul Deschanel rec ib ió a l grupo en 
i-is escaleras del edificio. Honores mJ« 
litares fueron rendidos por la G u a r d a 
Bepnblfcana, resplandeciente en bu? 
-a í ros uniformes de gala. 
} \ grupo presidencial e n t r ó en l a 
(áninra al son de las trompetas y a l 
redoble de los tambores. Luego l a 
banda de la Guardia Republicana to-
el himno nacional americano y l a 
ilarsellesa, que fueron o ídos de pie 
t riioreados por las personas que es-
taha n en la Cámara , 
El salón estaba elegantemente de-I 
corado con las banderas francesas y 
americanas , y lleno por completo has 
ta el l ími t e , mientra^ que las tr i -
bunas estaban repletas de púb l i co . 
Mrs . Wilson, Madme. P o i n c a r é y 
Madme. Deschanel t e n í a n sus asien-
tos en la tr ibuna presidencial . L a tr'-
buna d i p l o m á t i c a estaba ocupada por 
mechas personalidades distinguidas, 
incluyendo miembros de la Conferen-
cia de l a Paz , entre ellos Dayld L l o y d 
George, Jefe del Gobierno B r i t á n i c o ? 
Arthur J . Balfour, Ministro de R e 
laciones Exter iores de l a G r a n Breta-
ñ a , y e l Secretario de Estado L a n -
slng. Todos los ^f ín i s tros estaban en 
el banco del Gobierno. 
M . Deschanel abr ió la s e s i ó n p r c 
nunciando un breve pero elocuente 
discurso de bieiiYenida, a l cual con 
t e s t ó e l Presidente Wilson en I n g l é s , 
t r a d u c i é n d o l o un i n t é r p r e t e a l Idioma 
f r a n c é s . 
Cuando el Presidente Wilson se le-
y a n t ó y se d ir ig ió hacia la tribuna, 
los diputados, senadores y d e m á s pre-
sentes se lerantaron, y lo aclamaron 
durante cinco minutos. E l auditorio 
i n s i s t i ó en o í r de pie el discurso del 
Presidente Wi l son . L a s s e ñ o r a s de 
P o i n c a r é , Clemencean y Dubos tam-
b i é n se lerantaron. Esto parece qne 
1 0 u n s e 
É o d e m á s d e 
Tres c a j a s d e t e j i d o s q u e f u e r o n h u r t a d a s a l a c a s a de C a m p s y C o . 
Dichas c a j a s f u e r o n d e s p a c h a d a s e n l a A d u a n a c o r r e c t a m e n t e e n e l 
mes de D i c i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o . B u e n s e r v i c i o d e l a g e n t e e s p e c i a l 












L a des ignación del activo e inteli-
gente agent- especial de l a Aduana 
señor A n d r é s Castellanos como di-
rector del giupo de especiales de l a 
Aduaua para la p e r s e c u c i ó n de los 
autores de los robos en muelles y 
bahía, va dando sus buenos resul-
tados. 
Poco a poro l a A d u a n a h a de ir 
readquiriendo l a justa fama de celo-
E n e l S e n a d o 
A Jas cuatro y media se abr ió l J 
sesión bajo lo. presidencia del gene-
ral Xuñez y actuando de secretarios 
los señores Guevara v Osuna . 
E L A C T A 
Se leyó y aprobó el acta de la se-
sión anterior . - —_ 
R E N U N C I A 
E l doctor Aíaza y Artola p r e s e n t ó 
fu 'renuncia como miembro de la 
comisión designada para tratar del 
proyecto de reformas sociales, y '.e 
fué aceptada 
LA Y E M A L I B R E D E P R O D U C -
T O S A L I M E N T I C I O S 
Se, inició luego el debate sobre los 
dictámenes a l proyecto declarando 
libre en todas las poblaciones la 
venta de productos alimenticios. 
Intervinieron en el debate varios 
senadores. 
El doctor Maza y Artola mantuvo 
su punto de vista y el doctor Gon-
zalo Pérez sostuvo su o p i n i ó n en la 
Materia. 
Los d ic t ía^enes fueron desecha-
dos. 
El doctor ?:Iaza propuso la sus-
pensión del debate, f u n d á n d o s e en 
r,Ue el proyecto hab ía errores que se 
podrían subsanar. 
Se aceptó d e s p u é s de una viva 
Pero ligera d i s c u s i ó n , l a p r o p o s i c i ó n 
"el señor Goicoechea de que pasara 
^ Proyecto a la C o m i s i ó n de A s u n -
Municinalts para que la estu-
d'ara con detenlmeinto e informase. 
El debate re s u s p e n d i ó y terml-
1,6 la ses ión a las seis dp l a tarde-
S E S I O N S E C R E T A 
'erminada la s e s i ó n p ú b l i c a , en 
^esión secreta fueron aprobados los 
"ombramientos de los s e ñ o r e s F r a n 
£,lsco Cia' i ssó Cónsul general d i 
^uba en B é l g i c a ; Guil lermo Patter-
0n r Bausá . V i c e c ó n s u l adscripto al 
onsularlo General en B é l g i c a : A r -
Ĵ ro Padró y Almeida, Secretario de 
nmera Ciase en Washington; E m ¡ -
"° fresas y Morales, Cónsu l de se-
gunda en Corufia. 
Se concede autor i zac ión para des-
Penar sus csrgos y para usar con 
foraciones a los Sres. Jorge Si lva , 
ónsui honorario en Aguadi l la; L u i s 
^fcala y Mil 'án. V i c e c ó n s u l honora-
de Venezuela en Manzanil lo; 
bia ndo. Comas' Cónsul de Colom-
„ en C á r d e n a s ; Enr ique P é r e z Cls-
dftli D,plom? insienia de la Me-
Ch i al M'":rit(>' del Gobierno de 
CnnVr Man';e1 Teiedor y García , 
« ó n ?0raCÍÓr- Caballero «l6 la L e -
del r k HoT1'>r y Palmas A c a d é m i c a s 
^« «robiorno F r a n c é s ; Jorge L e Rov 
Tt,,,» ^ Con d e c o r a c i ó n oficial de 
sa guardadora de la propiedad par-
t icular, y a l propio tiempo se llega-
r á a descubra l a existencia de una 
bien organizada banda de malhecho-
res (xue h a b í a sen l ido sus reales, 
en el puerto. 
Ayer tarde el s e ñ o r Castellanos ha 
logrado poner en claro la t rama ur -
dida p a r a real izar un importante 
"obo cometido en el mes de Diciem-
L r e p r ó x i m o pasado; robo de bas-
tante ascendencia, pues se trata de 
tres cajas de tejidos cuyo valor pue-
de l legar a unos cuatro mi l pesos. 
L a f irma habanera M . Campa y 
C a . , propietaria del a l m a c é n y tien-
da " L a I s l a de Cuba", p e r i ó d i c a m e n -
te v a extrayoi^do de la Aduana , por 
medio de su agente, las m e r c a n c í a o 
.jue importa del extranjero. 
E n el pasado mes de Diciembre la 
mencionada f irma r e c i b i ó las fao-1 
turas de tres cajas de tejidos de a l -
g o d ó n que faeron depositadas, dos 
en los muelles de San J o s é y una en 
el e s p i g ó n de Ban F r a n c i s c o . 
Como es costumbre de l a casa, las 
facturas fueren entregadas al agen-
te de Aduana y é s t e p r e s e n t ó a des-
pacho las mencionadas m e r c a n c í a s 
-jue amparaban las facturas, fo l ián-
dose las dos cajas depositadas en el 
muelle de Sar. J o s é con el n ú m e r o 
33,865 m a r c a M . C . C . 
L a ca ja depositada en San F r a n -
cisco y que estaba marcada M . Cam-
pa, le c o r r e s p o n d í a la hoja n ú m e r o 
39,878. 
Corridas las hojas fueron liquida-
dos los derechos correspondientes y 
autorizada s i monta y e x t r a c c i ó n . 
F u é entone-> cuando se c o m e t i ó el 
robo. 
Sin que se haya comprobado, 
c r é e s e que a l obtenerse las papele-
tas de "monta" de las tres cajas 
que fueron entregadas, las dos pri-
meras al c a r r e t ó n 792 en 16 de D i -
ciembre y la otra a l c a r r e t ó n 1,157, 
fueron l levada- a otro lugar s in que 
\A casa importadora notara la falta 
iiasta ayer, que fueron buscadas en 
a l m a c é n de dicha casa, en cuyo 
libro no aparecen como entradas. 
Comprobados iodos estos hechos,, 
seguramente que hoy i n t e r v e n d r á en 
el asunto la p o l i c í a secreta a fin de 
inquir ir de los carreros que sacaron 
del muelle esas cajas, a dónde las 
condujeron. \ 
De este hecho, que de no haberse 
sclarado hub.era ca ído la sospecha 
•íobre la a c t u a c i ó n de la vigi lancia 
de la Aduana, d ió cuenta ayer mismo 
el agente Castel lanos al Administra-
dor s e ñ o r Antonio Escoto^ 
e m o c i o n ó a l Presidente Wilson, quien 
hizo s e ñ a s de qne los diputados poi-
manecieran sentados, pero estos gri-
taron: "De pié", lo oiremos de p i é . . .'* 
E l Presidente WUson se v o l v i ó ha 
cía M. Deschanel , r o g á n d o l e que su 
pi lcara a los diputados que se sen-
taran, pero el Presidente de l a C á m » 
r a se e n c o g i ó de hombros, en s e ñ a l 
de que su esfuerzo s e r í a Inúti l , y en-
tonces e l Presidente Wilson e m p e z ó 
a hablar en tono bajo, que f u é ganan-
do fuerzas a medida qne iba progre-
sando en su discurso. 
De cuando en cuando hubo sn co-
nato de aplausos, mientras hablaba 
el Presidente, pero l a m a y o r í a de los 
diputados y senadores no entendí^Ti 
e l i n g l é s perfectamente; a s í es que el 
entusiasmo no se d e s b o r d ó hasta qne 
el i n t é r p r e t e tradujo el discurso. E n -
tonces, diputados y senadores dieron 
rienda suelta a sus sentimiento. 
E l Presidente Wilson di jo: 
**3íe doy cuenta del distinguido c i 
inusitado honor que me t r i b u t á i s a l 
permitirse dirigirme a vosotros en es- '• 
fran •lCCÍÓn PÚWica del Gobierno 
tes r 8 ' EuKtul0 S á n c h e z dp Fnen-
demi Coracion<'s Oficial de Aca -
*ezu - del LibGrtador de Ve-
S ü ü t o - J ^ T ~ 0 - d e c b i l e : Ju, io de 
ri6n r38 y R o d r í e u e z . Condecora-
Navai ia,n Cruz Militar del Mérito 
a' del Gobierno e s p a ñ o l . 
L A H U E L G A D E L O S T I P O G R A F O S 
U n a c o m i s i ó n de miembros de las 
asociaciones de t i p ó g r a f o s , linotipis-
tas, l i t ó g r a f o s y maquinistas y este-
reotipadores, estuvo ayer tardfl en l a 
S e c r e t a r í a de Agricul tura , entrevis-
t á n d o s e con el Subsecretario P í o Gau-
naurd, por encontrarse aumente el Se-
cretario General Eugenio S á n c h e z 
Agramonte, quien se encontraba pade-
ciendo de una a f e c c i ó n catarra l . 
E l s e ñ o r Gaunaurd les i n f o r m ó que 
la A s o c i a c i ó n de Industrias G r á f i c a s 
de la Habana h a b í a dirigido un eecn-
vo a l Secretario de Agr icu l tura dán-
dole cuenta del acuerdo adoptado por 
dicha A s o c i a c i ó n de no aceder a las 
peticiones formuladas por los t i p ó g r a -
fos por est imarlas injustas y fuera de 
r a z ó n y porque les o c a s i o n a r í a n serios 
trastornos en e l desenvolvimiento de 
í u s negocios, dada la disciplina que 
(Pasa a la NUEVE, columna SEPTLMA) 
N O T I C I A S D E P O R T U G A L 
F U X E B A I . E S POR E L R E Y D. CAULOS 
OPORTO. 3 . 
Se han verificado solemnea funerale? 
por el eterno descanso del Rey Doa Car-
los. , ( 
Presidió el Jete del Gobierno mosmrqul 
co. Paira Couceiro. 
I N F O R M E O F I C I A L D E L 
GOBIERNO R E P U B L I C A N O 
LISBOA, 3. 
Oficialmente se ha publicado un» not* 
diciendo que el comandante general de 
operaciones ha ordenado a las tropas que 
permanecen fieles al gobierno republica-
no que desistan, eu lo posible, de los 
bombardeos marítimos y terrestres que 
puedan producir rfctlmas en las pobla-
ciones civiles. 
También se dice oficialmente qu»? los 
rebeldes fueron batidos causándoles gran 
des pérdida». 
HALLAZfiO D E ARMAS 
T MUNICIONES 
LISBOA, 3. 
E n los arrabales de esta capital fue-
ron halladas billares de anaap y muni-
ciones. 
RLCP.PCION D E L GOBIERNO 
MONARQUICO 
OPORTO. 3. 
E l Jefe fiel Gobierno monárquico y el 
ministro de Relaciones, Exteriores (¡ieron 
una recepclí)!), a la que as is t ió f.odo el 
cuerpo consular acreditado aquí. 
E l gobierno provisional ha publicado 
una nota declarando que las fuerzas mo-
nárquicas siguen operando con gran éxi-
to y oue impidieron a los buques «1<? gue-
rra desembarcar soldados republiciuos. 
D E R R O T A D E LOS R E A L I S T A S 
P O R T l ' G U E S E S 
MADRID, febrero 3. 
En una escaramuza ocurrida el jueves 
entro las fuerzas monárquicas y r v u b l i -
canas portuguesas, fueron derotado:? los 
monárquicos, los eualAM tuvieron circuen-
t¡¿ muertos y cincuenta heridos. L a po-
blación deChávez, según noticias recibi-
das de l¿¿ frontera portuguesa, e«tá aún 
en poder de las tropas que marchuu so-
bre Oporto, baluarte realista. 
te lugar y desde esta h i s t ó r i c a tr ibu-
na . 
E n verdad, s e ñ o r e s , día tras d ía y 
semana tras semana he venido sintien-
do cada vez m á s en esta hospitalaria 
t ierra de F r a n c i a que el e sp ír i tu del 
c o m p a ñ e r i s m o se hace m á s í n f i m o a 
medida que pasa e l tiempo, y me ha 
{carecido m á s claramente que estamos taciendo historia. 
Nosotros s a b í a m o s antes que empe-
gara esta guerra que T r a n c í a y A m é -
r ica estaban unidas por e l afecto. Te -
n í a m o s conocimiento de las ocasiones 
en que los dos p a í s e s estuvieron jun-
tos, en a ñ o s que ahora parecen muy 
distantes, cuando el mundo empezaba 
a palpitar con el impulso de la liber-
tad humana, cuando los soldados de 
F r a n c i a yinieron a ayudar a l a peque-
ña y esforzada r e p ú b l i c a de Amér ica 
para mantenerla en pie y proclamar 
una de las victorias de la libertad. 
Nosotros nunca hemos olvidado es-
ío. aunque nunca nos dimos cuenta 
cabal de lo que significaba. Cien aaos 
f m á s han pasado y lenta memo se ha 
ido desenvolviendo l a m a r a ñ a de la 
historia. H a s t a ahora no la hemos vis-
to completa. 
Ahora ved lo que ha acontecido. E n 
cquollos distantes d ía s cuando F r a n -
c i a vino en ayuda de A m é r i c a , esta 
luchaba contra la G r a n B r e t a ñ a . V 
ahora se h a l l a intimamente ligada a 
ola como lo e s t á con F r a n c i a . Ahora 
vemos como estas l í n e a s a l parecer di-
vergentes de la Histor ia llegan a ser 
convergentes. L a s naciones que en mi 
tiempo se h a c í a n l a guerra e s t á n aho-
r a unidas hombro con hombro, com-
batiendo a nn enemigo c o m ñ u . 
A l g ú n tiempo t r a n s c u r r i ó antes de 
qne p u d i é r a m o s ver esto y en los ú l -
timos cuatro a ñ o s algo ha acontecida 
que no tiene precedentes en la H i s -
toria de l a humanidad. Nada menos 
que esto: qne grupos de hombres a 
ambos lados del O c é a n o y en todas 
partes del mundo han llegado a darse 
cuenta de su c o m p a ñ e r i s m o en la cau-
sa de l a l ibertad. 
F r a n c i a , mientras tanto como noso-
tros con frecuencia hemos dicho, se ha 
colocado en la frontera de la l iberta-
iad." 
MSus lineas descansaban a lo largo 
de las mismas l í n e a s que d i v i d í a n e l 
santuario de l a l ibertad del santuario 
del despotismo mil i tar . P a r a e l la era 
el peligro inmediato. P a r a e l la l a 
constante amenaza. P a r a e l la las m á s 
apremiantes y necesarias preparacio-
nes, y el la t e n í a constantemente que 
preguntarse a s í misma esta c n e s t í o a , 
"si viene e l golpe, q u i é n v e n d r á en 
nuestro auxilio P 
**Y l a c u e s t i ó n fué contestada del 
modo m á s inesperado. Sus aliados vi-
nieron en su auxilio, ñ e r o muchos más< 
de sus aliados. £ 1 pueblo l ibre del 
mundo vino en su ayuda. 
**Y de esta manera A m é r i c a r a g ó su 
deuda de gratitud a F r a n c i a enviando 
a sus hijos a combatir sobre e l suelo 
do F r a n c i a . Hizo m á s a y u d ó a con-
gregar las fuerzas del mundo con ob-
jeto de qne F r a n c i a Jamás s inHera «u 
aislamiento; con objeto de que F r a n -
(Pasa a la OCHO, columna PRIMERA. ) 
L o s d u e ñ o s d e I m p r e n t a s 
Nos ha visitado una Comisión de la Directiva de la "Asocia-
ción de Industrias Gráficas" y nos dice: "que no es cierto que 
los dueños de imprentas hayan presentado a los obreros ninguna 
tarifa para su aprobación, cuando ia Junta, por unanimidad, 
acordó solamente no tomar en consideración las tarifas propues-
tas por los Tipógrafos." 
Esto es lo cierto. 
R i ñ a s a n g r i e n t a e n P a l a t i n o 
E L CANTINERO D E DICHO E S T A B L E 
CIMIENTO, CON VN C U C H I L L O D E 
P E L A R COCOS, H I R I O A UN D E P E N -
D I E N T E . E L AGRESOR E U E D E T E -
NIDO E INGRESO E N E L VIVAC 
En el interior del café Palatino, esta-
blecido en la calzada de Palatino esqui-
na a la calle d© San Salvador, riñeron 
anoche el cantinero Severo Diego Mazo-
rra, natural de España, y de 19 años de 
edad, y el dependiente Elizardo Rodrí-
guez Domingo, de España, de 17 a ñ o s de 
edad y vecino de dicho lugar^ resultando 
en la cuestión herido de gravedad esto 
último. 
Los motivos de la riña no han sido, 
hasta ahora, aclarados; pues mientras 
el herido asegura que bu agresor le pro-
voco, éste refiere que obró en defensa» 
propia. 
Intervino en el hecha el vigilante SS* 
(Pasa a la N U E V E , colmnna SEXTA.)" 
L e g a c i ó n d e í o s 
£ . U n i d o s 
H A B A N A 
A l Director del D I A R I O D E L A MA-
R I N A . 
S e ñ o r : 
L a sigruiente I n s t r u c c i ó n te legráf i -
ca ha sido recibida del Departamen-
to de Es tado de "Washington: 
" D e s p u é s del primero de Febrero. 
1919, se c o n s M e r a r á n las solicitudes 
de l icencia para exportar har ina do 
trigo a C u b a . L o s embarques de ha-
r ina de trigo para Cuba y a no s e r á 
necesario hacerlos por l a Adminis-
t r a c i ó n de Subsistencias de los E s -
tados Unidos (United States Pood. 
Adminis trat ion G r a i n Corporat ion) . 
a l Director de Subsistencias de C u -
ba. L a s solicitudes de licencias para 
la e x p o r t a c i ó n que permitan los em-
barques indivuiuales s e r á n entonces 
consideradas cuando sean aprobadas 
por l a G r a i n Corporation*, y p a r a 
evitar demoras se han hecho arre -
glos mediante los cuales esta apro-
b a c i ó n s e r á obtenida por la W a r 
Trade B o a r d de "Washington." 
De usted muy atento y s. s . 
Wi l l i am E . Gonzalos, 
Ministro americano. 
Habana, 31 de E n e r o de 1919. 
S e a g r a v a l a s i t u a c i ó n o b r e r a e n 
a l g u n o s p u n t o s d e E s p a ñ a 
E N S E V I L L A F U E S O R P R E N D I D A U N A R E U N I O N C L A N D E S T I N A . R E C O G I E N D O L A P O L I C I A M U -
C H A S A R M A S . H O Y Q U E D A R A D E F I N I D A L A A C T I T U D D E L P A R L A M E N T O R E S P E C T O A L E S T A -
T U T O D E C A T A L U Ñ A 
D E C L A R A C I O N E S D E L S R . CA « B O 
BARCELONA, 2 
E l seüor Cambó ha declarado que ma-
ñana, martes, quedará definida '.a acti-
tud del Parlamento respecto al estatuto 
de Cataluña. 
Agregó que todos los partidos tendrán 
ique exponer su actitud y que el tc-suI-
tado de la votación en el Congreso de-
terminará la conducta de los parhimen-
(arioa catalanes. 
MANIFIESTO D E L A F E D E R A C I O N 
NACIONAL CATALANA 
BARCELONA, 3. 
L a Federación Democrática Nacional, 
que preside el señor Maciá, publicó un 
manifiesto proclamando que la nación 
catalana Lecesita la autonomía integral 
y amplios poderes legislativos con leyes 
y ejército propios. 
Añade el documento que la fonca de 
Gobienio en Cataluña será república de-
mocrática federal. 
E n el manifiesto se excita a fomentar 
la federación con todos los p a í s e s de ra 
za latina. 
l e n t o d e v a p o r e s 
L O S Q U E E M B A R C A R O N E N E L " B A R C E L O N A . " P R O Y E C T I L E S D E C A Ñ O N P A R A E L G O B I E R N O . 
E L P R I M E R V I A J E D E L " M O R R O C A S T U T A M E J I C O . D O S A S U N T O S R E S U E L T O S . 
E L M O N T S E R R A T 
S e g ú n noticias recibidas por la ca» 
sa Consignataria de la Compaf í a T r a s 
a t l á n t i c a E s p a ñ o l a , se sa.be que el 
vapor Montserrat s a l i ó de Nueví , Y o r k 
para la H a b a n a el s á b a d o por ia tar-
de conduciendo carga general y pa-
sajeros, e s p e r á n d o s e que llegue a este 
puerto el p r ó x i m o jueves a p r i u p r a 
hora o q u i z á s el m i é r c o l e s por la 
tarde. 
E L I S L A D E P A N A Y 
E l t a m b i é n vapor e s p a ñ o l I s l a do 
Panay s a l i ó del propio puerto de Nue-
va Y o r k ?I mismo s á b a d o para Cádiz, 
con escala anterior en l a Habana. 
E L A L F O N S O X I I 
Con respecto al vapor e s p a ñ o l Al" 
fonso X I I , podemos decir que si bien 
sus consignatarios no han rre ibice 
aerograma de ninguna clase, varios 
particulares I r han recibido informan-
do los s e ñ o r e s pasajeros a sus fami-
l iares que piensan estar en l a Haba-
na el p r ó x i m o jueves por la m a ñ a n a . 
E L B A R C E L O N A 
E l vapor e s p a ñ o l Barcelona debe de 
llegar hoy de New Orleans para se-
guir viaje hoy mismo p a r a E s p a ñ a 
E n el Barce lona e m b a r c a r á n boy fjs 
s e ñ o r e s Casimiro Ortas y Carmen So-
bejano, el escritor Aurelio G. R e n d ó u , 
Amparo Ortiz , Marcelino G a r d a , F r n n 
cisco V i ñ a s , Ricardo Mart ínez , M r . 
Wi i l iam Wesy, Constantino Noriega, 
Maicel ino P i ñ e r o y familia, Junn Cas 
tro e h i j a , Manuel H e r n á n d e z Batista, 
F r a n c i s c o G u t i é r r e z Crespo, E l i s a Ver 
dejo R o d r í g u e z , J o s é María Planas y 
familia, Manuel Sagrizta, Enr ique 
Blanchar , J u l i á n Iturralde, M a r í a E s -
condillas, Pedro P é r e z R o d r í g u e z , Fé-
l ix Cabrera P é r e z , Pedro F . Bencomo 
y familia, T o m á s San J u a n , el Inge-
niero J o s é L a s t r a Gonzá lez , Enr ique ta 
Andrade, J o a q u í n F e r n á n d e z Rey, Do-
lores Otero, Mercedes Otero, J o s é G u -
t i érrez , Rodolph Henry y nuestro 
c o m p a ñ e r o en l a prensa s e ñ o r F r a n -
cisco J . S i e r r a , redactor de nuestro 
colega " L a D i s c u s i ó n " , que v a en co-
m i s i ó n del Alca lde de la Habana para 
estudiar la o r g a n i z a c i ó n y reglamen-
tos de los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s en va-
r ias ciudades europeas. 
E L M A X H E S T E R 
E l vapor Manchester trao 1075 to-
neladas de carga general de las cua-
les 273 toneladas son de pa^as, 801 
cajas de bacalao y 705 bvt^CS de ce-
bollas . 
E l Copan trae de New Orleans 1265 
toneladas de carga de las cuales son 
1525 cajas de bacalao. 
E l Managua trae de New Orleans 
990 toneladas de carga gonernl y el 
L a k e But ley con 1570 to.ieladas. Je jas 
cuales 570 son de papas y 37C1 cajas 
de bacalao. 
E l P a r i s m i n a trae 1914 toneladas de 
carga general de las cuaies sen 16 to-
neladas de huevos que s m SCO cajas. 
A S U N T O S R E S U E L T C S 
Una nutrida c o m i s i ó n de trabajado-
, rea de lanchas y otra de propietarios 
Antonio Robaina y familia, Alfreda | de dichas embarcaciones de c^rg''., cs-
irbelo. Franc i sco Ojeda Domingo! tuvieron ayer en la C a p i t a n í a del J'ut-r 
to para solucionar el asunto penMi» n-
te entre la Casa de Sant?.m!iriiia Ney-
r a y Co., y un grupo d ' jbreros qMe 
se negaban i trabajar t u dicha c a s a 
B e r m ú d e z , J u a n P é r e z , Manuel Ber-
m ú d e z , Franc i sco Moreno, Franc i sco 
Perdomo, Ensebio Hidalgo Suárez , 
F r a n c i s c o A l e m á n , F r a n c i s c o Rodrí -
guez, J u a n R o d r í g u e z e hijo, s e ñ o r a 
P r e s e n t a c i ó n Garc ía Casas , J o s é Ló-
pez Graña , Manuel Vega Alvarez, 
por l a diferencia surgida entre am-
bos elementos por moiw i de la ú l t i m a 
huelga. 
A l fin, d e s p u é s de un -amplio caui' 
bio de impresiones, se s o l u c i o n ó satis-
factoriamente e l asunto por l a inter-
v e n c i ó n del C a p i t á n del Puerto. 
T a m b i é n v i s i t ó a l Capi tán del Puer-
to u n a c o m i s i ó n de lancheros destina 
dos a la c o n d u c c i ó n de pasajeros para 
pedirle que les permitiera romper el 
orden do tomar pasajes siempre que 
se t ra tara de serv ir a uno o varios pa-
sajeros que deseen alqui lar determl 
nada lancha y no guardar el tumo co-
rrespondiente. 
L O S B U L T O S E X T R A I D O S 
Durante el d ía del p r ó x i m o pasa-
do s á b a d o , fueron e x t r a í d o s los si-
ruientes bultos: 
Muelles Generales . . . . •. 
E s p i g ó n de S a n F r a n c i s c o . . 
E s p i g ó n de la Machina . . . 
Muelles del H a v a n a Centra l . 
Muelles de S a n J o s é 4020 
W a r d L i n e T e r m i n a l . . . . . 3835 
Muelle del Arsena l 3710 
Muelles de A t a r é s . 741 






C A P I T A N D E N U N C I A D O 
ÍG457 
I t E I N I O N O B R E R A C L A N D E S T I N A 
K E C O G I D A D E ARMAS 
S E V I L L A , 3. 
Aumentan los temores de que ocurran 
desórdenes obreros. 
L a policía y la guardia civil sorpren-
dieron en la Casa del Pueblo una reu-
nión clandestina. 
Allá recogieron muchas armas blancas 
y de fuego y se hicieron 21 detenciones, 
incluso la mayor parto de los presidentes 
de las sociedades obreras. 
Algunos de I03 reunidos, a l verse sor-
prendidos, huyeron por los tejados. 
Se ha comprobado que existen aquí agi 
tadores procedentes de Barcelona. 
D E S O R D E N E S E N S E V I L L A 
S E V I L L A 3. 
MU huelguistas organiaron una maal-
festaciión que partió de la AlametJf.' de 
Hércules y recorrió varias calles en ac-
titud tumultuosa, /pidiendo la libertad de 
loa obreros detenidos. 
L a policía dió varias cargas y disol-
vió la' manifestación. 
Los tranvías fueron apedreados y obli-
gados a suspender la circulación. 
PREPARANDO UNA H U E L G A G E N E R A L 
OVIEDO, 3. 
E l Sindicato Minero prepara la huelga 
general en las minas. 
A TOMAR POSESION 
A L G E C I R A S , 3. 
A bordo del crucero Asturias márebó a 
Tetu)6.n el general Berengner, quo va a 
tomar posesión de sm cargo de comisario 
español de Marruecos. 
CONTRA L A P R O H I B I C I O N D E L 
EMBARQUE D E E M I G R A N T E S 
A L M E R I A , 3 . 
E n una reunión celebrada por la Cá-
mara de Comercio y el Círculo Mercantil 
Por el Medico del Puerto de Nue-
vitas ha sido denunciado al Juez co-
rrespondiente el C a p i t á n do !a goleta 
americana Serafina C , porque no tra-
jo patente sani tar ia del puerto de Jac-
ksonville, de donde procede. 
La muerte de la Señora 
Madre del l l u s t r í s í m o Sr . 
Obispo de Pinar del Rio 
S O L E M N E S H O N R A S F Ü N E B R 1 S . — 
I M P O N E N T E S Y C O N M O V E D O R A S 
M A N I F E S T A C I O N E S D E D U E L O . 
" E . P . D."—Mi madre, la s e ñ o r a Ma-
r í a Agust ina de las Mercedes R o d r í -
guez y Ben í tez , viuda de Ruiz , h a fa-
ilecido d e s p u é s de recibir los Sar tos 
Sacramentos de Penitencia, Viát ico y 
E x t r e m a u n c i ó n , y la B e n d i c i ó n Papal . 
Y habiendo s e ñ a l a d o las S a m. del 
d ía de m a ñ a n a para la c e l e b r a c i ó n 
de solemnes honras f ú n o b r r s en la 
Santa Igles ia Catedral y la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r a l Cementerio General 
de esta Ciudad, una vez tei minadas 
aquellas, ruego B usted se s i rva concu-
r r i r a tan piadosos actos, per lo que 
le v i v i r é eternamente agradecido." 
" P i n a r del R í o , 29 de l .nero de 
1919." 
"Manuel, Obispo de Pinar l e í Río ." 
se acordó protestar contra la prohlMcIóo 
del embarque de emigrantes. 
Los reunidos telegrafiaron al gobierno 
pidiéndolo que habilite el puerto para el 
embarque de emigrantes, evitando de ese 
modo el conflicto que se avecina. 
COPIOSA NEVADA E N E L V A L L E 
D E ARAN 
BARCELONA 3. 
Desde hace una semana esta aevandd 
copiosamente en el valle de Aran, habim-
Oo quedado éste incomunicado. 
A causa de la nevada, han aparecido 
por aquelJas cercanías aves de rapiña y 
algunos lobos. 
L O S Q U E S E E S P E R A N 
IJOS siguientes vapores se esperan. 
Capan, Managua y Par i smina , de New desconsuelo que se sufre por la au-
L a precedente esquela "lortuoria 
representa el intenso dolor «lol hijo 
a m a n t í s l m o que pierde para siempre 
a su amada progenitora; la honda con-
m o c i ó n que se experimenta ante el 
derrumbe del ú l t i m o baluaite de la 
afectividad c o n s a n g u í n e a , y el amargo 
Orleans. 
L a k e Butle y Manchonel. de Boston. 
P R O Y E C T I L E S D E G R U E S O 
C A L I B R E 
D e New Y o r k ha salido el vapor 
americano L a k e Cahon. que trae 2120 
sencia definitiva de l a que era so l í c i ta , 
alegradora y c a r i ñ o s a c o m p a ñ e r a del 
hogar. 
Como ya hemos informado te legráf i -
camente, fué enorme la concurrencia 
que des f i ló per el Obispado, duran-
te el d ía y la noche que t i c a d á v e r 
E l doctor Mendieta en 
la Corte 
E n medio de la mayor e s p e c t a c i ó n se 
c e l e b r ó ayer tarde en el Juzgado de 
la S e c c i ó n Tercera la v i s ta ora l de l a 
causa seguida contra el Coronel C a r -
los Medieta, Director del p e r i ó d i c o 
"Heraldo de Cuba", a quien acusaba 
el Ministerio F i s c a l en r e p r e s e n t a c i ó n 
del General Mario Menocal, Pres iden-
te do la R e p ú b l i c a , de Injur ias gra-
ves, vertidas on u n a r t í c u l o suscri to 
por el Coronel Mendieta y que fuá 
publicado el d ía 29 del pasado mes 
de Enero con el t í t u l o : " A d i ó s 1* 
dictadura"! 
Deode la una de la tarde el local 
del Juzgado situado en :a Calzada de 
Belascoain y esta gran avenida esta-
ban llenos de p ú b l i c o , que esperaba 
ansioso el resultado de i a v i s ta . 
A las dos y cincuenta minutos co-
m e n z ó el acto, p r o c e d i á n d o s e por e l 
Secretario s e ñ o r R icardo A Soler a 
darle lectUra a un escrito del Ministe-
rio F i s c a l dándole traslado a l Juzga-
do de la a c u s n c i ó n formulada por e l 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a con-
tra el Coronel Mendieta. a c o m p a ñ a n -
do a este escrito el n ú m e r o del p e r i ó -
dico en que s a l l ó inserto el art icula-
motivo de la a c u s a c i ó n . 
D e s p u é s se p r o c e d i ó por el propio 
Secretario a darle lectura al acta do 
rat i f i cac ión del General Menocal insis-
tiendo en su a c u s a c i ó n y del acta por 
la que se i n s t r u y ó de cargos a l C o r o -
nel Mendieta. 
Terminadas las anteriores diligen-
cias, el Juez, doctor Leopoldo S á n -
chez le c o n c e d i ó la palabra a l Coro-
nel Mendieta para que de acuerdo con 
la orden 213 de 1899 expusiera lo que 
tuviera par conveniente. E l Coronel 
Mendieta en s í n t e s i s , dijo que é l ha-
bía firmado el a r t í c u l o , que ratif icaba 
lo que en el c e c í a "Por ser algo quo 
en la conciencia p ú b l i c a palpitaba" 
E l R e p r e s é n t e n t e del Ministerio F i s -
cal , Dr. Franc isco Rojas f o r m u l ó s u 
a c u s a c i ó n , pidiendo a l Juzgado le i m -
pusiera a l Coronel Mendieta 1S0 díao 
de pr is ión como autor de un delito de 
injurias graves al Genera l Menocal . 
E l Juzgado, al terminar su informo 
el doctor Rojas le c o n c e d i ó l a palabra 
al doctor Enrique Roig, que d e f e n d i ó 
al Coronel Mendieta pronunciando u n 
elocuente discurso. 
A l terminar el doctor' Roig so l ic i -
tando la a b s o l u c i ó n del Coronel Men-
dieta, el Juez, Ldo. Leopoldo S á n c h c r , 
considerando a l Coronel Mendieta a u -
tor de un delito de injurias le impuso 
una multa de quinientos pesos. 
L a multa fu-í satisfecha por los ami-
gos y admiradores del Coronel Men-?l 
(Pasa a la N U E V E , columna SEPTIMA.) (Pasa a la n u e v e , columna S E P T I M A . ) dieta, que presenciaron el juic io^ 
P A G I N A D O S D I A R I O D E L 4 M A R I N A F e b r e r o 4 d e 1 9 1 9 . 
A N U U U A V i i 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O j 
A G U I A R , 6 5 
F a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o 
i r a s s a l w t o d a s l a s p l a z a s i m p a r t a i ' e s i e l H o n d o y o p e r a c i o n e s d e b a s c a 
e n G e n e r a l . 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
t. „ A * * \ U ^ ~ m t > A D M I N I S T R A C I O N : A - 8 9 4 9 
C u e n t a s d e A h o r r o s . o r o n a s : A . 7 4 0 0 
S C H M O L L F I E S & C o . 
"Sinocros amigos J •ineeros cont^ato8.', 
C o m e r c a i t e » I n t e r n a c i o n a l e s d e C a e r o s 
Chicago, New T o r k , H a b a n a , P a r í s , Basle . 
C o m p r a r e m o s s u s C u e r o s 
r n T o r é s c a n o s con sus ofertas por correo a l Apartado n ú m e r o 1W7» Habana. 
D i r e c w ó n C a h l e ^ r á í l c a : F I C O C L E K O . 
Koferencljis: B A N C O N A C I O N A L B E C U B A . 
O'Rrn iT v <n'-' - » i -" ' . r tameatos S01.80S«ltOR Tfl^foiM» M'-SSfilU 
M e n d o z a y C o . 
CORREDORES-BANQUEROS 
M I E M B R O S D E L A N E W Y O R K S T O C K E X C H A N 6 S 
EJoentanos ó r d e n e s en la Bolsa de New Tork , de l a qce estamos 
recibiendo continuamente co t l iaclones. Aceptamos ó r d e -
nes a margen. Especial idad en InTersiones de pri-
mera clase p a r a rentistas. 
OBISPO 63. TELEFONO A-5957. 
o l s a d e N e w Y o r k 
NEW YOKK. STOCK EXCilA-NGE 
C O T I Z A C I O N E S 
Div. Valores 
AZUCARES Y TABACOS: 
$ 8.00 American Beet Sugar 
$10.UO Cuban Amer. Sugar 
Cuba Cane Sugar Corp 
$ 7.00 Cuba Cañe ¡sugur prez 
l'unta Aleare feugar 
American Sumatra p 
General CUcat . . . 
l ' K T l i O L E O X GAS: 
CalU'ornia l'eiroleum 
$ S.OO Mexican i'etrüleum. . . . . . 
Siucluir Gull 
Sinclair Olí 
Oliio Cities Gas 
l'eople's Gas . 
Cousolidale Gas 
CUUKES i ACEXtOS: : 
Anacunüa Copper. . . . . . . . 
C'üinu Copper 
inayiratiim Copper. . . . . . . 
Kennecott Copper 
Mlami Copper. 
Hay. Cónsul. Copper 
.bctülcliem Steel K 
Cruciblu Sceel 
LacUwanna Steel 
Midvaie Stee C 
Kepublic iron ¿c Steel 
U. S Steel Com. 
FUNDÍS. EQUIi'OS. MOTORES 
American Cuu 
American Smeltlng &, Keeff Co. 
Amer. Car. Foundry. . , . . . 







2 010 Distillors Securities 
U. S. Industrial Alcohol. . . . 
F E R R O V I A R I A S : 
$10.00 Canadian Pacific 
CbL Mil. St. Paul 
Id. id. id. Com 
Interb. Consol. Corp. Com. . . . 
Id. id. prf 
% 5.'. 3 Lehigb Valley 
Missouri Pacific Certifícate. . . 
S 5.00 New York Central 
$ 4.00 Reading Com 
% fl.OO Southern Pacific 
Southrsn líaihvay Coram. . . . 
$ S.00 TJnior, Pacific 
MARITIMAS: 
S 6.00 l . Mer. Mar. Pref 
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" C a r r i l l o y F o r c a d e " 
C o r r e d o r e s 
Miembros; Bolsa de l a H a b a n a y New T o r k C . * S. E x c h a n f e 
COMPRA.M0S "BONOS B E L A L I B E E T A B " E N T O D A S C A N T I -
D A D E S Y T A S " T A R J E T A S ' * D E L O S Q U E S U S C R I B I E R O N A P L A -
Z O S Y NO i - v ' E D E N S E G U I R P A G A N D O L A S . 
O B I S P O 86 T e l é f o n o s : A-2707. A-4983 
E j e c u t a n i o s O r d e n e s e n i a B o l s a d e N e w Y o r k . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
~ A Z U C A R E S 
.\<mv Y o r k . Febrero 8. 
>o ha habido cambio en los precios 
del a z ú c a r , c o t i z á n d o s e c e n t r í f a g a a 
Kn roíi i io ahora so permite expor-
tar a z ú c a r cuando se obtienen per-
misos de los p a í s e s i m p o r t a d o r e s » Se 
supone que esto hará aumentar la de-
mandi:. I 
L o s precios c o n t i n ú a n iguales a ba-
se de 9 Dentaros por granulado fino. 
V A L O R E S 
New T o r k , Febrero 3. 
Aunque el sentir en el distrito fi-
nanciero de l a ú l t i m a semana a esta 
parte, fué hasta cierto ponto optimis-
ta, l a s e s i ó n de hoy r e s u l t ó triste y 
poco interesante. 
L o s ^pools'' fueron los que suminis-
traron la ú n i c a ^nicdatiTa, limitando 
nneramente sus operaciones a las ac-
ciones de c a r á c t e r especulativo. 
L a s acciones de motores fueron las 
C O M P R O 
B O N O S D E L A L I B E R T A D 
Pago los mejores precios 
T h o r v a l d L C u l m e l l 
New York Stock Exchange. 
HOTEL " F L O R I D A " OBISPO 28. 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
S. -¿i • 
c 1123 ln l o P 
De acuerdo con lo que previenen los 
Estatutos, y cumpliendo lo dispuesto 
por la Junta Direct iva, cito, por este 
medio, a loa s e ñ o r e s accionistas del 
D I A R I O D E L A M A R I N A (S. A . ) , pa-
r a la Junta General reglamentaria que 
se ha de celebrar el viernes, 7 de Fe-
brero riel corriente a ü o , a las cuatro 
de la tarde, en el edificio social. 
Habana, 29 de E n e r o de 1919. 
E l Secretario, 
J o a q u í n P i n a . 
m á s s e ñ a l a d a s como grupos, siend > 
evidentemente facilitado el movimien 
to por la e x h i b i c i ó n movilista que ah-J 
ra se e s tá llevando a cabo. L a s ga-
nancias de las de motores fluctuaron 
entre 1 y 3.112 puntos, siendo las de 
Studebaker las ú n i c a s que se queda-
ron a la zaga. 
L a s de tracciones y del gas estuvlc 
ron perceptiblemente m á s altas, pro-
bablemente como resultado de l a me-
jor perspectiva p a r a Brooklyn T r a n -
sit, y los **pools,, demostraron una tea 
m á s su actividad con las í a b a c a l e r a s , 
de a z ú c a r y de papel. 
Se e j erc ió p r e s i ó n persistentemen-
te sobre las petroleras y var ias do 
las "Marinas" hasta ú l t i m a hora, 
cuando l a l ista general se fort i l i ró 
bajo e l í m p e t u de l a United States 
Steel, que cerró con una gran ganan-
cia fraccional . 
E l ú n i c o incidente espec í f i co del din 
fué l a r e d u c c i ó n en International Nic 
kel desde $1 hasta 50 centavos trimes-
tra l , a pesar de lo cua l esa divisa ce-
rró con una ganancia neta de 1 pun-
to. L a s ventas ascendieron a 290.^00 
acciones. 
L a s flotuaciones extranjeras forti-
ficaron l a l i s ta de bonos, r e g i s t r á n -
dose avances materiales por los mun: 
cipales franceses y las emisiones del 
Reyno Unido, mientras el grupo de la 
Libertad se aflojaba ligeramente. 
Una 
Organización 
C A P A Z 
De adquirir 
Lo que V d . 
Necesite. 
| VALVULAS .LONA - 8 A LATA 
C UERO 







PINTURAS Y BARNICES 
PO OFICIA! 
i i.*DrtlLLOS ; 
1 Y BARRO REFRACTARIO i 
ESTOPA-DESPERDICIOSi 
CORREAS 
S C H M O L L F I L S & C o . 
O ' R e i l l y l i . A p a r t a d o 1 6 7 7 . T e l . M - 2 5 5 9 . R a b a n a . 
B o l s a d e j e w Y o r k 
P S E N S A M A D A 
F e b r e r o 3 
A c c i o n e s 2 8 9 , 7 0 0 
B o n o s 9 . 9 9 3 , 0 0 0 
D I N E R O 
Hasta ?100, el 3 por ciento. 
De $10Ü a $300, el 2 1|2 por 
cietoto. 
De $300 a $500, e l 2 por 
ciento. 
De 1500 a $1,000, el 1 1|2 por 
ciento. 
De $1,000 en adelante, 1 por 
ciento. 
Banco do P r é s t a m o s «obre 
Joyería. 
Consulado, 111<—Telé. X-WG,*. 
V E N C I M I E N T O D E C O N T R í -
B Ü C I 0 N E S 
Fincas rústicas. Primer se-
mestre, 13 de Febrero de 
1918. 
l.as ventas totales ascendieron a 
i ioag&oee. 
L o s viejos cupones do los Estado1! 
Unidos del 1 por ciento perdieron el 
1|8 por ciento en las ofertas. 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
Papel mercanti l , 5 a 5.114. 
L i b r a s esterlinas, 60 d í a s por Ie« 
i r a s , 4.73.112. 
Comercial . 60 d ías , le tras sobre 
Bancos, 4.72.SI4. 
Comercial , 60 d ías . 4.72.112; por le-
tra, 4.7&S|4; por cable, 4.76.9| 16. 
Francos .—Por letra, 5.45.314; por 
cable, 5.45.1|8. 
F lor ines .—Por letra, 40.2Í8; por ca-
ble, 41.1Í8. 
L i r a s . — P o r letra, 6^17; por cable, 
6.35. 
Rublos .—Por letra, 13.1 ¡2; por c a -
ble, 14 nominal. 
Peso mejicano, 77.112. 
P r é s t a m o s : por 60, 90 d ía s y 6 me-
ses, 5 a 5.1: 4. 
Bonos del Gobierno, pesados; bonos 
ferroviarios, í l o j o s . 
Ofertas de dinero, firmes; la mas 
a l ia 1.1 1; la m á s baja,3.3 |4; promedio 
4.1 1: cierro, 3.3|4; oferta, 4; ú l t i m ) 
p r é s t a m o , 4. 
Londres , Febrero 3. 
ronsolidiidos, 59.18. 
Unidos, no se cotizaron. 
P a r í s , Febrero 3. 
Renta del 3 por ciento, 64 francos 
25 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Londres , 25 francos 
98 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o 
francos. 
del 5 por ciento a 92 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
Abr ió el mcrcaclo ayer quieto pero 
bien impresioaado s in que durante 
la mañaxia se diera a conocer opera-
c ión alguna. 
Más tarde se vendieron 50 acciones 
Comunes de la C c m n a ñ í a Nav iera a 
67. cerrando do 66.3|4 a 67.3|4.. 
Se vendieron d e s p u é s 200 accionen 
Comunes de la C o m p a ñ í a Manufactu-
r e r a a 45, y suessivamonte, 50 a 45 3i4 
y 46, cerrando firmes de 46 a 46.1ÍS 
y a ú l t i m a hora se pagaban a 46.1¡1 
sin que estos precios fueran acepta 
dos. 
44 T h e R o y a l B a n k o f C a n a d á 
J 9 
FUNDADO EN 1869 
CAPITAL, PAGADO. . 
FONDO D E BESBJRVA. 




QUINIENTAS V E I N T E SUCUttSALES 
V E I N T E Y S E I S SUCUK S A L E S E N C D B A 
CINCO SüCTJKSALES E N L A H A B A N A 
NS7W X O B K : WiHlam and Cedar Strecta. 
LONDUBS: Bank Builduigs, Prlnces Street. 
B A E C E L O N A : Plaea de Catalufla, 6. 
Correspoosales en toda» las Plaaas Bancable» del Mando 
B B a I E 8 T E K L n ^ ? S T ^ ^ V ^ ^ ' 1 1 0 , ^ en d Ó l I * A B S , U -JíKAb 1í :81EKL,1NAS y P E S E T A S , yalederaa sin desenento alynno. 
d - S ¿ l ^ P ^ Í á | I ? u S T J S e l < , a e n á H 0 R U 0 S 86 a<lm,ton » 
S U C U K S A L P R I N C I P A L E N L A HABANA OBRAPIA. 38. 
ADMINISTRADORES: K. da A ROZAREN A ; K. N. HERMAN 
SUPERVISOR D E SUCÜRSAiLES: F , J . B K A T T Y 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 
S A L E N D E S D E L A H A B A N A 
P a n Nueva T o r k , p a r a Nerr Orteans. para Colón, 
del T e r o , p a r a Puerto L i m ó n . 
P A S A J E S aONIMOS D E S D E L A H A B A N A 
Inc luso las comidas. 
S few^Tork . . . • . . . . 
N e u O r l e a n s . . . . . . * 
C o l ó n 
S A L I D A S D E S D E S A N T I A G O 
P a r a Nf T o r k . 
Kfnjrston, Puerto Barr io» , Puerto Cortés , T e l a j 
P A S A J E S MINIMOS D E S D E S A N T I A G O 
Incluso de comida a. 
p a i a 
I d a . 
*5<MN 
I f a w ' T o r k . . a • »»•• * • « « . • 
K i n g s t o n . . . . . ^ . •«-. •«« 
Puerto B a r r i o s . . . • . . . . > . . . 
Puerto C o r t é s . . . . 
Be t iMi 
I d a . 
$50jOI 
$ i5^e 
L a U n i t e d F n i i t C o m p a n y 
g E R T I C I O D E T A P O R E S 
P a r a informes: 
Walter M . Danie l Ag . G r a L 
L o n j a del Comercio, 
Habana. 
L . Abasca l y S l » # « . 
Agentes 
Santiago) de Cnka . 
E s t a C o m p a ñ í a a c o r d ó el 30 de E n e ¡ 
TÍ ú l t i m o un dividendo de 1.3|4 por | 
ciento a las Proferidas por cuenta 
de las utilidades del trimestre venci-
do. 
C o n t i n ú a act iva l a demanda por j 
Papel del T e l é f o n o , part icularmente \ 
las Comunes, en las que se sigue opo- 1 
rando en v i s ta del buen dividendo qua ¡ 
devengan, que siendo de un 8 repre-
senta un 9, con r e l a c i ó n a l capital 
invertido. 
L a gran crj i t idad de dinero exis-
tente y la perspectiva do mayor en-
tradas producto tle los embarques de | 
a z ú c a r , e s t á ejerciendo Influencia de-
cs i iva en el mercado del dinero, cuyo 
tipo de I n t e r é s y a m ó d i c o tiendo a ú n 
a decl inar, desd eel momento que no 
hay demanda de prestamos. E s m á s 
( C o n t i n ú a en l a O N C E ) 
N E W Y O R K A M E R I C A N I N D U S T R I E S 
AGENTES MANUFACTUREROS E IMPORTADORES 
6 7 W a l l S t r e e t N E W Y O R K C I T V 
G A R A N T I A D E C R E D I T O S , 
A V A N C E S S O B R E C O N S I G N A C I O N E S 
S E R V I C I O E S M E R A D O 
D E P A R T A M E N T S D E E X P O R T A C I O N 
A — T e x t i l e s e n g e n e r a l , R o p a h e c h a d e p u n t o , M e d i a s . 
B — Z a p a t o s , C a b r i t i l l a s y C u e r o s . 
C — P a p e l d e i m p r e n t a e n v o l v e r e t c . , C a r p e t a s y t a p i c e r í a . 
D — H i e r r o , A l a m b r e , A c e r o , C o b r e , E s t a ñ o y o t r o s me-
t a l e s . 
E — M a q u i n a r i a s , M o t o r e s , M a t e r i a l e s d e A g r i c u l t u r a 
F — P r o d u c t o s Q u í m i c o s e n G e n e r a l . 
I M P O R T A M O S : O r o , P l a t a , P l a t i n o , C a u c h o , B a l a t a , C h l 
c í e . P i e l e s , T a g u a s , H i g u e r e t a , C a f é , <ja* 
c a o , A f i i l , A c e i t e s V e g e t a l e s , L a n a , A l a o l 
d ó n , e t c . 
SOLICITAMOS SDS ORDENES. OFRECEMOS MERCADO A SUS PRODUCTOS 
t í C e . S . e o C . 
Estamos sumamente reconocidos a 
las demostraciones de afecto y a los 
ofrecimientos comerciales de que h e . 
mos sido objeto con motivo del sen-
sible siniestro acaecido en l a madru-
gada del domingo. Grac ias a todos. 
Asimismo participamos a nuestros 
clientes y amigos en general que las 
negocios c o n t i n ú a n en la misma for-
m a que antes, h a b i é n d o n o s trasladado, 
con c a r á c t e r provisional, a la calle de 
Inquisidor, 3 7 , donde hemos instalado 
nuestras oficinas y establecido los a l -
macenes. 
B O N E T Y C a . ( S . en C . ) 
4 f 
B A N C O D E L A P R O P I E D A D 
U R B A N A 
A p a r t i r desde el lo . de F e b r e r o , queda instalado el Banco de la 
Propiedad U r b a n a y d a r á comienzo a sus operacioes mercantiles en 
l a ca l le d© l a H a b a n a , n ú m e r o 99f donde estaba el d e p ó s i t o general 
del b o t ó n "lUA. E S F E R A " y a lmacenes de j o y e r í a y relojes del mis-
mo nombre, h a b i é n d o s e é s t o s trasladado a la calle de dragones, nu-
mero 12, esquina a A m i s t a d . 
3260 5 I 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s ú e i C o m e r c i o d e l a 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A 
S u b a s t a p a r a s u m i n i s t r o d e L e c h e a l a C a s a d e S a M 
Por acuerdo de esta S e c c i ó n , se s í a c a a P U B L I C A S U B A S T A el sumi 
nistro de L E C H E D E V A C A a l a C a s a de Salud " L a P u r í s i m a Concepción", 
por e l t é r m i n o de U N A Ñ O con s u j e c i ó n a l pliego de condiciones que m 
faci l i ta en l a S e c r e t a r í a Genera l . 
L a S U B A S T A se c e l e b r a r á el día 5 de F E B R E R O a las 8 p. m. y ha, 
ta esa hora se admiten proposiciones en pliego cerrado dirigidas al so-
ñ o r Pres idente de la S e c c i ó n de Beneficencia. 
H a b a n a , 29 de E n e r o de 1919. 
C A R L O S M A R T I , 
Secretario General. 
lt.-29 5d.-2 
E f e c t o s E l é c t r i c o s e n G e n e r a l 
Abastecemos los principales Ingenios, Plantas Eléctri-
cas y comerciantes de la Isla. 
Planos y presupuestos para Plantas Eléctricas y electri-
ficación de Ingenios. 
C . M A R T I N E Z C A R T A Y A & C o . 
A l m a c e n i s t a s , I m p e r t a d e r e s d e E l e c t e s E l é c t r i c o s y M a q u i n a r i a . 
A p a r t a d o 3 9 3 . T e l . A - 8 6 5 2 . M u r a l l a N o . 4 0 . 
¡ A T E N C I O N ! 
H a c e n d a d o s , C o l o n o s y C o m e r c i a n t e s 
E l t a l l e r d e M a d e r a s y B a r r o s d e 
D . F E R N A N D E Z Y H n o . 5 S . e n C 
A p a r t a d o 9 6 . - C á r d e n a s . 
E s e l m e j o r m o n t a d o d e l a R e p ú b l i c a . S i r v e n c o n r a p i d e z , y 
s a s p r e c i o s , c o m o d e i m p o r t a c i ó n . F a b r i c a n C a s a s , C h a l e t s y 
B a t e y e s ; h a c e n c a r r o s p a r a c a ñ a . 
C a g i g a y H n o s . , S . e n G . 
T a l l e r d e M a d e r a s , B a r r o s , C e m e n t o , 
V i g a s d e h i e r r o y F a b r i c a n t e s d e l a s 
L o s a s h i d r á u l i c a s " L A C U B A N A " 
M o n t e , 3 6 3 . - T e l . A - 3 6 5 5 
i m 
A N U L A A A V i . Ü I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 4 de 1 9 1 9 . P A G I N A T R E S 
L A A N A R Q U I A 
E N L A S I D E A S 
La anarquía en los principios es 
más perniciosa que la anarquía de los 
hcchfs- En el trastorno mundial de 
la guerra, lo peor de cuanto ha su-
cedido no el destrozo de vidas y de 
bienes materiales, sino el dislocamien-
to de las ideas que agitan el mundo. 
Las ruinas materiales, ha dicho Mr. 
Caro, son fáciles de reconstruir; mas 
no puede decirse igual respecto a las 
ruinas morales. Porque ante aquellas 
resta en pie el constructor con los bra-
zos útiles y dispuesto a renovar la 
obra; al paso que en las ruinas mo-
rales el artífice queda inútil hasta pa-
ra levantarse. 
En una situación análoga de des-
concierto moral en cuanto a los prin-
cipios políticos, nos hallamos hoy, 
después de la gran hecatombe euro-
pea. A la hora del reparto del botín, 
empiezan a rugir las pasiones de logro 
y de dominio; y no es esa la peor di-
ficultad para el arreglo del mundo. 
Los representantes de las naciones 
pueden tras de un largo debate llegar 
a un acuerdo por razones de lógica, 
o de fuerza mayor; pero más allá del 
Congreso de Versalles y de los pala-
cios de Gobierno, se agitan otras am-
biciones más desenfrenadas, que ar-
gumentan en favor suyo de un modo 
análogo y conforme a los principios 
de 1789, llamados todavía inmorta-
les, que merecerían este adjetivo, si 
todo el que los proclama tuviera el 
valor cívico de cumplirlos estricta-
mente, manteniéndose en el justo lí-
mite de sus derechos y deberes. Hace 
más de un siglo que se exalta en la 
prensa y en la tribuna el lema de li-
bertad, igualdad y fraternidad; y 
siempre se ha visto que ninguna de 
estas tres ideas tiene aplicación prác-
tica para todos, sino para las respec-
tivas camarillas de partidarios afines. 
Y al cabo de un siglo de observarse 
que no hay ni hubo nunca libertad 
para todos, ni igualdad, ni mucho me-
nos, fraternidad en política, viene el 
desengaño de las masas y surge el 
anarquismo o el bolshevikismo pro-
clamando el derecho a atropellarlo 
todo, y a medrar a costa del desmo-
ronamiento social. Estas ideas demo-
ledoras han sido echadas al viento 
en todo el orbe por muchos que aho-
ra se asustan de haberlas proclama-
do; y ahora empieza a ser tarde pa-
ra combatirlas. Tanto se habló y se 
gritó sobre los derechos del pueblo, 
sobre el pueblo soberano y otras me-
táforas por el estilo, que al fin 
las multitudes acaban por tomarlas en 
serio, dejándose arras rar por agita-
dores ambiciosos que les repiten al oí-
do aquellas mismas palabras antes' 
patrióticas, en cierta medida; pero 
hoy completamente subversivas, y de 
consecuencias fatales. 
El bolshevikismo que tanto y con 
tanta razón se abomina hoy en los 
periódicos liberales y conservadores, 
es hijo natural de los mismos grupo-, 
que lo combaten, sobre todo de los 
que han esparcido esas ideas de que 
el pueblo es soberano y tiene derecho 
a gobernar. L a oligarquía de la ple-
be, que no otra cosa es el bolshevi-
kismo, se apodera de aquellos prin-
cipios tan ensalzados y pregonados 
por la clase media, y aun la alta, pa-
ra conseguir el voto de las masas; y 
de esa adulación al tirano de abajo, 
más peligrosa que la adulación al ti-
rano de arriba; nacen los apetitos del 
demagogo. Este proclama hoy la anar-
quía en los hechos, porque antes hu-
bo quienes introdujeron la anarquía 
en las ideas.-No se puede ser guber-
namental y anárquico en una sola pie-
za, y vemos a diario que un mismo 
partido político propaga ideas de or-
den o ideas de desorden según se ha-
lle en el poder o en la oposición. Es-
ta falta de ecuanimidad entre lo-s 
principios y la conducta según las 
circunstancias, es lo que produce el 
desbarajuste político en el interior de 
las naciones, y el tremendo conflicto 
mundial que tiene muy preocupados a 
los ooderes del mundo. 
B c t n c o ^ a c l o n a l 
Art. i s de nuestros Bstatutos: " D é l o s catorce Consejeros de este Banco, 
N U E V E s e r á n siempre comerciantes o industriales establecidos en Cuba.' 
S¡ tiene usted intereses, bueno es que sepa que este Banco posee 
método y organización para todo su enorme movimiento. En esta 
casa, suya y nuestra, no hacemos nada que no obedezca ai cálculo 
y a los números. Por eso triunfamos, y por eso triunfan también 
cuantos se unen a nosotros. 
C u e n t a s C o r r i e n t e s , 
C a j a d e A h o r r o s , G i r o s , 
P r é s t a m o s . 
C a s a c e n t r a ! : M e r c a d e r e s y T e n i e n t e R e y , 
Sucursa l e s en la Habana: 
MONTE, 12. 
O'REILLY, 4 
P T L DE AGUá DULCE, etc. 
S U C U R S A L E S D E L I I Í T E R I O K : 
Aguacate. 












Pinar del R í o . 
Puerto Padre. 
Rodas. 
San A n t c n í o de 
Santa Isabel de 
U n i ó n de Reyes. 
Zaza del Medio. 
los 
las 
B a ñ o s . 
L a j a a . 
D R F E D E R I C O T O R R A L B A S 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O Y S U S 
A N E X O S 
C o g u l l a s : d e 4 a 8 p . m . e n C c n « 
c o r d i a , n ú m e r o 2 5 . 
D o m i c i l i o : L í n e a , 1 3 , V e d a d o . 
T e l é f o n o F - l 2 5 7 . -
es la causa del derecho y de la civi-
l i zac ión cr i s t iana; para hacer triun-
far esta causa n i n g ú n sufrimiento, 
n i n g ú n sacrificio es demasiado. E s t a 
guerra es una nueva cruzada,, y los 
sacerdotes q u ü en ella toman parte, 
son los cruzados, los hombres de la 
Cruz ." Y con ello ¡qué prestigio el 
estos* hombres! 
E l l o s son los leaders, dicen aque. 
l í o s que mandan. E n dondequiera, 
olloo se revelan oficiales acabado?. 
U n considerable n ú m e r o de sacerdo-
tes fueron citados, por sus hechas 
brillantes, en la ordpn del día, y sus 
peobos lucen condecoraciones y me 
dallas. Muchos han gnnado la Cruz de 
l a L e g i ó n de Honor, y la m a y o r í a os-
tentan la cinta roja de los horidos y 
?on ahora los caballeros d*1 la orden 
de la muerta. 
E l destello de lo sobrenatural , ilu-
mina los anales de la presente gue-
r r a , escribe el general Ch-rf i l s . U n 
joven esc|ritor, citado por Charles 
Mauras, eacribe: "Hay en e s í a gue-
r r a algo de divino que impresiona 
a cualquiera. Yo mismo he sido tes 
tigo de c ó m o una g e s t a c i ó n generosa 
de la grac ia divina agita sobre el 
e j é r c i t o f rancés . ' ' Por d e m á s , conmo-
vedora es la correspondencia episto-
lar de nuestros soldados Hornos leí-
do miles y miles de esas carras que 
i>udieran pa^ar como dictadas por va-
rones salidos de a l g ú n clausrro. Co-
mo botón de muestra, escuchad la si 
g u í e n t e : 
Mi querida J u a n a : 
M a ñ a n a , a las 10 a. m. atacaremos 
las l í n e a s alemanas a l t«M;ue de la 
Sldi B r a l n n y de la Marsollesa. De 
seguro que l a refriega, s e r i m o r t í f e -
ra E n la aurora de este gran día oue 
para m í podrá ser el ú l t imn , vengo 
a recordarle su p r o m e s a . . . Tranqui -
ice a mi madre. E l l a no rec ib irá c o j 
tlcias m í a s antes de una semana. 
I D í g a l e que durante los d í a s d? batalla 
no se puede escribir a los seres que 
I uno ama, y si, transcurrido un cierto 
I tiempo, H l a no recibiera carta mía , 
' h á g a l a v iv ir en la esperanza, a v ú d e l a 
y s o s t é n g a l a , y si a l g ú n d ía llegan a 
sus o í d o s r^ti^ias de haber yo suciurr 
lo en el campo del himcr. ^epa 
ust^d sacar ue t.a c o r a z ó n , aquellas 
ra labras que consuelan par.? dedicár-
selas a la autora de mis día*?. 
E s t a m a ñ a n a as i s t í a misa y co-
f S ^ Ü d í í s ! T""1 ferr0r A l C T ; 0 í mc- M naciones civi l izadas para sollditl 
™ ? 1 J f i t - i ! J ? 0 8 . , ! ! ? " " " 1 « H c a r la pa2 y hacer qne 5ca ina l tcra-
F e d e r a c i ó n Patrona l de 
Cuba 
C O M E T E E J E C U T I Y O 
L a C o m i s i ó n Organizadora para l a 
Asamblea ger.eral que se c e l e b r a r á 
el J ía 5 del corriente, a las dos V! 
medl'i p. m- . en el edificio del Cole-
gio de A r q u r e c t o s de Cuba. San I j -
nacio 25, altos, encarece la asisten-
c ia de todos los s e ñ o r e s importado-
res, productores y comisionistas da 
materiales d-v c o n s t r u c c i ó n con e l 
objeto de dar lectura al Reglamenta 
y e l e c c i ó n del C o m i t é Ejecut ivo y, 
d e m á s asutos pertinentes a l o b j e t é 
del acto. 
Dada la importancia de esa Asam-
blea por los beneficios que ha de 
reportar, se supl ica la puntual asis-
tencia. 
E l Secretario de la Comis ión , 
E G. Herrera , 
C o m u n i c a c i o n e s 
T r a b a j o s q u e s e i n i c i a n 
L o que p a r e c í a un s u e ñ o , una qui* 
mera, gradualmente se va convirt ien-
do en hermosa realidad para bien de 
ios intereses generales y para e s t í m u -
lo del progreso, precisamente cuan-, 
do las e n s e ñ a n z a s de una guerra sin 
precedente, aconsejan la inteligencia 
perfecta y la solidaridad entre todas 
l a c o n f e r e n c i a d e l A b a t e D ' A r r e r e 
e n e l s e m i n a r i o d e S a n C a r l o s 
Cop verdadera complaccnda. ofre-
cemos a nuestros lectores algunos 
fragmentos de la notable e interesan-
t ís ima conferencia que el distingui-
do bate D 'Arrére o frec ió el d ía lo . en 
el Seminario de San Carlos. 
Con ello queda aten4ida y no3 
place, la pe t i c ión que contiene l a 
slguunte c a n a ; 
Sr. Director del D I A R I O D E \JA M A 
R i N A . 
Señor Director: 
Su estimado p e r i ó d i c o ha dado hos-
pitalidad tan b e n é v o l a a mi propa-
ganda francesa que no vucilo en s o l í 
citar de usted un nuevo servicio. _ 
E l ' s e ñ o r Saavedra a quien vi el 
^áb?.do ú l t i m o , me ha dicho, por otra 
parte, que podr ía yo l lamar a la puer-
ta Cei D I A R I O s in tener el temor 
de ser importuno. 
¿Podr ía usted publicar si no total-
mente, una parte de l a conferencia 
que he dado en el Seminaria de San 
Carlos el s á b a d o ú l t i m o ? 
Est imo que esa p u b l i c a c i ó n s e r í a 
muy útil a l objeto de disipar algunos 
orrores deplorables. 
Gracias de antemano y desde luego 
(í isp^nseme usted m i importunidad. 
¿No trabajamos por unir m á s es-, 
trech a m e n t é a este hermoso p a í s y a 
nü patria? 
Reciba usted, s e ñ o r Director, mi 
saludo muy afectuoso. 
J c í a q Borde d'Arrere. 
C a p e l l á n militar. 
P. D . — E n el caso de que usted n-3' 
cesire algunos informes, p e r m í t a m e 
usted decirlo que tres s e ñ o r e s obis-
pos y numerosos sacerdotes han 
asistido a l i conferencia. 
I l u s t r í s l m o s s e ñ o r e s . D i g n í s i m o s 
c o m p a ñ e r o s : 
E l tema, para una concurrencia tan 
selecta, cual la vuestra, ha de res-
ponder a vuestro c a r á c t e r y a la mi-
8,6n. para mí sagrada, de descorrer 
velo tras el que se esconde mi pa-
tria. 
h *ío es un extranjero el que os ha-
ola, es un c o m p a ñ e r o que . d e s p u é s da 
naber admirado el celo que apima a 
jues-tra Iglesia, dirigida por l a virtud 
de un Prelado eminentemente apos-
tó l i co , M o n s e ñ o r Don Pedro E s t r a d a , 
viene a char lar , brevemente, con vo-
sotros, de su Iglesia, lastimada y ve-
jada por los enemigos de Roma. Por-
que, no debo, n i quiero abusar de 
vuestra paciencia; he aquí mi l ema: 
E l A l m a Cató l i ca de F r a n c i a . 
Porque nuestro Gobierno parece no 
comulgar con nuestros Idéa les , se ha 
propalado por todos los á m b i t o s de la 
t ierra, que mi n a c i ó n es una n a c i ó n 
i m p í a y atea cuyo exclusivo ideal es 
fomentar la a n a r q u í a social . 
Alemania, olvidando de pronto e'í 
Kul turkampf , a p r o v e c h ó , por conve-
nirle , nuestras desavenencias p o l í t i c a s 
y echó a rodar por el mundo, nuestra I 
i r re l i g ión oficial, a s í como las difi- i 
cuitados que entorpecen la Ig les ia en \ 
mi país . Con tal motivo, el la tu"o la | 
osad ía de presentarla como incapaz | 
de reaccionar, condenada a una rapi1 
da decadencia. 
Nuestros achaques, desde lu -go, y 
nuestras miserias fueron denunciadas 
a l margen de todas las prendas para , 
de ese modo, aislarnos con habili'Jsd 
y destruirnos totalmente. F u é tal la 
ca lumnia que hubo de Í r r a n r a r a una 
pluma c a t ó l i c a b r a s i l e ñ a , hace cosa 
de un a ñ o , esta amarga f iase: L a 
victoria de F r a n c i a fuera la derrota 
de Dios. ¡Qué ca lumnia! L o s france-
ses se han batido a la m»*aera de ca-
ba'leros y de religiosos . V j pod'sn 
hacer otra cosa sin abdica- de su his-
toria. 
E l l o s son los primeros que han In-
ventado la idea de la guerra s.mta. 
E l soldado dol a ñ o ¡ i cuando anhela 
traer a l mundo l a libertad y la igual-
dad, se da todo entevj a su idea ,y 
le dedica el mismo c a H i y el mismo 
esp í r i tu 'ine el cruzado de .Terupalén 
dedicaba a su mis ió . i sag-ada. Ahí , 
conde el cruzado comlia,:e a l grito de 
"Dios lo qi.-pre," el voluntario de 
Valmy, covn .ate ni grito * h f j ú -
bllca nos l i a m a ' ; os en diferenti.'? 
« pocas el mis un t s í í i iu de una r i z a 
que c o m b á i s par nñ ideal elevado, y 
adopta para l lenar el cometido que se 
ha impuesto, el mismo « r i t o de armas. 
Cuando I ta l ia quiere real izar su uni-
dad nacional, F r a a c i a le presta su 
apoyo; cuando los armenios son aco-
rralados, F r a n c i a corre a socorrer-
los; cuando Grecia' se ha l la oprimi-
da, F r a n c i a logra l i b r a r l a ; cuando 
Serb ia y B é l g i c a sangran bajo los 
golpes del invasor desleal, F r a n c i a 
les brinda el concurso de su indoma-
ble espada. E s t a , siempre se entreera 
a la necesidad de real izar en la tie-
r r a , gastos de just ic ia y de belleza, i 
No es en F r a n c i a , no, donde se em j 
prenden guerras de r a p i ñ a . Guerras I 
de honor y de gloria, puede que sí , 
pero para soliviantar unánimtí a toda 
la r a c i ó n , os necesario que ella se re-
conozca ser el c a m p e ó n de Dios, e l 
caballero de la just ic ia y enderezador 
de entuertos. E s necesario q ie é s t a 
estr persuadida que al emprender y 
lanzarse a la lucha, lo haga conscien-
te de que v a a luchar contra la bar-
barie, a n t a ñ o Ulanos, hoy pan germa-
nos, representantes del despotismo 
mi l i tar prusiano y del Imperial ismo 
A l e m á n . 
A s í es como los Franceses hacen 
!a guerra. E l l o s la emprer.den im-
buidos ael sentimiento de los m á r l i -
y as í se explica, que haya impe-
rado en las trincheras esa vida reli-
giosa intensa manifestada por todas 
las p r á c t i c a s externas de la fe. 
Luego al tocar la hora de la carga, 
nuestros soldados, se persiguan, do-
blan la cabeza para recibir la absolu 
c i ó n que d't un c o m p a ñ e r o , ofrecen a 
Dios el sacrificio de cus vidas y mue-
ren nimbados de r e s i g n a c i ó n cr i s t ia -
na. 
L o que resulta m á s notable, toda. 
v ía , es l a devoc ión a la santa comu-
n i ó n . L a s hostias que se consumaron 
a l frente se cuentan por millones. E s 
un f e n ó m e n o j a m á s presenciado en 
otras guerras. Los capellanes ca tó l i -
cos de Austr ia y de la misma Alema-
nia , han debido reconocer que, en 
cuanto a la re l ig ión ae refiere, sus 
tropas e s tán -Jiuy por debajo de las 
nuestras . 
P a r a la asistencia a los moribundos, 
los soldados, tienen al c a p e l l á n y a l 
Cura-soldado Quizás , en este pa í s , se 
rá e x t r a ñ a la e x p r e s i ó n nueva de cu-
ra-soldado. A nosotros t a m b i é n no» 
p a r e c í a algo liviana. F u é menester 
apelar a la ley, antes de convencer a 
nuestros conciudadanos de que era 
posible armoniar el sacerdote con el 
guierrero. Con la bondad de Dios, que 
del mal saca siempre el bien, nos he-
mos dado cuenta, de que el mejor sa- I 
cer t ío te es el cura-soldado. 
(—SL : " 
Desde luego, lo repito, no podía-
mos sentar, como principio el cura-
soldado, pero nos felicitamos ahora 
de tenerle. E n la p r á c t i c a el cura-sol-
dado, h a servido de gran consuelo a 
nuestros soldados. Nuestra mujer 
francesa, no dudó nunca de ello. E l l a s 
preguntaban si sus hijos, en la gue-
r r a , r e c i b í a n el auxilio religioso, s i 
los curas-soldados en los campos de 
guerra eran suficientes para atender-
los en l a hora de la muerte, y a l sa-
l e r que participaban su misma suer-
te, que se hallaban a su lado, ellas 
se s e n t í a n orgullosas y satirfo.-ha^. 
Todo lo cual se h a llevado a ca-bc 
con la p r o t e c c i ó n de Dios. 
H a y 25,000 sacerdotes y como 4(0 
capellanes en el e jérc i to . L a tarea ea 
inmensa, ma3 la l levan a cabo con 
celo y patriotismo. 
" L a causa que vosotros d e f e n d é i s 
os í a n t a , e s c r i b í a el cardenal Amette, 
migo. Si perezco, m o r i r é como buen 
crist iano y buen f r a n c é s . Creo en 
Dios, en mi F r a n c i a y en la victoria. 
.Creo en la belleza, la jus t ic ia y la 
v ida . Que Dios me preserve de la 
muerte hasta e Ifin, pero ¡oh. S e ñ o r ! 
s i mi sangre puede ser út i l a la 
v i c t o r i a . . . ¡ c á g a s e tu voluntad! 
tm la p r ó x i m a ed ic ión nos s e r á 
igualmente grato ofrecer otros frag-
irentos de tan interesante d i s e r t a c i ó n 
no menos estimables que los prece-) 
dentes. 
¿ Q U I E R E U S T E D C O M P R A R U N A M A Q U I N A , Q U E L E S A L G A 
E C O N O M I C O S U M A N E J O Y S I N C H A U F F E U R ? 
V e a a C E D R I N O 
E L L E S A C A E L T I T U L O Y L E E N S E Ñ A R A P R O N T O Y B A R A -
T O . E S E L M E J O R M A E S T R O . 
Infanta 1 0 2 - A , entre S. Rafael y S . José. 
D r . R e g i n o R o j a s 
DENTISTA 
Ha trasladado su consulta a Industria, 
113, bajos. Horas: de 9 a 111/2 a. m, 
y de 2 a 5 p. m-
C a f a s y 
A r c h i v o s 
d e A c e r o 
" G í o b e - W e r n i c k e " 
E s c r i t o r i o s 
M e s a s 
S i l i a s 
J u e g o s p a r a 
O f i c i n a s 
J . P a s c u a l - B a l d w l n . 
O b i s p o 1 0 1 . 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Tenemo» maquinaria para rlBClar «1 (riatal. y para i-ulirlo. Un equipo com 
mod I'e'<08- 1,611611103 apaiat0 para destilar fl«!,a. y I» sorbetcr.i mA* 
^ del mundo con su propio motor para hacer l.elados. y "Patente" pa-
M í h 8 ^ " 61 Crl8tal Dam08 cr*(llt0' í'lda catalogo fc-ratis. Diríjase a Spa-
^Ji^American Formular 154 West 34 t h Street, Xew ror City. 
T A N Q U E S d e C E M E N T O 
P A T E N T E R O T L L A N T 
ara toda clase de líquidos y melazas. Fundición 
camento de Mario Rotllant, Franco y Beniume-
da.-Teléfono A-3723. 
¡ G a n g a s ! ¡ G a n g a s ¡ G a n g a s ! 
durante e l p r e s e n t e m e s de F e b r e r o , les o f rece 
L A G L O R I E T A C U B A N A 
P o r l iquidar a p r e c i o s b a r a t í s i m o s 
todos !os a r t í c u l o s de I n v i e r n o . 
Dr. F . García Cañizares 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 
A U M E N D A R E S 22, 
I V I a r i a n a o 
C o n s u l t a m é d i c a s : L u n e s , 
M i é r c o l e s , V i e r n e s , d e 2 a 4 
N o a h e e v i s i t a s a d o m i c i l i o 
ble una h a r m o n í a internacional com-
pleta, en consonancia con las asp ira-
ciones de la c iv i l i zac ión moderna. 
E l s e ñ o r Pascua l Pietropaolo, par-
t icular y estimado amigo nuestro y 
acreditado representante de respetabi-
l í s i m a s emprosas del extranjero en 
Cuba, s o l i c i t ó de nuestro gobierno, 
con la personalidad de Agente Gene^ 
r a l de la Intercoutmental Telephona 
and Teiegraph Company de Nueva 
Y o r k , empleando argumentos condu-
centes y persuasivos, l a e x c e n s i ó n da 
derechos a los aparatos e l é c t r i c o s y 
d e m á s utensilios que se encontrabaa 
en la Aduana desde el mes de sep-
tiembre y que s e r v i r á n para estable-
cer el laboratorio del doctor Giuseppe 
Musso. inventor del sistema te l e fón i -
c o - t e l e g r á f i c o ' internacional q:\e l leva 
.su nombre, y para dar principio a l a 
l i n s t a l a c i ó n de la primera e s t a c i ó n y 
del cable que ha de unir primeramente» 
a los Estados Unidos y a Cuba por loa 
puntas de la F l o r i d a y " L a Chorrera" , 
respectivamente, para continuar des-
p u é s en la gran serie de comunicacio-
nes mundiales que la empresa se pro^ 
pone l levar a cabo por el aludido sia* 
tema. 
Nuestro gobierno a c c e d i ó a la soli-
citud, mostrando as i su e m p e ñ o por 
secundar todo lo que es obra de pro-
greso. A s í lo expreso el decreto pre^ 
. idencial relativo que a p a r e c i ó en " L a 
Gaceta Oficial" y fué reproducido en 
este diario y en otros ó r g a n o s de nues-
t r a prensa local. 
Con tal motivo, el 31 del p r ó x i m o 
pasado enero se proced ió a la extrac-
c i ó n de los aparatos y utensilios a l u -
didos, a cuyas labores ao i s t ió un p ú -
blico numeroso, áv ido de curiosidad 
y de conocimientos acerca de las co-
municaciones mundiales para las que 
ya se inician los trabajos. Del local 
de la Aduana par t ían camioneí : y c a -
rros que se d i r i g í a n a la Manzana de 
G ó m e z , donde radican las oficinas del 
s e ñ o r Pietropaolo, Agenie General de 
la C o m p a ñ í a y donde m á s se conglo-
meraba el p ú b l i c o . E l s e ñ o r Pietropao-
lo diligentemente d ir ig ía las mani -
obras y a t e n d í a con su exquisita co-
r r e c c i ó n a cuantos le interrogaban. 
E l doctor Musso e s t a b l e c e r á su l a -
boratorio y dará , en breve, una ira-
portante d i s e r t a c i ó n c i en t í f i ca en l a 
Academia de Ciencias , acerca de su 
uivento. Se ha constituido un c o m i t é 
integrado por l a generalidad de los 
hombres de negocios y por los princi-
pales jefes do l a prensa diaria, para, 
ofrecer al gran inventor un banquete-
homenaje que t e n d r á lugar el próxi -
mo d ía dos de marzo en el local quo 
be d e s i g n a r á . 
L a s comunicaciones mundiales son, 
pues, un hecho. Y a los trabajos rela-
tivos se inician. Nuestros votos por-
que culminen en el éx i to m á s plausi-
ble, i 
T e l a s de a l ta n o v e d a d , a d o r n o s d e f a n t a s í a . C o n f e c c i o B e s de 
S e ñ o r a y N i ñ o s , d e todos a r t í c u l o s p o d r á u s t e d ha l lar e n 
L A G L O R I E T A C U B A N A 
c o n u n a c o n s i d e r a b l e r e b a j a de prec io s . 
S A N R A F A E L 3 1 . - T E L E F O N O A 3 9 6 4 . 
E n t r e A g u ü a y A v e n i d a d e I t a l i a . 
Matas Adrertisinj: Apeacy.—I-2SSii 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l 
d e P i a n o s y F o n ó g r a f o s 
S . A . 
O ' R E I L L Y 61, Habana. 
A V I S O 
De acuerdo con lo dispuesto en los Estatutos de esta Compañía , se 
l e n e en conocimiento de los s e ñ o r e s tenedores de A C C I O N E S P R E F E R I -
D A S D E L A M I S M A , que e l dividendo n ú m e r o 3. correspondiente a l se-
mestre vencido en 31 de Diciembre ú l t i m o e s t a r á al pago en las oficinas 
de la C o m p a ñ í a — O ' R e i l l y 61—a part ir del dia primero de Febrero próxi-
mo, todos los dias laborables de 9 a 11 a. m.( previa p r e s e n t a c i ó n de los 
Certificados de Acciones. 
A l propio tiempo se hace saber que en J u n t a Direct iva , celebrada el 
uia 18 del corriente mes. se a c o r d ó repart ir a los tenedores de A C C I O N E S 
i C O M U N E S , un dividendo de 3 por 100 por cuenta de las utilidades obtenl-
' das por esta C o m p a ñ í a durante el a ñ o 1918. el c u a l s e r á puesto a l pago eo 
' l a mi sma fecha y bajo las mismas condiciones que se dejan s e ñ a l a d a s pa-
i .a las Acciones Preferidas. 
Habana. 21 de E n e r o de 1919. 
O S C A R D I A Z A L B E R T I N L 
Secretarlo. 
•> 1061 ait 3d- l 3t 3 210Í nlt 22 23-24 e y 4 f 
D I A R I O Ü £ L A M A R I N A F e b r e r o 4 de 1 9 1 9 . 
A Ñ O L X X X V U 
L A P R E N S A 
L a s declaraciones del s e ñ o r Cosn:^ , Los propios liberales ¡ c u á n t o ha'i 
de la T ó r n e n t e , insertas el día del | escarnecido a Eatradü P a l m a por ha 
domingo en el D I A R I O , son atinadas, j ber solicitado él la " i n t e r v e n c i ó n " ! 
d e c í a m o s pr.ti i ó t i cas y justas. To Jcs • Mas de una vez hemos o ído mal-
lo han reconocido as í . K l i lustre 
po l í t i co hieo. en verdad, un a n a l i ^ s 
tompleto >' minucioso de la propu 
s i c ión del s e ñ o r Eduardo G u z m á n , 
decir en la C á m a r a a l doctor F e r r a -
ra , al Gene.'al G u s m á n , a l neñor Men. 
dieta aquella solicitud nefasta, que 
d e s p e ñ a b a , a juicio de esos i lustres 
;eptada. al parecer, en la Asamblti i ' hombres p ú b l i c o s , en la s ima de t-r 
de tos liberales, aunque no de un 
modo definit ivo. . . 
E l doctor Alfredo Zayas debe de-
cidir ahora. E l puede "cursar" e«a 
m o c i ó n , o dejarla indefinidamente so-
bre la mesa. E s de creer que ocurri-
rá é s t o ú l t imo . Y confiamos, para opv 
nar as í , en la persuasiva elocuencia 
de las razones expuestas por el se-
ñor T ó r n e n t e E l doctor Zayas ha 
le ído sin duda ese profu- 1 estudio 
del popular senador por mzaa . 
Leer le , es aceptar l e . - . N posi-
ble, d e s p u é s de hacer é s t o . dlr » ' 
extranjero en demanda de ana "in-
tervenc ión ." E l s e ñ o r T o r r i e n í e ha 
cerrado, con sus sabias deducciones, 
ese portillo peligroso. 
Xo es posible admitir tampoco, en 
estos asuntos, las consideraciones quo 
formula un distinguido colega. E i 
"yankee", dice esto estimado compa-
ñ e r o , — a u n q u e no con estas pala-
bras—"interviene" de hecho en Cu 
ba''. ¿ X o dec id ió é l . con su influen-
cia, la primera e l e c c i ó n presidencial 
de la "non nata" R e p ú b l i c a , "sacan-
do" triunfante a E s t r a d a Palma, fren- | 
te a las legiones que prohijaban 1 cidad de un pueblo pafa el gobierno 
B a r t o l o m é M a s s ó ? ¿ N o actuaron lo s ! prop io . . . Y nadie tiene el derecho dR 
Estados Unidos tras de la "revolu-1 real izar este enorme atentado contra 
c i ó n ' de Agosto, s o s t e n i é n d o l a y 1"- los interesen vitales, y perennes de 
g a l i z á n d o l a ' ¿ X o enviaba la A d n i - una n a c i ó n libre. 
mía+waaíAv, A ̂  Tníf llns\fQaf* frac "nn* I • * * 
Y si , como los "liberales" afirman, 
"bastó" una "nota" p ú b l i c a del J l i 
dos los desprecios el recuerdo para 
nosotros venerable y sagrado del "ho-
norable" viejecito, patriota de pura 
historia, cludadr.no de vida ejemplar, 
y gebernante de honradez inmacula-
d a ! . . . 
¿ P o r qué no impedir ahora, que 
en un futuro muy cercano, se le lan-
cen al doctor Zayas y a sus corre-
ligionarios, lac propias acusaciones 
de tra ic ión a la patrir., tantas vec«!3 
formuladas contra el insigne Don To-
m á s ? 
* * * 
¡Y t en ían razón en esto los denos, 
tadoren! 
Solicitar la " i n t e r v e n c i ó n " , pedirla, 
abrirle la t ierra nat iva a l extranje-
ro ¡es un crimen p o l í t i c o ! L a patria 
no nos pertenece. Nos la legaron cien-
tos de afio^ de h e r o í s m o s silenciosos 
y dé sacrificios cruentos. Y estamos 
en el deber de traspasar esta heren-
c i a a nuestros sucesores, aumentada 
y dignificada, pero ¡no mermada ni 
deshonrada! 
Todo es preferible a esa "inter 
v e n c i ó n " extranjera. 
E l l a significa la absoluta incapa-
n i s t r c i ó n de aft " otas" tras o 
tas" al Presidente G ó m e z , t r a z á n d o l e 
una pauta p o l í t i c a y administrati-
v a . . . ? Y en los d ía s recientes de la 
"revuelta" de Febrero ¿ n o m a n i f e s t ó 
el propio Wilson, dos veces succsl 
vamente y por la voz de su Ministro 
Gonzá lez , que el Gobierno de W a s h -
ington apoyaba decididamente al ge-
neral Menocal, haciendo abortar, con 
nistro Gonzá lez , para "acabar*' cor. 
la revuelta de Febrero, ¿ q u é benefi-
cio podrá derivarse, a d e m á s , paru 
ese partido, de la "solicitada" "inter-
v e n c i ó n " electoral norteamericana? 
E s una "medida" por lo tanto ab-
surda e ineficaz. E l doctor Cosme de 
esta solemne d e c l a r a c i ó n , todo el apa » la Torriente la ha calificado. Sus de-
rato de la imponente a lgarada? ¡ claraciones han sido, en verdad, con-
* • • ' ceptuosas y definitivas. 
ÜfeUa preguntas del e s t i m a d í s i m o I E l D I A R I O , tenido por extranjero, 
c -frr.r!?, que parecen concluyentes. j pero que ama a Cuba con amor de 
t:>nen una respuesta ap la s tan te . . . 'nativos—porque el D I A R I O es por lo 
L a "ingerencia" norteamericana en i menos tftn cubano como e s p a ñ o l — v e 
e l e c c i ó n de Don T o m á s , no ha s i . 
«o probnda. ¿ C o n s t i t u í a — a c a s o — d a -
do que fuese cierta—un d e s c r é d i t o 
p:ir;-. Cuba? 
La, fes^uesta es breve. ¡ N o ! 
ron tristeza, con amargura y con pe-
sadumbre, los nuevos rumbos de la 
po l í t i ca l iberal, que son contrar io» 
en un todo a los de los estatutos ini 
c í a l e s , y que a d e m á s han de resul-
L ' s ' notas" a J o s é Miguel, muy tar aplostantomcnte funestos para la 
pioililcs qu izás , ¿ n o s d e p r i m í a n en independencia de este p a í s . . . 
el rxtranjpro No. L a s Canci l l er ía a 
M Wltaui "notp.s" de todos calibres 
L a ? "nolis" se contestan con o t r a s . . . 
; Y nada m á s ! 
E s a s citas, puer. del colega, favo-
m l n ^ a la in írerenc ia electoral de 
ta* Estados Unidos, ¿ q u é base 
r a j ó n tienen, por tanto? 
Cierto r;ue lor< Estados Unidos iu-
tfu-vinteron tras de la R e v o l u c i ó n üc 
Agos to . . . P e r o . . . 
Grandes Be l lezas 
Asf Mi o í o t I o puetioi! calificarse la tro-
fusK.n ilo mofftaffas y ffr^bados, copias 
f reprod.u-r-iuiu-s de los mñs limosos 
<iiadro»i «me liay en 1ÍOHUMIA, lu casa 
<Ic lob artistaf--, Avenida de Italia JfJ 
l.onue .«sus dueños han cuidnilo nnich,, 
m HTOfilV* lo uu\s lindo y mejor nue i son m á 
Agotemos tolos los recursos, arre 
glemos "en familia" todas nuestraM 
discordias, carguemos inclusive "nnes 
tra c r u i " , durante muchos a ñ o s , di: 
rante muchos, lustros, durante un Si-
glo si, es p r e c i s o . . . y procuremos 
de I mientras tanto educar a l pueblo, 1er-
talecor en nuestros ciudadanos el con 
cepto del deber, y purificar las cos-
tumbres y laborar con entereza por 
la victoria de la j - j s t í c ia ¡que , al fin. 
siemnre, siempre, siempre, la verdad 
se abré paso, y triunfa, contra todas 
las tramas,, contra todos los obs-
íáculos"", contra todas las concupiscen-
cias, centra todas las venalidades y 
contra todos los e g o í s m o s . 
L a conquista del poder, la obten-
c ión del Gobierno, q u i z á s sean, po-" 
estas sendas, menos r á p i d a s ; pero 
dignas 
« W ^ J i o ? ^ . dcl lUvi,ío ^te ;k- ^ ¡Y conservan la patria, i * bamle 
TainlUón hay en DOIÍEMIA buen nú- Y nuestra hi^i-Oria l ibre de., toda 
mero de cusiros al óleo, paisajes, inari I manch" • 
nas, .uadroK de costumbres, de asiinfós 
1 orlpfjones, cuadroa de flores y otros nn\'-\ Esto es el criterio del D I A R I O . 
< mú ijue liaren un bonito pfeseiUc por- ' — 
t « e M pintura es el arte OXIH> todos en-! M A D f A C T \ r r A W A n n 
tienden porque entra por los ojos, . ' •1 íAS\~&0 ' -aAnALÍU, 
uro suele decirse. i T f / T M / ' f A C 
Para liaeer regalo», H0UEM1 A, tiene/ L l L t W L l A i . 
siempre cuadros imiy lindo--, «randes v1 Guías forestales. Ciudadanía Marcas v 
filíeos, y es seguro ipie los novio'* que t Pataates. Certificados y Pensiones y 
i.reparan el nMO, liaran bien en m i t a r ("ualqnier otro asunto sé gestiona rápi-
I-OIIICMIA, Avenida de Italia, 03, .-intes damente en las oficinas pahllcas 
Galiano, porque sejíuruínenle liallanhi el ' 
Cuadro para la sala, el bodegón para el 
CaQMAot y <>n \inn palabra cnanto pueda 
y.' rtM-les eu esa manifestación del buen 
gusto artístico. 
C 1078 alt. :.Ul-lo. 
O S C A R L O S T A L 
Ex-Jefe de Administración de la Secreta-
ría de Aiíricultura. Habana. SO. Aparta-
do 013. TeK-fono M-2095. Habana. 
C 5Ó6 alt 9d-13 
EL LAZO DE ORO, Manzana de 
Gómez, trente al Parque Central, 
acaba de recibir una gran remesa 
para Caballeros del afamado fabri-
cante 
A . L A U D I N O & C o 
c 1229 3d-4 
i n l 
cmñm\T P L A T E 
n 
Comedor del Palacio de la Ducussa de Mariiorougli: su mesa luce cubiertos COMMÜNITY PIATE 




' L d e l i c a d o gus to , e x q u i s i t a m e n t e re f inado d e Ja i lus tre D u q u e s a d e M a r l b o r o u g h , 
' e n c o n t r ó e n l o s c u b i e r t o s C O M M U N I T Y P L A T E , e l s e l l o d e e l e g a n c i a s o b r i a 
y d e s i n g u l a r b e l l e z a q u e s u s s u a v e s y d e l i c a d a s l í n e a s i m p o n e n , e l m e j o r c o m p l e m e n t o 
d e d i s t i n c i ó n p a r a s u m e s a , y a q u e p o r s u a l t a c a l i d a d , a j u s t a b a n p e r f e c t a m e n t e e n 
a q u e l c u a d r o d e l u j o . 
E s o s a t r a c t i v o s de l o s c u b i e r t o s C O M M U N I T Y P L A T E , h i c i e r o n m e r e c e r í a 
p r e f e r e n c i a d e c i d i d a d e o t r a s m u y d i s t i n g u i d a s d a m a s d e l a m á s a l t a a r i s t o c r a c i a 
e u r o p e a y a m e r i c a n a , c o m o M r á r j f r e g i n á l d C . V a n d e r b i l t ; M r s . O . H . P . B e l m o n t ; 
B a r o n e s a d e M e y e r ; M a r q u e s a d e D u f f e r n ; L a d y R a n d o l p h C h u r c h i l l ; y o t r a s . 
O N E I D A , N E W Y O R K 
T a m b i é n f a b r i c a m o s los c u b i e r t o s t a n p o p u l a r e s P A R P L A T E , q u e g a r a n t i z a m o s p o r 1 0 a ñ o s . 
D E V E N T A E N L O S P R I N C I P A L E S E S T A B L E C I M I E N T O S D E C U B A 
^ E X O L U S . V O S : I f ^ U t a í t O H , ^ J A T N A ! 5 8 ' 
O T A L D E P l A M 
Y O L A N D A M E R O 
L a M á s G r a n d e E n t r e L a s 
M u j e r e s P i a n i s t a s d e N u e s -
t r o s D í a s 
En Id Sala de Audiciones de ía > 
Asociación de j ó v e n e s I r í s t i a n o s 
E G I D O 1 2 
B I L L E T E P E R S O N A L $ 2 . 0 0 
L a s l o c a l i d a d e s p u e d e n a d q u i r i r s e e n 
t o d o s l o s C o n s e r v a t o r i o s , e n l a C A S A 
G I R A L T , O ' R e i l i y 6 1 y a l a e n t r a d a . 
E L C O N G R E S O E C O N O M I C O D E L í 
U R U G U A Y E S ' 
E l señor Prosidente de la R e p ú b l i - ; 
I < a, por decre o de 24 de Enero úl-
¡ hmo, ha tenido a bien designar al^ 
s e ñ o r J o s é María Solano Ministro do 
| Cuba en Montevideo, Uruguay, par.i 
\ yue como delegado del Gobierno de 
i l a R e p ú b l i c a asista a las sesiones 
i'el Pr imer Congreso Americano de 
L x p a n s i ó n E c o n ó m i c o - G o m e r c i a l y 
de E n s e ñ a n z a Mercantil , que debie-
ron comenzar en la capital de la ex-
persada Repphl ica el 29 de Enero y 
que t e r m i n a r á r m a ñ a n a . 
U D I O M A R I A N O M I G U E L , 
C L A S E S D E P 3 N T U R A 
Mbnjo, Colorido, C o m p o s i c i ó n f F igurn , 
Clase eopecial de E s t é t k a dai colot- (procedimientos j sn tómlea.) 
Escultura, R. MATEU, profesor. Tacón 4, altos. 
C . 101SS ÍND. 6 d. 
Á i r c , S o l , L i m p i e z a 
Estos son los ifriiicipales cneiuiROS 
d<' !a Influenza. Lugares oscuros, liu-
n-.ecLid. saciedad, brinda la enf-'rmo-
dnd. fío éa pani^ cntregrarse a la alar-
ma, pero «f debe cada uno tomar me-
cidas p,eventivas, tal como aconseja 
la Junta de Sanidnd. Parn caso i de-
clarados de Influenza el iucmUco ts el 
único consejero competente. Para ayu-
dar n prevenirla se rei-omienda In 
EMULSION U K 8COTT de puro «feite 
de hfsrado de bacalao con Llpofosfltos, 
por sus efectos de probada exlcacia en 
la garfranta^ bronnuios y pulmones. 
A M B L E A D E A P O D E R A D O S 
S E C R E T A R I A 
E n cumplimiento de lo que previe-
ne el a r t í c u l o 48 del Reglamento 
Electora l , y en mi c a r á c t e r de Apode-
rado socio m á s antiguo, convoco por 
este medio a los s e ñ o r e s Apoderados 
a quienes les corresponde quedar en 
funciones por dos a ñ o s m á s , para la 
reunión de c o n s t i t u c i ó n que la Asam-
t l c a de Apoderados c e l e b r a r á el pró-
ximo •lomingo, 9 de los corrientes, a 
ía una de la t3.rde, en el s a l ó n de 
fiestas de este Centro, con el objeto 
fie constituir mía mesa provisional pa-
ra ta recepc ión de los nuevos Apodo-
rfcdos, y designar, por m a y o r í a , la Co-
m i s i ó n de Actas . 
Habana, Febrero 2 de 1919, 
Ticento L ó p e z Yei^a , 
Apoderado, socio n ú m e r o n 
C122S alt. 3d.-4 
c 1055 alt 2d-l 
Se estlrpan por l a e l e c t r ó l i s i s , con 
g a r a n t í a m é d i c a de qu© no 6« repro-
ducen. Instituto do Electroterapia. 
Dres . B o c a Casuso y P i f í e i ro . 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D a 1 a 5 -
m 
H A B A N E R A S 
L A T E M P O R A D A D E C O M E D I A 
Uua semana m á s . 
' E s lo que c:ueda para despedida 
de la C o m p a ñ í a de Comedias E s p a -
ñ o l a s que tan lucidamente viene ac-
tuando en el Teatro Nacional . 
H a b r á func ión hesta el domingo. 
Con m a t i n á e ese d í a . 
Y las tandas de la tarde, tandas 
elegantes, completando el plan se 
m a n a l . 
E n la de hoy, que dará comienzo 
a las cinco, -i igual que las anterio-
res, se ponará en escena primera-
mente la comedia en dos actos titu-
lada E l amor que pasa, r e p r e s e n t á n -
dose despucs De pesca, d iá logo en 
un acto. 
Se r e u n i r á en la sa la del Nacio-
nal un públ i co que no d e s m e r e c e r á 
en n ú m e r o y d i s t inc ión al de la.3 
otras tardos de la temporada. 
Una noveda-l por la n o c ü e . 
Consiste en el estreno de la co-
media en cuatro a^tos que tiene por 
titulo Mlstei Beberley, tomando 
te en su d e s e m p e ñ o , junto c o n ^ 
primer actor don Fernando p0I. 61 
f 6n, los principales artistas ^ 
'"lomp^ñía d u Nacional. a 
L a nueva ol.ra viene rofrend 
por los aplausos de la alta cr fü* 
m a d r i l e ñ a . ICa 
H a b r á mas estrenos. 
Y , como siempre, f inalizará el 
p e c t á c u l o cor. los bailes y ^ 
í e s en que tanto lucen su garbo T " 
Daire y gracia L a Corralito y y 'G)0 
r ia G i l R e y . 
L a s i m p á t i c a hueste que capitán 
el veterano empresario Juan ig** 
sias de jará el lunes la Habana. 
Se dirige a M é j i c o . 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M a 
R I Ñ A y a n u n c i é s e en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
C o m p a m a k J a r c i a d e M a t a n z a s 
( M A T A N Z A S C 0 R D A G E C O M P A N Y ) 
AVISO 
De acuerdo con lo establecido en la 
c l á u s u l a s-ípt-ma de la escr i tura de 
c o n s t i t u c i ó u de esta Compañía , se ci-
ta por este medio a todos los Acc io-
nistas de la misma, para la Junta Ge-
neral Ordiu&ria que se c e l e b r a r á ei 
día ocho del í c t u a l , a las tres p. m . 
en el s a l ó n de Sesiones del Banco E s -
pañol , de la Is la de Cuba. Aguiar nú-
meros 81 y 83. con objeto de tratar 
todos los asuntos que se sometan 
debidamente a la c o n s i d e r a c i ó n de 
la J u n t a . 
P a r a tomar parte en cnalquier Jun-
ta General , los accionistas deberán de-
positar sus certificados de acciones 
''No sindicadas ', en la Secretar ía de la 
C o m p a ñ í a , Aguacate 128, cuarenta v 
ocho horas antes de !a celebración d"> 
la Junta, recibiendo un certitteatto 
con el nombre del depositante y nú-
mero y clase de acciones depositadas 
que lo s erv i rá para ser admitidos a f? 
Junta y para recoger sus acciones al 
día siguiente de celebrada la Junta. 
L a r e p r e s e n t a c i ó n para cualquier 
Junta podrá delegarse en cualquier 
accicnista por escrito. 
Habana, Enero 31 de 1919. 
Antonio S. do BdSfoittJiiife, j t 
Vice-Secn?tar¡o . 
1 > A C A R T A ( A L I E M E 
p u d i é r a m o s dirigir a los colegas, demostrando que 
L A S E G U N D A T I N A J A 
S U A R E Z Y M E N D E Z 
R E I N A n u m . 1 9 . T e l é f o n o A - 4 4 8 3 . 
Como reclamo, vendemos las vaj i l las inglesas, decoradas 
Con . 104 piezas, a $29.90 
Con 84 piezas, a . . 
Con 54 piezas, a . . $11.90 
Aumentamos o disminuimos el contenido a voluntad del comprador 
E n el ú l t i m o vapor entrado, reci l imos un enorme cargamento de cris-
t a l e r í a y ahora podemos ofrecerle desde el Yldrlo m á s corriente, hasta 
*a m á s fina copa de b a c a r a t 
Con nuesiros precios queda demostrando que vendemos m á s barato 
que nadie. 
¡ Y E G A A C C m E Y C E B S K ! ¡ Y O G A ! 
- c 1150 alt 3t - l 2d-4 
S o m b r e r o s d e P r i m a v e r a 
S u b e l l e z a l a c o m p l e t a r á c o n u n e l e g a n t e y 
l i n d o M o d e l o d e P r i m a v e r a . P o d e m o s o f r e -
— l e d e s d e $ 5 , b i e n a d o r n a d o , h a s t a $ 1 0 — 
" L A M I M I " . - N O S E E O U I V O O Ü E : N E P T U N O , N u m , 3 3 . 
c 1279 24d-4 
A V I S O a L a s F A M I L I A S 
Llegaron ios especiales hilos p n r a bordar en m á q u i n a , y los céle-
bres estuche, de Cutter, para las uua*. 
" L A E S Q U I N A " 
S E D E R I A 1 F E R E U M E R I A , 
O B I S P O A Ü M E R O 67. j E L E i O > 0 A-66á4. 
L a casa m á s surtida en a v í o s pa? » tejer j bordar. 
R a f i a para labores. 
c 949 a l 5d-31 
M A Í S O N L U M I E R E 
Q l U a C A S A D E S O M B K F K O S I>K S E S O R A S Y M Ñ O S . S O X L O S M O D E -
L O S M A S E X Q C I S I T O S D E A I a M A D A S m o i A s e i m m e s a s . 
Ropa blanca de s e ñ o r a ? . Se pintan kimonas, blusas, cojines, tapetes 
en todas clases de telas: raso, terciopelo, georgette y otras sedas, pof 
art is ta de renombre. 
E L P R I M E R O D E F E B R E R O P V E N D E N Y 1 S 1 T A R E S T A C A A S A . 
N E P T U N O 1 6 6 , A L T O S . 
C , 922 8d, 30. 
'vi'-i" 
m 
L A M A N T E Q U I . L L A . P j i 
' W S T O R a 
E S U \ MEJOR QUE S E C O N O C E ^ 
S E G U N A F I R M A N S U S — * 
N U M E R O S O S C O N S U M I D O R E S L 
S U S A B O R E S M U V A G R A D A B L E 
N O S E P Q N E R A N C I A Y S E V E N D E EN 
L A T A S DE CUATRO L I B R A S Y f^EDtA.- ' 
'-ü£Pú5/rOPP/^/P/¡¿-
E s p e r a n z a s.Téií-Az^o, 
G A R D A N o 
PABA CURAR TODO DESARREGLO ESTOMACAL, POR GRAVE Y CRONICO (¡ÜE SEA. 
L a s D i s p e p s i a s . G a s t r a l g i a s , A g r i o s A r d o r e s d e e s t ó m a -
g o . N á u s e a s y V ó m i t o s d e l E m b a r a z o , e l M a r e o d e l M a f -
D i g e r i r P e r f e c t a m e n t e C u a n t o se C o m a . 
E n t o d a s U s D r o g u e r í a s y e n B E L A S C O A I N . 1 1 7 . 
. — 3 ^ 0 LXXXVÜ D I A R i O u t l a i t lAKi^A _ j ^ e r o 4 de 191b. PAG1WA C1NCÜ. 
H A B A N E R A S 
E N H O N O R D E I . A I R I S 
Triuníadora siempre la artista. 
Hablando de ella Aramis en una pá-
ina de la revista Mundial explica los 
óviles de la fiesta teatral or¿anlza-
¡P ¡a nbcb.tf de ho}' en su honor. 
. Me permitiré extracttirlo. 
• Todos nuestros Vectores — dice 
Iramls recordarán el célebre Con-
curso de Slmpatia abierto por Muu-
Mal en su número del 3 de Octubre 
éá I ^ I ^ j en el (iue resu1-taba Criunfan-
t nor 'una abrumadora mayoría de 
otos la gentilísima Emreratriz de la 
nnereta, Esperanza Iris Y también 
habéis de recordar la magna función 
• Abril del pasado año, que celebrá-
ramos en el gran teatro Payret para 
h cer la proclamación de Reina de la 
simpatía, título que los concursantes 
!i toda la república hicieron recaer 
en Ia dWtte predilecta de nuestro pú-
blico 
En aquella memorable ocasión un 
retrato de Esperanza Iris recibió con 
la frialdad de la esfing. todos loo 
homenajes, ya que su forzosa ausen-
cia la había privado del placer de re-
cibirlos en persona. 
Y por oso, Mundial, e indicación de 
muchos lectores, quiere completar la 
N U E S T R O C O N S 
XJn ascenso. 
pe los más justos. mAs merecidos. 
Beca¿ en e! señor Francisco do A. 
Haussó. uno de los funcionarios -más 
¿tiguos, más entendidos y más ca-
racterizados de la carrera consular 
cubana-
Durante lairgcs anos ha ejercido el 
seüor Claussó ias funcione? de Vice-
¿ónsul de Cuba en París, 
gu gestión ha sido brillante 
A tal extremo ésto, que el señor 
presidente de la República, en aten-
(jión a sus méritos, pronuso su nom-
bramiento para el cargo de Cónsul 
gloria de Esperanza, cerrando con el 
broche de oro de una gran función el 
concurso hace dos años comenzado. 
Aun no son en poder Je Esperanza 
xris los dos valiosos álbums con que 
«sta revista obsequiaba a la triunfa-
dora. Desde el final del concurso 
esos álbums han estado recorriendo 
toda la república para recoger en sus 
hojas las firmas de todas las admira-
doras y admiradores de :a-Iris. y eso 
nos ha impeciido entregárselos con 
I anterioridad. 
Por eso, hoy que los álbums, pic-
tórico? de firmas y de recuerdos grá 
fieos de nuestros mejores dibujantes 
y pintores han llegado tíefinitivamen-
i te a nuestro poder, aprovechamos la 
| ocasión de entregarlos a la Iris en 
I una función de honor que sea para 
I ella prueba evidente del puesto que 
! ocupa en el corazón del público cu-
I l a ñ o . " 
E l homenaje será esta noche. 
Una función cuyo programa ha si-
do combinado con Aires de Priniave-
ra, la bella opereta, la chistosa come-
dia de los Quintero titulada Amor u 
oscuras y otros números más por Re-
{dno, la Trias, del Campo, Mariano 
Fernández, etc. 
Será un gran éxito. 
U L E N B E L G I C A 
General de la República de Cuba en 
el Reino Belga. 
Nombramiento que en el día de ayer 
fué objeto de la aprobación del Se-
nado. 
E l distinguido funcionario consular 
lo recibe con la satisfacción del que 
ve recompensado su celo, esfuerzo e 
interés en el cumplimiento de sus de-
beres. 
Yo me complazco en saludar al nue-
vo Cónsul de Cuba en Bélgica con jú-
bilo y con simpatía. 
Fué mi condiscípulo. 
Y un amigo de toda la vida. 
A l a o r i l l a d e l a s r í a s g a l l e g a s , b a j o l a s o m b r a d e l o s 
á r b o l e s e n f l o r , m i l e s d e m a n o s f e m e n i n a s c u l t i v a n e l 
a r t e e x q u i s i t o d e l e n c a j e . 
B O D A S D E O R O 
Un fausto suceso familiar. 
De los que no sou muy frecuentas. 
Llegan en la fecha do hoy a los cin-
cuenta aüos d? su matrmonío el doc-
tor José Antonio Pichardo y la seño-
ra Carolina Moya 
Sus bodas de oro 
El veadrable caballero que después 
de desempeñar el más alto cargo de 
"a magistratura, cual es la presiden-
cia del Tribunal Supremo de Justicia, 
disfruta entre el cariño y las satisfac-
ciones conyugales de una honrosa ju-
bilación, compartirá las glorias de 
este día memorable con la fiel y bue-
na compañera, dechado de virtud y 
ejemplo de perfecciones. 
En conmemoración de! magno ani-
versario se verán rodeados hoy los 
esposos Pichardo-Moya de todos sus 
hijos y de todos sus nietos en aquella 
casa de la Víbora donde reinarán el 
;úbilo, el contento y la alegría de los 
grandes acontecimientos familiares. 
Uno de esos hijos, Magistrado de la 
Audiencia de Camagüey, ha venido f 
expresamente con todos los suyos pa-, 
ra esta fiesta. 
Fiesta única 
De un encai.to infinito. 
En los pueblos de Galicia, antes 
r.e hac ían los encajes de hilo y 
d e m á s labores para el consumo 
pur? mente d o m é s t i c o , aprovechan-
do las horas de la siesta, bajo la 
sombra de los árboles en flor, 
mientras, borrachas de sol, canta-
ban las cigarras, o en las lóbre-
gas noches del invierno, en las ve-
ladas familiares alrededor del 
"llar," en tanto que las abuelas, 
de frente rugosa y cabeza de nie-
ve, por la cruel coqueter ía de los 
años , d e c í a n misteriosos cuentos 
de duendes y brujas . . . 
* ^ * 
Hoy ía tradicional costumbre re-
b a s ó sus estrechos l ímites y se 
e x t e n d i ó por toda Galicia y se 
convirt ió en una de las más flo-
recientes industrias de España, a 
la que se dedican miles y miles 
de manos femeninas con la febril 
actividad de una inmensa colme-
na humana. 
Y el encaje gallego, elevado a 
la más alta e x p r e s i ó n del arte, con-
quistó en el mundo la soberan ía 
innepable sobre todos los d e m á s 
encajes de su clase, y los espí -
ritus cultos y refinados muestran 
por él la secreta e invencible pre-
di lecc ión que se siente hacia todo 
lo bollo . . 
Manos humildes, manos pobres, 
que no sabéis de guantes ni co-
nocé i s los prodigios de la mani-
cura; manos que tiemblan de fr ío 
en las m a ñ a n a s heladas por la 
nieve que, como un sudario blan-
co, cubre el valle y la m o n t a ñ a ; 
manos que no sabé i s coger el aba-
nico, porque no lo u s á i s . . ¿ Q u é 
en igmát i co sortilegio os comunica 
habilidad, destreza, maes tr ía , ar-
te, sentimiento es té t i co , para ad-
mirar al mundo con las filigranas 
y los primores de encaje que for-
jáis como obra de i lusión y en-
s u e ñ o r . . . 
A nuestras favorecedoras: 
De los encajes de hilo, hechos a 
mano, hemos hecho una de las 
m á s principales especialidades de 
la casa. Tenemos de ellos cuan-
to ?e produce, en todas clases y 
en todos los estilos. Con decir que 
nuestro stock de encajes de hilo 
es tá formado por m á s de mil di-
bujos distintos, está dicho todo. 
E n !a Habana no puede encon-
trarse la cantidad y la diversidad, 
en dibujos y calidades, que ofre-
ce nuestro Departamento de en-
c i j e s e s p a ñ o l e s . 
Encajes de hilo e hilaza. 
Guarniciones para sobrecamas, con 
sus fundas y cuadrantes. 






Caminos de mesa 
Tapetes 
C e n t r o s . . . 
Todo de hilo 
hecbo a mano 
T E l ^ E n c a n t o 
L A S T A R D E S D E M A R G O T 
Se han impuesto. 
Están en su verdadero apogeo. 
Nunca más animada, nunca más 
concurrida que en estos momentos la 
(anda vermouth del alegre, bonito y 
céntrico Margot. 
Tanda que comienza a las cinco y 
para la que cuida siempre de buscar 
un atractivo y un estímulo el tesone-
ro amigo Estrada, como lo llamó Fra-
cique. 
Prueba de lo que antecede es el ali-
ciente de que aparece rodeada en este 
día. 
Aliciente poderoso. 
Un.Sftrélo másí • ' • |. r"', 
Nueva víctima de la epidemia 
Es una dama que asociaba a un 
eran talento sus grandes virtudes, Pi-
lar Romero y Beltrán, la joven espo 
sa del distinguido ingeniero Francis-
co Cucllar dol Río. 
Poseía los títulos de Doctora en F i -
losofía y Letras y Doctora en Peda-
gogía. 
Autora de obras didácticas. 
Y conferencista. 
Sus discursos en el Ateneo, soltera 
todavía la doctora Pilar Romero y 
Beltrán, le hubieran bastado a darlo 
«.itio de honor entre la intelectualidad 
femenina del país. 
Parecía ya repuesta de la influenzza 
cuando una recaída, postrándola de 
tuevo, la ha llevado al sepulcro. 
Otro hogar queda roto. 
Hogar donde al lado del compañero 
Mn consuelo gimen y climan por la 
madre de su idolatría tres tristes 
huerfanitos. 
iQue conmovedor cuadro! 
Como que consiste en la presenta-
ción de las dos artistas de varietés 
due tanto han contribuido a la anima-
ción de la temporada achual de nues-
tro primer teatro. 
Casi ocioso me parece decir que ha-
go referencia a La Torralito y a Glo 
ría Gil Rey. 
Trabajan hoy las dos. 
La Corra lito con sus !;ailes y la Gil 
Rey con sus canciones atraerán hacia 
aquella gran sala de Margot un con-
curso de familias. 
Tarde encantadora se nos espera. 
Al Imnic. 
Los recibos del día. 
Corresponden hoy a las señoras 
Slanca Brcch de Albertiní, Merceditas 
de Armas de Lawton, Hortensia Ca-
rrillo de Almagro, Lelir. Herrera de 
Morales, Aída López de Rodríguez y 
Hemeli-ía Lópcs Muñoz de Lliteras. 
Pilar Bolet de Ponce, María Regla 
Rivero de Gutiérrez Lee y Carmen 
Fernándev de Castro cíe Rodríguez 
Capote. 
Lo Condesa de Buena Vista z l igual 
que sus graciosas hijas no reciben 
hoy. 
Ni recibirán por algún tiempo. 
A propósito. 
Recibirá mañana en í-u residencia 
de la calle 21 entre 2 y 4. en el Veda-
do, la señora Hilarita Fonts Viuda de 
Conill. 
Y tambión recibirá su interesante 
hija, Sarita Conill de Martines, en es 
te mismo 'iía. 
Seguirán siendo los miércoles pri-
c 1191 lt-3 ld-4 
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meros y terceros de cacia mes sus re-
cibos. 
Siempre por la tarde. 
Una boda está próximw 
E s la de la señorita Evangelina 
Curbelo y el joven doctor Ambrosio 
Morejón. en <:1 aristocrático temnlr 
de la Merced 
Se celebrará el lunes de la o 
te semana, según expresa la al . 
invitación que recibo, a las nueve ti 
la noche. 
La novia, muy graciola y muy bo-
nita, es hermana de la señorita An-
gélica Curbelo. 
Linda temp^radista de Varadero. 
De anoche. 
Lo que estaba previsto 
Un éxito grandioso, .'.in preceden 
te, la cinta Juana do Arco estrenada 
en Fausto a teatro lleno 
E s suntuosa. 
De un efecto sorprendente. 
A reserva d^ dedicarle atención es-
recial en las Hahanera-i inmediatas 
diré que se repite hoy Juana de Are»» 
on las dos funciones de Fausto. 
Tarde y noche. 
Enrique FONTAMLLS. 
E l . informe se pide para determinar 
la fecha de la fundación de la Habana, 
al objeto do la celebración del Cente-
nario. 
C A F E 
• C A F E , Y N O O T R A C O S A . -
L A F U N D A C I O N D E L A H A B A N A 
E l Alcalde ha dirigido una común i 
cación al Iltmo. Sr. Obispo de esta 
TMócesis, rogándole le informe ci en 
la bula que dictó Su Santidad, trans-
firiendo la festividad de San Cristó 
bal del 25 de Julio en que se cele-
lira ha al 16 de Noviembre se consigna 
que se elige esta última fecha por 
ser día en que se celebró la primera 
misa bajo la Ceiba del histórico Tem-
plete y se constituyó el primer ca-
bildo, i E 
E V O L T U O 
—Aunque roa vistas de gala, 
te hemos de ponei la proa, 
en tanto Ros y Novca 
no ros amueblen la sala. 
Así dice una señora a su esposo, 
on nombre ouyo y de sus hijas, al 
eruzar por Ga'iano y San José. 
Llega a la esquina siguiente, la 
de San Rafae. y Galiano, y otra vez 
exclama en verso: 
¡Ay, Juan! Si no quieres que ande i 
hecha una ridiculez, 
permíteme qa» otra vez 
me vista en L& Casa Grande. 
Pero no para aquí la cosa. A l lle-
gar frente al 54 de Galiano. peluquo 
rír de señoras y niños, detiénese en 
firme, y, seña.ando con la diestra 
ai esposo "La Josefina" dícele 
bajito: 
—¿Te acuerdas de aquellos peina-
dos míos de novia, que tanto te gus-
taban? Pues ahí tienes el secreto: 
—Muy bi-m, mujer, muy bien. 
Ahora, lo ún^o que te falta es de-
cirme dónde comprrs las sábanas ? 
los camisones.—Y vas a saberlo al 
"nstante. Gira a la derecha. ¿Ves 
ailí Las Ninfa:/? Pues allí, en el 59 
de Neptuno, es donde compro todas 
ias telas blancas, y algunos sombre-
ros. lAh, yo conozco los sitios! 
Suscriba:* al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
Disco 2o. D'>s causas, enteramen-
te opuestas, están dando al traste 
con la huma.pdad de hoy: la falta 
de nutrición y el exceso en el co-
mer- E l mucho comer, lejos de nu-
trir, desnutre, porque envenena el 
organismo. Ee mil veces peor que la 
dieta. 
Los dulces y pasteles, siendo de 
calidad, como con los que López So-
lo vende en na dulcería del Inglate-
na, alimentan y dan energía a to-
dos; perq, tornados sin abuso. 
E l buen café, hecho con grano 
oleaginoso y bfen tostado, lleno de 
rToma, como el Gripiñas de L a Cei-
ba, (8 de Monte), estimula, ayuda a 
la digestión y despeja la cabeza 
más cargada. Pero también ha de 
tomarse con prudencia. 
Disco 3o. Si deseas aparecer del-
gado, vístete Ce negro, aunque no se 
te haya muerto nadie. Y cobre todo» 
hazte !d ropa holgada, sm que pier-
da la línea. Así la hace E l Sport-
man, en .Prado 1Í9. 
Disco 4o. ¿Existe la felicidad aquí 
en la tierra, o es una utopía? Reía 
tivamente exif-te; pero muy relati-
vamente. L a felicidad está dentro 
de nosotros, i;o fuera; en la tran-
quilidad del espíritu; en la paz del 
Tima. No hav ni puede haber otra 
dicha aquí. 
Pero esto no quita para que mo-
mentáneamente nos creamos felices. 
Gracias al comercio, en lo general. 
Miranda y Carballal Hermanos, 
poniendo las joyas al alcance de to-
nos, en el Gl de Riela; Roma, en 
O Reilly y Hal ana, haciendo lo mis-
mo con los rrps delicados perfumea 
y secretos de tocador; y sobre todo, 
Albela, etern'z-.ndo las lunas de miei 
con 'La Mujer y el Hogar Feliz". 
que vende en su librería de Beias-
ooain 32, pertenecen al número de 
los hechiceros de nuestra lelicidad. 
Y punto fiLoal. 
ZAUS. 
Bordados, de encaje inglés y de do-
bladillo de ojo en todos tamaños y 
formas. Los liquidamos, a precios su-
marcente baratos. 
L A . Z A R Z U E L A 
» p t u n o y Campanario. 
PARA SER B i L U S 
Son muchas las Jóvenes y no menos 
Jas señoras que luchan lenazmento por 
embellecerse, y todas a una, ciempro re-
curren en busca do elementos nuevo», de 
atracciones singulares, al ufo asidlo de 
la CKEMA KEUTIM. «.rema de tocador 
fjue cuida eJ. cutis, lo mantiene fresco 
y puro slemore. 
La acción de la CREMA BEKTIXI so-
bre los poros, es tónica, refrescant» y vi-
porlzadora, por eso, la salud del cutis 
es perfecta cuando se trata con CHUMA 
ÜERTINI. E l secreto de la belleza de 
muchas damas,, está en el empleo de la 
CKEMA BERTIM, 7 Vor eso cada día 
es mayor su demanda. 
Atracciones sin igual, lozanía v belle-
za de cutis. Bignifica el empleo de la 
CREMA BERTIM. elemento indlsi.ensa-
ble en el embellecimiento de Jas damas. 
Todas las boticas y también las sede-
rías, venden CREMA B E R T I M y las 
damas que la n9aiu aumentan notable-
mente la pureza del cntis. 
C 1000 nlt. ;)d-2 
C o n c i e r t o 
que bajo la dirección del capital je-, 
íe y director señor Molina Torres, ten-^ 
drá lugar hoy, martes, en el Male-' 
cón, por la banda de Múr-ica del Esta-
do Mayor General del Ejército, de 5 a. 
ti y 30 p. m. 
1. —Marcha Militar "The Havana 
Post", J . Marín Varona. 
2. —Overturo do la ópera "Migncn"', 
A. Thomas 
3. —Adagio de la sonata "Claro de 
Luna", Begthoven. 
4. —Selección de la ópsra "Payaso''», 
Leoncavallo. 
5. —Danzón " E l dengue en la Haba--
na", F . Rojas. 
6. —Fox Trot "Smiles" J . T. Roat. 
S U S í E C E T A S 
Exactamente preparadas 
F a r m a c i a D R . E S P I N O 
Zulueta y Dragoncíf. Tel. A-S^ST. 
C U I D A E L C U T I S 
Para tender debidamente rl ririd&f-
üo del cutis delicado de los niños, isti 
Viel nacarina de las damas de sociedad» 
es precis.) tratarlos con Talco boratado y 
Crema de la Duchesse Royale. Son ar-« 
tí.ulos de fina y rica calidad, exquisdta-i 
n:pnte he hos, que tienen las damas ele-* 
¡pintes en su tocador. 
Talco y Crema de la Duchesse Roya-w 
le, es lo que se necesita para que el cu-j 
tis siempre conserve su lozanfít, giemprM 
i'*t6 fresco y perfumado v a resRuardoj 
de afecciones que las impurezas del airaj 
pueden «omin'nlcar. Todas las sedería» 
y las boticas tienen Talco perfumado da 
in Duchesse Royale y es su agente: H. 
M Amador, Lamparilla, 68. Telífcnifl 
M-1359. 
C 105)5 alt. 7d-2 
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E P A R A E L C A R N A V A 
DEl'AHTA.T!OTO DE ROPA (A-TSSO.) 
Sedas brochadas, doble ancho, surtido de colores 
-^op'in de seda, doble ancho, surtido de colores 
Creo^ de seda, doble ancho, color entero y estampado. . , , 
Bê .g.. .ina de seda, doble ancho, en todos colores 
Orepé ue China, doble aucho, en todos cjlores . . . . . . . 
Fe ilard seda, doble ancho, estampado. . . 
Gabardinas y Otomanos, doble ancho mercer . . . . . . 
Franeias a cuadros y color entero. . . . 
Lanas diagonales color ¿n*,ero. . 
Varias telas escocesas, lobl' ancho, color entero y a cuadros. 
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DEPARTAMENTO D E PI NTOS (A-7286.) 
MEDIAS PARA SEÑORAS: 
Medías de seda, blancas, negras, bronce, gris, par. . . . . . . 
Medias france«as, de hilo do Escocia, negras, sartido de tallas, 
media docena 
Medias de musolina, blancas, media docena-
Medias de muselina, blancas, transpa rentes, muy finas, media do-
cena 
Medias de muselina, blancas y carmelitas media docena 
Medias de muselina de hilo, negras, traneparentes. media docena 
Medias de bolín, muselina, blanca, media docena 
Medias de muselina, negras, blancas, gris y bronce, par. . . . 
CALCETINES PARA CABALLERO 
Calcetines de muselina, blancos, negros, gris, carmelita, arena y 
bronce, medía docena 
Calcetines franceses, de hilo, transpa rentes, surtidos de tallas y 
colores, media docena 












Calcetines H. R. No. 77, negros, media docena " 9.00 
CALCETINES PARA NIÑOS 
Calcetines H. R. blancos y negros, ttilla 6, media docena $ 3.50 
Calcetines H R. blancos y negros, talla 6 y media, media docena ' 3.75 
Lalcetines H. R. blancos y negros, talla 7, media docena. . . . " 4.00 
Calcetines H. R. blancos y negros, talla 7 y media, media docena. " 4.50 
Calcetines H. R. blancos y negros, talla 8. inedia docena. . . . . "550 
Calcetines blancos con puño de color, surtido de tallas, media do-
cena ' • " 3.0^ 
Calcetines blancos, men-erizados, surtido de tallas, media docena. " 2.25 
Medias patente, clase suíeríor, de las tallas 7V¿ al 8%, media docena " 3.50 
DEPARTAMENTO DE I ' E K H MKIüA (A-7237.) 
Encajes y entredoses mecánicos $ 0.03 
Encajes y entredoses mecánicos punto filet. anchos " 0.05 
Encajes 7 eníredoses mecánicos, panto redondo, anchos. . . . . . . " 0.05 
Encajes y entredoses imitación a ChantiUyi anchos " 0.15 
Encajes estampados anchos, 10, 15 y " 0.2C 
Eroderíes mecánicos, vaiics dibujos, blancos y marfil " 0.55 
Cintas liberty y moaré, todos colores, número 5 " 0.10 
Cintas liberty número 9 " 0.15 
Cintas liberty número 22 " 0.25 
Esencia Mi amor de Herrmann -
Esencia Mimosa de Gueldy 
Esencia Ro^al de Atkinscn 
Esencia Ege»3ia, grande, de Atkinson 
Polvos Nemora de Roger 
Polvos Gueldy 
Polvos Peele 
Polvos Vlolalba de Lubtr 
Polvos Lubin, olores dislintos 
Polvos Jacinto de Roger 
Loción Talismán de Hcuhigant 
Loción Moika de Houbigant 
Loción Moskari de Houbigant 
Loción La Giroflee. de Houbigant. 
Loción Royal Bouvardia de Hcublgaai 
Loción Floralia, surtido de porfum»'á 
LociOu Heno de Bravia Je Gal. 
Loción Flores de España de Gal.- . • • • 
Loción Vlolalba de Lubir 
Loción Feuilleraie de Gueldy ' . ' ' " 
Agua de tocador de Houbigant suri i do ce perfumes. . . . . . 
Agua de tocador Violeta Ideal de Houbigant . . . • _ • • • ; • • 







DEPARTAMENTO DE PEIH-TMEKLA (1-7287.) 
Esencia Rosa, Flores de Mayo y Rosa Marechal, de Wolff. 
Esencia Rosa de Chlraz, chico, de Wclff. 
Esencia Rosa de Chiraz, grande, de Wolff. 
Esencia Feuilleraie de Gueldy 
Esencia Violeta Roccco de Wolff 







Jabón Heno de Pravia. 
caja de 3 i * * * ' 
Jabón Mariansla de Floralia. caja df 3. . . . 
Jabón de almendras, de Gal, caja dt 3. • . . • 
Jabón Pompeya y Floranne, de Pivet caja de 3. 
Jabón sulfuroso de Glenn's, caja de S 
Jabón de ácido bórico, de Gal, caja de 3. • . . 








6 6 wm D E 
a n a é ® L a l b m o & m t ® $ A g u i l a 
H O Y . M A R Í E S 
E N 
" F o m o s " 
A l a s 4 y S ' ^ - E L C A R N A V A L D E L A V I D A , p o r l a D o r e l l i . 
A l a s Wi y 7 1 4 , - L A S O R T I J A F A T A L , I o y 2 ? e p i s o d i o s . 
A l a s 1% y T ' á - E Í B Ü A N T E d e l a M U E R T E . - Ü I t i m o e p i s o d i o . 
H O Y , M í B I E S 
E N 
F o r n o s 
3371 
E S P E C T A C U L O S 
«JEL NOTEN» MA^DAMIEXTO" 
Anoche interpretó la compañía de 
Porredón, en el Teatro Nacional, 
con magnífico éxito, la comedia en 
tres actos de Miguel Ramos Carrión. 
titulada " E l novelo mandamiento.' 
Trátase de !;na obra, que si bien 
no es del Upo de las producciones 
modernas en e' género, tiene una in-
triga interesante y situaciones muv 
cómicas. 
E l argumoi:to está bien desarro-
llado y los personajes responden 
perfectamente a las exigencias dei 
' nsunto que se presenta. 
Los artistas que actúan en el Na-
cional estuvieron acertadísimos en 
sus papeles. 
Matilde Rodiíguez hizo una Marta 
excelente. 
Carmen Echevarría encarnó admi-
rablemente la Dolores. , 
Fernando Porredón dió al role de 
Andrés relieve exraordinario. 
Tomás Ven-'gas, en el Vicente, V 
Fernando Carmona en el Don Ino-
cencio realizaron una labor óptima-
Los demás artistas contribuyeron 
ni buen conjunto. 
Terminada la representación de la 
comedia se presentaron Pilar del 
Monte, la Corralito y Gloria Gil Rey 
y fueron muy aplaudidas en sus in-
teresantes núLieros, 
* * * 
NACIONAL 
L a compañ/a de Porredón pondrá 
esta noche en. escena la comedia en 
dos actos, de ¡os heñíanos Quintero, 
" E l artior que pasa" y el diálogo de 
Pablo Parellada, titulado "De pes-
ca", por la señorita Echevarría y el 
stñor Suárez 
María Montero, L a Corralito y Glo 
ría Gil Rey interpretarán variados 
números de su repertorio, 
Mai-ana, miércoles, estreno de la 
comedia "Mútor Beberley", que ea 
Madrid obtuvo un magnífico éxito-
i'AYIÍET 
Se celebró r> noche la función or-
ganizada en honor y beneficio del 
notable pintov escenógrafo Araalio 
Fernández. 
E l programa, que era variado a 
interesante, fué cumplido y el públi-
co quedó satisfecho. 
L a función organ'zada por la re-
vista "Mundiai" se efectuará esta 
noche en el io:o coliseo. 
Función que constituirá un home-
naje para Esperanza Iris, triunfado-
la en el concurso de artistas que 
efectuó dicha revista. 
Se ha dispuesto el siguiente pro-
grama: 
L a opereta en tres actos del maes-
rro Strauss, 'Aires de Primaevra.'' 
Entrega a Esperanza Iris del acta 
de proclamación de 1918 y los al-
bums conme r-orativos del Concurso 
"Mundial." 
E l juguete cómico de los herma-
nos Quintero, "Amor a oscuras", por 
Espe.-anza Irjc, Josefina Segarra y 
Pepe del Cainpo. 
"Viva la Reina", himno de triun-
fo, letra de Orear Ugarte y músice 
del maestro Luis Casas, escrito es-
t S T A T A R D E E N 
A L A S 
D e b u t d e l a . g e n t i l í s i m a y c e l e b r a d a t o n a d i l l e r a 
G L O R I A G I L D E L R E Y Y ^ J l i J S f i i 
A m b a s a r t i s t a s a t n a n c o n g r a n é x i t o e n e l T E A T R O N A C I O N A L 
M a ñ a n a , d e b u t d e L A C O R R A L I T O 
E s t a n o c h e a las 8'^ y a las ^ e i g r a n B E R N A R D I , c o n s e l e c t o y v a r i a d o prograu 
V e n g a s i e m p r e a M A R G O T . 
l e n a ! R a i l r o a d C o m p a n ^ 
A v i s a a l P ú b l i c o 
E l m a r t e s 4 de F e b r e r o d e 1 9 1 9 se r e c i b i r á n en e l a l m a c é n 
d e m i s c e l á n e a d e l a E s t a c i ó n C e n t r a l v í v e r e s , d r o g a s , c i g a r r o s y l i -
c o r e s p a r a s u t r a n s p o r t e a E s t a c i o n e s d e l F e r r o c a r r i l O e s t e d e l a 
H a b a n a , H a v a n a C e n t r a l , C u b a n C e n t r a l y M a t a n z a s y C á r d e n a s . 
W. T . M E D L E Y , 
Agente General de Fletes. 
L l e g o e l C a r n a v a l 
Gorras, máscaras, pitos y otras muchas novedades. Como 
también un inmenso surtido en pantuflas japonesas, cómo-
das y duraderas. Las hallará en el SOL NACIENTE. 
O'REILLY 80. - TELEFONO A-8780. 
c 1193 alt 10d-2 
C o j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s d e l 
C e n t r o A s t u r i a n o . 
S E C R E T A R I A 
J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a 
Se recuerda a los señores Socios 
Suscriptores, que el próximo domin-
go 2 de febrero a las dos de la tarde, 
continuará la Junta General ordina-
ria principiada el 19 del actual; en 
cuya Junta se dará cuenta dei infor-
me de la Comisión de Glosa y se acor-
dará el dividendo. 
Para concurrir a la Junta será re-
quisito indispensable, la presentación 
del recibo del mes de diciembre pró-
ximo pasado. 
Habana, 27 de enero de j.919 
Víctor Eocherarría. 
Secretario. 
C. 889 6d.-2S. 
presamente p.ira este acto. i 
E n honor de Esperanza Iris y por 
deferencia a la revista "Mundial", 
prestarán su concurso en esta fun-
i-ión el popular actor Regino López | 
y los aplaudidos artistas de la com-
pañía que éste dirige, Eloísa Trías y 
Mariano Fernandez. 
L a función de mañana es de mo-
da. 
Se estrenará la opereta "Los tres 
deseos." 
Las principales familias de la so-
ciedad habanera han solicitado lo-
calidades paru esta función. • • * 
M A E T I 
E n el teatro de las cien puertas 
se anuncia para esta noche un ex-
celente programa. 
En la primera sección se repre-
sentará la aplaudida revista de Eli* 
zondo y Vitoria, "Don 19." 
E n la segunda, reaparición de la 
zarzuela de Echegaray y Caballero. 
"Gigantes y Cabezudos." 
Y en terc^rai "La Reina del Car-
naval." 
Inés García, la tiple cómica que 
cuento con irmtos admiradores, de-
butará en este teatro el próximo 
jueves, con la zarzuela "Mayo Flori-
do." 
E n breve debutará otro artista de 
valer: el barítono Matías Ferret, que 
se presentará con " E l Príncipe Bo-
hemio." 
Pronto se estrenará la zarzuela en 
tn acto " E l aduar", del maestro L u -
na. 
En ensayo; "Películas de amor." 
• • • 
COMEDIA 
Esta noche, estreno de la obra en 
cuatro actos, "Mister Beverley." 
• • • 
En primeva tanda, "Cusita". 
En segunda, "Las Chancleteras." 
Y on tercera, "La verbena de I o j 
mantones-" 
E l jueves se estrenará la obra de 
f.ran espectáculo "América en 'a 
guerra", letra de Villoch y música de 
J . Anckermann. 
Se estrenar?, un nuevo decorado 
del escenógrafo José Gomia. 
• • • 
P a U S T Ó 
L a exhlbiciín de la cinta "Juana 
de Arco" e i la ¡pasada noche de 
moda, constituyó un gran succés so-
cial y artístiou. 
L a película es una magnífica obra 
de arte. 
Se proyectará hoy y mañana. 
E l jueves, en función de moda, se 
estrenará la magnífica cinta dramá-
tica " E l culpc.ble", cuyo argumnto 
está basado on un problema jurídico 
muy interesante. 
En breve >;e estrenarán las cintas 
"Pantera Monroe", por William S. 
C r i s t ó b a l C o l ó n y s u D e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a 
Hoy, martes en el GRAN CINE NIZA, Prado 97, en la matinée y por la noche, siu alterar los precios, función continua, desde la una •. 
tarcU. hasta las once de la noche contando solamente 10 centavos; además exhibimos ' E n las garras de los Espías". "Garlitos sorprendido en í 
^ i f .V P otras más- Mañana miércoles "Flor Emponzoñada". Jueves "La sortija fatal". Viernes "La Sortija fatal". Sábado "La llegada í 
Mr, Wilson a Francia y recibimiento que le hace el pueblo francés" , c 1259 
Hart; "Stella Maris", por Mary Pic-
ford, y "Lo r.rreglaré", por Douglas 
Fairbanks. 
Hay otros estrenos en turno, como 
la notable producción "La plegarii 
de la conciencia." 
* * * 
MAXIM 
Función do moda. 
E n la primera parte se exhibirán 
cintas cómicas 
En segunda el interesante dramn 
" E l altar del honor." 
Y en tereca, estreno de la sen-
sacional cint-i " E l plebeyo." 
Mañana, miércoles, estreno de la 
s|magnífioa cinta "Sueño de medif, 
noche." 
E l sábado, estreno de "La eter-
na tentadora" por Lina Cavalic-ri. 
E l domingo tanda infantil a las 
siete y media en punto, con cintas 
cómicas y l i interesante serie 
reino secreto " 
Tanda elegante a las nueve y tres 
cuartos, con la magnífica película 
" E l plebeyo." 
E l lunes, estreno de "La tragedia 
del doctor Lancáster.'' 
E l jueves 1?.. "Juana de Arco" por 
Geraldine Farrar. 
Y el sábado, otro estreno: la no-
table serie "Mascamor." 
Serie que ecntinuará exhibiéndose 
los sábados. 
Pronto, "El nivel," 
j / , - ¡é if, 
MIRAMAR 
FOBNOS 
E Itpisodio 15 de " E l guante de la 
muerte" y el primero y segundo d? 
"La sortija fatal" se exhibirán en 
las tandas d^ 'as dos y tres cuartos 
y de las ocho y media. 
" E l carnaval de la vida", en las 
tandas de la'j cuatro y de las siete 
y media. 
"Payaso" a la una y media, cinco 
y media y nueve y media. 
E l próximo viernes, estreno de Ja 
última creación de la genial Pina 
Menúhelli: "La casquivana." 
Pronto, " I a , casa del odio." 
•k "k 1t 
H A E G O T 
sai 
Para la facción de esta noche se 
ha dispuesto un magnífico progra-
ma. 
L a Internacional Cinematográfica 
prepara las heimosas cintas "La mu-
jer abandonada", por la Hesperia; 
"Maternidad", por la Manzini, y " E l 
otoño del amor", por la Bella Otero, 
celebre artista española que se pre-
sentará por primera vez al público 
habanero. 
Estas cintas serán estrenadas on 
las próximas funciones de moda. 
^ ^ * 
E n la tañía de las 5 debut de la 
bella tonar.'¡Jr-ra Gloria Gil del Rey 
y de Mí>ría M'.ntero, bailarina. 
Artistas ambas que actúan con 
magnífico éxito en el teatro Nació-
" E l ' n a l . 
Además se exhibirá la cinta " E l 
Aelero de la muerte." 
Por la noche, en primera tanda, 
cintas cómicas. 
E n la segunda, "En pos de una ¡ 
iiusión". 
Y en '^tercira, " E l velero de la 
muerte." 
Bernardi el notable transformis-
ta yventrílocno, tomará parte en las 
tandas sfegunda y tercera. 
Mañana, en la tanda de las cinco, 
debut de la notable bailarina L a Co-
rralito. 
* * * 
NIZA 
Programa de las cin|as que sel 
exhibirán durante la semana: 
"La vida de Cristóbal Colón", "En 
las garras dñ los espías y otras muy 
interesantes, cómicas y dramáticas, 
íiguran en el programa de hoy. 




D a l e B o m b o n e s a l a N i ñ a ; 
D e l o s q u e t i e n e M a m á . 
H a s t a e n s u s j u e g o s , los n i ñ o s 
Q U I E R E N 
( D e l D r . M A R T I ) 
E s l a p u r g a i n d i c a d a p a r a los n i ñ o s ; no 
s a b e a m e d i c i n a . L a t o m a n c o n g u s t o , 
s i n a d v e r t i r q u e s e l e s p u r g a . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
D e p ó s i t o : " E L C R I S Q U V N e p t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 
CUANDO los mosquitos, las hoi> migas y los insectos lo molestan a Ud., depositan gérmenes 
venenosos con sus picaduras, las 
cuales, si no se tratan debidamente 
con el linimento de Minard, pueden 
ocasionar resultados serios. « 
Apliqúese Ud. inmediatamente el 
linimento Minard en las mordeduras 
de los insectos para lograr un alivio 
instantáneo y evitar la infección, 
porque el Minard, que se vende en 
todas las boticas y tiendas generales, 
es una prescripción médica, positi-
vamente pura y un antiséptico mara-
villoso. Calma, purifica y alivia en 
un momento. No daña ni quema la 
piel y es absolutamente seguro y 
fácil de usar. Úsese el Linimento 
de Minard para toda clase dedolore*. 
Minard's L í n i m e n t Mfg. Co . 
Framingham, Mass., E . U. A , 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e P e r f u m e r í a . U 
S e c r e t a r í a . 
C O N V O C A T O R I A 
Cumpliendo acuerdos del Consejo 
de Directores de esta Compañía por 
e] presente Edicto se convoca a los 
señores accionistas de la misma pa-
ra la Junta General ordinaria, en 
cumplimiento de lo dispuesto en el 
artículo 23 de los Estatutos y con 
los objetos señalados en el artículo 
25 se celebrará el sábado 15 del ac-
ual a las dos de la tarde en las ofi-
cinas de esta Compañía, situadas en 
la Avenida de Máximo Gómez nú-
meros 310 al 320. Se advierte a los 
señores acionistas que para t 
yarte en dicha Junta es necesari 
justificar el carácter de tal, depoii. 
lando previamente las acciones i 
portador en la Secretaría de la Con 
pañía, que expedirá los oportum 
resguardos. 
Habana, Febrero lo de 1919, 
Carlos AIzngaraj, 
Secretario 
c 1187 3d-2 
C o m p a ñ í a M a n u f a c t u r e r a N a c i o n a l . 
S E C R E T A R I A 
D i v i d e n d o , n ú m . 5 
Cumpliendo 3o dispuesto por el Co 
3 1 d e E n e r o d e 191S 
los días y horas laborables a la piv 
de esta Compañía, se ¡ sentación de los títulos al portato 
y el pago doi dividendo a los tenedo-
res de acciones preferidas se verlíi 
cará directamente por medio i\ 
maudatos" que serán ^emitidos a Iw 
señores accior.istas a* sus domic'lioi' 
registrados en los Libros de la Con 
pañía. 




fcr.ee saber a ios señores accionistas 
que en sesión celebrada el día 30 del 
pasado mes de Enero se acordó sa-
tisfacer a los tenedores de acciones 
preferidas el uno y tres cuartos por 
ciento importe del dividendo co-
rrespondiente al trimestre que ven-
ce en 31 de Enero. 
E l pago del dividendo acordado 
quedará abierto desde el día 15 del 
corriente mes de Febrero en lae 
Oficnas del Banco Español durante c 11S8 3d-2 
U . N C 1 0 
V a t d i / v 9 
A o u i a r Ufe 
L I N I M E N T O 
M i n a r d 
U í SUAVIDAD D E L A S PIB-
L E S D E F O C A 
N p Rivaliza con ei Cabello Human* 
Limpio de Caspa. 
Las pieles de foca son admiradas es 
todo el inundo pir su suavidad y lus-
tre; con todo nada I b envidia «1 caba-
llo humano cuando está sano y limpia. 
Todo el trastorno del cuero cabelludo 
débese a parásito diminutísimo que 
ataca las raíces del cabello. Pero no 
hay para qué afligirse si se acud« • 
tiempo al "Herplcide Newbro," qu© a 
gu vez ataca al parásito y ataja su 
nefanda obra e Impide la formación 
de caspa' y la calda del cabello, qut 
entonces vuelve a crecer con profu-
elón. No se cura la caspa lavándose 
la cabeza, sino matando el gérmen-
Mlles d© mujeres son deudoras al 
"Herpiclde Newbro" por sus bellas 
matas de pelo. Cura la comezón del 
cuero cabelludo. Véndese en las prin-
cipales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y ?1 en mo-
neda americana. 
"I^i Reunión", E . Sarrá.- -Manuel 
Johnson. Oblapo, 61 y 66.—A«©nt«i 
especíalas. 
N o m e 
B e s e s . 
1 4 
D e s v e n t u r a d o 
N o r e c h a c e s a t u e s p o s a , m í m a l a y q u i é r e l a m u c h o , 
c o r r e s p o n d e a s u a f e c t o , d o m i n a t u s n e r v i o s . 
¿ N o v e s q u e e s t á s e c h a n d o l a f e l i c i d a d d e t u c a s a , 
l a b r a n d o t u d e s g r a c i a , m a r c h i t a n d o l a v i d a d e t u l i n d a 
c o m p a n e r a 
C u r a t u N e u r a s t e n i a c o n 
F L I X I R A N T I N E R V I O S Í ) 
I b D E L D r . V E R N E Z O B R E V 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " l o d ° e M e . . . 
-
ASO LXXXVh DIARIO nFTAMARlWA Febrero 4 de 1919. PÁGINA SIETE 
T R I B U N A L E S 
Zi-2 
E>- LA ALÜIENCIA 
•raWTKNCXAfl DICTADAS EN LO SE- A CK1M1NAL 
/ t. , las distintíis Salas de esta AuUiea-^ / Je hL. diñado las sicttientcs: i-̂ ndenaJJfio ^ «¡-briel Frosneda, como • ir de uu dflito de rapto, a la pena a „„ ao ocho meses veiath'm días de âiívn co'rreccíonal. I Condenando a Florentino Bodrlfnes i, como autor de un deJito de estafa, la pena de tuatro 1116365 un dia de 
^ r-rcato iuâ or-rvT.idenando a Cándido García. como tnr de an delito de atentado a 1̂  î na I11 «ño ocho meses y veintiún díâ i d,e níistón correccionaL r-nndenando a FiUberto Díaz. como inr de un delito de estaf, a al pena j nfltro meses un día de íurresto mayor. «v.ndenando a Gregorio líomero. como •«r de un delito de rapto, a la penu . ñaño, ocho meses veintiún díns de <Jl<H/'.n correccional. II Condenando a Armando Gómez, como Vnr de un delito de atentado, a la pena i «n año un día de prisión correccional. rv.ndenando a Emeterio Iluiz Blanco, mn autor de un delito de estafa, a la l̂ na de cuatro meses un día de arresto 
niayor- % 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
SALA PUIMETIA 
l>or 
Tnicío oral causa contra Martín Cíinas, -estafa- Defensor: doctor Ramírez 
I 
r̂vm̂ ra Francisco Pereda y otro, por stawa. Defensor: doctores Chaple y De-megtre. 
SALA SEGUNDA 
Tontra Eduardo Cardenta por lesiones. T)pfeiisor: doctor Rosado. Tontra Domingo Santamaría, por liomi-ĉ dlo. Defensor: doctor Garceros. 
SALA TERCERA 
Tontra Cjindido Saavedra, por rapto.— n̂ fensor: doctor González Arango. Tontra Gregorio Pérez, por robo. De-frnsor: doctor Lombarrl. Contra José Justo Vilavoy, por hurto. Defensor: doctor Pola. Contra José Fuentes y otro, por hurto. Defensor: doctor Lastra. 
SALA DE LO CiVíL 
Siiir. Testimonio d Tugares de pieza se-parada <te relación Jurada de honoririos ror el procurador Juan F. Rodríguez iran<ro, contra Anselmo Martín Un pfecto Ponente: Presidente. Letrado; doc tor üobel. Procurador: Rodríguez Aran-íio-
f J ^ S l i Jos-JKosado Aybar. contra Josa-S 'i?!**0 la Rosa. Menor cUivUÜa. loríente: Cervantes: doctor Rosado Ay-D-r L. VUndi. Procurador Castro. 
Aliénela Walter Stanton y Angel M. "OOUi 0 Angelina M. Booht contra re-solución J'residente de la República, contencioso administrativo Ponente Por-tuondo Letrado Viondi S. Fiscal Procu rador Castro. 
t> L̂?r.te- (iarc'a l>íaz y Alvarez, contra ivaíael Peüate García. Menor cuantía. Po-nente, Cervantes. Letrado, Sierra. Procu-radores: Reguera y pereira. 
NOTiriCAClOXKS PARA HOY 
Letrados: Ramón G. Barrio*; l-etlro Pablo Kobly; iedid Ampudii.; Ignacio A. Garrido; Augusto Prieto; Angel Caiñas; Eligió de Ja Puente;; Fidel Vidal; Ramiro V. i í o -ns; Domingo S. M ndez; Luis Zrtñiga: José R. Villaverde; Miguel F. Vlondl; 1-aul de Cárdenas; C-irlos Alzugarav; Jo-so A. Echevarría; Rodolfo F. Criado; Arturo O" Farrlll. • Procuradores: Radlllo (urgente); G. Barrios; Grana-dos; Sterling; Matamoros: Llauusa; Re-co; Hurtado; Francisco Díaz; Reguera: Illas; Sprnola; (Jarcia Ruiz: Francisco Pérez Trujillo; José A, Uo lríguez; Clau-dio Loscas; Castro; Pereira, Juan R. Arango; Soldevila; Yániz; Daumy; Lú-Tfcg Alda.y:\l al: Luanes; Barreal; Chlner. 
Mandatarios y partes. Horacio Taybo; Eduardo Acosti nque Gómez Pastor; Alejam" •"'z; Carmen López; Eduardo driguez; Joaquín G. Saena; Dolores 
fim- Solc<lad Mqués; Ramón IHa; Bar-tolomé Pt: Florencio Peña: Francisco • Julián Morales; An-
Ver-Félix 
Rodríguez: Carillo: Ehilogio Lag»; Car dona: Montfor; Qulrés; Villalba; Fhirl-oue Hernández; Rafael Zuazo: José Escu-dero ; Gervasio I'eña; y Horairio T ílén-
áez. 
R á p i d o s y e f i c a c e s 
R e s u l t a d o s 
En los Cctsos de diabetes, lo i'mieo que da rápidos y eficaces resultados es el "Copalche'' (marca registrada.) Este medicamento es un secreto do los indios mejicanos, perfeccionado por la ciencia moderna. En cuanto el enfermo toma el 'Copal-che" (marca reiristrada) se siente mejor. No tarda en desaparecer la sed. El buen color vuelve poco a poco. Disminuye el azúcar de la orina. Otros malos sinto-nías van cediendo igualmente. Pídase en droguerías y farmacias acre-ditadas. ' 
A. 
D r . J . L Y O N 
DE L A F A C U L T A S } DE PARIS 
Especialista en la curación i-wdical 
de las liemorroidea, sin dolor ni em-
pleo de anestésico, pudiendo el pa-
ciente continuar sus quehaceresv 
Consultas de 1 a 3 P. m. Jiarius. 
SomerueloB» 14) altos. 
L V I S L . A t l i l R R E Y C a . 
M e r c a d e r e s , 1 9 . T e l . A 1 7 4 8 . A p a r t a d o 9 3 3 . 
L a A r m e r í a M a s A n t i g u a e n C u b a 
Importac ión de toda 
clase de armas de 
f u e g o y cartuchos 
U. M. O. para las mis-
mas. 
Escopetas de caza de 




tes y mechas para mi-
nas. L á m p a r a s para 
mineros, pescadores, 
carreteros y Ferro -
carriles. Tiendas de 
C a m p a ñ a , Hamacas, 
Cajas de hierro para 
caudales. Alambre te-
jido para cercas , etc. 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s * 
BiBÁNA, 49, esq. a TEJADILLQ CONSULTAS DE 12 a 4 
E s p a c i a s p a r a l o s p o b r e s ; d e 3 y m e d i a a 4 . 
¡ ¡ V i l 
U N E S T O M A G O 
C o m e c J d e l o s D e m á s * ' 
La ambición de todo dispéptico es tener *c un estó-
mago como ei de los demás mortales." La dieta res-
tringida, ias privaciones y los sufrimientos de que otros 
«stán exentos, les apoca c! ánimo y retardan la curación. 
F á b r i c a N a c i o n a l d e E x p l o s i v o s 
S . A . 
• - • 
F á b r i c a c i ó n , I m p o r t a c i ó n y V e n t a d e 
t o d a c l a s e d e e x p l o s i v o s c o m e r c i a l e s 
F á b r i c a : G u a n a b a c o a . 
T e l é f o n o I 8 - 5 0 4 6 
O f i c i n a s : M e r c a d e r e s 2 2 
T e l . A - 8 0 9 1 . - H a b a n a . 
A p a r t a d o 1 6 1 3 . 
0493 ld.-13 
es un remedio natura! y racional para el estómago, que 
euave pero seguramente hace desaparecer las desagrada-
ble» sensaciones que causan el abatimiento, y propor-
ciona a i dispéptico "un estómago como el de los demás.** 
Es absolutamente inofensivo, esta recomendado por 
médicos preminentes y es un remedio de maravillosa 
eficacia para ei estómago. 
P u r g a t i n a , 
SAIZ D E CARLOS. Cura el extreflimiento, 
pudiendo conseguirse con su uso una deposición 
diaria. Los enfermos biliosos, la plenitud gás-
trica, vahídos indigestión y atonía intestinal, se curan con la PURGA» 
TINA, que es un tónico laxante, suave y dicaz. 
U S T E D P U E D E R E P A R A R 
C u a l e s q u i e r T e c h o s - C l a r a b o y a s -
C a n a l e s - J u n t a s - P a r e d e s y M u r o s 
E X P U E S T O S A L A H U M E D A D 
R A P I D A M E N T E Y C O N U N G A S T O P E Q U E Ñ O 
C O N 
D e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a * . 
3B 
J. RAFECAS Y CA., Teniente Rey, 29. Habana. 
Unicos Representantes j Depositarios para Coba. 
J 
A - T O D O 
E S C R I B A N N O S O V I S I T E N N O S 
PARA F O L L E T O S Y P R E C I O S . 
T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 
M U R A L L A , NUM. 2 y 4 . H A B A N A 
T r o d u c í o s 
C f y í i m i c o s 
T a r a w d a s Z a s I t m u s t r i a s 
w m 
7d.-lo. 
N o e s l a e d a d 
No son los pocos años los que Lablan oe juTentud y de alegrías. Es el vigor físico eon las fuerzas incontrastables de las energías que tienen en sí los nom-lies que toman las Pildoras Vitalinaa, los qlue raneen en los esfuerzos y en las li-chaa. Pildoras Vltalinas se veadeu en todas las boticas y en su depósito "El Crisol,' Neptuno y Manrique. 
Y A S A N O 
Los que toman Antirreumático del doc-tor Russell Hurst de Flladelfia, sanan, en cuaüto se ponen en tratamiento por tan magnífico preparado, que inicia su actuación, haciendo eliminar el ácido úri-co que hay en el oríranismo. demento que es sumamente perjudicial y que ge-nera el reuma en la mayoría de jos ca-sos, en cuanto está en ex .eso en el or-ganismo. 
A. 
P u r i f i c a l a S a n g r e 
La mayoría de las gentes que sufren males de la sanare, estdn enfermos por BO tomar PUKiriCADOU SAN LAZ.iRO, la medicación que más rápidamente ac-túa y que más pronto limpia la sangr» de Impurezas y al organismo de elemen-tos malos. Cuando se toma PURÍFICA-DOR SAN LAZARO, los males de la san-gre desaparecen. Es PURIFICADOR SAN LAZARO, una medicina, b. base de sustancias vesretales, escogidas y de conocidas condiciones, que, reunidas, tienen una acción médica muy activa y radical en la pnrlflnaclOn del organismo. Cuando los enfermos de herpes, eczema, úlceras, erisipelas y otros males de la sangre, toman PURIFICA-DOR SAN LAZARO, notan la mejoría rá-pidamente. En todas las boticas se vende PURI-FICADOR SAN LAZARO, porque es me-cicina que en corto plazo comien/a a hacer efecto y en breve hac3 desaparecej-el mal y sus cansas. Los anémicos, de-tilitados y los enfermos de palpitado* nes del corazón, se curan cuando toman IPURIFICADOR SAN LAZARO, ine a todos aprovecha. Los raquíticos se fortalecen, ios! dé. biles se fortifican y les de corazón dé-bil, siente como se tonifica este órgano, cuando se toma PURIFICADOR SAN LA-2ARO. C 10S1 !ilt. Id-lo. 
¡ S A L Y I T / E l¡ 
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I. R E U M A T I S M Ü . G O T A , ^ 
í ^ a s t d r n o s Biliosos. 
1 E S T R E Ñ I M I E N T O , ^ 
i; D O L O R D E C A B E Z A . ^ | 
l I N D I G E S T I Ó N . í g 
|*««ICAHAPDTHtCARlESCD^Uí 
31. «WYDRK. U.S.A. ttl,: ';% 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A , t ó m e s e L A X A T I V O B R O -
M O Q U I N I N A . EJ boticario d e v o l v e r á 
ei dinero si no le cura. L a firma de 
E . W . G R O V E se h a l b en cada ca-
j i ta . 
P i d a J a b ó n 
" A G U L L Ó " 
C u a n d o l a N e u r a l g i a 
P o n e N e r v i o s o 
EL LIPTDEENTO DE SLOAíT MITI-
GA LA CONGESTION T ALITIA 
EL DOLOR 
Un poquito; aplicado sin fricción, 
penetrará inmediatamente y calma-
rá los nervios. 
El Linimento de Sloan es muy 
eficaz para aliviar los dolores ex-
ternos, contusiones, rigidez de co-
junturas, dolores musculares, lum-
bago, neuritis, ciática y reumas. 
Tenga a mano un frasco grande 
para la familia. Se vende en todas 
las boticas. 
LINIMENTO MATA DOLOR DE 
SLOAN. 
S l o a n s 
BONOS DE LA LIBERTAD 
Se compran y venden. Precios al so-
licitante. Se envían bonos por correo 
certificados. 
CAGNEY & EISELE 
1232 BROADWAY 
New York Citv. U. S. A. 
Un libro para las madres 
CUIDADO PRAOTICO DB CRIA-TURAS Y NLs-OS, por Kilmemer. Tratado sencillo y práctico dei pue-ricultura, dedicado especialmente a las madres y a todas aquellua personas a quienes les, está en-comendado la" crianza de los nl-fios, puesto al alcance de todas 1 tomo, en 4o.:, rústica, en la Habajia. . . . . . . . . . . . $1.00 Eu los' demás lugares de la Isla, franco de portes y certificado. . $1.20 
VASO E S P I R I T U A I j . — Libro de poesías, por Luis Rosado Vega, con un prólog-o de Dulce María Borrero de Luján. Muchos son los libros de poesías que constantemente salen a la luz, pero en realidad, son muy pocas las que merecen ser leídas y con-servadas. VASO ESPIRITUAL cb un libro de los qub merecen ser leído y conservadas, pues su lectura €eleita el alma, aún de aquellos que no sienten inclinacída por la poesía. 1 tomo, en 4o., rústica. . . . . $1.50 METODOLOGIA PARA LA ENSE-ÑANZA DK LA ARITMETICA.— Cultivo y desarrollo de la aptitud matemática del niño, por Víctor Mercante. 1 voluminoso tomo, en 4ô  rus-tita $6.50 TRATADO DE PSICOLOGIA IN-FANTIL—La evolución psicológi-ca individual, por Rodolfo Senet. La evolución ontogénica,—Con-cepto evolutivo de la Psicología. Métodos de investigación. Psico-, logia infantil. Motrlcidad. 1 voluminoso tomo, en 4o., rás-
D r . R . C H O M A T , p a d r e 
CONSULTAS DE 1 Á 4. 
L U Z , N U M E R O 40 
TELEFONO A-IMO-
Tratamiento especial de la A vario' 
filSi Herpetlsmo 7 enfermedades de ta 
Sangre. 
Piel 7 rías genito-nrinarlas. 
L a A n t i g u a 
d e S u e r o 
Gran Fábrica de Camas Higiénicas 
Muebles de hierro para Clínicas, 
Hospitales, camas, bastidores de hie-
rro, tuberías negras y % para elec-
tricidad, hay rondanas, resortes, pe-
rillas de metal, aluminio en polvo, 
barnices, esmaltes, medias cañas 
hierro,, remaches de 1 cuarto todos ta-
maños, Niples negros en todos tama-
ños. Diríjanse: Hospital, 50. 
3078 15 f 
Dr. Juan Santos fernández 
Y 
Dr. francisco Ma. Fernández 
O C U L I S T A S 
Consultas 7 operaciones <2e 9 a 11 7 
fle 1 a 3. Prado, 105, entre Teniente 
Rey 7 Dragones. 
Teléfono A-1640. _ 
«na. $6.50 ALGORITMIA.— Principios funda-mentales do la ciencia de los mi-meros, por Ramón M Aller. AI-Cultvo v desarrollo de la aptitud de dividir. Algoritmos del orden. Algoritmos d'e convergencia. Al-jroritmos variables. 1. voluminoso tomo, en 4o., tela. . $4.20 ESTUDIOS FILOSOFICOS.—Propo-siciones) relativas a,l porvenir de la Filosofía, por .Tosé Ingenieros. 1 tomo, en 4o., rústica $1.00 GUIA PRACTICA DB LA SALUD. —Tratado popular de Anatomía. Sislología e Higiene, con la de?-cripciiíin científica de las enfer-medades, sus causas y su trata-miento, por el doctor Federico Rossiter. Libro útil y necesario en todo lioírar. Kdici6n ilustrada con profusión de grabados en negro y colores. 1 tomo, encuadernado en tela. . $5.00 La misma obra encuadernada- en ralf^aio chagrín $G.0O GOYA PINTOR DE RETRATOS.— Estudio crítico, por A. de Berueto y Moret. Edición ilustrada con 56 grandes l!\minas, representando otros tan-tos retratos becbos por Goya. 1 tomo, en 4o.. encuadernado. . $10.00 GOYA. COMPOSICIONES Y FIGÜ-RAS.—.Estudio crítico, per A. de Remeto y Moret. Edición ilustrada- con 62 copias, impresas en color .sepia, de las obras más principales de Goya. 1 tomo, en 4o.. encuadernado. . .$10.00 GOYA, GRABADOR.—Estudio críti-co, por A. de Beruete y Moret. Edición ilustrada, con 97 prandeq láminas, representando loa mejo-res dibujos de Goya. 1 tomo, en 4o., encuadernado. . ,$10.00 APOLO.—Historia general de las artes plásticas', por Salomón Rel-nach. Traducción icastellana y aipéndi-«•es. por Rafael Domenecb. Edición ilustrada con 662 magní-ficos grabados. _ 1 tomo, enenádernado. . . . . . $2.(.> LIBRERIA "CERVANTES," DE RI-CARDO VELOSO. GALIANO, 02 (esquina a Neptuno.) APARTA-DO 1.115. TELEFONO A-495S. HABANA. PIDASE EL FLTIMO BOLETIN QVE SE REMITE GRATIS. 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
^ J 5 ^ E T I N _ 6 7 
LUIS WALLACE 
B E N - H U R 
N O V E L A D E L A E P O C A D E 
J E S U C R I S T O 
VERSION DIRECTA DEL INGLES POB 
JOSE MENENDEZ NOVELLA 
U>t venta en la librería "La Moderna Poesía." Obispo. 133 y 135) 
(Continúa) 
me llevó hasta una excavación nierior, lo mismo que la que servía pa-g entrar la comida a la celda V, y n*3: cual, a pesar de ser regulaj. no Sirf llfbíaruo9 fijado la tarde anterior. o soltar mi mano, acercó su rostro a 
Ííd caIT1<iafl y dió un grito como de bes-2r_H2 débil sonido le respondió. Sor-ar-T,- ^ acerqué a mi vez el rostro al 
J E t T 1 ? ! y 8rtté: ¡Hola! ¿Quién está i. * • A' Principio uo me respondieron; S*fî .•?'.fsta8 Palabras: "¡Bendito seas, trih Me asombré todavía más, oh emr!r1n(>: la. voz era de mujer. Pregunté entonces; ¿̂Quién eres?" Y me contes-tarió ~T0Z: u* mujer de Israel sepul-ina cou bu hija. ¡Socorrednos pronto o varemos:" Le8 ál seguridades de ello, ^ me apresuré a venir a comunicárte-
El trib,lno ge levantó apresurado. A«enc8 ra26n. Geslo; y ahora com-
prendo que el plano era falso, como era falsa la historia de los tres hombres. ¡Habéis sido mejores romanos que Va-lerio Grato! — íil; el prisionero ha dado regular-mente a las mujeres la comida y be-bida reciliidas. —Y esto hay que añadir a la . cuenta de...—dijo el tribuno; y al observar el aspecto de sus amigos, reflexionaado lo bien que le vendría tener testigos del he-cho, añadió: —¡Vamos a salvar a esas mujeres! ¡Vamos todos! Gesio estaba satisfecho. —Será necesario perforar la pared. Ho podido hallar el sitio dónde estuvo la puerta; pero fué tapiada con piedra y cal. El tribuno se detuvo para decir a uno de sus escribientes: —Divíu a buscar hombres que nos sigan con herramientas, iumediatumente. Date pr»sa y guarda el plano, porque veo que tendrá que ser corregido. Poco después hallábanse en la cár-cel. 
CAPITULO II 
LAS LEPROSAS 
—¡Una mujer de Israel sepultada aquí con su hija! ¡Socorrednos pronto o mo-riremos. Tal fué la respuesta dada a Gesio el carcelero, desde la celda que aparecía en su enmendado plano con el nrtmero VI. El lector, al conocer la respuesta, no habrá dudado acerca de quiénes eran las desgraciadas, y se habrá dicho a si mismo: —.¡Al fin ai«ireccn la madre de Ben-Hur. y Tlrza. su hermana! Asi era. La mañana en que fueron arrestadas, ocho años ante», se lap rondujo a aque-lla totre, donde Grato las encerró para qiie no le opusieran obstáculo al goce de la fortuna que les arrebataba. Ha-bla elegido la celda aquella, en primer 
lugar, porque era la que más fácilmente podía hacerse desaparecer, y, en segundo, por hallarse infestada de lepra. Los pri-sioneros estaban destinados a monr allí, y aun en el caso, improbable, de sal-varse, su enfermedad les hacía iucapa-ces de trato con los hombres sanos y, por consiguiente, de toda reclamación de justicia o restitución de, su fortuna. 
Para comprender cómó vivieron ma-dre e hija, debemos referimos a la cul-tura de su espíritu y a las comodidades a que estaban acostumbradas. Así como la capacidad del alma para el goce puro es suscept'bl© de aumento proporcional, así el cuerpo puede gradualmente acos-tumbrarse al padecimiento. 
Lo repetimos: para comprender cómo pudieron soportar aquella vida, debe atenderse a lo cultivado de su espíri-tu y de su sensibilidad, casi tanto, si no mñs, que a las condiciones de su em-paredamiento. La cuestión no debe arros-trarse pensando en cómo eran las con-diciones de sin vida, sino en cuánto las afectó una Idea de las torturas morales que esperaban a arabas mujeres, nos de-tuvimos tanto en la descripción del pa-lacio de los Hur y de la vida de aquella familia de príncipes. Y algo ayudará a comprender cómo pudieron sufrir tanto el recuerdo de aquella conversación entro madre e hijo, en el cenador del terrado, conversación en la cual habló de Dios, de la sucesión de las naciones y de los héroes, con la profundidad de un filóso-fo, con la ciencia de un maestro y con la ternura de una madre; su discurso revalaba el temple de alma de aquella sublime mujer. 
¿Queréis herir en lo vivo a un hom-bre? Atacad su amor propio. ;. Queréis ha-cer padecer fi la peor de las mujeres? Heridla en sus afectos. Y tras este recuerdo y tales reflexio-nes, pasemos a ver a las desgraciadas mujeres-, víctimas de la ambición de Gra-to y de la perversidad de Messaln. La celda VI era igual al diseño hecho por Gesio. De sus dimensiones no se 
podía saber nada positivo sino que era una estancia, abierta en la roca viva, lar-ga y estrecha. Al principio, el castilol de los mace-donios estaba separado del templo por angosta roca. Los obreros, deseando cons-truir una serie de cámaras, comenzaron a excavar la parte norte de la roca, de-jando el techo natural de piedra: más tarde construyeron las designadas con los números V, IV, 111, II y I. sin co-municarlas con la úmero VI, si se ex-ceptúa la V. De la misma manera cons-truyeron luego el pasaje y las escaleras que comunicaban este piso con los su-periores. El procedimiento de la obra fué idéntico al seguido para la coustruc cióu de las tumbas de los reyes que se ven todavía próximas a Jerusalén; sólo que, cuando estuvo terminada la celda Vi. cerróse con un muro, ep el cual ee hicieron pequeñas aberturas para el pa-' so del aire. Al apoderarse Heredes de la torre y reconstruir la muralla exterior, ensanchando el circuito, tapió todas las aberturas menos una, la cual, si permi-tía pasar un poco de aire vital y un ra-yo de luz, no era suficiente a disipar las tinieblas del largo y estrecho calabozo. 
Tal era la celda IV. No nos alarmemos ahora por el espec-táculo que se nos ofrece. Las dos mujeres, próximas a la aber-tura del muro, bállanse, una sentada y otra medio reclinada sobre ella. Nada so interpone entre sus cuerpos y la dura roca. La luz, penetrando desde lo alto, hiriéndolas tímidamente, no» hace ver que están sin vestidos que cubran sus carues. Al mismo tiempo nos demuestra que el amor rige todavía en aquel antro, pues las vemos abrazadas cariñosamen-tJe. Las riquezas desaparecen, las co-modidades de la vida acaban, la espe-ranza misma se desvanece; pepo el amor es eterno, porque el amor es Dios. Kl tinelo sobre el cual hálianse ambas mujeres ag&jpadas amorosamente, es completamente liso. ¿Quién podría decir cuánto tiempo de aquellos ocho años ha-
| bfan permanecido, como las vemos, abra-zadas, ante aquella abertura que deja-ba pasar hasta ellas un tímido, pero amistoso rayo de lúa? Cuando la clari-dad venia, conocían que alboreaba; cuan-do desaparecía, decíanse que el mundo quedaba envuelto en las tinieblas de la 
j noche, las cuales no eran por todas par-tea tan densas y prolongadas como en aquella mazmorra. ¡El mundo! A través de aquel agujero, cual si fueran tan grande como las puertas de un palacio real, iban ambas desgraciadas al mun-do, con su pensamiento, y recorríanlo en busca del hijo, en busca del hermano. Le creían recorriendo el mar y desembar-cando en todas sus islas; boy en una. mañana en extra, y en todas partes y en todos los momentos buscándolas sin tre-gua, sin descanso, porque lo mismo que ellas sólo vivían para aguardarle, él vi-vía buseándolas. ¡Cuántas veces se unían con él en el pensamiento y s© alcanzaban a ver recorrledo opuesto camino; él que venía, ellas que iban. Era la más dulce de las delicadezas para ellas, decirse una a otra: "Mientras viva, no seremos olvi-dadas. Mientras él se acuerde de nos-otras, hay esperanza'!" ¿Quién sabe la fuerza que puede aumentar una esperan-za, por débil que sea, si no se ha hallado nunca en trance de experimentarlo por si mismo? El recuerdo de sus primeros días tan trlsbes, impone respeto; su pa-decimiento las encierra en una aureola rio santidad. No obstante, stn acercarnos demasiado a elals, para no alarmar su pudor, podemos ver el cambio operado en ambas, y no por el tiempo o lartro encierro. La madre era hermosa como mujer, la hija hermosa como niña; "ero hoy. ni «un cegado por el amor, podría nadie decir otro tanto. Sus cabellos lar-gos, ddsgrefíados. extrañamente bUheos, dalian a KM personas un aire de repul-si.'m que hubiera paralizado al másá ani-moso : el efecto podía "ser simplemente de luz. de la luz que se deslizaba Indeci-sa y descompuesta por el agujero cer-cano al techo; pero más bien podía de-
berse a la atmósfera malsana, a los su-frimientos carcelarios, sobre todo en las últimas horas, pasadas sin alimento y agua, por haberse libertado a su forzado servidor el prisionero ciego y mudo. Tina, reclinada sobre su madre, me-dio abrazada a dUa, sollozaba triste-mente. „, : , HíTmnqullízate. Tana,, tranquilízate! Vendráu. Dios es bueno. Nos hemos acor-dado siempre de El, no olvidándonos de rezarle cada vez que oíamos las trompe-tas del templo. La luz, mira, es aún muy brillante, y el sol está hacia el sur; no puede ser más que la hora séptima. Al-guno acudirá a socorrernos. Ten fe. Dios es bueno. . . Tal dijo la madre. Las palabras eran sencillas y afectuosas. A pegar de los ocho años sumados a los trece que tenía Tlrza cuando la conocimos, no era más que una niña. . , ,., —Trataré de ser fuerte, madre—dijo. —Tus padecimientos deben ser tan gran-des como los míos, y necesito vivir para tí y para mi hermano; pero mi teottoa quema, mis labios arden... Me confun-do al pensar dónde estará, y dudo que nunca, nunca, lopre hallarnos. Hay algo a veces en las voces que im-presiona de modo extraño: el tono duro, agudo, metálico. Innatural. La madre, estrechando contra su pe-cho a la hija, exclamó: —Sopé con él anoche y le vi tan cla-rafnente como te estoy viendo a tí. Tir-za. Debemos creer en los sueños, ya lo sabes, porque nuestros padres creyeron. El Señor les habló frecuentemente en sueños. Soñé que nos halábamos en el patio de las Mujeres, precisamente, fren-te a la puerta Magnífica, con muchas otras mujeres. Llegó 41.' se detuvo en el quicio del portón, y miró ansiosamente, aquí v allí, una por una. MI rorazén palpitó con vioJencia. Oonací que nos buscaba y me adelanté hacía él. tendién-dole os larazos y llamándole. Me oyó y me miró, pero no me reconocía, Al mo-mento desvanecióse la visión. 
—,¿No sucedería así si nos hallase real-, mente, madre? Estamos tan cambia-? das!... —Sí. acaso; pero—indlinó bu cabeza, pintóse honda pena en su rostro; mas' reta Izóse y continuó:—fperoW-. nosotras podríamos hacer que nos reconociese. Tlrza se retorció los brazos y sollozó, de nuevo. —¡Agua, madre, agua, aunque «olo sea: un sorbo! La madre miró las piedras con negra desesperación. Había nombrado a Dios tan a menudo, había prometdo tanto en nombre del Señor para mantener la fe' y la esperanza de Tirza, que parecíale un sarcasmo Insistir y repetir las pro-mesas. Pasó una sombra ante la aber-tura, robándoles el débil rayo de luz que las besaba, y pensó en la muerte, tan próxima, que sólo esperaba para entrar la salida de la fe. Conociendo que debía hablar animosa-mente para reanimar a su hija, excla-mó : -̂Paciencia, Tlrza. Ya llegan. Están casi a la puerta. Parecióle oír un rumor junto a la hen-didura del muro que comunicaba con la celda vecina, su única comunicación con el mundo, y no se equivocaba. Un se-gundo . después llegó hasta ellas el gri-to salvaje de su mudo sirviente de ocho años Tirza oyólo también, y ambas s© levantaron conservándose abrazadas. —¡Bendito por siempre ©1 Señor!—dijo la madre con fervor de uno que hubie-se recobrado la fe y la esperanza, túnica; levantó su anOorcha sf>br© su ca-beza y se detuvo en el umbral, sejruldo de dos o tres más. también con teas, de-jando todos paso al tribuno. El respeto a las damas no es un sim-ple convencionalismo humano, sino ©1 ho-menaje natural tributado al sexo. El tri-buno se detuvo al ver qu© las dosmnje-res se refugiaban en un rincón, más que por miedo por pudor. ¡Y no sólo por es-to' De la obscuridad en que se habían refugiado, salieron estas palabras, las má. 
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Historia,—Es cosa digna de notarse 
la variedad de escuelas históricas 
últimamente formadas al efecto de 
escribir con fuero y aprovechamien-
to lo» anales de los pueblos. Sostie-
nen unos que para lograr semejante 
triunfo es necesario remontarse a la 
sencillez griega salpimentada con la 
amenidad latina. Defienden otros que 
esto no basta sin dar a las cláusulas 
cierto bairniz filosófico, que desentra-
ñe las causas y desencadene los efec-
tos. Los jurisconsultos pretenden que 
la historia de un reino uo es más que 
ta de su legislación; y los poetas re-
claman para eíla un colorido ardien-
te, un inter's dramático, un progre-
so rápido y novelesco. En medio de 
•estas diferencias nos atenemos al 
dictamfen de Lord Brongham: "Para 
lograr el his+oriador el objeto mo-
ral que se propone, no solo debe in-
dicar las fecbas sino describir los 
hombres; no solo dar a conocer la 
muchedumbre, sino los que la com-
ponen; ni contrarse a narrar los 
acontecimier.ros célebres, sino los 
hogares ylas lenguas, el espíritu de 
las sectas y el cambio de las cos-
tumbres." 
i QjmVA Chico í 
HACE 60 AÑOS 
JUEVES 4 DE FEBRERO, 186» 
Nuera T<írk, 2.—Se propone a los se-
Boras Prim, Serrano y Rivero para 
componer el Directorio que gobierne 
el país hasta que sea elegido un rey 
para España. 
Varios periódíicos franceses, pero 
especialmente los más allegados al 
gobierno imperial, se han declarado 
más o menos desembozadamente con-
tra la -candidatura del Duque de Mont-
peusier al trono de España. E l Cons-
titutlonel que goza íama de seml-
oficial, afecta no estampar el nombre 
del Duque, poro en un artículo que 
publicó el diez del pasado spbre in-
surrecciones militares, ataco de tal 
manera la revolución española de Sep-
tiembre que d'ifícilmante podrá de-
Jarte de conocer el objeto que se pro-
ponía. 
HACE 25 AÑOS 
DOMINGO 4 DE FEBRERO, 1899 
E l DIARIO publica una oda "A la 
Victoria de Tetuán" por el ilustre 
poeta José Martínez Monroy, casi ol-
vidado; cuya última estrofa es esta: 
Y vosotros, que en medio del deli 
(rio 
del combate, caistéis 
ceñidos con la palma del martirio 
aoble héroes, oid: La losa fría 
que desdo ayer sobre vojotros pesa, 
para seguir la comenzada empresa 
nos servirá de guía. 
No moriréis jamás, y vuestra suerte 
vivirá de la patria en la memoria. 
L a tumba de los hombres es la muer-
(te; 
tumba de ios héroes es la gloria? 
José Martínpz Monroy. 
g — •— —-
^ D i / o e l m é d i c o s o n r i e n d o : 
" N o l e p a s a 
n a d a e n e l 
c o r a z ó n n i e n 
l o s p u l m o n e s . " 
C u r a N e 
d e C a b e z a , 
R e u m á 
¿otre 5 cts. Caja de 12, 40 cts 
Iníormaciofl Cablearaíica 
(Vieno í e la PRIMERA) 
¿ia amas pudiera sentir que había nn 
;olo peligro, v que más tuviera que ha 
eerse la pregunta, de quién vendna en 
gu socorro? 
"Porque la alternativa es una terri-
ble altematiTa para Francia. Jío ne-
cesito deciros que al este de vosotros 
pn Europa, el porvenir es ana oomple 
ta interrogración. Más alia del KW"» 
ni f:aTés de Alemania, al través de Po-
lonia, al través de Kusla, al través 
del isla, hay cuestiones por contestar 
y probablemente no serán contesta-
ilas por ahora.'» 
TEXTO DEL TRATADO BE LA 
CUADRUPLE ENTENTE CON 
RUMANIA 
París, Febrero 3, (por la Prensa 
Asociada.) a * 
E l texto de un tratado firmado d 
siete de Agosto de 1916 entre Ruma-
nia y la cuádruple Entente, ha sido 
publicado hoy por el periódico ^e 
Temps". Contiene las condiciones ba-
jo las cuales ingresó en la guerra 
Rumania. He aquí sus varios ar 
ticulos: _ _ 
«Artículo Ir—Francia, la Gran Bre-
taña, Italia y Rusia garantizan la In-
tegridad territorial del reino de Ru-
mania en toda la extensión de sus ac-
tuales fronteras. 
Artículo II.—Rumania se compro-
mete, al declarar la guerra, a interrum 
c ar a Austria y Hungría bajo las con-
diciones estipuladas en el adjunto con-
venio militar y también se compio-
mete, al declarar la guerra, interrum 
pir toda relación o intercambio po 
rnerdal con los enemigos de todos los 
aliados. 
Artículo IIT.—Francia, la Gran Bie-
taña, Italia y Rusia reconocen el de-
recho de Rumania a anexarse los te-
rritorios de la monarquía austro-hún-
gara estipulados por el artículo cua-
tro. 
Artículo IV»—(Este delimita los te-
rritorios y agrega): Rumania se com-
promete a no levantar fortificaciones 
frente a Belgrado, en una zona quo 
se determinará más tarde y a mante-
ner sólo la fuerza necesaria en esta 
xona para fines policiacos. E l gobier-
no real de Rumania se compromete 
n indemnizar a los serbios de Bann .̂t. 
que. al abandonar sns propiedades de-
seen emigrar dentro de dos años des-
de la firma de la paz. 
Artículo T.—Rumania y la Cuádru-
ple Entente se comprometen a no ha-
cer una paz separada. La Cuádruple 
Entente se compromete a que los te 
rritorios anteriormente mencionados 
de la monarquía austro-húngara sean 
anexados por el tratado de la paz. 
Artículo Vfc—Rumania deberá dfs?-
frutar de los mismos derechos que los 
aliados en los preliminares de la paz 
y en la discusión de las cuestiones so-
metidas al Congreso de la Paz. 
Artículo T U — E l tratado actual s-, 
mantendrá secreto hasta la concln 
vión de una paz ereneraP. 
El conrenio militar es como signe: 
"Los principales artículos de los 
diez y siete son: 
«Artículo lo.—Rumania se compTo 
metió a atacar a Austria v Hnngría el 
28 de Agosto de 191B (o¿ho días des 
pn ŝ de la ofensiya de Salónica.) 
Artículo 2o.—El ejército rnso ayu 
dará mediante una acción rigoroáa. 
E s Enfermedad DEÍEstómaíjO 
"Esas palpitaciones del corazón son el resultado 'de una mala digestión, y esa dificultad 
al respirar no es causada por un mal en los pulmones. Los gases producidos de la comida 
no digerida se fermentan en el estómago, atacan at corazón y a los pulmones, causando aho-
gos y palpitaciones. Recuerde siempre esto: De las muchas personas que se creen estar 
sufriendo de los pulmones o del corazón, ni el io% padecen realmente de tales enfermeda-
des. Si la idea de que todas las personas que creyeron estar sufriendo de estos padeci-
mientos hubiera sido un hecho, hace tiempo que habría desaparecido el, mundo entero. Mi 
larga experiencia me dice con plena seguridad que la mayor parte de los casos como el de 
Ud. se diagnostican erróneamente. No tiene nada en los pulmones ni en el corazón, su 
enfermedad 
E s DEL ESTÓMAGO 
y cuando la enfermedad es del estómago, en cualquiera de sus formas, bien sea dispepsia, 
agruras, palpitaciones del corazón, pérdida de carnes, mal olor en la boca, indigestión, etc., 
etc., los médicos más renombrados; la experiencia; el sentrdo común; todos en conjunto le 
indicarán el remedio sin rival: Pastillas del Dr. Richards. Pruébelas y será convencido." 
NADA MEJOR QUE LAS 
Pastillas ̂  Richards 
notablemente en la Bakorina, y la es 
cuadra rusa vigilará las costas ru-
manas, con el derecho de usar el puer-
to de Constanza (Kustendje.) 
Artículo 3o.—Rusia se conipromt'to 
a enviar al interior de Dobrudja dos 
divisiones de infantería y una de ca* 
halleria para cooperar con el ejérci-
to rumano contra los búlgaros, de-
biendo efectuar los aliados una ofon-
siya en Salónica por lo menos oobo 
días antes que Rumania entre en la 
guerra. 
Artículo 4o.—Rumania deberá re-
cibir de los aliados* por la vía de Bu, 
sia, municiones y material de guerra. 
Artículo 8o.—Las necesidades del 
compañerismo en la guerra, estando 
garantizadas, ninguna de las partea 
contratantes quedará subordinada a 
la otra. 
Artículo 9o.—El objeto principal de 
la acción rumana será en la direc-
ción de Budapest al través de la Tran 
silTania. Las tropas rusas que coope-
ran con el ejército rumano estarár. 
bajo el mando en jefe del ejército ru 
mano. 
La delimitación por el artículo cua-
tro de los territorios de la monarquía 
austro-húngara que se proponía ane-
xar Rumania, es como signe: 
"La linea empezará sobre el' no 
Prnth en un punto de la actual fron-
tera cerca de Xovoselltza; subirá por 
el Prnth hasta la frontera de GalU-
zia en la confluencia del Prnth y del 
Czeremosz; seguirá después por la 
frontera de Galitzia y Bnkowina y de 
Galitzia-Hungría hasta Stog. Después 
seguirá la línea que separa las a>nias 
del Tisza y el Tizo, llegando al Tlsza 
por la aldea de Trebusa, sobre la raaJ 
se unirá el Tizo. 
Desde allí desciende por el Tiszi 
hasta el Thalivop hasta cuatro kiló-
metros más abajo de su confluencia 
con el río Szamos, saliendo de la a?, 
dea de Tasares Namey hasta Ruma 
nia. fontinna en una dirección siul 
sudoeste hasta nn punto n seis kiló-
metros al Este de la ciudad de L h 
breczen. Desde este punto llega hasta 
'el Crisch, a unos cuantos kilómetros 
más abajo del punto donde encuentra 
a sus dos confluentes, el Crisch Blan-
co y el Crisch Bápido. Después sr j 
une con el Tisza en la aldea Algic al i 
\orto de Szegeden. pasando al Oe*iio 1 
de las aldeas He Croshaza y Bekessam 
son, efectuando una pequeña recurya. i 
Desde la línea de Algye desciendo 
por el Thalweg Tisza hasta su con-
fluencia con el Danubio y desde allí 
signe el Danubio del Thahveg hastn 
la actual frontera rumana. 
DESTACAMENTO RFSO RETIRA PO 
Arcángel, Febrero 3. 
El destacamento ruso que operaba 
con las fuerzas americanas en el fren 
te de Pinega, se retiró rarias ^Ter*! 
tas'» ayer, despnés de haber intentado 
infrnctuosaraente efectuar un ataque 
en el cual tropezaron con fuerzas supe 
rieres de bolsherikl. Acciones de pa-
trullas y de infantería continúan en 
todos los sectores del frente. Fn ac-
reoplano americano bombardeó ayer 
posiciones bolsheriki sobre el río T.\« 
g&« 
NO ASISTIRA A LAS CONFEREN-
CIAS 
París, Febrero 3. 
E l gobierno de Georsrln, en la Trans 
cancasia, ha respondido a la inTlia-
clón enviada ñor Ta telegrafía sin hi-
los desde la Conferencia de la Paz a 
las facciones rusas para que asistan 
a las propuestas conferencias en VA 
Isla de los Príncipes. E l Gobierno de 
Georgia, en su contestación, se niega 
a asistir a dichas conferencias, fuu-
dándose en que Georgia ya ha alean» 
zado su independencia y no forma par 
te de Rusia. Por este motíro no está 
interesada en el asunto. 
LA LABOR INMENSA DE LA CON 
FERENC1A DE LA PAZ 
París, Febrero 3. 
La labor de la Conferencia de la 
Paz ha asumido tan grandes propor-
ciones, que varias de las delegacio-
nes nacionales, han tenido que pedir 
auxiliares. La delegación japonesa ha 
telegrafiado al Ministro Honda, en 
Bruselas y al Ministro Ádachi en Ber-
na para que vengan a París inmo-
díatamente. 
La delegación italiana ha pedido 
nuevos auxiliares peritoy para los 
problemas socialistas y del trabajo, y 
en contestación se le ha informado 
, que ha salido de JRoma para París el 
I Barón Desplanches, hoy jefe del De 
j partamento de Inmigración italiano, 
I y que recienteniente fué nombrado 
miembro del comité de la Conferencia 
de la Paz sobre las cuestiones inter-
nacionales del \rabajo. 
LAS CINCO COMISIONES DEL CON-
GRESO DE LA PAZ CELEBRARON 
SESION 
Paris, Febrero 8. 
La Comisión de puertos, vías acuá* 
íicas y ferrocarriles celebró su pri-
mera reunión hoy, convocada por M. 
Davelle, Ministro de Obras Públicas 
írancés, quien propuso que el signor 
Crispí, Ministro italiano de provisio-
nes, fuese nombrado presidente, y M. 
Slfton, de Bélgica, vicepresidente, 
aceptándose su proposición. 
El Consejo Sup|remo trasmitió una 
súplica para la admisión de los miem-
bros de las nacionalidades más pe-
quenas en esta Comisión, la cual se 
í aumentó, según esto, con un represen 
R . I . P . 
EL SR. F R M I S C O DEL VAL Y SANCHEZ 
F a l l e c i ó e l d í a 7 d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 8 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
I LA BENDICION PAPAL 
Y debiendo celebrarse Honras fúnebres, el miércoles, 5, 
a las 8 a. m., en la Iglesia de Belén, los que suscriben ruegan 
a las personas de su amistad, le acompañen en tan piadoso 
acto. 
Habana, Febrero 4 de 1919. 
Dolores Tidal viuda de Ga tlérrez Escalada.— Adelai-
da Gutiérrez Escalada. —Emilio Rabadán. —Dr. Manuel 
J . Díaz —Tenancia Suárez Vera. 
S399 4 £ 
Asoclacién de O e p e n M e s del Comercio de la H a t o 
S E C R E T A R I A 
Junta Genera! Ordinaria del Segundo Semestre de 1918 
A la una y media' de la tarde del 
domingo nueve de Febrero, se cele 
brará en el salón de fiestas del Cen-
tro Social, la Junta General Ordina-
ria correspondiente al segundo se-
mestre de 1918-
So advierte que, con arreglo al in 
ciso 4o. del art. 10 de los Estatutos, 
solo pueden concurrir a dicho acto 
teniendo voz y'- voto, los asociados 
cuya inscripción pase de seis meses 
La entrada será por el Paseo do 
Martí; la comisión de puerta exigirá 
lap resentacitn del recibo de Enero 
y del Carnet de Identificación. 
Se participa a los señores socioí» 
que con motivo de la huelga de tipó-
grafos no ha podido imprimirse lá 
Memoria Semestral, según dispone el 
art. 97 inc. 22 de los Estatutos, en-
contrándose a disposición de los mis-
mos el original de la Memoria re 
dactada por la Secretaría en cumpli-
miento de lo que dispone el inc. lo . 
cel art. 119. 
Todo lo que de orden del señor Pre-
sidente se publica para conocimiento 
de Jos señores Asociados. 
Habana, 4 de febrero de 1919. 
Carlos Martí, 
Secretario General. 
C. 1278 Gd.-4. 
iante cesco, otro portugués y otro po-
laco. 
Los franceses e ingleses presenta-
ron el programa que comprende el re-
conocimiento del principio general 
del derecho do las naciones a ejercer 
el control sobre las vías acuáticas in-
ternacionales y sobre los ferrocarri-
les internacionales, el cual fué arep-
tado por el Consejo, Las cuestiones 
relativas a estos asuntos se decidirán 
en la próxima reunión, N 
En la junta de las cinco diferentes 
comisiones designadas por la Confe 
rencia de la Paz píira preparar la obra 
de dicha Conferencia se cree que 
se solucionarán prontamente ciertos 
asuntos pendientes todavía. 
La cuestión de una Sociedad de Na-
ciones será la primera que será pre 
rentada a Ja Conferencia plenaria tan 
luego como esté listo bl dictamen de 
la comisión. Como quien que en esta 
comisión hay representantes de todas 
las grandes potencias y de muchas de 
las más pequeñas, se supone antici-
padamente que la cuestión será apro-
bada. 
La junta celebrada hoy por esta co-
misión dió a los miembros la oportu-
nidad de expresar sus opiniones indi-
viduales sobre los principios genera-
íes que deben gobernar a la Sociedad. 
Se dice que habm pocas divclrgencias 
de opiniones, excepto en cuanto a la 
medida de fuerza que ha do emplear 
se. 
Aunque el plan presentado hoy no 
se ha revelado, dícese que es una com-
binación de las ideas inglesas, amcri-
ca as y francesas, y que no entra en 
detalles como el de la prohibición del 
uso de los submarinos en la guerra, 
la libertad de los mares y asuntos 
análogos, aunque sí se refiere a la li-
mitación de los armamentos, tanto na-
vales como militares, 
EL CONSEJO SUPREMO 
París, Febrftro 8, 
Él Primer Ministro Venizelos, de 
Grecia, estuvo presente en la sesión 
celebrada por el Consejo Supremo de 
ia Conferencia de la Paz esta mañana, 
haciendo saber las pretensiones de 
,Grecia, En la nota dada a la prensa 
después de celebrada la sesión, se ha-
ce constar la presencia del Primer 
Ministro griego ante el Consejo Su-
premo, 
El texto oficial de la comunicación 
dice así: 
'El Presidente de los Estados üm 
dos, los Primeros Ministros y los Mi-
nistros de Relaciones Exteriores do 
las naciones aliadas y asociadas y los 
representantes del Japón se reunie-
ron hoy en el palacio de Quay D'Or-
say. desde las once a. m, hasta la una 
p. m. Oyeron las manifestaciones he-
chas p«r M, Venizelos sobre las re-
clamaciones que presenta Grecia. lia 
sesión continuará mañana a las once 
a. m,, en la cual estarán presentes los 
delegados cescos-eslovacos," 
Las reclamaciones que hace Gre-
cia, en la forma presentada por el 
Primer Ministro Venizelos, al cual lo 
acompañaba Mcolás Politis, .Ministre 
de Relaciones Exteriores griego, abar-
<aai el Epiro septentrional, Thrace 
hasta los Dardanelos, incluyendo a 
Constantinopla y el territorio frente 
al mar a lo largo de la yarte oriental 
de Asia Mrnor, con Smirna, como cen-
tjro comercial y geográfico. 
M. Venizelos sostiene que la raza 
¡niega predomina en esas regiones. 
Esto es tan manifiesto, agregó M. Ve-
nizelos, sobro todo en el Epiro septen-
trional, que él estaba dispuesto a que 
ese asunto se resolviera por un ple-
biscito de los habitantes de las distin-
tas regiones, como prueba de qmf la 
raza griega en la más numerosa en 
dichos lugares. 
En cuanto a Constantinopla, el Pri-
mer Ministro griego sostiene que si se 
suprime la soberanía otomana la so-
lución natural sería ceder Constanti-
nopla 3r sus "vilayets" n Grecia, con 
írarantías internacionales de permitir 
la libre navegación de los Dardanelos, 
Si la Sociedad de Xaciones llega a ser 
un hecho, el Primidr Ministro manifes 
1ó í i u o la importancia internacional 
de Constantinopla pudiera ser conve-
niente a la internacionalizaclón de la 
ciudad bajo la protección de la Socio' 
dad, la cual designaría el Gobernador, 
París, Febrero 
Después de la sesión so dló a la pu 
bllcidad la siguiente nota; 
*'La comisión que tiene a su cargo 
el estudio de la Sociedad de Naciones 
cambió impresiones acerca del mejor 
método de procedimientos. Se acordó 
í celerar las deliberaciones lo más rá-
pidamente posible. Se formuló un pro-
grama y también se acoidó que la co-
misión empezaría a discutir los deta 
lies el martes." 
UlfA COMISION DE CONTROL 
Paris, Febrero 3, 
l'ua comisión de "control'' será en-
viada inmediatamente a Teschen, Sile 
sla austríaca, para evitar nn conflic-
to entre los chocos y los polacos en 
la región de Teschen, y también para 
quo estudie la base quo le sirva de 
norma a la Conferencia de la Paz pa-
ra fallar en la cuestión de la frontera. 
SE FORMULO UN PROGRAMA 
Paris, Febrero 3c 
En la sesión celebrada esta tarde 
por la comisión relacionada con la So-
ciedad de paciones, se acordó acele-
rar las deliberaciones lo más rápida-
mente posible. Una nota oficial dice 
que se ha formulado un programa y 
que se acordó empezar las discusiones 
de los detaUeí; el martef. 
HUELGA FORMIDABLE 
Copenhague, Febrero 8. 
Los empleado» de ferrocarriles de 
Suecia se han declarado en huelga. 
Anoche paralizaron sus operaciones 
19 líneas distintas. * 
ENCUENTRO ENTRE PATRULLAS 
BOLSHEVIKI Y AMERICANAS 
Arkangel, Febrero 3. 
Las patrullas bolshev'lil tuvieron 
nn encuentro con las patrullas ame 
al sur de ¡ rica ñas hoy, a 15 millas 
i SredmaKrenga. 
Con excepción del bombardeo de la 
línea ferroviaria de Vologda y la ac-
Itlvidad desplegada por las patrnllas, 
¡el día transcurrió tramiuilamente en 
'todos los sectores. 
LANSING ELECTO POR 
UNANIMIDAD 
París, Febrero 3. 
Robert Lansing, Secretario de Es-
tado americano, fué electo por unanf-
midad presidente de la Comisión so 
bre responsabilidad de la guerra, cu 
va Comisión celebró hoy su primera 
sesión en el Ministerio de Relaciones 
Exteriores, 
Paris, Febrero 3, 
Al proponer el nombre de! Secreta-
rio Lansing, el capitán Andrés Tar-
dieu, el miembro francés de lo Comi-
sión, dijo que antes de reglamentai 
una paz de justicia era necesario im-
poner castigos a los autores de las 
í:gresiones que cansaron la muerte a 
millares de personas. 
La labor de la Comisión, dijo el ca-
pitán Tardieu, sería en primer lugar 
estudiar los hechos que establezcan 
la culpabilidad de aquellos que son 
icsponsables de una violación preme-
ditada de Tratados y de Derecho In-
ternacional, y en segundo lugar fijar 
las penalidades que deben ser defini-
das y aplicadas. 
iiquí de Kunder. Ocho oficiales * 
cuenta soldados han sido eqivia,i ^ 
Ekatorimburg, donde s e r á u l n j « 
E L SE EX-KROUPRINZ ALEMAN 
QUIERE DIVORCIAR?. . 
Zurich, Febrero 3. 
Federico Guillermo de Hoheim-
Ilern, hijo mayor del ex-Emnerador 
alcnián, según despacho de Berlín al 
"Munich Zeitung", ha entablado de-
manda de divorcio. 
Federico Guillermo se halla actual 
mente en la isla holandesa de Weirin-
gen, habiendo sid^ deportado de Ale-
inania. 
Federico Guillermo contrajo matri-
monio en Junio de 1905 con la Gran 
Duquesa Cecilia de Macklemburg, her-
mana de la Reina de Dinamarca, E l 
matrimonio tiene cinco hijos, habien-
do nacido la más joven, la princesa 
Alejandra, en 1915. 
Un despacho de Zurich, fechado el 
áoiningo, dice qne, según el "Toge-
blatt*', el ex-Emperador Carlos de 
Austria y Hnngría tiene el propósito 
de establecer demanda de divorcio 
contra su esposa, 
FUSILADOS POR 
INSUBORDINACION 
Oinsk. Febrero 3. 
Por haberse negado a cumplir una 
orden de proteger la frontera del ejér-
cito serbio contra los bolsheviki en la 
región de Knnder, al sudeste de Pcrm, 
doscientos cincuenta soldados y diez 
oficiales fueron juzgados por un con-
sejo de guerra y fusilados,'por insu-
bovnicación, según noticias recibidas 
UN PROYECTO OBRERO 
París, Febrero 3, 
Un proyecto para el estabWimi. 
<o de nn cuerpo representativo ai 
to directamente por los pucbln» . 
las naciones del mundo, para (m 
reúna conjuntamente con el nr0n i 
lo departamento obrero internaXS 
se está discutiendo tranouilam^ 
entre algunos de los leaders nC* 
do París. Según las ideas que 
aquí se iian expuesto, semejanf*; 
ganismo llevaría a cabo investicaM 
í S y haría proposiciones â  dennS 
mentó obrero. También ejercería pi 
tas funciones legislativas, por «f-
que no intervendría con iaS ¡Jr*1 
alones del proyectado dcpartfinSf" 
internacional. v a mento 
LA FIEBRE DE LAS HUELGAS 
EN INGLATEBfli Londres, Febrero 3. flA 
La fiebre huelguista, que se ha ho. 
cho epidémica en el Reino Unido al 
canzó hoy a Londres, y la actuai 
mana promete ser muy crítica pa.» 
las industrias de la metrópolis. \ 1 
londinenses esta mañana encontraros 
cqrradas las estaciones que conduc«n 
al tubo principal, debido al acuerdo 
D r . G o f l z a í ! ) P e t a 
^UKUJAJCSÜ UJSl, H O S P I T A L DK EÜEfi 
gencias y del Hospital Número ün» 
ES P E C I A L I S T A ¿jTviAS ÜRINAKUa y enfermedades venéreas. Cistoscopla 
caterismo de los uréteres «y examen di 
rlñóu por los Hayos X . 
' N Y E C C I O J Í E S D E X E O S A L T A B U A M , 
O N S U L T A S D E 10 A 12 A. M. I oí 
3 a 6 p. ra., en la calle de 
CUBA, NUMERO 63. 
C 
I N J A C T A N C I A , 
S I S E Ñ O R 
Sin jactancia, pero con la seguri-
dad absoluta de quien dice la verdad, 
proclamamos que el REMEDIO IN-
DIANO, cura de verdad el asma c 
ahogo. 
REMEDIO INDIANO, se prepara 
con plantas medicinales -procedentes 
óe los bosques de nuestra América, 
efectúa en el organismo enfermOi 
atacado por el terrible asma o ahogo, 
una verdadera transformación. 
Sus mejores propagandistas, aoa 
'os millares de personas curadas. 
REMEDIO INDIANO, se vende en 
todas las boticas. 
s 1072 alt 5d-l 
Interesante a ¡OÜ dueños de maquines y a loscliauffeiirs 
SI la máquina de usted se calienta macho, falla o no arranca, 
no penara ninsrún líquido que le vienen proponiendo timadores. El 
mejor remedio es consultar un práctico de buena reputación. 
C O N S U L T E A C E D R I N O , 
todos se lo dirán, porque todos los chauffeurs viejos lo conocen. Pa" 
ra cualquier caso dificultoso él se lo arregla pronto y barato, sea 
por falta de chispa, mala carburación o ajuste general del motor, 
del acumulador, del magneto, etc. 
Infanta 102-A, entre San Rafae! y San José. 
L a s M e j o r e s C o r r e a s , 
LEVIATHAN 
y A n a c o n d a , 
L a s m á s b a r a t a s p o r s u g r a n d u r a c i ó n . 
W m . A . C a m p b e l l . L a m p a r i l l a , 34 . 
Camiones, Arados , Montacargas , e f e , etc . 
BANCO D E PRESTAMOS 
SOBRE JOYERIA, S A. 
S E C R E T A R I A . 
S e a v i s a a l o s S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s q u e desde 
e l d í a p r i m e r o d e F e b r e r o q u e d a a b i e r t o el pag^ 
e n l a C a j a d e e s t e B a n c o , C o n s u l a d o n ú m . I H i ^ 1 
s e g u n d o d i v i d e n d o efe c u a t r o p o r c i e n t o , d e l ocho 
a c o r d a d o r e p a r t i r e n t r e s u s a c c i o n i s t a s , c o m o uti-
l i d a d c o r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o 1918. 
H a b a n a , 3 0 d e E n e r o d e 1919. 
L U I S V I D A N A , 
S e c r e t a r i o . 
C 347 Íd4l 
E S P E J O S 
Quiero hacer espejos y panarpe cien pesos al día y azogar los espe.̂ sS íod 
bc manchan, pida nuestro catulogo gratis, por enseüarle a hacer espeJ1' 
nuestra "Patente" le cobramos lü pesos No cobramos por adelantado 
cosita inaouluaria. Con 5 pesos puede empezar a azogar espejos y I 
'os. Damos garfntfa por 20 auos. Tenemos maquinaria para rlselar pj^. 
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según-
5d-l 
D I A R I O D E L 4 MARINA Febrero 4 de 1919 . P A G I N A N U E V E 
SERVICIO CABLEGRAFICO MUNDIAL 
ornado a media noche por los emplea-
ios de no funcionar ningún tron * 
menos que se les concediera media 
uora para Innchear en su nucYa jor-
nada de ocho horas. 
Los cuatro tubos afectados son: el 
ívntral London Tube, qne conduce un 
[..erte tráfico al oeste y al este y trae 
.luchos obreros a sus negocios; el 
rpntral Tube Llne, norte y sur; The 
r u n r and South London, que conecta 
.Tnn la principal estación ferroTiaria 
' piccadüly, y el Brewpton Scmi^ár. 
i-nlar System. 
F l sistema eléctrico de London, 
Hrhrhton y South Coast Kafl^vay, que 
¡rve muchos de los importantes su-
ímrbios, como el de Richmond, estu-
m parte paralizado, mientras que 
.tros ferrocarriles con otros serrlcios 
«crecidos están también amenazados. 
r T os empleados en los subways de 
mth Oate y Hamtstead se unieron a 
huehrulstas esta tarde, g r t y fa 
Zra ,1CTan el tráfico de las barriadas 
Sel n i r t ^ ' del noroeste hasta 61 West 
11 Tdós sir>íentes de iiotcles en reu 
nián celebrada esta tarde acordaron Ir 
h .v a la huelga. En el molimiento 
están envueltos cerca de ocho miL 
L A S U E R T E D E F1UME 
París, Febrero 2. 
F l Presidente Wilson y otros miem-
bros de la Conferencia de la Paz, han 
roHbido del Presidente del Couscjo 
NPcional de Fiume, del Alcalde de la 
riiidsid y miembros de la Cámara do 
níoutados, nn memorándum referen-
Í P a. la situación en esa ciudad, que 
espera que su suerte sea decidida 
esta semana. 
L a S O C I E D A D 
Los placeres no pueden disfru-
tarse sin salud; la mayor parte 
de las veces á ésta no se atiende a tiempo. 
Teniendo á mano un tónico para los 
nervios que mejore las condiciones gen-
erales del cuerpo como es el 
C o r d i a l d e C e r e b r í n a 
D e l D R . U L R I C I 
que tiene la ventaja, que a l nutrirlo, 
quita el cansancio, aumenta la actividad 
j energías, induce al sueño, vivifica y 
alegra, mejora el apetito y digestión; y 
contrarresta los excesos tan frecuentes 
cuando se desea cumplir con las exigen-
cias impuestas por la vida moderna, 
T H E ULRICI MEDICINE C O 
NEW Y O R K 
y todos los tranvías y puapuas sipuen 
haciendo sus servidos ordinarios. 
Se han hecho esfuerzos pt'ra que 
los empleados de las plantas de hkt 
eléctrica de Londres fueran a la huel-
ga, y la situación se salró por la pro-
mesa hecha por parte del Comité Eje 
rutfvo de la Unión de Electricistas do 
que el asunto soría discutido inañaua 
con la Cámara de Comercio 
Los cocineros de hote'.es y otros 
empleados trabajaron esta noche, pe-
ro amenazan con declararse en huelga 
niatana: no ha habido carubios en la 
situación en líelfast ni en el Clyde. 
Diejro fué presentado ante el juez de 
guardia y una vez que hubo prestado de-
claración, fué remitido al vivac. 
esta tarde que Lord Pirrie, Interven-
tor de la construcción de barcos mer-
cantes, se había risto obligado a can 
celar todos sus compromisos oficia-
les, por tener que dirigirse a Belfast 
| con motivo de la huelga. 
París, 
TERCERA S í SIO^^Í.Ii:.ní/)l!,ÍSEJO U A R E P E E S E N T A C I O X DE LOS DO 
SUPREMO DE G L E R R A ÍIIJÍIOS I N G L E S E S 
Febrero 3. i París, febrero 3. 
L a decantada cuestión de si los do-
miraos Ingleses deberán tener o no rr-
l»resentaci6n separada como unidades 
•acionnles en una sociedad de las na-
ciones, se entiende que ha sido resuel-
ta íavorablemente en lo que atañe a 
la Gran B n hala. 
Njiperosaa conferencias han cele-
lirado entre represenlantes de los do-
minios y del gobierno inglés v «¡e di-
ce que se ha llegado a nn acuerdo com 
pleto para que los dominios de go-
Menio propio tengan derecho a ocu-
par puestos en la sociedad como en-
tidades con el mismo status de las de-
:u:is nacioues. L a decisión final se es 
pera de la Conferencia de i¿.Paz. 
Ulteriores propresos con los arre 
«ios para suministrar alimento a los 
territorios donde es más urgente la 
«ecesidad, se han efectuado por el 
Supremo Consejo Inter-aliado de 
«nroTisionamiento y socorro. L a nota 
oficial de los procedimientos del Con-
seio en su sesión del sábado, dice asi: 
«La tercera sesión del Consejo Su-
nremo se celebró en París el sábado, 
balo la presidencia de M. Clemenceau. 
íff Crespi, el Administrador de Sub-
Bfgtencias Italiano, asistió por primo-
«El Consejo trató de las gestiones 
conducentes a abastecer los territo-
rios ocupados por los ejércitos alia-
dos en la margen izquierda del Rin 
v de las inmediatas medidas, en com-
Wnación con la Cruz Roja, para la 
distribución de alimentos a los pri-
sioneros rusos, serbios y rumanos 
due se encuentran en Alemania, y 
de la mejor manera de aliviar a los 
checo eslovacos. 
OBEDECIENDO AL GOBIERNO 
ALEMAN 
Basllea, Febrero 8. 
ios Comisarios del Pueblo en Bre 
toen, se han declarado dispuestos a 
retirarse, en obediencia a la súplica 
del Gobierno Alemán, y el ejército 
de trabajadores está dispuesto a en-
tregar s m nrmas y municiones al 
Consejo de Soldados del Noveno Cucr 
po de Ejército, que se ha compromo-
tiflo a mantener el orden en la cin 
dad, según noticias que aquí se han 
recibido. 
ARSENAL CERRADO 
Berlín, sábado. Febrero 1, (por la 
Prensa Asociada.) 
El Arsenal del Estado en Spadan, 
que emplea cincuenta mil trabajado-
res, se h,". cerrado con motiro de la 
escasez de carbón. E l Departamento 
oficial de información de aauí ha no-
tificado que la existencia do carbón 
para las empresas eléctricas muniel-
pales está casi agotada. 
SOriALISTÁS SUIZOS RETRAIDOS 
Berna, Suiza, Febrero 2. 
Los socííillsfas snlzos decidieron 
hoy, por 238 votos contra 147. no asis-
tir a la Conferencia Internacional que 
se está celebrando en esta ciudad. L a 
votación vino después de una anima-
da discusión, v fué semiidn de la re* 
•anda de Gustr Maller. Jefe del Far . 
tido, quien declaró oue la abstención 
de los socialistas suizos, era un gra-
w error nolítico, 
Ea conferencia' intemirional orcra-
mzada por las sociedades paeifisías 
de los países neutrales en pro de In 
I-iga do Naciones, se celebrará dos 
«e el 20 hasta el 27 de Febrero. Se 
han onTíado invitaciones a todos los 
gobiernos. 
La apertura de la Conferencia de 
ws Uniones Obreras Internacionales 
ba pospuesto hasta de aquí a dos 
días, por no haber llegado varios de-
legados. 
I V CUESTION DE LOS MANDA-
TARIOS 
p»n's, Febrero 8. 
NfnBTina contestación han reclbilo 
Wi Deleirndos americanos a la Con-
ferencia de la Paz, a lo que se eonsr 
que es el unánime deseo de las 
Jemás potencias de que los Estados 
(midas se comprometan a seryir de 
n^ndafarfos en la Armenla v otips 
JrovInc!as separadas de Turquía. Lo* 
pegados americanos que están dls 
Puestos a discutir la situación, dicen 
g i resistirán este plan de mandaf i-
nos. sosteniendo que a Europa es a la 
gW incumbe el deber de cuidar de los 
intereses de los enropeos y del pueblo 
cercano Oriente. 
PRIMERA SESION DE LA COMÍ-
SION D E L A LIGA D E L A S 
NACIONES 
París, Febrero 3, (por la Prensa 
i Asociada.) 
E l Presidente Wilson presidió la 
junta inicial de la Comisión de la L i -
ga de las Naciones, celebrada en las 
habitaciones del Coronel House esta 
tarde, la cual duró desde las dos has-
ta las cinco. 
Especial interés se atribuye a esta 
junta, debte^ al convencimiento de-
que la actuación del CJonsejo sobre 
el asunto de las antiguas colonias al:' 
manas exigía la pronta presentación 
de un plan definido sobre la consti-
tución de la Liga. listaban presentes, 
en nombre de los Estados Unidos, el 
Presidente Wilson, el Coronel Hous© 
y Mr. Miller, los peritos técnicos do 
la Gran Bretaña, Lord Robert Cecfi j 
General Smuts; en representación de 
Francia, León Bourgeois y Ferdinand 
Larnaude; en representación de Ita 
lía el Primer Ministro Orlando; por 
el Japón el Barón Chinda, lo mismo 
que los delegados de Bélgica, Serbin, 
Brasil, Portugal y China. 
E l Presidente Wilson saludó a los 
miembros y tomó parte prominenle 
en la discusión. Esto no fué ya gene-
ral, sino específico o detallado, pot 
cuanto la junta tenía delante el texto 
impreso del plan acordado para Ja 
formación de la Liga. E l texto en lu-
irles, ta] como ha sido decidido en uní; 
junta reciente entre el Presidente TVil 
son , Lord Robert Cecil, el general 
Smuts y el Primer Ministro Orlando 
fué el presentado. 
Como quiera que algunos de los 
miembros de la Comisión no hablan 
inglés, , se determinó ofrecer una dis-
cusión plena, hasta qne se pudiese 
presentar el texto en francés. Enton-
ces procederá el debate, artículo por 
artículo. Esto probablemente se ve-
rificará mañana por la noche. 
Aunque el texto acordado trata de 
concillar las opiniones de todos, hay 
ires planes más qne serán considera-
dos también en la próxima junta. L a 
sipniiente comunicación oficial fué ex 
pedida hoy sobre la junta celebrada: 
aLa comisión se reunió para com-
parar las opiniones sobre procedí 
mientos y llegar a la decisión de un 
método que facilite el progreso de la 
junta. Se acordó que, de acuerdo con 
los principios de la cuestión, se ha 
bía llegado a una resolución, ante-
riormente votada por la Conferencia, 
y que la discusión continuaría en la 
próxima junta, que ha sido convoca-
da para el martes a las tres de la tar-
de en el hotel Crillon*', 
L A COMISION D E RESPONSABILI 
DADES POR LA GUERRA 
París, Febrero 3. 
Una comunicación oficial publicada 
hoy por la comisión de resnonsabill-
dades por la guerra y su conducción 
dice: 
«La sesión inicial de la comisión so-
bre responsabilidades por la guerra r 
su conducción fué celebrada hoy a las 
tres de la tarde en el 3Iiiiist<irio de 
Gobernación y asistieron los deletrados 
de las Potencias representados en la 
Comisión. 
Robert Lansing, Secretarlo de E s -
ta do y Presidente de la representación 
de los Estados Unidos, fué electo pre-
sidente de la Comisión y Sir Gordo» 
Stewart, do la delegación británica, 
y el senador Scialoia, de la delega 
ción italiana, fueron electos vicepresi-
dentes. M. de la Pradelle fué nombra 
E L COMITE D E REPARACIONES 
París, febrero 3. 
Louis L . Klotz, Ministro de Hacien-
da francés, fué electo presidente del 
Comité de Reparaciones de la Confe-
rencia de ia Paz. En breve discurso 
pronunciado durante la Conferencia, 
M. Klotz invitó a los miembros a qne 
pusieran manos a la obra inme^ialn-
mente. 
Gracias—dijo 31 .Klotz—«empren-
damos La obra por la justicia inme-
diatamente. Esté es nuestro progra-
raa.', 
W, M. Hughes, Primer Ministro 
australiano, y M. VanderheuveL de 
Bélgica, fueron electos vicepresiden-
tes. 
Mañana se celebrará otra sesión del 
Comité para completar la organiza-
ción. E l miércoles por la mañana el 
Comité empezará a discutir Ins prin-
cipios generales de la reparación. 
L A S TROPAS AMERICANAS NO 
GUARNECERAN A TURQUEA 
París, febrero 3. 
A propósito de la labor de la Co-
misión sobre asuntos Militares del 
Consejo de Guerra se reiteró boy en 
forma definida que el uso de l i s tro-
pas americanas para la guarnición de 
Turqnia no se ha tomado en conside-
ración. 
Se dijo que el estudio de una de-
claración preparada por el genera t 
Tasker If. Dliss. miembro militar de 
la misión americana se consideraba 
como c l a n demostración de la incons-
titucionalidad de semeiante uso de las 
fuerzas armadas de los Estados Uni-
dos sin la sanción expresa del Conirre-
«o. en ausencia de toda declaración 
de íruerra entre los Estados Unidos y 
Turquía. 
cidieron no tomar parte en dicha con-
ferencia, van mostrándose cada vez 
más hostiles a ella, mostrando su re-
sentimiento con motivo del nombra-
miento de M. Grumbac alsaciano, para 
íefe del Departamento de la Prensa. 
Se manifiesta gran pesar entre to-
dos los representantes por el hecho 
de que estarán ausentes los delega-
dos americanos y esto lo csiman mu- 681011 obligados a mantener, hallándo-
chos como un golpe muy duro a los I Ee dispuestos los patronos a someter 
alemanes. ! ^ consulta de una autoridad judicial 
' el alcance de la Ley de 7 de Enero, 
L a h u e l g a d e . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
do secretario de la Comisión 
"Se acordó nombrar tres subcomi- c r r r r F V t a « w f ^ r u c ™ t ^ t . 
tes para examinar las cuestiones d í . ;hI0 l í'^ I'AS H ™ ' ^ 8 E N INGLA-
T E R R A 
Londres, febrero 3. 
..Siete mil mineros en el valle de 
Ammán, Carmathenshire, se declara-
ron en huelga hoy en simpatía con los 
trabajadores de un distrito vecino, qre 
Ley y uno para examinar loa. hechos 
Los siguientes fueron nombrados en 
comisión para nombrar los miembros 
de los mencionados subcomltés y para 
determinar el mándalo bajo éí cual 
los subcomiíés en cuestión, actuarán 
s í l J ! * ^ m l i - . A 0 ia ^ ^ « V ó n bri- iiabton sYdV muítódtfs por abandonar 
el trabajo para asistir al entierro de 
nn compañero. 
Se celebrará un meeting general de 
mineros en la reglón del antracita 
el ineves para considerar la conve-
niencia de declarar una huelga gene-
ral. 
tánica; M. Tallen, de la delegación 
francesa y M. Polltis, delegado trrie-
MAS SOBRE LA HUELGA D E IN-
GLATERRA 
Londres, febrero 3. 
El movimiento huelguista no se b>\ 
bía extendido esta noche más que en 
Gales del Sur, donde las u í i í o e ^ s de 
electricistas (reclararon la huelga pi-
diendo la semana de 47 horas. 
En el distrito de Londres no hubo 
cambios. E l pueblo se muestra dis-
gd.vtaAo con los huelguisvas por desor-
ganizar los servicios pá o íleos, Niiiprún 
otro ferrocarril, más que los citados 
en otro cable, han cesado el tráfico 
L A CONFERENCIA SOCIALISTA DE 
BERNA 
Berna, Febrero 3. 
Ciento veinte delegados, represen 
tantes de doce países han llegado pa-
ra asistir a la conferencia socialista 
Internacional que se va a celebrar en 
esta ciudad. Han llegado también 
ciento cincuenta periodistas. 
Los socialistas suizos, que ayer de 
del 
La opinión en los círculos amerlca 
J0* parece ser qne las Potencias a 
Si! ron(,e<lan i*1* facultades man-
ntarins, ejercerán considerable ín-
"nencia para dar forma a la aetttnl 
"niencana sobre esta cuestión. Si la 
"cuitad mandataria se limita al em 
P'eo de una policía nativa para hac-vr 
inmphr sus mndatos, apenas habrá. 
parecer, objeción a semejante 
••'an, mucho menos qne si el proyoc-
° a f emplear las fuerzas mlIUa-
es ue las naciones mandatarlas, cosa 
¡¡je no es del agrado de los amerlca 
LA CUESTION OBRERA EN INGLA 
Tn , TERRA 
^ondres. Febrero 3. 
mJSu Gabinet* inglés celebró hoy una 
para discutir la situación obre-
onüí?56 5 ^ el ^«>Werno todavía se 
v T n & toda ín^rvenclón. 
t i Comité Parlamentario del Con-
F T O de las Uniones Obreras decidió 
o / i ronTOPar « nna asamblea esp • 
ai para considerar toda la cuestión 
* la inquietud industrial. 
Ea Corporación de la ciudod de 
JWjwt pMI6 hoy nl Alcalde que in-
•wnaiesa en la hnelga. Se anuncio, 
tes p n a m s t o s 
ROGELIO BARBA y LUIS CASAS 
de la Guerra 
Enteramente GRATIS. 
R E C O R T E S E , L L E N E S E Y R E M I T A S E A 
J . B e n t t e z F u e n t e s 
B e í a s c o a í n 3 2 , H a b a n a 
E n v í e m e , c o m p l e t a m e n t e G R A T I S , e l D a n -
z ó n A L M A N A Q U E D E L A G U E R R A , a l a 
s i g u i e n t e d i r e c c i ó n : 
S r . ^ 
C a l l e y N o . 
C i u d a d 
L O S E d i t o r e s d e l A l m a n a -
q u e d e l a G u e r r a , 
n o h a n r e p a r a d o 
e n g a s t o s p a r a h a -
c e r e s t e o b s e q u i o 
a l o s a m a n t e s d e 
l a b u e n a m ú s i c a . 
L A E S C U A D R A A M E R I C A N A Q U E 
V I E N E A G Ü A N T A N A M O 
WASHINGTON, febrero 3. 
Mientras la Esc.-uâ lra del Atlántico ge 
hallaba dispuesta a :irpar maSanu de 
Hampron Koads para la bahía de Gnmn-
Uhiamo, Cuba, para sus primeras manio-
bras desde que la nación entró en la 
gwrra, el Departamento oe la Marina 
esta noche daba al píiblleo una deciara-
ci6n detaliada exponiendo la reortranlba-
ci(6n de la fuerza, junto con la composi-
ción de las escuadra* del Pacerte» y 
Asiática. Agregada a la orsanización del 
Atlántico hállase nna flotilla de cruceros 
y una gran flota de destroyers, lo mis-
ino que escuadrillas submarinas y do mi-
nas, un gran tren de provisiones y un 
destacamento aéreo. 
La fuerza de acorazados número 2. man-
dada por el vicealmirante H. B. Wilson, 
es Ja principal fuerza de batalla t'e la 
nación y en ella se encuentran todos los 
dreadnoukhts que están ahora en comi-
sión, quince en número, uno más, el 
Tennessl, en breve será completado y 
agregado también a la expedlolón. 
En la fuerza de acorazados Número Uno 
bajo el mando del vicealmirante A. N. 
Grant, so encuentran 24 de los más vie-
jos acorazados de la Marina, desiio el 
lowa, Indiana Massaciuissetts, famosos en 
la guerra hispano-americana, liasía el 
Michigan y el South Carolina 
La mayor parte de los barcos de la 
fuerza de acorazados Número Uno se 
emplean ahora en traer tropas de Fran-
cia, mientras otros se r.signan al enirena-
núento do los Ingenieros para la marina 
mercante Durante las maniobras de la 
primavera, sin embargo, parte de esta 
flota se empleará en ejercido do tiro. 
El Almirante Henry T- Mayo, Coman-
cate o Jefe de ia Flota del Atlántico, re-
tiene su insignia en el dreadnought Pen-
nsylvanla. Los barcos de esta fuerza es-
tán agregados a la escuadrilla Número 
3, 
©st/ián organizados en divisiones de «inco, 
seis, siete y ocho en barcos de «n andar 
y potencia semejantes asignados a cada 
divî H5n en cuanto <?ea posible. Ea la 
división 3, mandada por eí Contralmiran-
te E . W. Eberts, se encuentran el IHah y 
el Delaware, el Nortb Dakcta y el Flo-
rida. En la división número 6, mandada 
por el Almirante Bodeman, se hallan el 
New York, el Texas, el Wyoming y el 
Arkansas; en la División número 7, man-
dada por el Contralmirante A. B. Contz, 
el Tennessl, el Idaho, el Oklahoma y él 
Nevada, figuran y en la división número 
8, mandada por el Vicealmirante W. B. 
Wilson, so encuentran el New México, el 
Arizonn, el Mlssisslppl y «1 Pennsylvanla 
Como están ahora organizadas las fuer-
zas de cniiceros mandadas por el Vice-
almirante Albert H. Gleaves, se compo-
ne de tres divisiones con los capitanes 
J , B . W. Blakeley, G. B. Brndshaw, y 
W. L . Littlefíeld. como comandantes. En 
I« primera división se encuentraa él 
Seatle, North Caroline. Montana y Bun-
tington; en la segunda división, el Plt-
tsburgh, Pueblo, Frederick y South Da-
kota; y la tercera, el Charleston, San 
Luis y llochester. Alganos de estos bar-
cos están dedicados a traer tropa» do 
Francia. 
Asignados a las fuerzas de destroyers 
que manda el contralmirante C. B . 
Plunkett se hallan 235 buques, incluyen-
do varios que se conocen por su núme-
ro de fabricación. Están agrupados en 
33 divisiones, en grupos do seis destro-
yers por cada división, con los criKeros 
cxplorado:es Bivmigham, Salen y Ches-
ter como barcos insignias do las tres flo-
tillas, en que se divide la fuerza E l 
contralmirante A. H. Bobertson, en el 
Talen, manda la flotilla número 2 En 
esta y en la flotilla :i se rncuentran los 
destróyer!? más nuevos y más rápidos. 
Las fuerzas de minas de la escuadra, 
mandada por ol contralmirante Toseph 
Strauss. se compone de unaT escuadra de 
cembradores de mlAas, incluyendo los vie-
jos cruceros San Francisco y Baltlmore, 
y los barcos Aroostoock y Chammutt, y 
tres divisiones de barredor.-u de minas. 
BU tres de la flota, mandada ror & 
vicealmirante H. P. Huse, que va en el 
bar<o insignie ü . S. S. Suply. so com-
sobre si es laborable o no para ol co-
mercio el día en que se decretó duelo 
nacional por la muerte de Roosevelt. 
Los visitantes, después de recibir 
una copia del escrito de referencia, 
expusieron que en vista de la actí. 
tud adoptada por la Asociación de In-
dustrias Gráficas ellos daban por ter-
minada toda gestión, quedando muy 
reconocidos a la Secretaría de Agri-
cultura por sus buenos deseos ai in 
tervenir er. este asunto, y anunciaron 
su propósito de visitar al señ'.r Pre-
sidente de la República. 
De la Secretaría de Agricultura se 
dirigió a Palacio la Comisión, siendo 
recibida por el Secretario de la Pre-
sidencia, doctor Rafael Montero, ol 
que manifestó a los obreros que el 
señor Presidente no podía recibirloa 
en ese momento y les* rogó que espe-
raran una contestación del Jefo del 
Estado hasta hoy a las 12 m. 
L a comisión prometió hacerlo así. 
D I O I O I O I O I O I O I O I O I O I O I O I O I O ^ ^ 
c 1224 alt 3d-4 
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(Viene de la PRIMERA) 
estuvo expuesto en Capilla ardiente' 
en el Palacio Episcopal. 
Asimismo las honran fúnebres y e l 
entierro fueron imponentes y connuH 
vedores manifestaciones de sentido 
duel.o 
Fué celebrante de la misa de cuer-' 
po presente el Párroco de esta feli-
^ 1 1 ^ P- 0rtega, asistido ñel Padre.' 
rorbado, como Diácono, y d*l Padre 
Eehú, como Subdiácono, y estando el 
canto y la música a cargo del notable 
pianista y digno Escolapio P. Case* 
lias. 
E n las honras oficiaron loa siguien-
tes: M. I. señor Secretario de Cáma-
ra y Gobierno del Obispado Provin-
cial, José M. Reigada; Clero Catedral, 
Padres Escolapios de Pinar del Río , 
del Contralmirante Hughe Bodeman y) Padre Saturnino Ibarguen, S. J . , Mi-
sionero Diocesano; Padre Prior de los 
Carmelitas de la Habana, Padre Pro-
vincial de los Escolapios de Cuba, 
Comisario de los Franciscanos, Padre 
Casimiro, Carmelita Descalzo; Padre 
Guardián de los Franciscanos de la 
Habana; Tadre Agustín Miret, Párro-
co de San Juan y Martínez; Padre Ne-
mesio Torbado, Párroco de San Luis; 
doctor Guillermo G. Arocha, Párroco 
de Guanajay; Padre Rodolfo de la 
Granda, Párroco de Cabañas; Padre 
Casiano Reboredo, Párroco de Guane; 
Padre José Sampedro, Párroco de Las 
Martinas; Padre Adrián Vega, Párro-
co de Consolación del Norte y el Pa-
dre Calonge, Capellán del Asilo de Ar-
temisa. 
Así en las honras como en la misa 
hallábase lleno el templo de un in-
menso público perteneciente a todas 
"as clases sociales, destacándose las 
principales damas y damitas de esta 
sociedad y los caballeros más signifi-
cados de esta población. 
Reseñaremos, hasta donde alcance 
la memoria, todavía impresionada por 
tantísimos nombres de distinguidos 
concurrentes, la asistencia de perso-
nas y comisiones de carácter oficial: 
"Hijas del Inmaculado Coríizón di-
María"; "Hermanas de la "Caridad del 
Sagrado Corazón de Jesús"; Goberna-
dor Provincial, Comandante Manuel 
Herryman; Alcalde Municipal, doctor 
Cabada; Presidente de la Audiencia, 
doctor Landa; Comisión del "Casino 
Español de la Habana", integrada 
por su Presidente señor Narciso Ma-
clá y los Vocales de su Directiva, se-
ñores Cuervo, Fuentes y Pumariega; 
Comisión de esta "Colonia Española", 
formada por el doctor Angel F . Guvie-
da y señores Juan Pérez Suárez, Ma-
nuel Felípez y José Delgado; Cónsul 
de España, señor Daniel Portilla; 
Ledo. Agustín Cantens, Juez de Pri-
mera Instancia; doctor León Cuervo, 
Director del Hospital Civil; señor An-
tonio María Ferro, Alcaide de la Cár-
cel; Coronel Alberto Herrera; Lcdp. 
Octavio Lámar, Presidente de "Fundn-
ción Luz Caballero"; Ledo. Guillermo 
oe Montagú, Presidente de "Sociedad 
.Patria"; nutridas representacione.-: 
pone de tres barcos con proylsloneí ^y rlel Ayuntamiento, del Instituto, de la 
Escuela Normal, del Magisterio, do 
las oficinas públicas, y de la prensa 
de la Habana y local. 
De fuera recordamos: a Jacinto Ar-
gudín, hijo, que también venía repre-
sentando a su señor padre don Jacin-
to Argudin. Administrador de la "Cu-
ban Land"; señor José SantamaTIna, 
Administrador de Hijas de Goner: Ig-
nacio Medrano, Ingeniero de la sec-
ción de Guanajay, no haciendo men-
ción de otras muchas personas, cuyos 
nombres ignoramos, que vinieron ex-
presamente para asistir a esos ac-
tos. 
Durante el paso del cortejo funera-
Ho cerraron sus puertas los estableci-
mientos de comercio, bancarios e In-
dustriales, en señal de duelo v de re-
verente consideración. 
Despidió el duelo el Padre Prior de 
los Carmelitas de la Habana, haciendo 
breve y sencilla manifestación de gra-
titud para todos, en nombre del Ilus-
trísimo señor Obispo. 
Réstanos, una vez terminíl<3a esta 
información, expresar a Monseñor Ma-
nuel Ruiz un nuevo sentidísimo pésa-
me ysignlficarle que somos sinceros 
copartícipes de su justo dolor. 
E . Hernández, corresponsal. 
municiones, tres buques hospitales, dos 
barcos de aprovisionamiento y 18 barros 
de combustible. 
La organización de la flota amírlcaua 
de la escuadra no se ha publicado. 
ÑECRĈGIA Han fallecido: 
E n Pinar del Río, la señora San-
tos Cruz e Iglesias. 
E n Cienfuegos, la señora Lucrecia 
Ansley Cháve^ de Rodríguez. 
E n Gibara, la señora María Pepa 
Julián. 
E n Manr.anillo, la señora Carmen 
Ramírez viuda de Prats. 
E n Santiago de Cuba, don Arturo 
Andrial y Alvarez, comerciante. 
RIÑA S A N G R I E N T A E N E L C A F E 
D E P A L A T I N O 
(Viene de la PRIMERA) 
Francisco García, de la oncena Estación, 
el que detuvo a ambos contendientes lle-
vándolos al centro de Socorro del Cerro, 
donde el doctor Boca y Casuso asistió 
a Bllzardo Bodríguez de una hérida pér-
foro-cortante que Interesa la cavidad to-
ráxica, en el lado izquierdo de la es-
palda, calificando su estado de gravedad; 
y a Diego de una herida contusa en el 
lado izquierdo de la cabeza, de carácter 
leve. 
Ante el oficial de policía, qne se cons-
tituyó para levantar acta, declaró el de-
pendiente Bodriguez que el cantinero 
constantemente le venía vejando, ponién-
dole apodos, y al llamarle la atención pa-
ra que no continuara burlándose de él, 
lo Insultó y le arrojó de punta el cu-
chillo que tenia en la mano y que se des-
tina a pelar cocos, hiriéndole en la es-
palda. 
E l acusado, por su parte, dice que «e 
encontraba despachando en la cantina del 
establecimiento y que el dependiente le 
pidió un refresco de pifia, el que le de-
volvió más tarde por estimar que no es-
taba bien preparado, insultándole y aro-
jándole luego una botella, por lo que él 
se vló en la necesidad de repeler la agre-
sión con el cuchillo que tenia en la 
mano. 
M o v i m i e n t o d e . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
toneladas do carga general. 
Trae este vapor treinta tonelada» 
de proyectiles de cañón de grueso 
calibre con destino" al Gobierno de 
Cuba y para los cañones qué se ad-
quirieron Ultimamente. 
PARA P R E S T A R A U X I L I O 
Para prestarle auxilio a la barca 
italiana que se encuentra embarran-
cada en Punta de Maternillos ha «ida 
despachado el remolcador Hércules, 
de la Havana Coal Co. 
E L MORRO C A S T L E 
E l sábado salió de Nueva York r -ra 
la Habana, el vapor americano Morro 
Castle, que trae pasajeros y 9ÜÜ to-
neladas de carga para la Habana. 
Este vapor llegará a la Habana nía* 
ñaña por la mañana y saldrá para 
México el jueves a las 4 de la tarde^ 
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DIRECTORIO PROFESIONAL 
GERARDO R. DE ARMAS 
ABOGADO 
Empedrado . 18; de 12 a 5 . 
VAZQUEZ B E L L O Y TRÜJ1LLO 
ABOGADOS. NOTARIO. 
Reina 59. Teléfono M-1458. Habana. 
Dr. CARLOS PORTELA 
Dr. R A U L FERNANDEZ MEDEROS 
ABOGADOS 
Manzana de Gómez. 409. Teléfono U-2758. 
HabaD*. s f 
613 
IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la Casa de Sa-
lud "La. Balear," Cirujano del Hoapital 
número 1. Especialista en enfermedadei 
de mujeres, partos y cirugía en general. 
Consultas: de 2 a 4. Uratis para los po-
bres. Kmpedrado. 50. Teléfono A-255S. 
Dr. MANUEL DELFIN 
Médico de niños. Consultas: de 12 a 3. 
Ctaacón, 31, casi esquina a Aguseate. Te-
léfono A-2554. 
Dr. L A G E 
Enfermedades secretas; tratamientos es-
peciales; sin emplear Inyecciones mer-
curiales, de Salvarsán. Neosalvarsán, etc; 
cura radica', y rápida. De 1 a 4. No Ti-
uito a domicilio, liabais?. 15S. 
C 9675 in 28 d 
COSME DE L A TORRIENTE 
LEON BROCH 
Abogados. Amargura. I f Cabla 
y Telégrafo: '•Godeinte." Teléiono A-2Co6. 
L . F R A U MARSAL 
ABOGADO 
0 R T E G A - F R A Ü - L 0 Z A N 0 
F i n c a s R ú s t i c a s 
Tobacco and sugar lands 
Horas do oficina para el P ^ l 1 ^ 
U a a Manzana de Gómez, (Dto. 3001. 
Teléfono A-4S32. Apartado de Correos 
2426.—Habana. 
LUCILO DE LA PEÑA 
ABOGADO 
Chacón, 17. bajos. Teléfono A-0242. SOlo 
de 10 a 12. L a Habana. 
C 2232 in 15 mz 
MANUEL R A F A E L ANGULO 
Abogado 
A m a r g u r a , 77 .—233 Broadway. 
H a b a n a . New Y o r k . 
3451 28 f 
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO P U B L I C O 
GARCIA, F E R R A R A Y DIVIÑO 
Abogados. Obispo, número 59, altos. Telé-
fono A-2432. De 9 a 12 a. m. y de 2 a 
6 p. m. -
Doctores en Medicina y Cirugía 
Dr. F E L I X PAGES 
Cirujano de la Quinta de Dependientes. 
Cirugía en general. Inyecciones do Neo-
baivarsán. Consultas de 2 a 4. Lunes, 
Miércoles y Viernes. Neptuno, 38. Telé-
fono A-ü33r. DomiL-ilio: Baños, entre 21 
y 23, Véfcado. Teléfono F-4483. 
DR. ADOLFO R E Y E S 
Estómago o intestinos exclusivamente. 
Consultas de 7Mi a 9Vj a. m. y de 12^ 
a zy^ p m. Lamparilla, 74. altos. Teléfono 
A-3Ó82. Habana. 
Ü116 20 f 
DOCTOR J . A. TREMOLS 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del Pecho. Médico de niños. Elección de 
nodrizas. Consultas de 1 a 3. Consula-
do, 128. 
1659 16 í 
Dr. ABRAHAM P E R E Z MIRO 
Catedrjtico de Terapéutica de la Uni-
Tersidad de la Habana. Medicina gene-
ral y especialmente en enfermedades se-
cretas de la pieL Consultas: de 8 a 6, 
excepto los domingos, tian Miguel, 158, 
altoa Teléfono A-4312. 
Dr. JOSE E . FERRAN 
Catedrático por oposición de Clínica Qui-
rürgica. Ha trasladado su domicilio a 
Concordia, número 25. Habana. Cunsuí-
tas de una a doa. 
Dr. MIGUEL VIETA 
Homeópata. Cura el estreñimiento y to-
das las enfermedades del estómago e in-
testinos y enfermedades secretas. Con-
sultas por correo y de 2 a 4, en Carlos 
111. número 209. 
Dr. N. GOMEZ DE ROSAS 
Cirugía en general y partos. Dspedalf-
dad: enfermedades de mujeres (Mneco-
logía) y tumores del vientre (estómago, 
intestinos, hígado, riñóu, etc.) Trata-
miento de la úlcera del estómago i»or el 
procedef de Binhorn. Consulta de 1 a 3 
(excepto los domingos). Empedrado, 82. 
Teléfono A-25W). 
^ E . ROMAGOSA 
Especialista de la Universidad de Pcn-
ejivama Especialidad en incrustaciones 
ae porcelana, oro, coronas y puentes re-
movibles Consulúis de 9 â  1^ y de 2 a 
^ r . ^ 0,8' jueve8 y sábados, de 2 a 3*6 
tono A í v ? - C o n s ^ o . 19, bajos. Telé-
Dr. JOSE DE J . YARINI 
9 j V ^ 0 n I^nti8ta. Consultas de 9 a 12 y 
ue ^ a 5. Especialidad en el tratamiento 
ue las enfermetíades de las "encías," 
U mrrea alveolar) por medio de inyec-
^i™t¿VprevÍ0 ^ m e n histológico y ra-
diográfico. Hora fila, para cada cliente. 
hZfZÍ0 J ? ^ , consult¿8: $10. Galiano, 52, 
oajoa.. lelefoao A-3843. 
Dr. F . H . BUSQUET 
Consultas y tratamientos de Vías Urina-
rias y electricidad Médica. Rayos X. Al-
ta frecuencia y corrientes, en Manrique, 
50'; de 1̂  a 4. Teléfono A i .74. 
C «197 in 31 ag 
Dir. EUGENIO ALBO Y CABRERA 
Medicina en general. Especialmente tra-
tamiento de las afecciones del pecho. Ca-
sos incipientes y avanzados de tubercu-
losis punuouur. Consultas diariamente, de 
1 a 3. Neptimo, 126. Teléfono A-iy9b. 
Dr. J . B . RU1Z 
De los hospitales de Eiludelíia, New Xork 
y Mercedes. Especialista en euferjoedades 
secretas. Exámenes uretruscópicos y cis-
Lttócupicos. Ei.umon del rlflón por los Ra-
yos X. Inyecciones del 60tí y 914. Üau Ra-
laci, altos. De 1 p. ju . a & Teléfono 
A-Ut»L 
Dr. JOSE ALEMAN 
Garganta, nariz y oídos. Especialista del 
"Centro Asturiano." De 2 a 4 en Virtu-
des. 39. Teléfono A-5290. Domicilio: Con-
cordia, número 88. Teléfono A-4Í30. 
Dr. R O B E U N 
Piel, sangre y enfermedades secretas. Cu-
ración rápida por sistema modernísimo. 
Consultas: de 12 a 4. Pobres: gratis. Ca-
lle de Jesús María. 9L Teléfono A-1332. 
Dr. FRANCISCO J . DE VELASCO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones, 
Nerviosas. Piel y enfermedades secretas. 
Consultas: De 12 a 2. los días laborables. 
Salud, número 34. Teléfono A-5418. 
Dr. J . DIAGO 
Afecciones de las vías urinarias. Enfer-
medades de las señoras. Empedrado, 19. 
De . 1 a 4 
Dr. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facultad 
ue Med'cina. Cirujano del Hospital nú-
mero Uno. Consultas: de ' l u 3. Consu-
lado, número O'j. Teléfono A-4544. 
Dr. ENRIQUE D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud " L a Ba-
lear. ' Enfermedades de señoras y ciru-
gía en general. Consultas: de 1 a 3. San 
Jusé, 4't. Teléfono A-2071. 
Dr. A L F R E D O G. DOMINGUEZ 
Rayos X, PieL Enfermedades secretas. 
Tengo Neosaivursán para inyecciones. De 
1 a 3 p. m. Teléfono A-úSOi. San Miguel, 
número l(ft. Habana. 
Dr. E . FERNANDEZ SOTO 
Garganta, nariz y oídos. Malecón. 11. al-
tos; de 3 a 4. Teléfono A-l i tó . 
Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
peeho exclusivamente. Consultas: de 12 a 
2. Bernaza, 32, bajos. 
Dr. J . VERDUGO 
Especialista de París. Estómago e In-
lesUuus por medio del análisis del jugo 
gástrico, consultas de L l a 3. Consuia-
uo, Va. Teléiono A-5141. 
CURA R A D I C A L X SEGURA D E L A 
D I A B E T E S , POR E L . 
Dr. MARTÍNEZ CASTRILLON 
Consultas: Corrientes eléctricas y masaje 
vibratorio, en Ü'Reiily, 9 y medio, al-
tos; do 1 a 4; y en Correa, esquina á San 
Indalecio. Jesús del Monte. Teléfono 
1-1990. 
Dr. j . A. VALDES ANCIANO 
Catedrático titular de la Universidad. 
Medicina interna en general. Especial-
mente: Enfermedades del ¡Sistema .Ner-
vioso, Lúes y Eoifermedades del Cora-
zón. Consultas: de L¿ a 2 <$^0). San .Lá-
zaro, número 22L 
C 8ia7 30d 17 o 
Dr. M. LOPEZ PRADES 
l l fd íco Cirujano. Enfermedades de la san-; 
*re, pecho, señoras y niños. Partos. T r a - ! 
tamiento especial curativo de las afec-
ciones genitales de la mujer. Consultas 
de 1 a 8. Gratis loa Martes y Viernes. 
Lealtad. 81-93. Habana. Teléfono ¿=0220. , 
741 7 í ; 
Clínica "SANATORIO CUBA" 
infanta, 37, (tranvías del Cerro). Telé-
íuuo A-30tí&. Director: doctor José E . i e -
rran. E n esta Clínica pueden ser asisti-
dos los enfermos por ios médicos, ciru-
janos y especialistas que deseen. Con-
sultas externas para caballeros: lunes y 
viernes, de UL a L Señoras: martes y 
jueves a la misma hora. Honorarios: $o. 
i'obres: gratuita: sólo los martes para 
señoras, y sábados, caballeros, de 7 a 
8 p. m. 
Dr. JUAN M. DE LA PUENTE 
Médico del Centro Asturiano. Medicina 
en general. Consultas diarias (2 a 4) 
O'Reilly, número 76, altos. Domicilio: 
Patrocinio, 2. Teléfono 1-1197. 
Dr. ELPIDIO STINCER 
Ciruiano del Hospital "Mercedes." Cl-
ruKÍa (especialidad de cuello), enferme-
dades de los ojos, orina _ y sangro. I n -
vecciones de "Neosalvarsan." Consultas: 
de 2 a 4 p. m. Domingos: de 10 a 12 a. m. 
Teléfono A-e32». San Rafael, 72. 
! Dr. CALVEZ GUILLEM 
Especialista en enfermedades secretas. 
Habana, 49, esquina a Tejadillo. Con-
sultas: de 12 a 4. Especial para los po-
bres: de 3 y media a 4. 
Dr. ERNESTO R. DE ARAGON 
Cirujano del Hospital de Emergencias. 
Ginecólogo del Dispensario Taraayo. Ci-
rncía abdominal. Tratamiento médico y 
niiirúrtrico de las afecciones especiales 
ripTla mujer. Clínica para operaciones: Je-
sús d™ Monte. 38tt Teléfono 1-2028. Ga-
binete de consultas: Reina, «a Teléfo-
no A-9LÍL 
Dr. GONZALO PEDR0S0 
Orularo del Hospital de Emergencias y 
del Hospital Número Uno. Especialista 
en vías urinarias y enfermedades vené-
reas Cistoscopia. catensmo de lo* uré-
teres y examen del riñón por los Rayos 
X Invecciones de Neosalvarsán. Consul-
tas de 10 a 12 a. m. y de 3 a 6 p. m., en 
la calle de Cuba, número 60. 
Dr. GONZALO AR0STEGÜI 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enfermeda-
des de ios niños. Médicas y Quirúrgicas. 
Consultas: De 12 a 2. Línea, entre I)' y 
G, Vedado. Teléfono F-4233w 
Dr. ROQUE SANCHEZ QUIR0S 
Médico cii ajano. Garganta, nariz y oídos. 
Consultas de 1 a 3, en Neptuno, a6, (pa-
gua). Calle 17, número 512, entre l i y 
16, Vedado. Teléfono E-5457. 
Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades menta-
ie» y nerviosas. (Unico en su clase). Cris-
tina, 38. Telefono 1-1914. Casa particular: 
San Lázaro, T¿1. Teléfono A-4508. 
Dr. ANGEL IZQUIERDO 
M é d i c cirujano. Domicilio: Aguila, 76, 
altos. Teléfono A-123S. Habana. Consul-
tas : Campanario, 112. alte:; de 2 a 4. E n -
fermedades de señoras y niños. Aparatos 
respiratorio y gastro-intestinaL Inyec-
ciones de Neosalvarsán. 
C S381 in 9 o 
R A F A E L PEREZ VENTO 
Catedrático de la E . de Medicina. Sistema 
nervioso y enfermedades mentales. Con-
sultas: Lunes, Miércoles y Viernes, de 
12% a 2%. Bernaza, 32. Sanatorio Barre-
te,'Guanabacoa. Teléfono 511L 
Dr. F I L I B E R T 0 R I V E R 0 
Especialista en .enfermedades del pecho. 
Instituto de Radiología y Electricidad 
Médica. Ex-interno del Sanatorio de New 
York y ex-director del Sanator'c " L a E s -
peranza." Reina, 127; de 1 a 4 p. m. Te-
léfonos 1-2342 y A-2553. 
Dra. AMADOR 
Especialista en las enfermedades del es-
tómago. Trata por un procedimiento es-
pecial las dispepsias, úlceras del estó-
mago y la enteritis crónica, asegurando 
la cura. Consultas: ule 1 a 3. Reina, 
90. Teléfono A-(K)50. Gratis a los pobres, 
Lunes. Miércoles y Viernes. 
OCULISTAS 
Dr. J , M. PENICHET 
Especialista en las enfermedades de los 
Ojos, Oídos, Nariz y Garganta. Lealtad, 
número 81. Horas de consulta: de 11 a 
F - l o í b / l ^ b a ' n l : 4 P- m- TeK-f0n0S A-"™-
CALUSTAS 
Quiropedista A L F A R 0 
56, Obispo, 66, bajos. Trabajos perfectos 
que pueden compararse, sin cuchilla ni 
dolor. $L De 8 a 6 P. m. Domingos: 
de S a 12. 
310 s f 
Hipódromo de Maríanao 
j w. Pangle 
J . T. Strite • 
G. Holmes 
J . S. Tyree . . . 
W-illiam Brothers . 
H. B. Dalley 
E . T. Zollicoffer... 
H. Herdel 
W. A. Me Kinney. 
B. Larrea, J r 
Mrs. A. C. Niehaus. 
Que la clase de sport hípico q,ne se cul-
tiva en el Oriental Park en el actual 
meetiiig ha llegado a su máximum de 
calidad quedó plenamente demostrado el 
domingo pasado cuando una selecta y 
numerosa concurrencia preeenció la dis-
cusión de un magnífico programa de sie-
te competencias que en nada tenían que 
envidiar a aquellas más atractivas que se 
celebran en los tracks de los Estados 
Unidos. Una nota simpática que acompañó 
a la fiesta hípica dominical se refiere a 
que la concurrencia manifestó su entu-
siasmo dirigiéndose a la pista mucho 
más temprano que en anteriores días fes-
tivos, y cuando hacían su salida hacia la 
línea del post los contendiente» de la pri-
mera carrera ya no habik una sola loca-
lidad vacía en el ampliB Grand Stand, 
ocupado en su totalidad por distinguida 
concurrencia. 
L a derrota de Wiseman en el Carlbbean 
Stakes quiere decir el retiro de dicho no-
table ejemplar de la vida activa del turf 
por algún tiempo. En su última salida no 
demostró Wiseman algo que se pareciese. 
a su magnífica actuación cuando triunfó | Dominick . 
en ios Christmas y New Year's handicaps, | Rail 
por cuya razón W. A. Cárter, el trainer Plcken s . 
de la cuadra Armonía, propiedad de los,'Tr0'se • • • 













~ « ^arlongg ^ 
Premio: 0 0 ^ / ^ 
J . J . Holtman j 5(jo 
Woodman Bros j 510 
C Howard 
RECORDS D E L O S J O C K E Y S 










Lang . . . 
O. Preece 
cuenta de que ha llegado la hora de so-
meter a dicho ejemplar a un bien mereci-
do descanso, por aparentar señales de 
cansancio, producido por sus recientes 
consecutivas luchas. Por lo tanto, Wise-1 jí.6 
man no será yisto en las próximas com- i Q- 1 reeoe 
petencias de gran premio que figuran en'Maher 
el itinerario del resto del meetlng, aun- Davles 
38 28 32 
2» 12 14 
•25 15 12 
24 24 12 
18 20 15 
16 17 24 
16 10 12 
11 10 14 
9 14 12 
9 13 11 
9 9 5 
8 9 7 
8 6 6 
8 12 10 
6 8 5 
T o l e r a n c e . . . 
Delancey 





Belringer. . . . 
Bac 




QUINTA C A K R E i u 
milla. Tres , 
Premio 000 p más esos. 







S E X T A C A R R E P a 
Una milla 50 yardas. Cuatro v 
Premio: 500 ¡.eg^ aii8 
F . T E L L E Z 
QUIROPEDISTA C I E N T I F I C O 
Especialista en callos, uñas, exotosis, 
onicogrifosís y todas las afecciones co-
munes de los pies. Gabinete electro qul-
ropédico. Consulado y Animas. Teléfo-
no M-2390. 
3147 28 f 
CALLISTA R E Y 
Neptuno, 5. Teléfono A-3817. E n el gabi-
nete o a domicilio, $L Hay servicio de 
manicure. 
F. SUAREZ 
Quiropedista del "Centro Asturiano." Gra-
duado en Illinois College, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gómez. 
Departamento 203. Piso lo. De 8 a 11 y de 
1 a 6. 
GIROS DE LETRAS 
Dr. GARCIA RIOS 
De las Facultades de Barcelona y Ha-
b a ñ a Enfermedades de los Ojos. Gar-1 
ganta. Nariz y Oidos. Especialista de la ( 
Asociación Cubana. Consultas, partícula-' 
res de 3 a 5. Para pobres de S a 10 a. m. 
un peso al mes por la inscripción. Nep-
tuno, 59. Teléfono M-1716. Clínica de 
Operaciones: Garlos I I I , número 223. 
Dr. PEDRO A. B0SCH 
Medicina y Cirugía, Con preferencia par-
tos, enfermedades de niños del pecho y 
sangre Consultas de 2 a 4. Jesús María, 
114. altos. Teléfono A-648S. 
370 31 e 
LABORATORIOS 
ALIMENTO O VENENO 
¿Qué Kcra mi abone? ¡j Abalícelo I! La -
boratorio de química agrícola e indus-
trial 
CARDENAS-CASTELLANOS 
Mercaderes, 37^. Tel. A-5144 
ANALISIS DE ORINAS 
Completos, $2 moneda oficial. Laboratorio 
Analítico del doctor Emiliano Delgado. 
Salud, 60, bajos. Teléfono A-3022. Se prac-
tican análisis químicos en general. 
CIRUJANOS DENTISTAS 
N. GELATS Y COMPAÑIA 
108, Aginar, 108, esquiua a Amargura. 
Hacen p.agos por el cable, facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi-
ran letxaa a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, asi como sobre todos los pue-
blos de España. Dan cartas de crédito 
sobre New X'ork, Fliadelfia, New Orleans, 
San Francisco, Londres, París, Ha jibur-
go, Madrid y Barcelona. 
HIJOS DE R. ARGUELLES 
B a n q u e r o s 
Mercaderes, 36, Habana. 
Depósitos y Cuentas corrientes. Depósitos 
de valores, haciéndose cargo de cobro y 
remisión de dividendos e intereses. Prés-
tamos y pignoraciones de valores y fru-
tos. Compra y venta de vaí tres públi-
cos e industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cu-
pones, etc., por cuenta ajena. Giros so-
bre las principales plazas y también so-
bre los pueblos de España, Islas Balea-
res y Canarias. Pagos por cable y Car-
tes de Crédito. 
J . BALCELLS Y COMPAÑIA 
S. E N C. 
Amargura, Núm. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y iarga vista sobre New i'ork, 
Londres, París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de España e Islas Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
pañía de Seguros contra incendios "Ro-
yaL" 
Dr. REGIN0 ROJAS 
Dentista. Horas de consulta de 9 a IVA 
a, m. y de 2 a 5 p. m. Industria, 113, 
entre Neptuno y. San Miguel. 
3404 4 mz 
ZALD0 Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78. 
Hacen pagos por cable, giran' letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
'dilo sobre: Londres .París, Madrid, Bar-
celona, New York, New Orleans, Filadel-
fia, y demás Capitales y ciudades de 
los Estados Unidos, Méjico y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España 
y sus pertenencias. Se reciben depósitos 
en cuenta corriente. 
a que será sometido logra recobrar pron 
to su buena forma ae le vea luchar contra 
Oreates, Zululand y otros ejemplares no-
tables. 
Skiles Knob. de la camlra de Feuchter. 
es otro notable ejemplar que encontró 
su Waterloo en el handicap Honduras, 
pero la derrota de dicho "pur sang", ga-
nador de cinco haiidicaps. es una de las 
que honran al vencido. Filé derotado so-
lamente por dos tamaños con 124 lifras 
de peso. Skiles Knop hizo el domingo la 
mejor carrera de su vida y sopre pista 
en nada a su gusto. 
E l próximo domingo se correrá el han-
dicap Mariauao, a seis furlongs donde com-
petirán los más veloces ejemplares que 
actualmente se alojan en la pista. E l 
viernes se celebrará otra importantísima 
competencia de "bebés" en la que se re-
cargarán en los pesos a los ya ganadores 
y se harán amplias couceslones en los 
mismos a aquellos que aún no han sa-
boreado la victoria. 
E l sábado se celebrará un handicap a 
cinco y medio furlongs. 
Seis interesantes contiendas figuran en 
el programa de esta tarde E l premio 
más importante se ofrece en la quinta, 
a una milla que será discutida por un 
pequeño selecto grupo de consistentes 
ejemplares. 
Wiilie Dugan, hace años famoso jockey 
de reputación internacional, aparece des-
de el sábado en la lista de ios trainera 
del Oriental Pafk, por haberle expedido 
su matriculo el Jocitey Club como capa-
citado para actuar en su nueva ocupación. 
Los caballos que entrenará Duga son 
de la propiedad del señor Larrea, 
' A los turfmen poseedores de cuadras 
en el Oriental Park se les presenta una 
magnífica oportunidad para adquirir mag-
níficos ejemplares de calidad con que re-
forzarlas en el remate de los ejemplares 
pertenecientes a las cuadras de Mrs. God-
frec Preece y H. Eugene Leigh, que tendrá 
lugar en el paddock del Oriental Park el 
próximo jueves día 6, después de la ce-
lebración de las carreras. E n la lista de 
los que vende la cuadra de Preece figura 
la magnífica potranquita Asuhla I I I que 
ocupó el segundo lugar cuando Dr. Hall 
estableció el record de la pista en los dos 
furlongs hace varios día-s. Acushla I I I es-
tá inscripta para la gran competencia hí-
pica de caballos bebés el Juvenile Stakes. 
que se celebrará el 23 del corriente, y será 
vendida con dicho compromiso ya adqui-
rido. Dr. Davis y Dainty Ladyl los dos 
ganadores en el meeting, también figuran 
en el lote de Preece, en unión de Stone 
Daisy. Clarissa, Golden Chance y Tama, 
Este último es un potríco de dos años 
criado en Francia. Entre los catorce que 
serán rematados de la cuadra de Leigh 
figuran Anlace, ganador hace días y Po-
niard. Los de esta últ ima cuadra son todos 
ejemplares de tres años. 
Los turfmen que posee cuadras en el 
Oriental Park han recibido ya los plie-
gos de inscripción de ejemplares para 
el meeting hípico veraniego del Queens 
County Jockey Club, en el hipódromo de 
Aqueduct, en New York. 
L a gran victoria alcanzada por Belle 
Roberta en el Caribbean Stakes celebrado 
el domingo pasado, robusteció considera-
blemente a la cuadra de Weir en el primer 
puesto en la lista de los turfmen afor-
tunados, que viene ocupando desde que 
comenzó el actual meeting del Oriental 
Park, hacia cuya distinción tanto llegó a 
avanzar la cuadra de Kay Spence con sus 
frecuentes victorias durante la semana 
pasada Las ganancias que alcanzó la cua-
dra de "Weir sumaron en total $2.715 du-
rante la semana, que hicieron subir el 
monto tal de las cantidades percibidas por! 
concepto de premios durante eate meeting I 
e incluyendo el domingo hasta $14.520. 
He aquí las cuadraa que han percibido 
de $1.500 para arriba: 
Pesos 
Frasch . . . 
Jackson . . 
Ryau . . . . 
Burke . . . . 
C. Hownrd 
Finley . . . 
Wingifield 
Montana . 
Rosen . . . • 
i Dishmon . . 
Gargan . . 
Boland 












PROGRAMA PARA H O Y 
P R I M E R A C A R R E R A 
Tres furlongs. Dos años solamente, 






Virgie Lee «• 113 
Doublet I I 113 
Sea Bat 
Grayssian i 116 
Sea Prince 112 
Viva Cuba 113 
El la Sterling 113 
Oíd Red HU 
SEGUNDA C A R R E S A 
Seis furlongs. Tres y más años 









Expression.. . . 
Fronella 
Owana 










T E R C E R A C A R R E R A 
Seis furlongs. Tres y más años. 

















* d e l Cutis 
Artits 
Robert L . Owen 
Algardl 








Rapld F i r e r . . . . 
Melnland 
Solid Rock. . . . 
SELECCIONES 
P R I M E R A C A R R E R A -
Viva Cuza. Sea Batí Doublet tt 
SEGUNDA CAUUKRA: " II-
Aplleton W. Lindsay. ImDrpR«i«« 
TKKCKKA" C A R R E R A : mpres8^e. 
Lackwana, Surplice. W Oiri 
CUARTA C A R R E R A : 
Irene. Jeffery. Bellrlnger 
QFINTA C A R R E R A : 
Soldier. Lytle. Woodthrush 
S E X T A C A R R E R A : 
_ Chillum Robert L . Owen. Sam HiH. 
Jai-Alai 
154 F F N C I O N D E ABOXO 
M A R T E S 4 B E F E B R E R O B E ^ 
P r i m e r partido a 25 tantos 
O R T I Z Y L A R R I N A G A , B L 4 \ ( % 
C O N T R A C E C T I I O T PEQUEÑO ti 
A S A N D O , A Z U L E S 
A sacar los primeros del cuadro 
y los segundos del 9 con ocho 
pelotas finas 
P r i m e r a quiniela a 6 tantos 
I I I G I M O , E C H E V E R R I A , 0RTI7 
P E Q U E Ñ O D E A B A N D O , LABE! 
NAGA Y C E C I L I O 
Segundo partido a 30 tantos 
S A L S A M E N D I Y A L T A 3 I I R A , 
B L A N C O S , C O N T R A P E T I T Pl 
S I E G O Y L I Z A R R A G A , AZULES 
A sacar los Frimeros del cuadro 
y los segundos del 9 con ocho 
pelotas finas 
Segunda quiniela a 6 tantos 
P E T I T P A S Í L G O , C A Z A L I Z » 
N 0 R , A L T A J h I R A , A R N E D T L L O . 
Z A R R A G A Y S A L S A M U M ) ! 
F . D. Weir 14.520 
K. Spence 10.315 
A. H. de Díaz 6.605 
Armonía 4.690 
J . Mar roñe 4.190 
Wu Feuchter 3.790 
F . Schelke 3.620 
J . ' P. Ross 3.000 
R . P. Parris 2.920 
C. T. WorthinBton 2.800 
A. Lezama 2.SS5 
Mrs. J . .1. Timmennan 2.830 
Mrs. H. Bowen 2.880 
M. Lowensteln 2.795 
N o s n f i a U d ! No se rasque! 
Use Ud. el Jabón Medicinal de Tocador 
Heskell con agua caliente, con liberalidad, 
para sacar las costras y suavizar la piel; 
después, póngase un poquito del 
UNGÜENTO H E I S K E L L , con lo cnal se le 
quitarán toda picazón y ardores. 
Con pocas aplicaciones de esta clase desa-
parece el color rojo de la piel, la que se 
pondrá entonces limpia, suave, sana y ater-
ciopelada. 
De venta en todas farmacias de primera 
clase. » 
JOHNSTON HOLLOWAY & CO 
1730 Spring (¡arden St., PhiIa..Pa.,U.S.A. 
"UNION CLUB" 
S E C R E T A R I A 
Dr. PABLO ALONSO S0T0L0NG0 
Cirujano Dentista. L a piorrea por su ex-
clusivo tratamiento, único en el mundo, 
de infalible resultado, sin inyecciones, 
que-tan funesto resultado han dado. Sari 
Nicolás, 64, altos, esquina a Concordia 
De 1 a 5. Teléfono M-1012. 
2635 0(5 f 
CAJAS RESERVADAS 
Las tenemos en nuestra bóveda construi-
da con todos los adelantos modernos y 
las alquilamos para guardar valores de 
todas clases bajo la propia custodia de 
los interesados. E n esta oficina daremos 
todos los detalles que se deseen. 
N. GELATS Y C0MP. 
B A N Q U E R O S 
N O T A S P E R S O N A L E S 
H A B I O A Í Í D R E U 
Hoy se embarca para Barce iona en 
el vapor Barce lona , nuestro querido 
amigo Mario Andreu y Ciordia, inte-
ligente c o m p a ñ e r o , redactor que h a s i -
do de var ias revistas de automovilis-
mo. 
Deseamos; un feliz viaje a l estima-
do amigo. 
P E P I T O T O R R E S 
E n el Conservatorio Orbón, d e s p u é á 
de unos bri l lantes e x á m e n e s h a obte-
nido l a nota de sobresaliente e) apli-
cado n i ñ o Pepito Torres , hiio del dis-
tinguido comerciante de esta capital 
s e ñ o r Modesto Torrea 
Dicho alumno, que lo es de la inte-
ligente profesora s e ñ o r a Mercedes 
R u i z de V a l d é s s ó l o cuenta ocho a ñ o s 
de edad, y promete ser un excelente 
art is ta . 
Nuestra f e l i c i t a c i ó n a los padres ;r 
a la profesora del n i ñ o , por tan bri-
l lante triunfo. 
Una C u r a Segura en Cinco Días . 
Paragonorrea,blenorragia,doIencIas catarrales 
y descargas contranaturales, o irritaciones 
de membranas mucosas. Seguro, digno de 
confianza. No contiene ingredientes veneno-
sos ni ofensivos. Se garantiza que no causa 
estrechez en los canales. Destruye los gérme-
nes de enfermedad. Se vende en toda* 
¡as droguer ías principales. Usado según 
las instrucciones cura 
Q uu Bit 
S E C R E T A R I A 
n K 1 
Habiendo acordado la Junta Direc -
t iva sacar a concurso el proyecto de 
un edificio social para el "Unión 
Club", se convoca, por este medio, a 
los s e ñ o r e s Ingenieros, Arquitectos v 
Contratistas de esta Capita l para el 
dicho Concurso, a d v i r t i é n d o s e : que 
se ofrece un premio de mi l pesos pa-
r a el proyecto que se e l i ja ; que el 
Pioyecto premiado pasa a ser de la 
propiedad del Club, sin ninguna 
o b l i g a c i ó n ulterior por parte del Club 
para con e l autor; que los proyectos 
se r e c i b i r á n en l a Secretar la del Club 
hasta las 5 p. m . del dia 20 de Mar-
zo p r ó x i m o ; y que las bases y d e m á s 
povmenores, pueden obtenerse en l a 
S e c r e t a r í a del Club, todos los dias 
h á b i l e s de 5 a 7 p . m . 
Habana, y E n e r o 30 de 1919. 
^ E l Secretario, 
Carlos M , Tarona-
C 1129 5d-l 
Con la a u t o r i z a c i ó n del s e ñ o r Pres i -
dente, se ruega a los s e ñ o r e s socios 
que tengan su n ú m e r o de i n s c r i p c i ó n 
comprendido entre el 5.251 y el 10.500 
y entre el 52.476 y el 57.725.—todos i n -
clusive,—y no se hayan presentado 
en esta S e c r e t a r í a para expresar sus 
generales con objeto de rehacer los 
dos libros que d e s t r u y ó e l siniestro, 
que se s irvan cumplir este requisito 
on todo el corriente me? de Febrero, 
pasado el cual los libros q u e d a r á n ce-
rrados y corrida l a n u m e r a c i ó n , per-
diendo su n ú m e r o de I n s c r i p c i ó n el so-
cio que no haya cumplido el requisi-
to indicado, pou- no ser posible espe-
r a r m á s tiempo. 
Habana, 3 de Febrero de 1919. 
R . S. Karqnéz^ 
Secretario. 
N . G E L A T S & C o . 
A G U J A R , 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S . H A B A N A 
Vendemos C H E Q U E S d e V I A J E R O S pagaderos 
en todas partes del mundo. 
Y 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s * * 
R e c i b i m o s d e p ó « n o s mn esto S e c o i é n , 
— pagando i n t e r e s e s « 1 3 % a n u a l . 
T o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s pueden e teo toarse t a m b i é n p o r c o r r e o 
GRANDES NOVEDADES 
Keclbdias en " L a rjodert.a Poesli 
Tur el ii 1 timo carreo. 
| FERNANDO MAKISTAN Y—Las i 
, uiojorcs iioeeías líricas üe lengua iort» 
vuesa. I tomo, en niátíca; 50 centavos. 
A L H E U T O MOUSSET.—La Política El 
terior de Ksj.aba 187:M&1S, con un prtl 
«o del Conde de Romunones. 1 tOBU 
en niHtioi; SO centavos 
; MANUEL L I N A R E S RIVAS.—En Cu» 
• 1)0 y Alnitt, comedia en dos actos. 11* 
uio. en rústica; 50 centavos. 
1 A N G E L OSSORIO.—Los Hombre? 
Toga en "1 proceso de «ion Rodrigo Cal 
derfin. 1 tomo, en rústica; So centaroi 
J O S E F R A N C E S . — L a Dama del 0 
luzón '(novela.) 1 tomo, rústica; sO cti 
RICARDO JAIMES FREYUE—Cátala 
Bárbara.—Los Sueños son Vida- 1 UmW 
c-n rústica; 70 centavos. 
RODOLFO WALDO TRINE.—Boaovs 
ción Social. Nueras bases para la r' 
constitución de la vida social de W 
naciones después de la guerra. 1 toiw 
en rústica; 50 certaves. 
RICA11DO FUENTE.—Revcs, Favorita 
y Válidos. 1 tomo, en rústica; 80 C» 
ALVARO de ALBORNOZ—El P*™' 
Jíepublicano. L a * doctrinas repnblii'ani 
tn España, sus hombres, la ReT0liKi« 
del 68 y la República del 73, los rei>ubC' 
canos después de la restauración, la f.r-
sis del republicaiiisimo. 1 tomo, eu rw 
tica; 80 centavos. 
J U L I O CAMBA.—Un año cu otn n̂* 
do. 1 tomo, en rústica; 70 centave». 
A N G E L RUIZ Y PABLO.—Las Mcj" 
mórfosls de un Erudito. 1 tomo, en nw 
tica; 50 centavos. . . . i , 
C R I S T O B A L D ECASTRO—L&s MWf 
re s. l tomo, en rústica; 70 cenwyrs. 
RAMON GOMEZ DE LA SEUNA-HH 
glnas escogidas o inóditas de oUm 
Lanza. 1 torio, en rústica: 70 centa^ 
E U G E N j O NOEL.—Piel de España-
tomo, en ni etica; 70 centavos. 
J O S E MARIA S A L A V E R R I A . - E n 1 ^ 
Ambulante. 1 tomo, en rústb a; '"^T 
MANUEL MACHADO.—Un Año de ^ 
tro. 1 tomo, en rúsdea; 70 renti,T0llH 
J . L O P E Z PIN1LLOS.—Hombres, ü" 
breemos y Animales. 1 tomo, en 
tica; 70 centavos. * 
JOAQUIN B E L P A . — L a Prcg"""^ 
Pllatcs. 1 tomo, en rústica; 70 eeJ.'* > 
70 ctr RAMON GOMEZ D E A Muestrario. 1 tomo, en rústica 
tavos. t f tonHi 
G A B R I E L ALOMAR—Verba. 1 
en rústica; 70 centavos. G* 
W. F E R N A N D E Z FLORES.—I;?; ;J 
f&s del Diablo. 1 tomo, cu rústu* 
centavos. . . _ cit'* 
ANTONIO MAURA—Treinta J r,.íti. 
Años de vida pública. Itomo, eu 
ca; 80 centavos. „ ,̂„,;riA ' 
ANTONIO C A S E R O . - D e ^ . ^ o . '! 
Cielo, (Pceslaa madrileñas 1 i 10 
rústica: 80 centavos. . r i Se"1'-
A. D E C H A T E A U B R I A N T . - r ^ , fi* 
de Lourdlnes. 1 tomo, «''1„ri's"iL' .le "Ü 
F E L I P E GARRIDO.—888 O P ^ . t 
versos colores. 1 tomo, en ri 
centavos. . _-t0 1 tr 
E . B O R D E A U X — E l ídolo roto, 
nio. e nrústica; 50 <»ntav°sr XrrnlLU' 
.UGUSTO MARTINEZ OLMEt".,^ , 
E l 
A   1 
..1 Culto ni Recuerdo. (Siempre 
tomo, en rústica: 80 centavos. 
Los pedidos por el cor^ iB„o n1'1̂  
José López Rodríguez. Obispo ar 
135. Apartado número wo. ^ 
| L L E V E S U D I N E R O 
A l a " C A J A P E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a i s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e i i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p n e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e : : : : : : : : : : : : 
Seción Mercantil 
( V I E N E D E L A S E G U N D A ) 
aue probable que no tardemos en ver 
el tipo del i n t e r é s entre 5 y 5.112 por 
ciento, lo Que sucesivamente ha de 
repercutir favorablemente en el mer-
cado de valores puecto que habrá nue 
vas inversiones en estos part icular-
mente c-n aquellas acciones cuyos di-
videndos cubren el i n t e r é s . 
Las acciones de la C o m p a ñ í a Lico-
rera permanecieron quietas todo el 
día Só lo se vendieron 100 acciones 
Comunes a 22, cerrrndo de 22 a 22.1Í2 
•£1 papel la C o m p a ñ í a de Calza-
40 no experimentó^ cambio apreciable 
en el día. 
Las acciones de la C o m p a ñ í a Mi-
nera Constancia Copper, se cotizan 
do 105 a 120, h a b i é n d o s e operado en 
algunos lotes. 
Cerró el mercado firme en algunos 
valores y m á s quieto en otros, pero 
en general y por las causas antes ex-
puestas rspsranse precios m á s altos. 
E n el B o l s í n se c o t i z ó a las 4 p. m 
como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de 92.314 a 100. 
F . C. Unidos, de 90 a 91.1Í2. 
Havana Elec tr i c , Preferidas, de 
107.3 3 a 108. 
Idem ídem Comunes, de 98 a 99. 
Te lé fono , Preferidas, de 95.l!2 a 
100. 
Idem, Comunes, de 90 a 90.1|2. 
Naviera, Preferidas, de 88.1|2 a 
94.112-
ídem Comunes, de 66.3|4 a 67.1|2. 
Cuba Cañe, Preferidas, nominal. 
Idem idem Comunes, nominal. 
Compañía Cubana de Pesca y Nave-
ración, Preferidas, de 76 a 92. 
Idem idem Comunes, de 43 a 52 
Unión Hispano Americana de Segu-
ros, da 140 a 200. 
Idem idem B e n e f i c i a r í a s , de 87 a 
91. 
Unión Oil Company, de 60 a 100. 
Cuban Tire and Rubbsr Company 
Preferidas, de 50 a 70. t 
Idem idem Comunes, de 20 a 40. 
Compañía Manufacturara Nacional, 
Preferidas, de 67 a 70. 
Idem idem Comunes, de 46 a 46.1¡8. 
Compañía L i c o r e r a Cubana, Prefe-
ridas, de 50.1|8 a 50.3|4. 
Idem idem Comunes, de 22 a 22.3j4. 
Compañía Nacional de Calzado. Pre-
feridas, de 59.1¡2 a 70.112. 
Idem idem Comunes, de 42.314 a 45. 
Compañía de J a r c i a de Matanzas. 
Preferidas, de 77.1*2 a 95. 
Idem iden-» Preferida? Sindicadas, 
de 77.11 2a 95. 
Idem idem Comunes, de 41.1|4 a 45 
Idem idem Comunes Sindicadas, de 
41 a 45. 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
Febrero 
O B L I G A C I O N E S T BONOS 
BONOS , Comp. Tend. 
Rep. Cuba Spcyer . . . 
Rep. Cuba D. I . , . . 
Rep. Cuba (iVz %) • . 
A. Habana, l a . h ip. • . 
A. Habana, 2a. hip. . . 
Gibara-Holguín . . . . 
P. C. Unidos 
Bco. Terr i tor ia l Se. A. 
Banco Terr i tor ia l S. B . 
en c i r c u l a c i ó n . . . . 
Fomento Agrario . . . 
Gas y Electr ic idad . . 
Havana E lec tr i c R y . • 
H. E . R . Co. Hip. G r a l . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . ". 
Electric S. de Cuba . , 
Matadero, l a . h ip . . . 
Cuban Telephone . • . 
Ciego de A v i l a . , . . 
Cervecera Int. l a . h ip. 
Pns. F . C . del Noroeste 





cional (ObligT . . . . 
Bonos del T e l é f o n o . . 
A C C I O N E S 
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Banco A g r í c o l a . . . . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrar io . . . 
Banco T e r r i t o r i a l . . . 
B. Terr i tor ia l (Benef.) 
T r u s t Company. , . . 
Banco Hispano Ameri -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . 
Banco de P r é s t a m o s 
sobre J o y e r í a . 
F . C. Unidos . 
P. C. del Oeste.* ,' . . 
E l é c t r i c a S. de C u b a . . 
Cuban Central Pref . 
Cuban Central Com! . 
G i b a r a - H o l g u í n 
Cuba R. R. . ' 
H . E l e c t r i c (Pref)* .' ' 
Idem idem Comunes . 
E l é c t r i c a de Marianao. 
E l é c t r i c a de S. Sp ír i tus 
N. F á b r i c a de Hielo . . 
Cervecera Int. ( P r e f . ) 
Idem idem (Coms) . . 
Lonja Comercio (Pref.) 
L o n j a Comercio (Com.) 
Curtidora Cubana . . . 
T e l é f o n o (Pref) . . . 
Idem Comunes . . . 
Matadero Industr ia l . 
Industrial Cuba . . . . 
Naviera (Pref) . . . 
Idem Comunes . . . 
Cuba Cañe (Pref.) . . 
Idem idem Comunes. . 
Ciego de Avi la . . . . 
Ca. de Pesca y Nave-
gac ión (Pref) . . . 
Idem idem Comunes . . 
IT, H Americana de 
Seguros ( P r e f . ) . . . 
Idem idem Beneficia-
r ías . 
Union Oil Company . . 
Cuban Tiíre and Rub-
ber Co. (Pref) . . . 
Tdem idem Comunes . 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e Cor-
poration (Pref.) , . 
Idem idem Comunes. . 
Ca . Manufacturera Na-
cional (Pref.) . . . 
Idem idem Comunes . 
Ca . Nacional de Camio-
nes (Pref) . . . . . 
Idem idem Comunes . 
Constancia Copper. . . 
L icorera Cubana (Pre -
feridas) 
Idem idem Comunes . . 
C a . P e r f u m e r í a (Prefe-
ridas) . . . . . . . 
Idem idem (Coms) . . 
C a . Nacional de P í a n o s 




































Un. Sea nuestra felicitación para la ílore-
lOi-auiente adornado y iiroíusameuu. iiu . ^ Asociación Josefina, que con lauto 
luinaao, el Párroco, E f . « J ™ ^ i ^ . S ^ Í W el U- * ray José Luí, de 
c U Nejja. rezó el bauto HoaaaiO, " í ™ ? ^ Tere8a. 
cióu ai Saniísluio Sacramemo y piadoso .auia x 
«jeixlcio al ¡saaratíslmo Corazón de J e - | 
bus. . . I 
fcl K . P. Rufino Beristain pronuncio 
I G L E S I A D E SAN' NICOLAS 
ytíNUlClON D E UN A L T A R 
E l domingo, - del actual, se lia ce-
lebrado en el templo de San Nicoiás de 
P-ari, solemne función en honor a la Pu-
r-íieacióu de Nuestra Señora y Presenta-
ción del NiBo Jesús en el templo. 
A las siete. Alisa de Comunión general. 
Amenizó la Sagrada éomunióu el oTga-
i::sta del templo, señor Angel V . Por-
s b r t S S Í j ' i O Ü t o i 10 a8'las ° » f 0 » cuarto fué bendeci-
u el Sacratísimo Corazón de Jes 1». i do por el i ; f",ot°' » • p- Juan Jos-.; Lo-
Recomienda cficaclsimamente la nevo-i 1>at0t el a i " ^ f ^ „ la1 ^ « « s ' m a V rgen 
" bajo la advocación de Nuestra Señora 
de la Purificación. Altar de estilo gó-
tico debido al celo de la entusiasta Cu-
li.arera, señorita Diago y colaboración 
del Párroco, 
€l sermón. 
Versó sobre el Reinado del Sagrado ^o-
razón de Jesús, exhortando a ios ¿oclOo 
del Apostolado a laborar por él cumplien-
do los trt-s grados que el mismo .iu..rca, 
KObre todo el de la Comunión ispara-
¿ora. la cual es no sola para nu'os J 
mi.jeres, sino que también para los nom-








con l í i     '» 
o 
ción y práctica de la Comunión durante 
nueve primeros viernes con la cual ai-
nuuBUma la eterna calvación. y obten-
drán también abundancia de bienes tem-
porales, porque Dios ha dicho "Ruscaii, 
el Reino de Dios y su justicia, y ^ "e-
más se nos dará por tñal ldura. Pero 
no podemos seguir pues hay "ínucho culto 
que reseñar. » 
Sólo re-ordaremOB a . hombres es-
tas palabras de Mons. Doutrelux, Obispo 
de Lleja: "La mayor parte de lo? hora-
bies ya no comuígan, b comulgan pocas 
veces. De aquí viene la anemia moral y 
ina de las consecuencias más gravts d i 
ésta, la cuestión >ocial que es ant- todo 



































Idem idem Comunes. 
de C a . Internacional 
Seguras (Pref) . . • 
Idem idem Comunes . 
Ca . Nacional de C a l -
zado (Pref) 
Idem idem Comunes . 
C a . Acueducto de Cien-
fuegos. 
Ca. de J a r c i a de Ma-
tanzas (Pref) . . . • 
Idem idem Preferidas 
Sindicadas 
Idem idem Comunes . 
Id. id. Comunes Sindi-
cadas • 
Ca. Cubana de Acc i -
dentes . 
C a . U n i ó n Nacional de 
Seguros (Pref) . . . 
Idem idem Beneficia-
rias . . . . . . . 
C a . Vinagrera Nacio-
nal (en c i r c u l a c i ó n ) 
Ca . Cultivo Menores. -
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E l D I A R I O L A M A R I -
N A es el per iódico de ma-
j x n c ircu lar ión de l a R e p ú -
blica. • 
Crónica Católica 
I g l e s i a d e J e s ú s M a -
r í a y J o s é 
E l vernes anterior, a las ocho de la 
noche, celebró el Apostolado de l i üra-
c;ón, el cuarto aniversario de su funda-
ción, con golemnísiina funcMu. 
ICxpuestc bl Santísimo Sacramcnio en 
«1 altar mayor, el cual se hallaba primo-
E l costo del mismo ascendió a $198, 
contribuyendo el R. p. Lobato, con $00. 
L a piadosa obra dol Párroco y Cama-
lera ha sido unánimemente elogiada. 
A bendición del altar riguió la de 
las velas, distribuyéndose ZOO entre los 
fieles. . , 
Concluida la procesión de la Candela-
ria, siguió la Misa solemne. Ofició de 
Preste, el Párroco, asistido de los Padres 
Krage y Rubín. 
Kl sermón de la festividad fué pronun-
cie nuestra pobre humanidad en todos (.¡.^o por el Padre Lobato, 
sus grados y ¡a muerte en breve plazo, j Orquesta y voces, bajo la dirección del 
si 110 torna a alimentarse del pan dt la maestro Portolés, interpretó la Mba a 
vida." des voces, y otras diversas compos>-
K) coro parroquial interpretó vanados t.joneB. 
motetes. íicompañado ni órgano per el L a eoncurrencia fué numerosísima se 
sefior Tomás de la Cniz. 
Después de la reserva se impusieron 
las medallas a nuevas asociadas, l las 
cuales dirigió fervorosa plática. 
Sea nuestra felicitación para el Apos-
tolado, y de un modo especial al Párroco, 
al P. Beristain, S. J . . y a las rlrti.osas 
M-fíoriti^s María y Manuela Muñiz, por la 
f-olemne conmemoración del cuarto ani-
versario fie la fundación de tan útil y 
íevota Asociación. 
LA F I E S T A D E L A CANOELATilA O 
P t R I F I C A C I O N D E M K S T R A S E S O -
KA, E X LOS T E M P L O S 
L a celebración de la fiesta de l.i P 1̂- r ión general y exposición del Sami'simo 
rifkaclón de la Virgen y presentacinn ^(.j-ayiento. 
Col Hijo de Dios en d templo, segán Ba- Distribuyó el manjar ewaríst ico , el R. 
gún lo prueban las 500 velas distiibui-
das. 
A la unánime felicitación recibldi por 
el Párroco y la Camarera unimos la 
nuestra. 
I G L E S I A D E SAN FRANCISCO 
LOS S I E T E DOMINGOS 
Se ha verificado con gran esplendor 
por la Reverenda Comunidad de Padres 
Frandlscanos, el primer Domingo de los 
Siete, que se dedican a San Jos», por 
N . S . M. la Iglesia como preparación & 
su fiesta. 
A las siete v media. Misa do Comu-
innio, tiene su origen en el tiempo de 
los Apóstoles. VA Papa ííelasio, c prin-
cipios del siglo VI. siendo Emperador dv> 
Oriente Justiniano, instituyó! en Roma 
las fiestas de la Purificación con la (ere-
inonia de las candelas o luces a fin dñ 
desterrar las fiestas gentílicas de la 
ProRperina, llamadas Lupercales o Lus-
traciones, que esto hacían repartiendo an-
torchas, atravesando los campos y ha-
ciendo exorcismos y ceremonias profanas 
y ridiculas. 
L a Iglesia significa en este misterio 
que Cristo, que es la verdadera luz. vino 
a la 
naciones 
le Luz del mundo 
E n todos los templos los Párrocos Su-
perloresi de Ordenes Religiosas, Capella-
nes encargados de iglesias, ben'Jjeron 
las candelas, siguiendo la procesión de 
la Virgen, Mia¡t solemne y sermón, ex-
plicación del Misterio de la Purificación, 
en el cual Jesús y María no estaban obli-
gados ni comprendidos en la ley de Ta 
Furificación, y sin embargo, por un ac-
to de humildad, de abnegación de obe-
diencia n los altos designios del cielo, 
se someten a ellas sacrificrindo la Madre 
por amor a los hombres la presentación 
de su Ibijo y la gloria de su misma vir-
ginidad 
P. Guillermo Bestarrechea. 
E l coro de la Comunádad perdfica^ 
amenlati el celestial banquete, interpre-
tando preciosos motetes en honor al San-
tísimo Sacramento. 
A las ocho y media, con?luido c.l ejer-
cicio correspondiente fué reservado el 
Santísimo Sacramento. 
A las nueve menos cuarto fueron ben-
c'.itas las candelas, a las nueve, la pro-
cesión de la Purificación; a la que si-
guió la Misa solemne. 
Ofició en estos actos, el M. R. P. 
t i - i„» 1 Vicario Provincial de los Franciscanos en 
tierra para alumbrar a todas las Cubai pray Antonio Urqniola, asistido de 
e8'o jo Qioe. M»o a bimeón llamar- ,0i. i>a,ircg julio Arrilucea y Guillermo 
Bestarrechea. 
Predicó el R. P . Fray Máximo í.inco-
r.andia, O. M. F . 
Los cantores do la Comunidad, bajo la 
dirección del R . P. Frav Casimiro" Zu-
bia, interpretaron la parte musical. 
Los cultos estuvieron concuridísi.'nosr. 
APOSTOLADO DE LA OBACIOK 
• Primer «rado.—Rezar todos los días la 
Oración, por la intención general d-?, mes. 
Segundo grado.—Ofrenda a María do 
nn Padre nuestro y diez Avemarias, hon-
rando a la Santísima Virgen. 
Tercer grado.—Comunión Reparadora 
SERMONES 
Q I T SE HAN D E P R E D I C A R , D. M., 
E N L A SANTA I G L C S I A C A T E -
D R A L , D U R A N T E E L P R I M E U i 
S E M E S T R E D E L C O R R I E N -
T E A S O . 
Febrero 23: Dominica de Sexagésima; 
Etñor Pbro. doitor Ramón Román. 
Marzo 2: Dominica de Quiuuuagésima; 
señor Pbro. don J . J . Roberes. 
Marzo 9: Dimínica 1 de Cuaresma; 
Iltmo. señor Deán. 
Marzo 10: Dominica I I de Cuaresma: 
M. I . sentir C . Magistral. 
Marzo w . Dominica I I I de Cuaresma; 
M. 1. señor C . Arcediano. 
Marzo HO: Dominica IV de Cuaresma: 
M. I . señor C. Lectoral. 
Abril tí: Dominica de Pasión; M. I. 
señor C . Penitenciarla. 
Abril 11: Nuestra Señora de los Dolo-
res; señor Pbro. don Pablo Espinosa. 
Abril 17: Jueves Santo (El AÍandato); 
M. 1. sefior C . Maestreescusla . 
Abril 18: Viernes Santo. (La Soledad); 
sefior Pbro. don J . J . Robe res 
Abril 30: L a Resurrección del Señor; 
M. I señor C . Magistral. 
Abril ¿7: Dominica "iu albis"; M. I . 
señor C. Arcediano. 
Mayo 18: Dominica I I I (De Minerva; 
Iltmo. señor Deán. 
Mayo 20: Nuestra Señora de la Cari-
dad. P . de Cuba; M. 2. señor C. Doc-
toral. 
Mayo 29: L a Ascensión del Señor; M^ 
I . señor C. LectoraL 
Junio 6: Pascua do Pentecostés; M. L 
Be-Cor C. Penitenciario. « 
Junio 15: La Santísima Trinidad; señor 
Pbro. D. J . J . Roberes. 
Junio 19: Smuin. Corpus Christi; M. I . 
señor C . Magistral. 
Junio 22: Fiesta del Jubileo Cir'.-iñar; 
M. L . señor C . Arcediano. 
Habana, 31 de Diciembre de li)38. 
Vista la distribución de los sermones 
one durante el primer semestre "del año 
. próximo han de predicarse D. in. en 
I Nuestra S. I . Catedral, venimos en apro-
barla y la aprobamos Concedemos cin-
cuenta días de indulgencia, en la forma 
s.costumbrada por la Iglesia, a todos 
los fieles que oyeren devotamente la di-
•Unn palabra y rogaren a Dios por la 
exaltación de la Fe, por el Romano Pontí-
fice y por Nuestras necesidades. 
Lo decretó y firma S. E . R . y de ello 
certifico.- -I E L OBISPO 
Por mandato le S. E . B . , Dr. MEN-
DEZ, Arcediano, Secretarlo. 
N O T A — E n Ibs días laborables « ce-
lebra el Santo Sacrificio de la Misa '-n la 
S. I . Catedral, cada media hora, desde 
las 7 hasta las 9 a. m. En los Domingos 
J demás días de precepto hay Misa .1 las 
<. 7 y media y 8; a las /8 y media se 
celebra Misa solemne, con asistencia leí 
Iltmo. Cabildo; a las 10 Misa rezada y 
a las 11 Misa rezada De acuerdo con 
lo dispuesto por el Rmo. Ordinario Dio-
cesano, en los días festivos se predica 
a los fieles durante cinco minutos en 
todas las Misas rezadas, y duranto me-
dia hora en la Misa solemne. 
Esas son las . virtudes que debemos "a" vez al mes 
aprender. 
Se distribuyeron multitud de veías en 
F E B R E R O , 1019. 
Intención general aprobada y bendl-
los templos. En sólo él do San Nicolás c™1» Poe S. S.: Las almns de lus soldados 
de Bar!, en el cual se celebró gran fun-
ción de la que nos ocuparemos mañana, 
se distribuyeron 500 velas. 
Oración por la intención de esto ii;est 
¡Oh, Jesús mío! Por medio del Cora-
zón Inmaculado tl«a María Santfsimii, os 
ofrezco las oraciones, obras y trabajos 
del presente dia, para reparar las ifen-
mib que «e os hacen y por las demás in-
tenciones de vuestro Sagrado Corazón. 
SOLEMNES HffiNRAS FCNEBREf-; POK 
K L E T E R N O DESCANSO DE LA SEÑO-
R A MADRE D E L Y y * • | E * O R " B I S - t 0s ]as cfrezco partlfular ^ ^ 
L a CPomunbladINde,VadVLesR^rnlellta.s Vo^soVHd'oT3'03 7 ^ ^ *llraa3 
Descalzos invita al Clero repular y se- 00 ^ s o l u r t ó n Bpostólfcm-PractlcPr , 
cdlar. a las Comunidades y Asociaciones ] _ _ * _ " . rr,, nr ,,10,,,.:^ „„„ .1 
religiosas a las solemnes honras. Que j P ^ " 0 ^ J,0" pruilencia el apostolado 
por el eterno descanso del alma de la 1 ' .̂1 t'*mt\Trr-n 
inolvidable madre del Y . y R . S. Obis-, _ _ _ * - * l " i - i i o . 
pe de Pinar del Río, se celebrarán í u el 
templo de San Felipe, a las 0 de la ma-
ñana. 
Oficiará de Pontifical, el expresado 
señor Obispo. 
DIA 4 D E F E B R E R O 
Este mes está consagrado a la Purifi-
cación de la Santísima Virgen. 
Jubileo Circular.—Su Diviná Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia del Ve-
dado. 
•an íos Andrés Corcino, carmelita; 
Avcntino, Gilberto, y Remborto, confeso-
santas Juana de Va'.ois, reina, y 
P I A - I N I O N D E SAN JOSE D E L T E M 
PLO D E SAN F E L I P E 
E l anterior domingo, celebró la Pía 
T'nión de San José del templo de San Fer- ( res 
lipe de los Padres Carmelitas, solemnes j Fascualina, virgen. 
cultos al glorioso San José, con motivo | San Andrés Corsino, carmelita y con-
de haber dado comienzo la (Jevoción de'ftsor: Nació en Florencia, fué obispo de 
los Siete Domingos. 'j Tresoli, y esclarecido en milagros murió 
A las siete y media de la mañana ce- i en el Señor el día 0 de Enero del año 
li bró la Misa de Comunión general, el I i;>73. Sesenta años después de su muer-
U. P. Ignacio de San Juan de la Cruz, 1 te fué beatificado por el papa Eui'.enio 
C. D. , la cunl resultó grandiosa per la j IV. Urbano V I I I le canonizó, y fijó su 
fiesta al 4 de Febrero Ic-voción y compostura de los concurren 
tes. a I03 cuales se obsequió con art ís -
ticas" medallas de San José. 
Amenizó el banquete eucarfstico, t! R. 
I ' . Director Fray José Luis de Santa 
Teresa, afamado tenor. 
A las ocho y media, BO verificó la so-
lemne. Ofició de Preste, el R . l P. Ca-
simiro de la Sagrada Familia, ayudado 
oe los Padres Cayetano del Niño ..esüs 1 años 
y Cayetano María. ( San Memberto. obispo bremense. Ble-
Orquesta y voces dirigidas por «íl R . j vóse a una altlsimi perfección por cu vi-
P . Fray José Luis de Santa Teresa, y da ejemplar, consistente toda en el ejer-
acorapañado al órgano por el R. P. Fray cicio de las virtudes. Murió este Santo 
Enrique de la Virgen del Carmen, Inter-1 esclarecido en milagros el día 11 de J u l 
San Gilberto, confesor, nació en ü l -
gli.terra, de ilustres y nobilísimos pudres 
Renunció sus inmensa riquezas, y aban-
donó el mudo por consagrarse iin.<a q 
exclusivamente al perfeccionamit-i.to do 
su vida y al servicio de Dios. 
Lleno de merecimientos descansó en el 
Señor, a la avanzada edad de ciento seis 
pretaron la Misa de Ravanello e Himno nio del año 888, pero el martirologio ro 
mano hace conmemoración de él en es-
te día. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
do 
San José. Al Ofertorio el referido P 
/ Fray José Luis, cantó rreprochablemen-
t'> el Bone Pastor 'de Baltasar Alfonso. 
ProniMició el sermón el Prior de 1.1 Co-
mmldad y Vb-ario Provincial de los Car- ' Tercia y en las demás iglesias 
! ínclitas en Cuba, M. R . P . Fray Fio-', costumbre. 
. 1 entino del Sagrado Corazón de .L í sús . Corto de María—Día 4.—Corresponde 
Asistió gran concurencia de fieles. I visitar a Nuestra Señora dc-1 Rosario. 
A V I S O S 
R E L I G I O S O S 
A P O S T O L A D O D E B E L E N 
E l jueves primero de Febrero, día 6, 
a las cuatro se tendrá solemnemente la 
Hora Santa Propondrá las considera-
ciones el P. Director. 
Se invita a los socios del Apostolado 
y a todos los devotos del Santísimo. 
A. M. D. G. 
C 1231 3d-4 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
L a Comunidad de Padres Carmelitas 
Descalzos invita al Clero regular y secu-
lar a las Comunidades y Asociaciones re-
ligiosas, a todas sus amistades y a la 
infinidad de amigos y devotos del Emo. e 
limo. Sr. Sr. Obispo de Piuar delRío a las 
solemnes honras que por el eterno des-
canso del alma de la madre de dicho 
Señor Obispo celebrará el martes 4 de 
Febrero, a las 9 a. m. Celebrará de Pon-
tifical el amantlsimo bi'j.. de la finada. 
Se cantará la misa de Peros!. 
3291 4 f. 
E N S A N F R A N C I S C O 
E l día 4, primer martes del mes, ha-
brá una función religiosa en honor de 
San Antonio de Padua. A las siete y jne-
dia, misa de comunión general en el altar 
del Santo y a continuación el ejercicio 
correspodleiibe al día. A las nueve, misa 
solemne con orquesta y sermón. Después 
de la misa se hará una bonita procesión 
por las naves del tempo. E s a intención 
de la piadosa señorita Antia Santacana. 
3210 4 f. 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
M I L I C I A JOSEFINA. LOS S I E T E DO-
MINGOS A SAN JOSE 
Domingo primero, 2 de Febrero.—A las 
siete y media comunión general, dándo-
se a todo el que comulgue un librito de 
los Cíete Domingos. 
A las ocho, misa solemne, predicando 
en ella el Director do la Milicia Jose-
fina, R. P. Cipriano Izurriaga, sobre el 
siguierte tema: San José y la Milic'a 
Josefina. 
A las nueve, misa armonizada, rezo de 
los Siete Domingos, recitación y canto 
de la Marcha Triunfal de San José. Un 
grupo de Serafines hará la Guardia de 
Honor a San José, durante el Santo Sa-
crificio de la Misa. 
Todos los domingos se gana indulgen-
cia plenaria, y se impondrán medallas 
a cuantos las pidieren. 
E l Diploma de la Indulgencia Plena-
ria y la Bendición Papal, que S. S. el 
Papa, Benedicto XV. ha concedido a to-
dos los Milicianos, se distribuirá después 
de la misa de 9, hasta las once y media. 
2979 6 f. 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E S A N 
N I C O L A S D E B A R I 
CONGREGACION D E NUESTRA SE5ÍORA 
D E L P E R P E T U O SOCORRO 
E l miércoles 5 del corriente celebrará 
esta cofradía la misa mensual a las ocho 
a. m. Se avisa a las congregantes.—La 
Secretaria, Josefina Sánchez. 
3211 4 f. 
I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n N i c o l á s 
de B a r í . 
E l próximo domingo, festividad de la 
Santísima Virgen de la Candelaria y con 
motivo de la bendición de su nuevo al-
tas costeado por sus devotos, principal-
mente por su entusiasta camarera señorita 
Nicolasa Diago. 
E l sábado lo. a las seis y media p. m., 
Santo Rosario, Letanías cantadas por el 
pueblo y solemne Salve. 
Dia 2. Festividad de la Santísima \ ir-
gen. a las 7 a. m. Misa de comunión ge-
neral, a las 7 y cuarenta y cinco, bendi-
ción de su altas y a continuación la so-
lesne ron orquesta, bajo la dirección del 
maestro Portolés, principiando por la 
bendición de las velas y repartición de las 
mismas; el sermón a cargo del señor Cu-, 
ra. R. P . Lobato. — L a Camarera. M 
COLASA DIAGO. „ M 
•*^2 6 f. 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
A SAN J O S E D E L A MONTA5JA 
E l día 2 del próximo Febrero dará 
principio en esta Iglesia los siete Do-
mingos en honor de San José de la 
Montaña. 
A las 8 a. m. misa y comunión gene-
ral, gozos cantados. 
3021 0 í 
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S E R V I C i O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso, Veracruz y Tampico. 
W . H . S M I T H . Agente General pa-
;.a C u b a . 
Oficina Centra l : Oficios. 24 . 
Despacho de Pasajes : Te le fonj 
A-6154, Prado, 118. 
V A P O R E S C O R R E O S 
de la 
C o m p a ñ í a Trasat lánt i ca Españo la 
antes de 
Antonio L ó p e z 7 C í a . 
(Provistos de la T e l e g r a f í a sin hilos) 
P a r a todos los informes relaciona-
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, altos. T e l . A-7900. 
A V I S O 
Se pone en conocimiento de los se-
ñores pasajeros, tanto e s p a ñ o l e s como 
extranjeros, que esta C o m p a ñ í a no 
d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje para E s p a ñ a 
sin antes presentar sus pasaportes ex-
pedidos o visados por el señor Cónsul 
de E s p a ñ a . 
Habana , 23 de Abril de 1917. 
E l Consignatario, Manuel Otaduy. 
E l vapor 
ALFONSO XII 
S a l d r á para 
P U E R T O R I C O , 
C O R U Ñ A , 
G I J O N . y 
S A N T A N D E R 
— ^ — - f r — a 
P a r a m á s informes, su consignata-
rio: 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, altos. T e L A - 7 9 0 a 
E l vapor MONTSERRAT 
S a l d r á para 
N E W Y O R K 
C A D I Z , y 
B A R C E L O N A 
Para m á s informes, su consignata-
rio: 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72 , altos. T e L A-790fl 
E l vapor 
Montevideo 
S a l d r á para 
C O L O N , 
S A B A N I L L A . 
C U R A Z A O . 
P U E R T O C A B E L L O . 
L A G U A I R A . 
C A N A R I A S . 
C A D I Z , y 
B A R C E L O N A . 
P a r a m á s informes, su consignata-
rio: 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, altos. T e l . A . 7 9 0 0 V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
de P in i i l o s , I z q u i e r d o f C a . 
d e c m ? 
V I A J E S R A P I D O S A E S P A Ñ A 
E l vapor . e spaño l 
BARCELONA 
de 10.000 toneladas. 
C a p i t á n , L . D U R A N 
S a l d r á sobre el 4 de febrero para 
I S L A S C A N A R I A S . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
Informes necesarios y precios serán 
suministrados por 
S A N T A M A R I A S A E N Z & C o . 
Agentes Generales. 
S a n Ignacio. 18. T e l . A-3082 
E M P E E S A S 
M E R C A N T I L E S 
Y S O C I E D A D E S 
T H E C U B A N C E N T R A L R A I L -
W A Y S L I M I T E D 
f e b r o c a b b u i I c s c e n t b a x b s d e c u b a 
Practicado en el dia de hoy el sorteo de 
D I E Z Y N U E V E Obligaciones Hipoterariaa 
del pnmer y fínico Empréstito de la ex-
tinguida Compañía Unida de los Ferro-
carriles de Caibarién, fusionada hoy en 
esta Empresa, cuyas Obligaciones han 
de amortizarse en primero de Marzo pró-
x'mo. resultaron designadas por la suer-
te las marcadas con los números 293: 240: 
82; 203; 104; 135; 149; 91; 251; 139: 
360 ; 25; 272; 10; 101: 110; 290; 134 y 30. 
Lo que se avisa a-los interesados a fin 
de que a partir del día primero del en-
trante mes de Marzo, depositen las Obli-
gaciones expresadas en la Oficina de Ac-
ciones, situada en la Estación Central, 
tercer piso, nümeri 309, los martes, miér-
coles y viernes, de 1 a 3 p. m., las cua-
les podrán recoger en cualquier lunes c 
jueves para su cobro en la casa bancaris 
de los señores N. Oelats y Cía. 
Habana 31 de Enero de 1019.—G.*A 
MOKSON, Administrador General. 
C-12C5 3d. 4 
A U T O M O V I L E S 
Vendo un Jordán , tipo Sport, con 6 
ruedas de alambre, 5 gomas de cuer-
da, nuevas, fundas de B ú f f a l o l eg í -
timo, pintura nueva, solo 1.500 millas 
de uso. U n P a c k a r d , Limosine, con 
la carrocería m á s bonita que hay en 
la Habana; se da en proporc ión . M o 
rro, 28. 
3400 « f. 
Q B V E N D E UN CAMION B E N A U E T , D E 
^ 40 caballos, propio para cualquier re-
parto y ae garantiza su funcionamiento, 
también se negocia por otro de más ca-
pacidad que sirva para carga del muelle. 
"forman: Tenerife, número 2. 
3501 8 f. 
r i A N G A : SUMAMENTE BARATO V E N -
^ do un Dodge en perfecto estado. Pue-
"e verse en Industria, 129, garaje, a to-
das horas. 
-Mgj 7 J . _ 
S ^ ^ - E N D E FOKD D E L 17, NUMERO 
fí,. 1 • al contado o a plazos, radiador y 
«roles niquelados, recién pintado en In-
mejorables condiciones. Estrella '21, ga-
raje, pregunten por Antonio. Para tratar 
^.¿í1 dueño, de 4 a 6 p. m. 
Chandler, modelo 1918, particular, 
con solamente 2.000 ki lómetro» reco-
d o » , pintura, fuelle y vestidura, to-
de fábrica aún , gomas nueva*. Se-
ñor Vida l . Oficios, 1. V é a s e en Blan-
«o, 8 y 10, garaje. 
3176 
p]N *850. LOCOMOBIL, CAMION L I G E -
úe S? Í0ma8 sin uso. Matadero. 6, taller 
oní^208- Teléfono A-1036. ' 
14 f 
[ T * «•EJttAJTD, E N S25 PESOS. MAG-
de v i? 1 bombas.-herramientas, etc. Pue-
4 f 
S nel^?E l X CAMION D E 5 A « TO 
carro« ?„QCtl,st^na'.número U taller de 
íortm, Laatro Caminos; en U misma In-
4 , 
GANGA: S E V E N D E L A MARCA QUE gasta menos gasolina, Chandler de 
siete pasajeros, $800 pesos. Chalet de una 
torre. F y 3a., Vedado. 
3232 5 f 
S A X O N , 6 C I L I N D R O S 
D e c i n c o as ientos . C u a l q u i e r c o -
lor que se desee . M o t o r C o n t i n e n -
t a l . S u a v e s y s i l enc iosos . D e f á -
c i l m a n e j o . G r a n g a n g a . A g e n c i a : 
T e a t r o N a c i o n a l . T e l é f o n o A r 8 7 1 2 . 
C 952 in 31 e 
SE V E N D E : AUTOMOVIU "CHAN-dler," 4 pasajeros, tipo "Disnatch," 
modelo 18, oon cinco ruedas de alambre, 
forros y equipo completos. Tres meses 
de uso. Recorrido mil fiuinlentas millas. 
Informa: Teodoro Oyarbide. Cárcel, núme-
ro 19. Teléfono A-4432. 
3248 8 f 
Stutz , e n $ 2 . 0 0 0 . E n p e r f e c -
tas cond ic iones , r u e d a s de 
a l a m b r e , p i n t a d o d e n u e v o , 
g o m a s m a g n í f i c a s d e c u e r d a , 
l isto p a r a c u a l q u i e r p r u e b a . 
U r g e s u v e n t a p o r p r e c i s a r 
u n a s e p a r a c i ó n de b i enes . 
V e r l o e n M a r i n a , i 2 . G a r a g e . 
3276 6 f. 
ParM H I S P A N O S U I Z A 
S T i S ^ f : 20 H p - sei8 rueda8 alambre, 
délo ihn^??1?8 nuevas, motor extra; vón-
forma a ^ t í 1 l m o : *2.000, y en cualquier 
ner n,^ ^ ndome buena garantía por te-
171 «n, aclr un T,aJe larSO- San lázaro . 
Teléfono a »fí,severanda y Campanario. 
30T9 •a-4U-«-
< f. 
CAMION FORD L E G I T I M O , COMPLE-tameute nuevo, capacidad 1-1Í2 tone-
Igda, ruedas traseras macizas. Se vende 
por no seguir el negocio. Propio para co-
mercio o industria. Informes: MalecOn 
248 bajos. Teléfono A-SWL 
3202 5 f. 
A UTOMOVILES D E OCASION, BUENA 
oportunidad, pueden verse en el ga-
rage Central. Zanja. 73. 
8173 8 f. 
AUl l BE V E N D E UN DUCHE, DB PO-CO uso, por razones que se explicarán. 
E n Diaria, 44. De 7 a 1 p. m. 
3304 9 f. 
SE V E N D E POR T E N E R QUE AUSEN-tarse su duei^>, una máquina chica, 
de alquiler de plaza. Tiene buena pintu-
ra y vestidura li»ía para trabajar. Sirve 
para corta familia, particular. Informan 
en Alambique, 15. 
3181 4 f. 
F 0 R D S , d e u n a t o n e l a d a , 
c o n c a r r o c e r í a c e r r a d a . Se 
v e n d e n r e g a l a d o s a l p r i m e r o 
q u e se p r e s e n t e . C u a l q u i e r 
p r e c i o es b u e n o y se a d m i t e 
c u a l q u i e r o f e r t a . L i s t o s p a r a 
f u n c i o n a r y e n p e r f e c t a s c o n -
d ic iones . M a r i n a , 1 2 . G a r a j e . 
3142 5 f 
C u e s t a c o m o u n a , p e r o 
d u r a p o r dos 
S T O C K " M I C H E L 1 N . " R e i n a , 1 2 
C E \ E N D E , E N P R E C I O MODICO, UN 
kJ "Paige," de 5 pasajeros, con arran. 
que y alumbrado eléctrico. Se da a pla-
zos. Oquendo y Sitios, bodega. 
2941 4 f 
GANGA: VENDO UN JORDAN, T I P O Sport, completamente nuevo. Informa 
su dueño: Celestino Méndez, en Porve-
nir, 1L, 
3018 7 e 
Aproveche pasear los Carnavales en 
m á q u i n a propia. Se vende un Paige, 
de 7 asientos, muy elegante, en ex-
celentes condiciones. J e s ú s M a r í a , nú-
mero 9 1 ; de 1 a 4. 
3114 • 4 f 
S e vende u n a u t o m ó v i l , 1 5 X 2 0 , 
H i s p a n o S u i z a , en p e r f e c t o e s ta -
d o , u,on a r r a n q u e y a l u m b r a d o 
e l é c í r i c o . I n f o r m a n sus A g e n t e s : 
G . iMiguez y C o . A m i s t a d , n ú m e -
r o 7 1 - 7 3 . 
CCfiA M1T( H E L L : 30-35 H . P. MAGNE-to Bosch. Poco consumo, en buenas 
condiciones. Costó $1.850. Se da por ur-
gencia de su venta en $600. Informes eu 
L a Favorita. Animas, 30. 
,••.1.).-) 10 f. 
Hay&es, de siete asientos, ú l t imo mo-
delo, en flamante estado, gomsLs 
nuevas y equipado a todo lujo. Se da 
en proporc ión por tener que embar-
car . S e ñ o r Garc ía . Correa, 21 . Puede 
verse en Blanco, 8 y 10, garaje. 
3176 0 f. 
\ T E ^ i D O UNA PKBCIOSA (USA, D E 
V dos asientos, de tipo muy ligero, tie_ 
ne 5 ruedas de alambre, de 30X3%. mag-
neto Bosch y carburador Zenit. Informa: 
José Chao. Neptuno, 221, entre Oquen-
do y SoJedad; de 11 a 1 y de 5 a 7. 
2847 3 f 
N O C O M P R E C A M I O N 
nuevo o d e uso s in antes infor-
m a n ; ? ?.cerca d e l 
SO L A M E N T E POR S E I S C I E N T O S D I E Z pesos se vende excelente automóvil 
Ford del 17, puede verse en el garage 
de Marqués González, esquina a Nep-
tuno. 
328il 5 f. 
f o n « f n o a t a m b i é n de otras m a r c a s 
c a m b i a d o s p o r A u t o c a r . 
p M M f l O B I N S [ 0 . 
9 l ' A B A N A 
C 003 In 2D e 
"T TEN DO MI CUSA D E DOS ASIENTOS, 
V propia para hombre de negocios o pa-
ra chulear los Carnavales, último pre-
cio: $*00 pesos; tiene cinco gomas nue-
vas, motor a prueba, magneto Bosch, car-
burador Ceniz. Para verla y tratar: Re-
parto Miramar o de Pote. Avenida 5a, en-
tre 10 v 12. Vallina. 
3288-90 9 f. 
TnN MAGNIFICAS CONDICIONES, VEN-
XLi do un Chevrolet y un Ford. Para ver-
los, en Animas, 173-B, garaje. De 7 a 9 
a. m. 
3104 8 f. 
M A R M O N 3 4 , U S A D O S . 
U n M A R M O N 3 4 . de 7 as ientos , 
c a p e t a V i c t o r i a , fundas , seis r u e -
d a s c o n g o m a s , a c a b a d o de p i n -
t a r y a j u s t a r ; g a r a n t i z a d o , $ 3 . 5 0 0 . 
O t r o e n $ 2 . 8 0 0 . P u e d e n v e r s e y 
p r o b a r s e a s a t i s f a c c i ó n . A g e n c i a * 
T e a t r o N a c i o n a l . T e l é f o n o A - 8 7 1 2 . 
C 953 In 31 e 
C E V E N D E UN F O R D , D E L 13, R E -
KJ formado al 17, con ruedas desmonta-
bles, listo para trabajar y chassis Ford, 
acabado de ajustar y laundolet Ford, com-
pletamente nuevo y ruedas desmontables. 
Puede verse a todas horas. Calle 15. nú-
mero 7, entre L y M. Vedado. Teléfo-
no F-1055. 
1908 19 f 
G A R A J E L O S A D A 
de Angel Losada Diaz. Espléndido local 
para storaje de máquinas y buen trato 
en general. Montado a la moderna, con 
su gran taller de reparaL-loncs, a pre-
cios módicos. También tengo automóvi-
les en venta y baratos, tengo Hudson 
y Buick, cuña, y otros varios, me hago 
cargo de la venta de cualquier auto o 
camiones. Se trata con seriedad. San Ra-
fael; 155, esquina San Francisco. Te-,  
léfono A-C12L 
2222-23 fi f 
^/"ENDO UNA MAQUINA M E R C E D E S , 
V muy económica, propia para familia 
pusiente, tiene arranque y alumbrare 
eléctrico, fuelle Victoria, su carrocería de 
7 asientos moderna, vestidura, pintura 
y demás en flamante estado, acaba de 
ser renarada. Industria, 12Í). garaje. Te-
léfono A-5492. 
2720 4 f 
A UTOMOVIL R E N A U L T . 35-45 H . P, 
jtX. Se vende. Belisario Lastra. Salud. 12. 
Teléfono A-8147. 
1907 4 f 
SE A L Q U I L A AUTOMOVIL LIMOUSIN, para bolas y bautizos. Teléfonos 
A-3326 y A-1549. Informes: Zanja, 93. 
2370 23 f 
C A R R U A J E S 
COCHE D E DOS R U E D A S : S E V E N -de un bonito coche de dos ruedas, 
con fuelle, arreos y caballo, muy bora-
to, todo flamante. Puede verse en Colón, 
1. Habana. 
3063 7 f 
T ? E A L I Z A C I O N D E V A R I O S C O C H E S 
XV y caballos, tanto de tiro como da 
moma, asi como arreos, monturas y en-
seres, una bonita duquesa nueva, cosa, 
de gusto; un buen vls_a-vis, muy lige-
rito; no pierdan tiempo en verlos en 
Colón, número L Urge su venta. 
3062 7 f 
0 L D S M 0 B 1 L E , seis c i l i n d r o s , 
r u e d a s de a l a m b r e , fue l l e 
V I C T O R I A , s iete p a s a j e r o s . 
C a r r o d e v i s t a p a r a a l q u i l e r 
d e l u j o o f a m i l i a . S e v e n d e 
a l p r i m e r pos tor y se d a 
c u a l q u i e r p r u e b a , p u e s t iene 
m a g n e t o B O S C H . M a r i n a , 1 2 . 
G a r a j e . 
3107 5 f 
AUTOMOVILES. PARA BODAS, A TO-do lujo, con chapa particular, se 
alquilan en el garaje "Aguila;" en el 
mismo se venden: Hudson limousin. Co-
lé, Sedán, los dos de siete pasajeros; 
Buick, mediano, tipo cufia; Cadillac, 
Westcott, de siete pasajeros, Tonring Car; 
Buick, de cuatro pasajeros, tipo Bulldog: 
y Briscoe. de cinco pasajeros, propio pa-
ra el alquiler de plaza, todos en el ga-
raje '•Aguila," de Darío Silva. Aguila, 
119. Teléfono A-024S. 
2473 24 f 
AU T O M O V I L E S : 8E VENDEN T R E S Hudson Super Six, un Jordán, una 
cufia europea, un Hudson tipo sport, uu 
Sedan, muy elegantísimo. San Lázaro, 
núm-ro 68. Teléfono A-05S1. Garaje Jo-
sé Silva. m M 
2224 6 t 
SE V E N D E UN MAGNIFICO AUTOMO-vil, por no necesitarlo su dueño. Pre-
cio muy barato. Informan: Cuba, 24; de 
S a 12 y de 2 a 6 p. m. 
2050 5 * 
" f ó A C K " C a m i o n e s " M A C K ' 
E l M á s P o d e r o s o 
D E 1 a 7 / 2 T o n . 
C U B A N I M P O R T I N G C 0 . 
E x p o s i c i ó n : P R A D O . 3 9 . 
C O M P R O U N F O R D 
y doy dinero sobre ellos. Manuel Pico. 
Plaza Polvorín. Teléfono A-9735. 
2723 4 f 
SE V E N D E O SE CAMBIA POR UN camión, .un carromato, nuevo, con 4 
muías de buen tamaño, nuevas, de la 
propiedad de los señores Tnabaneo y 
Rlvero. de Calabazar. Informan: Jesús 
del Monte número 15L 
1179 12 f. 
Q E V E N D E N POR L A MITAD D E SU 
O precio, 2 carros de cuatro ruedas, con 
toldos casi nuevos, para cargas de 3% a 
4 toneladas. Informan: Sucesores de Fran-
cisco Uogl. Campo Florido. 
520 0 f 
A R T E S Y O F I C I O S 
A L O S D U E Ñ O S O E S A S T R E R I A S 
A los maestros cortadores. Teniendo 
montado un gran taller de sastrería, nos 
hacemos cargo de la confección de sacos, 
ya sean sueltos o en cantidades. Mucha 
puntualidad. Buena confección. Precios r a -
zonables Carlos 111, número 251. Teléfo-
no A-6230. 
3380 28 f 
¡ 0 . 1 0 , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején. E l único que garantiza la com-
pleta extirpación de tan dañino insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
gran práctica. Recibe avisos: Noptuno, 
•Jü. Ramón Piflol. Jesús del Monte, nú-
mero 534. 
11<ü ^ _ 
¡ C O M E J E N ! 
Orlando Lajara de Mendoza. Con 35 afio» 
de práctica, único que garantiza para 
siempre la completa extirpación de tan 
dañino lisecto, contando con un proce-
dimiento infalible, se extirpa en casas y 
muebles. Avisos: Teniente Rey, eó (pa-
nadería) pregunten por Antonio Parapar. 
Concordia. 174-A y Zanja. 127-A. alto». 
Habana. _ . 
lOOá 9 *• 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 4 de 1 9 1 9 . 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o d e U ü n i r c r s i -
c b d . G a r g a n t a . N a r i z y O í d o s 
i ^ o d n n r a i n e n t o } . 
P R A D O , 3 8 ; B E í t • S . 
. V A P O K E S 
C O S T E R O S 
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el Hete que corresponde a 
la mercanc ía en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
•lo. Que sólo se recibirá carga has-
ta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de P a u -
{ a ; y 
3ü. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue a! muelle sin el conocimeinto se-
llado, será rechazada. 
Empresa Naviera de Cuba. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so lución 
que pueda favorecer al comercio em 
barcador, a los carretoneros y a esta 
empresa, evitando que sea conducida 
a l muelle m á s carga que la que el 
que pueda tomar en sus bodegas, a ^ 
vez que la a g l o m e r a c i ó n de c a r r e l > 
nes, Stifriendo éstos largas demoras, se 
ha J.Kpuesto lo siguiente: 
lo. Que el embarcador, antee de 
mandar al muelle, extienda los conoci-
mientos por triplicado para cada puer-
to y destinatario, e n v i á n d o l o s al D E 
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de esta 
Empresa para que en ellos se les pon-
ga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento q»ie el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
M I S C E L A N E A 
E N 6 0 P E S O S 
Se v e n d e u n a e s c a l e r a 
de c e d r o , f o r m a c a r a c o l 
c o n 3 0 p a s o s , e n " L a 
F r a n c i a " . O b i s p o y 
A g u a c a t e . 
Sd. 4 
SE VKNDK. KN A M I S T A D . VARIAS o;ij:is de hierro para raudales, l^as hay 
también de uso. 
__3ail 8̂ f. 
UNA ( A J A CAUDALES, BE V E N D E en la calle de Maloja, número 112, 
es de dos tonibiniiciones, mide un metro 
(JO certlmetros de alto, uno 7 de ancho 
y 56 fondo, exterior. Puede verse a to-
das horas del día. _ 
32W jg f-
Propietarios, contratistas, carpinteros. 
Entablado mil pies $55 , tejas pizarra-
das, millar, $31-50. Lijtonit m á s ba-
rato que ladrillos. D e p ó s i t o de Tejas , 
Shingies y Listonit. Tejadi l lo , 21. T e -
l é fono A-2507. 
2701 20 f. 
C O M O N E G O C I O 
Se v e n d e n c i n c o f i l tros " P A S -
1 £ U R . " C u a t r o de 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 8 5 , todos c o n su-
f ic iente m a t e r i a l de repuesto . 
I n f o r m e s : M u r a l l a , n ú m e r o 
6 6 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
COMPRO \ VENDI) CAJAS DE H1E-rro usadas. La Casa Blanca. Amistad 
número 46. 
2758 S » 
P E K D Í D A S 
PE K D I D O A Y E K I N P E R R I T O B L A N -CO, lanudo, de .la botica del doitor 
(imicet. Animas y (•onsulailo. Entientle 
por Bebito: se para en dos patas y bai-
la. L a persona que lo devuelva sera ge-
nerosamente >;ratifica(lo. 
.1424 ' ' 
P é r d i d a : una perrita pomerani, negra, 
se regala $100 al que la devuelva. C , 
esquina 13, Vedado. 
IS06 4 C 
F A K M A G I A S 
\ 7 
JL D R O G U E K I A S 
E l R E I v A E S P E C I F I C O CONTRA LA calvicie, probado con ôdo éxito en los 
señores José Cuba, Galiano y Dragones; 
Evaristo Grandn, Galiano, 127: Eduardo 
Lófipez, Zanja y Aramburo, zapatería. De 
venta en la dorguería Sarrá y America-
na, o su representante doctor Emilio Gu-
tiérrez. Zanja y Soledad. 
1354 13 ef. 
A L O S M E D I C O S 
Se ha recibido en la droguería de Sa-
rrá la Sierosina del doctor Sbarigia. para 
curar la tuberculosis. E l medicamento 
viene embasado en caja de doce ampo-
llas de un centímetro cúbico cada am-
polla. Es fabricado por el Instituto de Te-
rapéutica de Roma y aprobado por el 
Congreso de Medicina de Budapets el mes 
de Agosto de 1909, donde mereció la me-
jor acogida. Yodo-Tuberculina-Cuprica. 
818 7 f. 
A G E N C I A -D O 
P E M U D A N Z A S 
" L a E s t r e l l a " y " L a f a v o r i t a " 
Sen Nicolás , 98. Te!. A-3976 y A-42CG 
Estaá dos agencias, propiedad de J»sé Ma-
na López, ofrecer, al pSuioi en general 
un servicio q„ n.cjorkdo por ninguna 
otra .-asa similar, para j" cual dispone de 
personal idóneo y materia inmejorable. 
C1 KAN \K<.0(10: FACILITAN' t'O-
J nejos jrigautes. de la mejor calidad, 
a precios baratos, por exceso de núme-
ro y se enseña la manera de producirlos 
sin gastos, en cantidades verdaderamen-
te fabulosas Jesna 'leí Monte, 41S. Te-
léfono I-l-'d-V casa del doctor Vieta. 
: { ; K ) 4 1 8 f 
/ ^ A / A D O R E S : SE VKNDK DM CACHO-
rro legítimo roiiitcr. de tamaño gran-
de y muy fino, se pliede ver en el edi-
ficio en construcción de Monserrate y 
Dragones, entrada por Monserrate, pre-
guntar por Xoguerol. 
8213 5 f. 
D E A N I M A L E S 
s E VBKDEN M l L A * y CARROS agencia en Estrella, ndmero 21. .uJU 4 
L . B L U M 
M f ' L O S V \ : \ C Á $ 
I f A G X m C O CABALLO DE S I L L A : S E 
ItX vende una magnífica jaca criolla, de 
la i-a'/.n Ortlz. es mora, siete años, ras-
pando las siete cuartas, completamente 
sana y sin resabios y sus condiciones 
y modo de andar son típicas de la raza 
a que pertenece. Puede verse en Colón, 
númerr L Habana. 
4 f 
L A C R I O L L A 
I JÜ 
R E M E S A G R A N D f c 
5 0 vacas 
Hoistein. jersey, üurahm v Suizas, «I 
razas, paridas y próx imas; de 16 a 231 
litros de leche cada una. Todos losj 
lunes llegan remesas nuevas de 2 í | 
^acas. i arabjén vendemos toros ¿e-1 
bú, de puta raza. Especialidad en 
caballos cntetos de Kentucky, p3ia 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vive», 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 muios en casa: io 
mejor y lo más barato. 
ORAN ESTABLO DE BURKAS DE L E C E I B 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascouiil y Pocito. Tel. A-1813, 
Burras criollas, todas del país, con ser-
vicio .i domicilio o en el establo, a todas 
lioras del día y de la iiociie, pues tengo 
un sei vicio especial de mensajeros en bi-
uidéta para desrachar las órdenes en se-
guid.i que se reciban 
Teigo sucursales en Jesús del Monte, 
en el Cerro; en el Vedado, Calle A y 17, 
teléfono F-13S2; y en (.iuanabacoa, callo 
Máximo Gómez, número 100, y en todos 
los barrios de la Habana, avisando al te-
lifono A-481(i que serán servidos inme-
diatamente. 
Los que tenitari que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horas ea 
Belascrialn y l'ocito. teléfono A-4S10, que 
se las da más baratas iiue nadie. 
Nota. Suplico a los numerosos mar-
chante» que tiene esta casa, den sus que-
jas al dueño avisando al teléfono A-4810. 
^nden. Matadero número C. Habana.f 
3102 . • 
-~_ . pRpx D E LA HABAN A BB 
M ^ n ^ ^ r ^ ^ ^ ^ , , / - ; ; ^ 
tanto del país c0™0 " Í ^ P n ^ liav una 
informes: Colón, número 1. 3 f 
-
M . R 0 B A I N A 
A c a b o de rec ib i r 1 0 0 mulos n u e -
v o s y m a e s t r o s de t iro , de 7-1 2 
a 8 c u a r t a s de a l z a d a , c lase e x t r a : 
5 0 v a c a s recent inas y p r ó x i m a s , de 
l a s . m e j o r e s y m á s se lectas g a n a 
d e r í a s de los E s t a d o s U n i d o s ; 3 0 
toror- C e b ú s p u r a r a z a ; t a m b i é n 
r e c i b i r é pronto otro lote de toros 
entre los que v i e n e n v a r i o s i m p o r -
tades d i r e c t a m e n t e de la I n d i a I n -
g le sa , que v a l e n a $ 3 , 0 0 0 c a d ^ 
u n o ; sus f o t o g r a f í a s en esta c a -
s a ; t a m b i é n rec ibo s e m a n a I m e n t e 
c e r d o s de p u r a r a z a y p a r t i d a s p a -
r a e l c o n s u m o ; t a m b i é n y u n t a s de 
b u e y e s d e a r a d o ; , m e h a g o c a r g o 
d e i m p o r t a r c u a l q u i e r c l a s e de ga -
n a d o q u e se desee . V i v e s , 1 5 1 . Te -
l é f o n o A - 6 0 3 3 . 
A N O L X X X V I 1 
m \ K N P K . MIV BARATA r v . ^ ^ w l 
^ de gallinas americanas 
próxima a parir. Quinta del 0hiolecl»0iJ|l 
| , 1 6 . informan. Ubi8I)o, ^ | | 
¿ t " " - C i i i ' n J i r - _ - j 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U ^ 
Sepan ustedes que el F O R ü qUe . ^ ' i 
recldo el nombre de Fantasma rm ,1»> I 
que ganó en las carreras del n i<u%» 
Park. fue preparado por lo3 Hi^nt»! ' 
en el taller de la Escuela de Ohn,,¿uloi 
de la Habana y fué piloteado a ,"eilM 
toria por un discípulo, llevando n*-
ayudante un discípulo, todos en»»*00^ 
bajo la dirección del evperto m; a,10| 
nuestro Alberf C Kelly ""ecto? 
ner el título y una" buena colocacWírll>bi,' 
Escuela do Mil K E L L Y es la únlM ^ 
i¡ A P R E N D A A C H A U F F e p r . j 
Se gana mejor sueldo, cou rnenoa tmk. 
jo que on ningún otro oficio. ^" 
Mil. K E L L Y le enseño a manejar v 
el iíievanlr,mo de los automóviles ñinn 4 
nos. Ln poco tiempo usted puede "b"' 
u 
su clase en la República de Cuba""* 
P A R A S E R m V E R D A D E R O DRi 
V E R A P R E N D A C O N M R . KELLlr" 
Directoi- de esta gran escuela, el eXD(, 
to iTií's conocido en la Uepúhlica de Cur 
y tiene todos los documentos y Mtui1 
expuestos a la vista de cuantos no» Vt1 
siten y quienn comprobar sus mérito 
I'KÜSl'ECTi) ILUSTRADO (iRATl» * 
. anill.i de examen, 10 centavo». 
Auto l'ráctico: 10 centavo*. 
S A N L Á Z A R O , 2 4 9 . 
F I Í K N T E A L l'AUQÜB ÜB UAL'Eü 



























A L Q U I L E R E S 
C A S A S , P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
O L O R I A , 160: S E AI.t i l í LA O SE VEN 
i r tle este solar, cou arrimos prop os 
C i e r t o de S a 5 P m. m f o ^ s : Cu-
ba. 140. bajos. Teléfono A-L¡o¿ ^ f 
r j i : A L O U I L A I N V CASA CON T R E S 
kJ cuarta y sala, servicios sanitarios. 
Calles Serafina y Vega. Barrio de Agua 
Dulce. r f 
::!7T _'..r- , 
c T e A L U U L A L A CASA RASTRO 13, 
b compuesta de sala, comedor, tres cuar-
tos y demás servicio». Precio: §40. bu 
dueño: Castillo, 45. 
•••,144 i L i : _ 
O E C E D E E L CONTRATO D E LNA CA-
O sa, en punto bueno y céntrico. Infor-
man en Santa. Clara, 20. 
4̂90 1 • — 
SB ALOCTLA E L T E R C E R PISO D E Paula 79, con cuatro habitaciones con 
balcón a la calle, sala y saleta, cou todos 
bus servicios modernos, es casa de mora-
lidad. Informan en Paula, Í)S. Tel. A-1UB9. 
346T 7 f-
SB A L Q U I L A E L SEGUNDO PISO D E Animas, 75. acabado de fabricar, piso 
moderno para familia de gusto. ?110 men-
suales. L a llave en la bodega del frente. 
H474 7 f . _ 
PARA E S T A B L E C I M I E N T O . EN O'KKI-Uy, 72, entre Villegas y Aguaeate. se 
traspasa o se cede sin regalía un local. 
Informan a todas üoras en los altos. Se-
Bor Porfirio. 
3349 6 í. 
P I - A Z A D E S A N F R A N C I S C O 
S e a l q u i l a e l m a g n í f i c o a l m a -
c é n d e O f i c i o s , 3 6 . T i e n e m á s 
d e 1 . 0 0 0 m e t r o s d e s u p e r f i -
c i e . I n f o r m a r á s u d u e ñ o en 
los a l tos . los 
Se alquila para a l m a c é n , espacioso lo-
cal antiguo, f r o n t o ó n de la calle de 
Zapata 24, con grúa corrediza por 
todo el edificio. Informes en Manzana 
de G ó m e z , 412. De 10 a 11 y de 5 
a 6. 
3222 5 f. 
Pisos modernos, se alquilan en la ca -
sa acabada de construir en Neptuno, 
164, entre Escobar y Gervasio. Tie-
nen escalera clara y c ó m o d a . Terra -
za a la calle, sala, recibidor, tres ha-
bitaciones y cuarto de criados, come-
dor, cocina y b a ñ o s para familias y 
criados. Informan en la misma. 
3145 4 f 
ESI'I.KNDIDO L O C A L , PARA I.NUIS-tria o almacén, se akiuila. punto cén-
trico, calle asfaltada, fácil comunicación. 
Informa: A. Uiaz. Teléfono 1-3010. 
2701 0 f 
SOLICITO l NA CASITA DE 020 A $30, desde Compostela a Sinlrez y de Mon-
te a Arsenal, gratifico al aue me la con-
siga. Fonda L a Fe. San José, entre Pra-
do y Zuiueta. colecturía. 
ll741 -v 0 f. 
SE A L Q C I L A PROXIMO A T A L L A P I E -dra, un nuevo local de 400 metros, 
planos con entrada y salida de carros 
por dos calles, apropósito para depósito 
almacén comercio, cosa análoga. Trato en 
Oficios, 33; de 12 a 1. tienda 
2743 6 f. 
3337 S f 
13ARA A L Q U I L A l { , CEDO F.s»il [NA DE 
JL bajos, se presta para establecimiento 
de lujo, por estar próximo a Galiano. Se 
hacen cuantas reformas se deseen; cua-
tro habitaciones con reja a la calle; sa-
la, saleta, modernos servicios; hagan pro-
posiciones. InfonAan: San Miguel, 74, bo-
dega. Teléfono M--'S44. Ue 12 a 3. 
.•!:!:;s 10 f. 
Se alquila un buen local, propio para 
industria, acabado de construir, en la 
calle de E s t é v e z , n ú m e r o 20 , próxi -
mo al futuro Mercado de Abastos. I n -
formes: Modesto G ó m e z . Omoa, nú-
mero 1, carpinter ía . T e l é f o n o A-6955 . 
3050-51 4 f 
BASA KKATK, EN T K E N K l - r i N O Y ¡san Miguel: Se alquila una buena 
casa, hermosa sala, saleta, tres hermosas 
habitaciones y servicios. Casa moderna, 
3154 4 f 
A los almacenistas: S e alquila, en la 
P laza de San Francisco , una esp lén-
dida casa de altos y bajos, propia pa-
ra un gran a l m a c é n u otras industrias. 
Seiscientos metros de superficie. P a -
ra informes: G . Alvarez , Galiano, 82 . 
297C 6 f. 
SE ALQUILA UNA ( ASA PARA ALMA-cén o depósito en el barrio del Arsenal; 
tiene entrada para camión, mucho fondo. 
Se da contrato. Informan en Oficina de 
alquileres. Peñalver, Sí», altos. Alberto 
2726 0 f. 
C E A H K I i . A L..s ¡¡iuD L a CASA C A L I C E 
O (i. núiuero 4, con sala, cuatro cuartos, 
comedor, baño patio etc. La llave en ba-
dega, 5a. y F Informes 23, 331. Vedado. 
205:1 tí f. 
T T E D A B O : SE ALQUILA CASA C A L L E 
v 11, entre J e 1, número 100. Jardín, 
cocina, 2 cuartos inicuos en el" sótano, 
portal, sala saleta. 2 cuartos, comedor, 
dobles servicios y un cuarto alto. La 
llave en el IOS. Informan: calle ¡S, nú-
mero 45, entre 17 y 10. Teléfono F.516& 
'3157 c ' 
M A H I A N A O , C E I B A , 
C 0 L Ü M B 1 A Y P 0 G 0 L 0 T T ! 
CJE A U J I I L A . EN B U E N K E T I R U . MA-
kJ rianao, calle Panorama y Avenida, ca-
sa coa tres habitaciones, baño interme-
dio, sala, salón de comer, galería, cuarto 
de criado. Iiifurmes: Teléfono A-778Ü. 
2030 2 f 
S f 
SE TRASPASA DJi LOCAL, E N LO ME-jor de la calle de O'Ueiliy, entre Ber-
naza y Villegas. Dan razón en Virtudes, 
6tí, altos 
2093 ' 4 f 
V E D A D O 
T T E O A D O : SE ALQUILAN LOS IIKKMO-
Y sos y ventilados altos de la calle A, 
entre 17 y 10, compuestos de sala, re-
cib'dor, comedor, tres hermosas habita-
clones, cuarto de baño, con todos los ade-
lantos modernos y dos habitaciones pa-
ra criados; la llave en B y 17. Teléfo-
no F-1G31. 
3427 13 f 
SE ALQUILAN DOS PISOS Al.TOs y uno bajo, en la calle 27, entre U y E , 
próximos a terminarse. Los altos tienen 
sala, comedor, cuatro grandes cuartos, un 
cuarto de criados, cuarto de baño mo-
derno con agua caliente, servicio de cria-
dos. Los bajos tienen una habitación me-
nos. Precio: los altos. $85. Los bajos. $75. 
lufonuan: Alberto (iarcia Tuñón. Telé-
fono A-285(J v M-ll.U. 
3354 11 f 
SE ALQUILAN LOS AMPLIOS Y VEN-tüados altos de Chacón y Agular. pro-
pios para familia o para oficina. Infor-
man en el café. 
3320 7 f 
Í / N SEGUNDO Piso . SIALBCON. 16, S E 
Sh alquila casa con balcón, sala, come-
dor, dos habitaciones, baño y cacina de 
gas v carbón, toda amueblada menos una 
Habitación. Informes en la misma, des-
pués de las 11 a. m. Teléfono M-1098. 
-077 6 f. 
VEDADO. SE A L Q I I U A I N PISO A L -to y uno bajo, en la casa acabada de 
fabricar de la calle 27, entre B y C, 
a 75 pesos cada piso y un garaje en 10 
pesos. Informa: Francisco Pintado; Te-
léfono F-3586. La llave en la bodega de 
B y 27. 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N 0 
i*——IWWMIiN > IM laji* II HMllilii i 'liiilil>m 
T AWTON: SE ALQUILA EN s:o LA 
X-Á casa Porvenir, entre Concepción y 
Dolores, con cinco habitaciones, buen ba-
ño, garaje y servicio de criado. 
3375 7 f 
ÍJK ALQUILA LA MODEKNA V P R E -
k_> ciosa casa-quinta, en Tamarindo, 53, 
el jardín hace esquina a San Indalecio, 
mide 1.200 metros de terreno, con árbo-
les frutales, perbola, pajareras, galline-
ros y establo. La casa: sala, saleta, tres 
habitaciones corridas y dos para cria-
dos, comedor, baño de lujo, mide 2M>X4 
metros, bonita galería ai jardín, de 
metros, dobles servicios; garaje, 
lavadero, despensa sanitaria, cocina eco-
nómica, agua fría y caliente, timbre eléc-
trico y luz en todas las habitaciones. 
Los muebles se venden o alquilan al in-
quilino si le conviene. Se vende un pia-
o en $400. lo menos con ocho meses de 
uso E l dueño en In misma, de 10 a 5. 
3400 7 f 
Q E ALQUILA UNA ( ASA EN SAN MA-
io riauo, frente al parque .Mendoza, con 
jardín, portal, sala, comedor, tres mar-
tos. baño, cuarto y servicio de criado. 
Informan en Animas, número 3. Teléfo-
no A-tMHH). E l carro en la esquina. 
3475 8 f. 
Q E ALQUILA DN PISO ALTO I N LA 
O calle 20. entre B y C, tiene sala, co-
medor, cuatro cuartos, cuarto de criados, 
cuarto de baño moderno; recién fabrica-
dos. Precio: $75. Informes: Alberto Gar-
cía Tuñón. Teléfonos A-2S5« y M-1134. 
3355 11 f 
SE ALQUILA, BARATO, KN ZAPATA, número 3. un local de 30 metros an-
clu por 20 de fondo, propio para depósi-
to de camiones, botellas o cualquiera otra 
cosa. Informan en la misma : Zapata, n(S_ 
me;o 3, bodega E l Capricho. 
2800 9 f 
Se alquila un local propio para una 
gran industria. T a m b i é n se venden 
motores y herramientas m e c á n i c a s , 
propias para taller. Mide 10 por 60 
metros. Hospital, n ú m e r o 50. Infor-
mes. 
3077 14 f. 
SE A L Q I T I . A DN E S P L E N D I D O LOCAL propio para garage, depósito o cual-
quier industria. Situado en la calle Car-
nero, entre las de 23 y 25 y las de In-
fanta y Marina. Al fondo del gnrace del 
señor Carreño. Precio: .$150 mensuales 
Informes: Aguiar y Muralla. (Jarcia Tu-
Üón y Co. Teléfono A-2S50. La llave en la 
bodega de Marina y 25, frente al garage 
Oarreñoi. 
_ :-- "< li f. 
CARLOS I I I , NUMERO 821, ANTIGUO, o 45. moderno. Se alquilan los mo-
dernos altos, con agua e instalación eléc-
trica, compuestos de terraza, sala, ante-
sala, cuatro cuartos, comedor, dos baños, 
cocina y un cuarto alto. Informan en 
Carlos I I I , número 210, bajos. 
P 4 f 
Hermoso local para establecimiento, 
se alquila en la casa acabada de cons-
truir en Neptuno, 164, entre Escobar 
y Gervasio. Mide 11.50 metros de 
frente por 32 metros de fondo. I n -
forman en la misma. 
3140 4 f 
O E DESEA ALQUILAR UNA CASA PA-
O ra IndustriH de carpintería, de Belas 
coain al Muelle; se gratificará al que dé 
informes en Acosta, número tíO, bodega. 
Teléfono A-7577. 
310' i 6 f 
SK ALQUILAN d o s a l t o s . ACABA-dos de fabricar, con todas las como-
didados para personas de gusto, en In-
fanta. 108, entre San Miguel y San Ra-
fael. Precio $S5. 
2704 5 f 
SI D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
del C e n t r o de D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a, m. y de 1 a 3 y de 7 a 
. p. m. Teléfono A-5417. 
ALQUILA E L P I S O A L T O DE LA 
IO hermosa casa de 10. número 2:10, en-
tre E y F , Vedado. Con garaje. Infor-
ma: Julio Martín. Tacón, número 4 
3417 7 f 
| A M A M B I S A . s k ALQ1 [LA EN i : P E -
JLJ sos casita con sala, dos cuartos, co-
medoi y todo lo necesario, toda de cie-
lo raso carritos de San Francisco. Por-
venir y Dolores. Víbora. 
3310 « f. 
SE A L Q C I L A O SK VENDE, ACABADA de reconstruir, la casa Sama, 40, es-
quina a San Uafaei, Marianao, con por-
tal, sala, saleta, salón de comer, 12 dor-
mitorios, galería cubierta, cocina, agua 
calionte. ties baños, garaje para 4 mA-
quinas, dos terrazas, patios. Se puede ver 
a todas horas. Informan en la misma. 
1024 4 f 
Í J A U» I T W M * W 
XUaTAU J i A > W , i V / >. > J L j 
H A B A N A 
H O I t l ' L A E S F E R A , " A M I S T A D 
Y D R A G O N E S 
Este hermoso edificio ha sido completa-
mente reformado; en él se encuentran to-
das las comodidades que puedan desear-
se, todas las habitaciones tienen su ba-
ño privado con agua fría y caliente, 
servic'o de elevador, timbres en todas \ 
las habitaciones, cuenta ia casa ion un i 
maestro repostero donde podrán encont r,\r j 
cuanto se desee. Precios '.'specialcs ;v las ; 
familias estables. Propietario: José Ma. I 
Gómez Tel. A-1000. 
3254 16 f-
UN CUARTO I N T K R I O I l , CON O SIN muebles, ..$12; una cocina, $20; un 
salón interior, .^O. Aguiar, 72, altos. 
3257 5 t 
f^H EMPEDRADO, 31, SE ALQUILA j una habitación con muebles, a hom-
bre solo de moralidad, mucha limi)iC''.a. 
3201 5 f 
/ i a ! s a DE H U E S P E D E S BIAKKITZ, l \ . 
\ J lusiria, 124, esquina a Sau Hafael. 
HermosiTs y ventiiaoas habitacioiies. Mag. 
nifleo comedor, con jardín y terraza g| 
admiten abonados a la mesa. Uspléadi 
da comida por $20 al lies. Trato esme-
lado. 
4 3 2 4 f. 
Depariamcnio de dos grandes habita-
dones, dos balcones, lujosamente amue 
blado, para tres o más personas de 
gu.to, tumbién otra habi tac ión amue-
blada, se alquilan a personas de or-
den, l^eina, 11 y 79, altos. 
3007 7 i 
0 3 ALQUfLA UNA lIAPITACION. lrd . 
kJ qa y -on lavabo de agua corriente y 
¡neo- t-lr; n icas, en Belascoaín, 120. alto» 
riel i macen de Caniejo y La Paz. 
2715 4 t 
tJVí o.-
i l í la u 
• • • • • • i 
Q E ALQUILAN 2 HABITACION Ks. \ 
kJ señoras solas o matrimonios solos, 
con luz, no hay más que 4 personas en 
la casa. San .Miguel, número 200, anti-
guo, bajos. 
3423. ' 7 f 
k U T E Í F R A N C I A 
Gran casa de tumilia. Tulliente Uey, nú-
mero 10, üajo ia misma dirección desde 
hace 33 aüos. Comidas sin horas i'ijas. 
Electricidad, timbres, duchas. teléfono. 
Cusa recomendada por varios Consulados. 
3415 11 f 
MU R A L L A . I«, A L T CS, V SAN J O S E , 112. Hay dos habitaciones buenas y 
ventiladas en cada casa; a personas de 
moralidad únicamente. 
3881 7 f 
f O V L N , S O L T E K O , EMPLEADO 1)1-
t i rante el día, desea habitación sin 
muebles, amplia o dos chicas en casa 
de familia donde no haya otros inquili-
nos. Es fijo. Diríjanse dando precios, etc. 
ni Apartado 477. Habana. 
3412 9 f 
SE ALQUILA E L P I S O BAJO DE LA casa 21, número 244. entre E y F , Ve-
dado. Informa: Dr. Julio Arcos. Tacón, 
4 i Teléfono A-7G27. 
349S 7 f. 
SE D E S E A ALQ UILAK E N VEDADO, una casa pequeña, con buen patio. Di-
ríjanse por escrito u X. M., administra-
ción del DIARIO DE LA MARINA. 
3227 5 f 
SE A L Q U I L A LA HERMOSA C \ S . \ -quinta. calle F esquina a 15, en el 
Vedado, propia para familia acomodada. 
L a llave al lado por F , informan: San 
Juan de Dios, 3, altos Teléfono A-2204. 
3127 4 f. 
SE ALQUILA LA ( ASA C A L L E A. Nu-mero 13, Vedado. Sala, comedor, 4 
habitaciones grandes; una chica. Baño y 
cocina. Informan en Dos y 7a.. entre 7a. 
y Línea, ferretería. Teléfono F-1072. 
3013 0 e 
"\rEDAlM). S E ALQUILA LA ( A S A NU-
V mero 234, calle 2. entre 23 y 25, de 
portal, sala, saleta, cuatro cuartos come-
dor, cocina, pantres, cuarto criados, do-
ble servicios, garage. Con cuarto alto; 
aĉ era brisa; arboleda en traspatio. Pre_ 
cío: $100. Informan en el teléfono A-2432' 
de 10 a 12 y de 3 a 5. 
3000 4 f. 
T T E D A D O : s i ; ALQUILA UNA ( A s a . 
V amueblada, desde los primeros días 
de Marzo hasta el 30 de Noviembre; to-
man y dan Informes. Teléfono F.35S6. 
2880 10 f 
Bonita y espléndida casa oituadn a 
dos cuadras de la Calzada de J e s ú s 
del Monte, en la calle de S a n Maria-
no. Tiene un z a g u á n p e q u e ñ o , por-
tal, sala, saleta, cinco cuartos bajos 
con su b a ñ o esp léndido en el centro 
de la ga ler ía , dos cuartos m á s , altos, 
que dan acceso a la azotea que tiene 
4 2 metros de exten:. ión, su comedor 
a todo ancho de la casa, cuarto y 
servicios de criados aparte, patio y 
traspatio. P a r a informes y llave en 
S a n Mariano, esquina a S a n Lázaro , 
n ú m e r o 20. 
2922 . 6 t 
G R A N L O C A L 
Se alquila en la calle Rodríguez y Se-
rrano, frente a la Ambrosía y pegado a 
la línea del Oeste, cou mi\s de trescientos 
metros, todo cubierto de azotea sobre co-
lumnas, propio para industria, almacén 
o comercio. Informan: San Leonardo 31. 
Teléfono 1-1003. 
2049 4 f 
17IN CASA PARTI( U LAB, D E C E N T E , 
JjJ donde no hay unlfe inquilinos, se al-
quila una habitación, con o sin muebles, 
bien sea a señora sola o caballero. Se 
da cernida si lo desea. Reina, 131, pri-
mer piso, derecha. 
•••A:V.s 7 f 
SK ALQUILA EN INQUISIDOR, 40. KS-quina a Acosta, una accesoria de es-
quiina, apropósito para cualquiera in-
dustria chica. 
3500 13 f. 
ALQUILA EN MONTE. 8-A, LSQUI-
io na a Zuiueta. un departamento de tres 
habitaciones, todas vista 11 la calle. E s 
casa de toda moralidad. No molestarse 
en balde. 
:',m'.i 13 f. 
EN O ' R E I L L V TI. ALTOS, E N T R E V i -llegas y Aguacate, se alquila una sa-
la alta, balcón calle, piso mármol, por 
30 pesos, a matrimonio solo jardín, brisa, 
llavín. 
3340 6 f. 
J ESUS MARIA. 86, s k ALQUILA UNA habitación Interior a señora o caba-
llero solo, de moralidad. Se piden refe-
rencias. 
3336 6 f. 
LA 1)KMOCKA( IA, caaa de huéspedes, Belascoaín, 31, por Concordia, des-
pués de reformada esta casa. Su nuevo 
dueño ofrece ni público buenas habita-
ciones, imiclio aseo y trato serlo. 
3214 5 f. 
rXKQl KIHA. (¡íí. ALTOS. SK AliQUILAN 
Z j estos amplios altos compuestbs de \ 
sala, saleta y tres 'cuartos. Precio. 35 pe- I 
sos, dos meses en fondo o fiador: la lla-
ve en la bodega. Informan, Mercaderes, 
41. 3122 4 f. | 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A MA-
R I N A v a n u n c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
SE ALQUILA UN E R E S C O D E P A R T A -mento alto, compuesto de tres her-
mosas habitaciones, con entrada y ser-
vidos independientes, en Habana. 83. 
Renta $30. Dos meses en fondo. Para 
tratar en Obra pía. S5. 
3247 5 f 
SK ALQUILA UNA HERMOSA SALA, dividida, como para habitación y ta-
ller de sastre o cosa análoga, San Jo-
sé. 67. 
3111 4 f. 
A L T O S , S E ALQUI-
n hermoso drpartamentó con rus-
tro balconeSt vista al mar, luz y Um'-
fono. bien sea para familia u oficinas. 
Telefono M-21R3. 
3202 ' 5 f 
SE A L Q U I L A UN DEPARTAMENTO alto, propio para oficinas. Inf inuan: 
San ígnacio número 42. bajos. ainVac'"). 
3125 4 f: j 
i n N CASA P A R T I C U L A R SK AI.QVTLA 
l_ i una habitación alta, a personas de 
moralidad. Peña Pobre. 15. 
3ir.i A f 
Ír A B I T A C I O N E S . KN ( ASA DK FA.II \ -JL lia particular, modernos altos de'An-
tón Recio número •!(>. se alquilan dos 
habitaciones a caballeros solos. 
4 f. 
PARA UNA PERSONA SOLA, SK S O L I -cita una habitación, con inir.ida y 
asistencia, en casa de familia respeta-
ble, donde no haya más inquilinos. :m. 
cambian referencias. Teléfono A-8051. 
3153 -1 f 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
I n d u s t r i a , 1 6 0 , e sq . a B a r c e l o n a 
C o n c ien h a b i t a c i o n e s , c a d a un-: 
c o n tu b a ñ o d e a g u a ca l i ente , luz, 
t i m b i e y e l e v a d o r e l é c t r i c o . T e 
l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
M A N H A T T A M 
de A . V I L L A N U E V A 
SAN LA/AUO Y 13 K LASCO AI N 
Todíis las habitaciones ron baño priva' 
do, agua caliente, teléfono \- elevador Oía 
y noche Toli'fono A-riSDl 
Q E ALQUILAI UNA ESPLENDIDA HA-
O bitación, bien amueblada, baño de 
agua caliente y fría, luz eléctrica. $43 
al mes. Animas, 24, altos. 
3';04 0 f 
H U E S P E D E S 
En Prado. 123 
t'-. Be admiter 








o*-*'»' vdeniás hay lia 
balcón »! parque de L» 
4 í 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Propietario, señor Manuel Rodríguez F i -
Uoy. Espléndidas habitaciones. Bien amue-
bladas, .todas con balcón a la calle, luz 
eléctrica y timbres, baños de agua ca-
liente y fria. Teléfono A-471S. Por me-
ses, habitación, $40. Por día. $1.50 Co-
midas. $1 diario. Prado. 51. 
H O T E L L 0 U V R E 
San Rafael y Consulado. Después de 
grandes reformas este acreditauo hotel 
ofreca espléndidob departamentos con ba-
ño, para familias estables; precios de 
verano. Teléfono A-4556. 
V E D A D O 
T T N LO ME.IOR D E L VEDADO, B* 
; - L i li-rmosa « asa moderna, una familja 
' nibana. nJquila una bonita hahitarfAl 
con espléndido baño y excelente comld», 
i a personas finas. Se cambian r̂ ferenctafc 
M'.ilu- Baftoé, 229. entre 23 v 25. 
1 • ::!-'s " T_f-
| O E ALQUILA, EN LO MEJOR DEL VK-
! O dado. Calzada. 07. entre Pasco y -
I una hermosa bábltaefdn. Se cambian re-
' ferencias. . • 
1 3302 8 f 
H O T E L P A L A C I O V A N D E R B i L T 
Consulado y Trocadero. Espléndidas habi-
taciones. Esmerado servicio. Paños con 
agua callente. Precios moderados. 
3084 30 f. 
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha sido 
completamente reformado Hay en él de-
partamentos con baños y demás ;ervl-
cios privados. Todas las habitaciones tie-
nen lavabos de agua coíriente. Su propie-
tario, Xpaqüfn Socarrás, ofrece a las fa-
milias estables, el hospedaje más serio, 
módico y cómodo de la llábana. Telé-
fono: A-026S. Hotel Roma; A-1C30. Quin-
ta Avenida; y A-153S. Prado, 101. 
E L O R I E N T E 
Casa para familias. Espléndidas habita-
clones co.i toda asistencia. Zuiueta, 36. es-
quina a Teniente Rey. Tel. A-l(i2S. 
:.6S8 13 í 
A V I S O S 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E ' J R S 
$10<; ai mes y más ga.ia un buen >jW» 
ftVur. Empiece a aprender hoy u"1*™* 
Pida un folleto de instrucción gratis. 
de tres sellou de a 2 centavos, P"' 
írauquéu a Mr. A'lbert C. Kelly. Saa m 
zaru. 1:40. Habana, 
~ H Í J A S D E I B E R I A i 
ASOCIACION SANITARIA V l>K.,l'„ 
T E ' J d O N O E N E K A L A LA MCJBn 
La Asociación ••Hijas de Iberia . P"*, 
ta asistencia facultativa a domi<i"0 
en la Clínica Ualmundo Menocal. 
Hospedaje para las convalecientes. ^ 
legio del Servicio Doméstico. c'err.0'./.n; 
Director Facultativo de la As0l,ia.c' j , 
Dr. Antonio P. Barrera. Oficinas oe 
misma: Luz. 53-G. bnjns Tel. A-w"̂ -
1018 
COMPRA Y VENTA DE FINCAS, SOLARES YERMOS Y ESTABLECIMIENTOS 
C O M P R A S 
C A S A S Y S O L A R E S 
Se oompran en la Habana', sus barrios y 
repartos, que cuyos precios no sean exa-
gerados. Se facilita dinero sobre las mis-
tas en hipoteca. Informes: Real Estate. 
Aguacate, 38. A-0273. A. del Busto; de 9 
a 10 y 1 a 4. 
••̂ 405 4 
V E N T A D E F I N C A s ' u R B A N A ? 
F I N T A D E R E C R E O 
Kn la carretera de Güines, a inedia hora 
de la Habana, se vende "Villa Nena." 
Casa de ladrillo, portal, sala, comedor, 
cuatro cuartos, dos baños completos, agua 
callente y fría teléfono, luz eléctric-a, ga-
raje, dependencias de criados, casa pa-
ra el que la cuida, 5t;0 Arboles frutales, 
etc. Sn dueño: Belascoafn, 121. Teléfo-
no A-382B; de 12 a 2 ó de 7 a 8 de 
la no< he. 
8378 7 f . 
<¿«5,()00 SK VENDE EN E L BARRIO DE 
Lawton una linda casa muy bien fa-
bricada. Informan, de 11 a 4, Concepción, 
12, Víbora. 
3242 5 f. 
K \ LA \ I R O K \ . DESPUES D E L PA-radero. vendo una casa de cuatro 
cuartos' y a una cuadra de la Calzada, 
propia para familia, bien decorada, li-
bre de gravamen en $12.000. informes: 
Virtudes número 1, de 1 a 2. 
3237 5 f • 
A L A E N T R A D A D E L V E D A D O 
Casi esquina, que renta $100. cou 800 me-
tros de superficie y a media cuadra del 
Malecón, que se está construyendo. La 
rendo o permuto por casa en la Habana 
o Víbora. R. Riañu Aguila, 00, altos. 
Teléfono M-2010. 
. g g 5 f. 
LT-N L A VIBORA, DESPUES D E L PA-
J - J radero y • una c uadra, vendo un gran 
chalet, bien fabricado, planta baja, ."> lia-
bitaciones y 2 para criados, garage, pa-
tio y traspatio: mide 15 metros de frente 
K2f 50 *» fondo; libre de gravamen.' 
*.»,000. Informes, Virtudes número 1 de' 
JL a 2. j 
3238 5^. i 
T VIBORA: MODEKNO V E L E G A N T E 
> «-halet. por los alrededores de Estra-
da Palma, con jardines, portal. cinco 
habitaciones., gran baño, espacio para 
garaje y muchas comodidades, se rende 
barato. Informa: Framisco Blanco, ca-
lle Concepción. 15. altos, entre Delicias 
y San Huenaventura, Víbora; de 1 a 3. 
Teléfono 1-1608. 
T-f-, 
TAOS ( H A L E T S BARATISIMOS EN E L | 
x J reparto Puena Vista, en la parte mrts ' 
alta y con frente n la línea de los tarri- 1 
tos, se venden en e! precio de $25.000; 
tienen portal, sala, cuatro cuartos, come-
dor, diarto ba£o y demás servicios, su 
hall y 1.04<, va.as de terreno más. Infor-
ma su dueño: José Vallina. Avenida de 
Columbia y Lanuw. Teléfono 1-7204 
32í>S-00 9 ' f. 
K N SII.OOO L I B R E S PARA E L V E N D E -dor y sin intervención de corredor, 
una casa esquina moderna, de alto y 
bajo, en el barrio Colón. Informan en 
la vidriera de tabacos, café "Belén;"' en 
Compostela y Acosta. 
3218 0 f 
T T E X T A , J E S I S D E L MONTE, CALZA-
> d?. valias casas. Una frutales 10 4, 
lardín. terrenos para industrias, en In-. 
fanta, Concha. Luyanó. 0,000 varas en 
Toyo. San Leonardo, 3-B. Villanueva, 5 
p. "m. Días festivos. 
3115 S f. 
T I E N D O PIN CAS V CASAS \ SOLA-
» res de todos precios, en Habana y 
Repartos. Pnlgarón. Agolar, 72. Teléfo-
no A 5804. 
3257 5 f 
Q E V E N D E N U N A S C A S I T A S E N R E -
k5 gla. juntas o separadas. Razón: Cal-
zada del Monte, 384; altos. C. A. De « a 
4 tarde 
:,.ilt)7->vS 7 f 
\ TEN1»0 CASAS EÑ^TODOS LOS L I (.A-' res de Habana y repartos desde 2.000 
hasta .<125.O00. Especialidad en chalets 
nuevos y baratos. Manrique. 7S. de 12 
a 2. Solo a los mismos compradores. 
:;.'SO 0 f. 
V I B O R A 
Vendo en Milagros dos magníficos cha-
lets, acabados de fabricar, con unas su-
perficies de 530 y 540 metros; en 18 mil y 
10 mil pesos, también otro en Sau Be-
nigno. $0*000: dos en Santos Suárez, a 
$13.000 M. de Balaúnde (.Ir.) Cuba. 06, 
de 0 a 11 y 2 a 5 y al K-4P». de 12 a 1. 
svn o f. 
OODBGUKBOS. ORAN OPORTUNIDAD 
X ) para establecerse. Se vende •una casa 
lista para abrirse, con cantina instalada, 
nevera y con todos los armatostes. Solo 
se necesita llenarla de víveres o bien se 
solicita un socio que sea del giro para 
que la trabaje. Para informes: cantinero 
del café E l Fénix. Belascoaín v Concor 
día. 
3071 7 f. 
UIN tó.OOO. CASA: PORTAL. * ^:V'in(le-
ÜJ leta, dos cuartos $ o<ho cuario= 
pendieute azotea y tejado. J^sus ue • ^ 
te. Renta ?70. Figuras 78. Tel. A-^-1-
Manuel Lleníu. 
A UNA Cl ADRA D E L PARADERO DE la Víbora, vendo un chalet, con 7 
habitaciones, (tiraje y jardín, sin gra-
vamen; mide todo 075 metros planos. In-
forman: Virtudes, número 1; de 1 a 2. 
32t>3 D f 
G RAN ESQI INA, BUEN" PUNTO, 310 i pesos mensuales, se vende sin inter- i 
vención de corredor. Concordia. 132-A, y i 
Marqués González Informan: altos. 
2616 4 i 
E N E L V E D A D O . . 
Vende a dos cuadras de 23, calle de le- , 
tras, un magnífico chalet de dos plantas. ' 
acabado de fabricar, con una superficie j 
de 54l m., cu ¡£45.000. Mas nn solar de 
nquica de 22 por 34 a 20 pesos metro. I 
M. de Halaúnde (.Ir.i Cuba. Ort. esipiina i 
a Q'KeiUjr; de 0 a 11 v de 2 a 5 y al ' 
Tel»''f.-«no K-41G5; de 12 a 1. 
31S1 6 f- I 
E N O B I S P O 
F.n la mejoi cuadra de la calle del Obls-1 
po se vende una espléndida, casa de mam- I 
postería y dos pisos. Actualmente está ; 
alquilada para establecimiento, y se ven-' 
de por necesitar su dueño embarcar pa- | 
ra el extranjero. Informan: Habana. 82.; 
Teléfono A-2474. 
4 r 
A M P L I A C I O N D E L V E D A D O 
Repartos L a Sierra y Amiendares. Lasas 
a plazos cómodos. Venta ie las siguien-
tes casas: Una casita en #4.200, otra en 
.•"..500. otra en ?U.0OO. $10.500. Hermoso 
chalet en $11.500, $1.500 al coutado y 
resto a plazos. Bonita casa en $18.500. 
Hermoso chalet .frente pannie, $35.()O0. 
Veuga a verlos y haremos negocio. Infur-
ma: Mario A. Humas. Calle 12 y ü. Te-
lefono 1-72*0. Alniendarcs, Marianao. 
143S 14 f 
E N M A R I A N A O 
Se vende una gran Quinta de recreo, 
con espléndida casa capaz para numero-
sa familia, para un colegio. Su terreno 
11.000 metros, con árboles frutales. E s 
una ganga su precio por tener que mar-
char su dueño. Para detalles: Habana 
82. Teléfono A-2474. 
2622 4 f 
E N E L R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Vendemos en precio ventajoso, varios so-
lares de esquinas y centros. Juntos o se-
parados, al contado y a plazos. Están si-
tuados en los mejores puntos y cerca de 
las lineas do la Playa y del Vedado. Hoy 
valen mucho más de lo que vendemos 
estos solares, quedando todo "o que ha 
subido a favor d'íl comprador. Venga a 
verlos y pida infirmes a la Oficina de 
Mario A. Dumas y M. Revés. Calle 12 y 
9. Teléfono 1-7249. Almendares, Marianao. 
1A38 14 f 
SL MONDEN DOS CASAS DE 14X5° ^ ( tros: fabricación de la. Dlie ^ ' «aleta 
número 0. Valdés. 4 cuartos, saia. 
y comedor ai fondo. 4 t 
1̂55 "^rÚT** 
^ T E N T A . CASA-QUINTA, *\} f f gg 
• les: 1|2 cuadra calzada: * {"?,' T»* 
tea. calle asfaltada. íteu 'g' v i i i an?^ 
¡ marindo. San Leonardo, 
B p. m. Días festivos. 
•no 
GANGA: VENDO UN'A CASA, * pfí-cuadra de la Estación Termln^- ^% 
pía para almacén o ind,,strl,lifros. 
capacidad de cuatrocientos mei 
dueño: Chacón. 10: de 1 a 4. ¡» f 
ISAS. VENDO T R E S A .̂oOO. ' „ « 
V j la. saleta, tres cuartos, a un» l4 «s-
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A Ñ O L X X X V I I D I A R I O M A R I N A F e b r e r o 4 d e 1 9 1 9 . 
P A G I N A T R E C E 
OMPRA Y VENTA DE FINCAS. SOLARES YERMOS Y ESTABLECIMIENTOS 
V i e n e 
' E N $ 4 , 0 0 0 SE V E N D E y de G a 9. Lleuín. 
Rü 
r ' tod» 
i ni oder. 
fls ubte. 
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S O L A R B A R A T O 
ñor 40 fon frente a doble línea 
f]e I r roK AvénWa <le Juan Deludo , ca-
,le ,a r.in.i a Avenida Luis Etovez. R«* 
f«aMéndoxa Víbora. Proclcr: ^4.25 me-
oí Iidu «e vende n $T vara (jue »alc 
lr<«0 me'tro, esta ganga solo dura 8 « M . 
11 tiene todo el dinero puede dejar 
Sl ^up .miera « n bipoteoi por el tiempo 
0 11 miera Informes: Real Kstate A. del 
Csto Agnucate. SK A-Í.27:i; de 0 a 10 
r de 1 a 4. 
Llcnf n. 
JKJZL M U A K U L A \ D E L V A L L E 
KMI 'EDKAUU, 30, BAJOS, 
fr tnt« al l 'arquc Je Kan Juan de Dio». 
L>9 9 a 11 a. m. y de * |>. nu 
11:1, h FO MO*»A*ttMa 
E N T R E M O N T E Y R E I N A 
Casa «oii aala, saleta, tres cuartos, patio, 
traspiitlo, aaotea, pisos finos, sanidad, 4.20O 
pesos. Otra casa a tres cuadras del par-
que de Colón, casa moderna, dos plantas, 
cielo raso; reuta mensual Precio: C.8óo 
pesos Flyarola. Empedrado, oO, bajos; de 
u a 11 y de 2 a 6. 
V E D A D O . B U E N N E G O C I O 
Casa moderna, en la parte alta. la 17N »$,COO TODO, CASA, AZOTEA, POK-
JUi tal . sala, comedor, dos cuartos, 5 por i brisa, con Jardín, portal, dos ventanas, su-
« y un solar pegado ü por as metros, la, recibidor ball cinco cuartos, saleta 
l.epario Las Cartas. Cerro /F igura» . 78. al fondo, un cuarto do baüo lujoso, con 
rtMCoao A-6021; de l l a á y de ó a U., sus aparatos; dos cuartos criados, con 
L'<!n',1• sus coFrespondientes servicios, ciclo ra-
- r ~ «a, girase. Su terreno ( M metro». Pre-
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A $ 1 - 7 5 M E T R O 
.-«n.irt solar de 10 por 40. total 400 me-
Ve" % la Avenida de Atlanta, al fondo 
MLMÍ Juan (¡ualberío Üflme/.. alturas de 
L:"r* vo' Apolo. Ueparto Gavilán .-ou ca-
«ÍTaffua V arboleda. Se admite *200 con-
]ñ v resto a plaxos largos. Informes 
13 ,̂1 Escritorio A. <lel Busto. Aguacate, 
g A- Mn8i de U a_10 y 1 a 4. 
S O L A R E S Q U I N A 
Villaiiueva v Municipio, con 1.200 varas. 
J,' i0. aü vara, en lo mejor de Luyanó ; 
' i lulo se está construyendo una gran 
&jMtrift. O'ro tic 10 por SI. a $4.30 me-
M Informes: A. del Husto. Aguacate, oS. 
E f e » ; de t» a 10 y j l a 4. 
G A N G A : A $ 3 - 0 0 M E T R O 
rendo Hado solar de 12-50 frente por 40 
«« fondo. Total 500 metros. Otro al lado 
,{1 C-"5 Por 40, Igual precio: en lo mejor 
,W la Víbora Reparto l l ivero. Calle Ger-
trudis, casi esquina Tercera, puede dejar 
•a cantidad que quiera en blpoteea y por 
El tiempo que quiera, informes: líeal Es 
Sate A. del Busto. Aguacate 38. ^-9273; 
E 9 a 10 y 1 « 
S 0 U R D E 1 3 P O R 4 0 
tacada del Vedado a Columbin. en lo 
Ejuis alto y pintoresco del lleparto San 
Iklartfn Lany Compauy, al lado chalet 
•'ancbón Domínguez. Precio por metro 
KS 75. parte contado y resto a plazos, sin 
lliifen's. liiforaies su dueño : A. del bns-
ko. Aguacate, 38. A-0273; de 0 a 10. 
G R A N S O L A R D E E S Q U I N A 
Lfe 40 metros de frente por 41-67 de fon-
[lo. total 1.06C-(>7. callo 0, esquina tejar 
Veparto Lawton en la Víbora. Precio: $r> 
betro, parte contado y resto en hipote-
r;i si se desea. Informes directos: Reaf 
pstiite. A. del Busto. Aguacate, 38. A-9273. 
je U a 10 y 1 a 4 
s o l a r I s q u i n a 
15 metros do frente por .'!2-r)0 de" fon-
se vendo a i?.'» metro, liarte contado y 
ito en hipoteca.. Calle Primera esquina 
iichez, reparto Klvcro. en ta Víbora y 
una cuadra de la calzada y paradero, 
rornies: Ueal Eftate. A. del Busto, 
«acate. 38. Teléfono A-027.j; de 9 a 10 
de 1 a 4. 
G R A N S O L A R E S Q U I N A 
lo metros de frente por 40 de fondo, 
mi lo mrts alto del Ueparto Bueuavistn en 
a Víbora. Callf) San I/eonardo, eaqiilna 
l'rimera. al lado chalet del doctor Orte-
A, • una cundra del Paradero y Calzada 
de la Víbora, parte contado y resto en 
Ipoteca. Informes directos. Ueal Estate. 
A. del Busto. Aguacate 3S. A. 9273; de 9 a 
0 y 1 a 4. 
G R A N S O L A R E S Q U I N A 
le 20 metros de frente por 40 de fondo 
n lo más alto de la Loma de ('olumbia," 
1 lado dd ihalct eu conslrucclón del 
oetor Alzugaray. Calle NUrtez y Buena-
is(a. calle y aceras en construcción. Pre-
lo: 0̂.00 metro. Parle coutado y rosto 
a Iiipoteca-- Fu formes ; Escritorio" A. del 
usto; Aguacate, .¡S. A-U27.'5; de 9 a 10 
1 h 4. 
S O L A R E S E N E L R E P A R T O 
Imendnres. Más baratos que el precio 
ofuin! .le la Compallín. Solar de 10 por 
T. Callp D, entre Avenida 12 y 14. a 
|i..)0 vara, coutado aproximado S650 v 
•esto a plazos. Mendoza y Ca. Otro a'l 
fao, igual medida y precio. 
S O L A R E S 
Í'ÜS .Kintos o separados de 10 por 47 cada 
uno. «e renden a $3.50 vara, calle E, en-
re 1(¡ y 18, reparto Almendares. después 
leí pnenlo del Vedado. Otro calle 18, en-
re V y E, contado ÍHWO v resto a pia-
ses. Informes: Ueal Estate. A. del Bus-
to. Aguacate, 38. A-'.iJT:.. 
G A N G A : T R E C E S O L A R E S 
*e venden más baratos que la Compafiía. 
¡ una cuadra del tranvía. Ueparto Almen-
I ' W a t i a o a o i l'rccio por vara $3.45, 
>1 lado so pide ^4.25. Informes gratis. Es-
mtorio A del Busto. Aguacate, 38. A-0273. 
líe » a 10 y i a 4. 
B 0 N I T 0 C H A L E T 
En la Vihora se vende en $6.200. de mam-
"isteiía, azotea, hierro y cielo raso, de 
mrdln. portal, sala un hall, comedor, tres 
uartos dos pasillos, dos cuartos chicos 
el baño, patio y demás servicios mo-
dernos. Contado $1.9,-.0 y reconocer el 
esto en hipoteca si se desea. Kstá si-
ua!¿o en lo mejor del lleparto Lawton eu 
a víbora con línea de t r anv ías por su 
rentp, cune ,]t-. Dolores, entre Avenida 
porvenir y Octava. Informes: Escritorio 
del Busto. AgiiacMto, ;{.S. A-9273: de 
« 10 y l a 4. 
J S í i i f. 
c.nco cuartos. Instalaciones sanitarias 
nuevas; madero y teja, media cuadra de 
t r anv ía . J e sús del Monte. Figuras, 78; 
teléfono A-<5021. De 11 a 3 r de 5 a 9. Ma-
uuel Llcnín. 
de 9 a 11 y de 
E N E L V E D A D O 
Solar, en la loma de esquina de fraile, 
con 1133 metros, a $15 metro. Otro solar 
E \ $4.800 CASA. PORTAL, AZOTEA, «n calle de letra, a la brisa, cerca de sola. .<wíeta. dos cuartos y ocho cuar- « { 828 metros a $27̂  metro y un censo, 
tos independiente, pisos finos. Renta $70. 
Jesiís del Monte. Figuras 7M. Tel. A-(Ju2l; 
d e - i l a 3 y de 5 a U. Lleuín. 
K N $3.600: SAEA. COMEDOR, CIATRO cuartos, azotea y teja; «-1¡2 por 23 me-
| c inmediatos a los parques. Más infor-
' mes: Figarola, Empedrado. 30, bajos; de 
Otro solar eu calle Once, 18 por 50 me-
tros a $13-1|2 metro. Figarola, Empedra-
do, 30. bajos; de 9 a 11 y de 2 a 6. 
D E M U C H 0 ~ P 0 R V E N I R 
tros, cerca' t r anv ía . ' J e s ú s "del" Monte" "FÍ- Solares eu el Ueparto Miramar, en las pr in-
garas. 78. Teléfono A-0021 De 11 a 3 y tipales Avenidas, muy cerca de la liuea 
de 5 a 9. Llentn 
1 ? X $.6.200. CASA. DOS PISOS, AZOTEA, I " » W f de 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
i Vendo varios solares, juntos o separa-
- dos, cerca del parque y de las l íneas del 
tanas, sala, comedor y dos cuar- Vedado, Marianao y l ' laya, a razón de 
tos madera y teja; 10 pot 40 metros. Cer-!$3.85 vara. Hay que entregar poco efec -
quita t ranvía . Ueparto Columbia. a l a l t i v o . Figarola, Empedrado. 30, bajos; de 
brisa. Figuras, 7S; A-G021; de 11 a 3 y de 9 a 11 y de 2 a 5. 
5 a 9. Llenín . 
E N L A V I B O R A 
Verdadera ganga. En $4.750 bonita casa, 
moderna, a la brisa, a dos cuadras de la 
ESCRITORIO: AGCILA, 66. ALTOS I línea, con sala, recibidor, cuatro cuartos 
DE 8 A 11 Y DE 1 A 4. TELEFONO M-2010. seguidos, saleta al fondo, azotea, patio 
sala, comedor y tres cuartos cada pi-1 
so. Calle Florida. Figuras, 78. Teléfono 
A-C021. De 11 a 3 y de 5 a 9. Llenín. 
EN <!1.800. CASA, J A R D I N , PORTAE. ventf 
S O L A R E S L O M A D E L M A Z O 
Vendemos al lado de la Loma del Mazo, 
a media cuadra del t ranvía de la Cal-
zada de Jesús del Monte, y también a una 
v dos cuadras; tres solares, media man-
zana v una manzana entera. Solares de 
1 '00 Varas y de wu y menos. Solares 
Pequeños de :t40 varas. Precios: $5.50, $(S 
v ío Se paga al contado la decima par-
I te del valor y resto en varios artos. 
' Si lo paga todo al contado se hace una 
rebaja También se le fabrica la casa o 
chalet que quleray lo puede pagar en 
15 años o menos. Calles: armen. Vista 
\Iegrc Milagros, San Mariano y Santa 
Catalina Víbora. Con calles buenas, ar-
bolado nuevo de eucalipto, alcautarlllado, 
agua y luz. Los solares a la misma altu-
ra uue la Loma del Mazo. Datos y pla-
nos- "Cuban and Amcrlcan•'•. Habana. 90, 
altos. A S0(1". 4 f. 
T E R R E N O S P A R A A L M A C E N E S 
E I N D U S T R I A S 
Vendemos en los mejores purüos de la 
Habana, parte céntrica, con ferrocarril, 
lotes de terreno Ideal para industrias y 
almacenes. Precio: $10 S $16 metro. Los 
lores miden de 3.500 metros a DJ.qpo me-
tros. Fuera de la ciudad el terrenos que 
se quiera con ferrocarril y Calzada", de 
$0.20 a $0.60 metro. En Puentes Grandes. 
7.500 metros y más con el mismo ríoi 
Almendares. el t ranvía, ec. a $3.25 metro. 
Un almacén nuevo, con una capacidad de 
2.200 metros, inmediato n la bahía en 
SIOOíOOO. Se facilita el pago eu todos es-
tos negocios. Informan en la Compañía 
."Cuban and American." Habana, 90, al-
tos. »\ 8WT. 4 f. 
T E R R E N O S E N L A H A B A N A 
Frente al Capitolio, de Prado. 600 metros 
a $100 metro. Allí mt.siuo casa para arre-
glar de altos, con 420 metros, en $46 
P A R A I N D U S T R I A 
Cerca de Infanta y Carlos 111, 21.000 me-
tros se venden o alquilan todos o por 
partes. Se puede fabricar de madera y 
ponerle chucho para cruzarlo el ferro-
c a r r i l En venta se admite el l!5 del va-
lor en efectivo y 4|5 en hipoteca. I n -
forma : Tavel. Teléfonos A-4930 y A-5710. 
2192 11 f 
R U S T I C A S 
N E G O C I O S E R I O 
Vendo una gran posada que hace diario 
25 pesos, a prueba en $3.000. y una caaai 
de inquilinato que deja Ubre 175 pesos y 
cedo otra en Ka) pesou. Informes: Prado, 
64.. por Colón; Oficina García y Ca. 
¡ ü o j 7 f. 
t JE VENDE. POR RETIRARSE SUS 
dueños, la finca La Toya, eu la carre-
tera de San Miguel del Padrón , a 4 k i -
lómetros de la Habana, con 3 caballe-
r ías aproximadamente; tierra de prime-
ra, gran casa de vivienda y otra buena 
de' ordeño, aguada permanente. buena 
arboleda, varias siembras, carros, caba-
'los vacas y gallinas. Informan: Mon-
te. 215. 
2075 4 f 
R . R I A f l O 
Muy bien situada, vendo una magnífica 
casa de esquina, moderna y de dos plan-
tas. Mide 10 por 35, lienta $200. Su pre-
cio $28.500. 
Inmediato a la Terminal , vendo dos ca-
sas con Jilo metros de superficie y un 
trente de 14 metros en $25.000. 
A cuadra y medía de Monte, vendo dos 
casas, una de esquina, sólida construcción, 
miden 14 metros por 23. Ueutan $80. 11 
m i l pesos. 
En J e s ú s del Monte y en la calle de M i -
lagros, muy cerca de la Calzada, vendo 
una casa moderna, con sala, saleta, tres 
cuartos, comedor al fondo, patio y tras-
patio cu $6.200. 
En la Avenida de Acosta, dos casas mo-
derni'í?. a una cuadra del t ranvía de San 
Francisco, rentan $00, eu $7.500. 
Para renta. Vendo una gran casa do dos 
plantas, a una cuadra del t ranvía de Je-
s ú s del Monte. Produce $160, en $1.800. 
Por $1.300 vendo una casa de manipos-
tería, propia para un matrimonio, muy 
cerca de la Calzada de Luyanó, en parte 
alta, es de sufua conveniencia. 
Buena proporción. Vendo a $2.800 cada 
unu, dos casas de portal, sala, saleta y 
dos cuartos. Uenta $22. 
En calle ancha y asfaltada, vendo una casa 
7 por 32, con saleta, saleta y cuatro cuar-
tos, patio, traspatio y buenos servicios. 
Precio do ganga $4..';00. 
R . R I A Ñ O 




I^C.-KM) V ION DO, EN EEAETAD, CABA 
t̂ y do 9X17, acera de la brisa, 2 ventanas, 
t>ftHa de azotea, pisos y servicios com-
pletos, amplia y muy cómoda, en per-
recto estado, aceras modernas. San N i -
colás. 2*21. 
¿•8.500 \ EN DO. SAN NICOLAS, M C I 
*4> cerca de Monte, casa moderna, de al-
tos, sala, comedor, 3 cuartos, techos, cic-
lo raso, can te r ía su fachada, azulejos sa-
nitarios, escalera de mármol, patio, tras-
patio, renta el S. tíau Nicolás, 224, 
(22.456 VENDO L A CASA QUIROGA, 16, 
«lî  pegada a San Luis, de mamposteria, 
azotea corrida, con sala, comedor, 2 cuar-
tos, patio, traspatio, propio para cría de 
animales, con pisos tinos, sanidad. Uen-
ta 2.1. San Nicolás, 224, pegado a Mon-
te ; de 11 a 2 y de 5 a í> p. m. Berrocal. 
©15.1500 VENDO, NEPTCNO CERCA DE 
füJ Galiano, casa de 7X25, toda de azotea, 
pisos finos, propia para 3 pisos por sus 
dimensiones, sanidad y aceras pagas, es 
de lo poco que queda en dicha calle. San 
Nicolás, 224, pegado a Monte; de 11 a 
2 y de 5 a 9. Berrocal. 
¿40.000 VENDO, GACIANO, DE M I T I -
tu) no a San Bnfael, casa moderna, de 
aJtos. con establecimiento, un solo in -
quilino, punto Ideal, donde vale el me-
tro a $200 San Nicolás, 224, pegado a 
Monte; do 11 a 2 y de 5 a 0 p, m. Be-
rrocal. 
S ll.r.OO VENDO. SAN NICOCAS, MCY cerca de Salud, casa de 10X22, con dos 
ventanas, losa por tabla con parte de al-
tos, 1 solo recibo, renta $100. por con-
trato. San Nicolás, 224, pegado a Mon-
te; de 11 a 2 y de 5 a 9. Berrocal. 
(245.800 VENDO. M I V CERCA DE I.A 
<P rniversldad. casa moderna, de azotea 
corrida, con sala, saleta. 3 cuartos, pa-
tio, traspatio, pisos finos, sanidad com-
pleta. San Nicolás. 224. pegado a Monto; 
de 11 a 2 y de 5 a 0. Berrocal. 
3250 5 f 
grande y traspatio, un cuarto chico para 
criado, separada de la casa colindante. 
Uenta mensual $42 Figarola, Empedrado 
80, bajos; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
C A L L E S A l T " F R A N C I S C O 
Víbora, Buena casa, brisa, portal ,sala, 
dos ventanas, recibidor, cuatro cuartos, 
saleta al fondo, un cuarto bailo y servicios 
lujosos; un cuarto y servicios de cria-
dos; cielo raso, patio y traspatio; $7.000 
y reconocer hipoteca chica. Otra casa in-
mediata a Santa Catalina, moderna, con 
sala, recibidor, cuatro cuartos, saJeta, 
un cuarto chico criado, patio, traspatio. 
Uenta $40 mensuales. Precio: $4.500. F i -
garola. Empedrado, 30 bajos; de 9 a 11 
y de 2 a b. 
M U Y B A R A T A 
En la Calzada del Cerro, lugar céntrico, 
casa moderna, con zaguán, portal, dos ven-
tanas, sala, recibidor, saleta al fondo, 
siete cuartos de fami l ia con corredor al 
frente ¡ tres cuartos do b a ñ o ; dos cuar-
tos criados y servicios, ja rd ín , tres pa-
tios. Precio: $14.500 y reconocer censo 
chico. Parte de precio se deja en hipo-
teca al 7 por 100. Figarola, Empedrado, 
30, bajos; de 0 a 11 y de 2 a 5. 
F I N C A R Ú S T I C A 
En la provincia de la Habana, con bue-
na casa de vivienda, casas para partida-
rios y trabajadores, casa para curar ta-
baco, varios pozos, muchos frutales, pal-
mar; dista un k i lómet ro di» calzada. Pre-
cio: $13.000. Figarola, Empedrado, 30, 
bajos; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
Se a r r iendan dos f incas : " M e t e o -
ro1 ' y "San Es teban" , con u n to -
t a l de 94 c a b a l l e r í a s , situadas en 
I t abo , j u r i s d i c c i ó n de C á r d e n a s , 
con m a g n í f i c a aguada, embarca-
dero, cerca y casa de v i v i e n d a . 
Tiene terreno suficiente para ca-
ñ a . I n f o r m a : J . Rou ra . Campa-
na r io , 2 , bajos. T . A - 7 4 2 1 . H a -
bana . 
17N «¡2.250, BODEGA. VEDADO; OTRA 
A-i IS.OBflL J e s ú s del Monte; otra $2.250, 
cerquita Vives; todas solas en esquina, 
con contratos. Figuras, 7S. TeL A-U021. 
De 11 a 3 y de 5 a 9. Llenín. 
333:' 12 f. 
t JK VENDE SIN INTERVENCION DE 
KJ corredores una buena casa de hués-
pedes. Informan, en Factor ía número 1 
D. de 12 a 2 y de 5 a ». 
3213 5 f. 
\ TtNClOTN: VENDO UN ( . K A N NE-
xX. goclo en la Habana, que está dejan-
do libres $000 mensuales, o admito un 
socio para el mismo, pues yo solo no 
puedo atenderlo por tener más negocios 
fuera de aquí , sl el comprador prefiere 
se le deja a prueba o a pagar una can-
tidad en plazos cómodos y sl es socio él 
mismo puede administrar el negocio. Ga-
rantizo todo con escritura pública. Adol-
fo Fe rnández . Monte, 100; vidriera de 
tabacos. 
3217 5 f 
t JE VENDE CNA V I D R I E R A DE TA-
kj» bacos y cigarros, en Compostela, 140. 
Informan "en la misma, se da barata. 
3226 S f 
Frente a la Secretarla de Justicia «50 me 
tros a $92 meirn. Al lado donde se \ i 
a construir d Oran Hotel donde estaba 
Hospital San I-ázafo. inmediato a Marina, 
lote de (523 metros en .̂'G.OOO. También • 
muy cerca de ; ' l ! . íOJ metros que tiene I 
construido el primer piso para a lmacén; 
nuevo: $20.000. Pídatios la lista comple-
ta de los terreiiua éjj la Habana en ven-
ta. Informan en la Compañía Cuban and 
America. 4 f. 
C 1264 5d. 4 
T E R R E N O . B U E N A V I S T A 
Vendemos una manzana y un cuarto m á s 
en Buena Vista, parte alta. A I contado 
todo, o a plazos. Frente al t ranvía y a 
la Calzada. Pasado Puente, sobre Almen-
dares, es casi la continuación del Veda-
do. Propietarios colindantes: señores M. 
L . Díaz, F. Romero, Uionda, Primelles, 
Montalvo y Fanjul. Informan: Compañía 
Compradora y Vendedora de Casas y So-
lares y Flucas Uústicas. Habana, 90, altos. 
A-SOJÍ. 4 f. 
GANGA: FINCA RUSTICA DE DOS caballer ías , terrenos de primera, con 
frutales, agua y línea de t ranvías en 
esta Provincia, en $7.000. Havana Busi-
ness. Aguiar, n ú m e r o 80, altos. A-Olló. 
3273 6 f 
A T E N C I O N 
ANO A : VENDEMOS 3.800 VAKAS V 
VJT $1.06 vara, por frente a la doble lí-
nea Vedado-Marianao, frente a Buen Re-
t i ro y casi en su Avenida Columbia. Com-
probará el que compre que allí vale la 
vara a $5 y $4. Es decir, que a $1.65 vara 
es una ganga para triplicar el dinero. 
Habana. 90. altos. A-8007 4 f. 
Se vende una finca, muy buena, que po-
seo en el Cotorro, de 2 y media caballe-
r ías de terreno, con una siembra de f ru-
tos menores, muchos Arboles frutóles , 300 
palmas, puerco, muchas aves, casas e 
instalación de agua, vacas, bueyes, mu-
chos aparejos y d e m á s . La finca ba cos-
tado según escritura $19.000 y se da eu 
$16.000. Véanos en Prado 64, Oficina Co-
mercial por ColOn. García y Ca. 
3075 4 f. 
SOLARES, VIBORA, VENDO DOS PAR-celas a $300 cada una, Juntas o se. 
paradas, mide cada una iX25 varas, es-
tán situadas a 50 metros del hermoso 
parque ••Mendoza," en Carmen y José An-
tonio Cortina; es una verdadera ganga. 
Informes: San Miguel, 175, altos. De-
partamento 4; de 2 a 6. 
3160 10 f 
F I G A R O L A 
CSC KITOl í IO: 
EMPEDRADO, 30, BAJOS, 
frente al Parque de iían Juan de Dios. 
De 9 a 11 a. m. y de 3 a 3 p. m. 
3109 •* f. 
B> VBNDE E N S27.0OO LA SUNTUOSA, $25.000. 
^ elefante y espaciosa ĉ .sa de Las FI- I na en 
•aras. Máximo Gómez, n ú m e r o 62. Gua-\ t ro. ha 
p acoa. con diez bermosas hablfeaclo-
w altas y 12 bajas, garaje para 2 au-
mí'r ro,?ea(1:1 (le Jardines, bonito portal de 
larmoi. Informa el señor Bonn Harria 
r,0A-co-. O'Ueilly. 106. Habana. 12 f. 
J U A N P E R E Z 
EMPEDUADO. 47; DE 1 a 4 
!82íi9 vende eusas? 
ívju compra casas?. . . . 
trtSít11 reude solares? 
iyuién vende fincas de campo? 
íwuieii compra fincas de campo? 
jvuu-n toma dluero en hipoteca? 
negocios d« esta casa soa serios y 
,, reservados, 







J O R G E A R M A N D O R U Z 
HABANA, NLMEUO »i . TEL . A 2730 
/.A,S,,A- MMK1U» 74, MIDE 43í ME-
^ 'ros. $17.500 
EEPIDIO BLANCO. EN E L VEDADO, ver.do varias casas mederuaí:, desde 
basta $200.000. terreno d i esqul-
buenos lugares desde $25 el me-
nta $35. Dinero en hipoteca al m á s 
bajo in terés . C'Ueilly, 23. Teléfono A-6951. 
14S0 14 t 
E N E M P E D R A D O 
Se vende en esta calle una casa propia 
para fabricar. Muy cerca del Parque de 
San Juan de Dios, y en la acera buena. 
Tiene 11 metros de frente por 22 de 
fondo. Se da muy barata. Informau: Ha-
bana. 82. Teléfono A-2474. 
2622 4 f 
VJEMUB l NA CASA, ACABADA DE 
construir, con portal, sala, recibidor, 
cuartos, baño de familia completo, co-
medor, cocina moderna, servicios y cuar-
to para criados, situada en la Avenida de 
Serrano. Ueparto Santos Suárez. Infor-
man : La Casa Grande. Monte, número 
160. 
2717 11 f 
B U E N N E G O C I O 
Ulona, iiuraero 
* .Uo- ' r e J " : "Udc cada una 155 
*»•««, "ayo. número 67. 6X:£ 
«mpostena, azotea y tejas, $7.200 Ma-
^ n t a " ^ 6 ^ ^ - " " " " P o s t e r í a y akotea. 
S V N ' A/ARO. CERCA CAMPANARIO, 2 
renUmh, ^ f l t . ^ ' acabadas de fabricar, 
tu iT,. . *"Gü' ¿' y -0 11,11 Posos; otra 
I U m rentaudo $150, moderna, de 
Se vend* una propiedad a 2 cuadras de 
la Terminal. 11X35. de Compostela a 
Egido. acera brisa. Uaxón: Puerta Cerra-
da y Factor ía , bodega. Nicaslo. 
202S 11 f 
LT-B S20.0UO. 
i / ; f ' V * A * CEHCA DE GALIANO, DE 
•^.Ói»"10.8;, U1(!ders:n*- ^ n ^ n d o $250. en 
S f t S L a *,Vi Jlul> ceria de Habana, T T \ r « a . eu $25.000. 
*J D i ^ " V 1 1 , KN REPARTO "CHA-
frlli * V . i e 1}XS2¿ • SL50: otro en O Fa-
V TENCION: DOS CASAS. EN I \ CA-
l'x. He de Concepcióu, una sin estrenar 
y la otra alquilada, entre 10 y Avenida 
de Acosta. $11.200. Informa su dueña en 
San Francisco, entre Novena y Avenida 
de Acosta, casa en construcción. Lolesck. 
253:1 0 f 
/CORREDORES. PROPIETARIOS: SE 
\ J venden dos casas de alto y bajo cu 
un solar de seiscientos ochent l t rés me-
tros cuadrados, con uu total de seiscien-
tos metros cuadrados de fabricación. Si-
tuado en lo mejor, lo más alto y lo más 
fresco del Vedado. Todo techos monolí-
ticos y bafios modernos, con cinco piesas 
y agua caliente. Actualmente terminadas v Calzada 
l - v j ^ L . contado 
* ^ l . o P l í ^ Hn,0TECAS DESDE E L 
2816 POr 100-
6 f 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
C** COm^w, _ _ 
,ua Of, \ f , , " í r ' j u se a ta wn-
* 12 TAI í ' ^ e s y M. Dumas. Calle 9 
»fn4 Ono 1-72w- Reparto Almtnda-
4 f 
143S 
G HAN KIA.ISTKO INFORMATIVO O nuevo Centro de Informaciones. Pro-
pietario. Se acabaron las cornisones. Sl 
desea vender, traspasar, alquilar sus f i n -
cas, sus negocios, establecimieutos o sus 
casas, llame al teléfono o venga a ius-
criblise, por una cuota inslgalflcaute de 
unos centavos y r áp idamen te realizará. 
Público te informamos gratis. Si deseas 
comprar fincas, adquir ir traspasos o a l -
quiler casas. Damos informes detallados 
gratis. Venid todos los días hábiles de 
h a U y de 2 a 5. Barati l lo, 3. Teléfono 
A-6996 
1474 14 f. 
" S O L A ! 
l ^ K I ' A R T O A EMENDARES. A UNA cua-
dra del Secretarlo Gobernación, dos 
solares juntos o separados, baratos. Je-
sús Maiia, 73, Gómez 
337.S 7 f 
^ " I I U I H A . REPARTO M E N D O Z A . A 
t una cuadra del carro, vendo un so-
lar de 21 varas por 14 y 2 casas en 10.0(i0 
pesos; reconoce $6.S00 en hipoteca, ren-
tan 90 pesos. In forma: Juan Domínguez. 
Manrique, 71, altos. 
2437 18 f 
VJOIAR VIBORA: FACIL PAGO, LOS 
(O mfls baratos, mejor situados. Junto al 
tranvía $50 al contado, resto 5 y 10 al 
mes .Empedrado, 20. A-710J. 
3461 17 í . 
COLARES: A < ENSO. .11 N T O A LA 
KJ Universidad Nacional, un pequeño con-
tado, son pocos, bien situados, baratos, 
fácil pago. Propietario: Empedrado. '̂0, 
A-7109. 
3461 * f-
\ 7 K D A D O : VENDO 3.000 METROS DE 
y terreno, propios para una gran in-
dustiia en el Vedado; n 60 metros de la 
linea dH los carros; se da barato por te-
ner que ausentarse su dueño; con fabri-
cación que renta mensual ^260. El dueño 
en Amistad, 91; de 9 a 10%, entrada por 
la barber ía , Feruaudo Fernández . 
334í 7 t 
T I N A B I E N A o r O K T C - M ! ) A U : E N LA 
\ j Víbora, en el lugar más pintoresco 
del reparto " E l Uublo," se vende una 
esquiua de l.SOü varas, entre los dos cha-
lets mas elegantes de la barriada. Tra-
to directo con el señor Almansa. Galia-
no, n ú m e r o 1, altos. 
3265 9 f 
rpEKRENOS ERENTE A CALZADA. 
X próximo a Luyanó, desde 1.000 metros 
a 150 000 de 75 centavos hasta $3 metro; 
sin corredores. Lago. Aguiar, SO. altos; 
de 0 a 11 y de 1 a 2. 
3271 7 f 
C I N CORREDORES. TERRENO EN EE 
K J mejor punto de la Ciudad, midiendo 
26 varas de frente por 38 de fondo, pro-
pio para industria, garaje, talleres, ca-
sas para familias, t r anv ías inmediatos, 
hermosa avenida por su frente, punto co-
mercial, precio $15.000. 25 por 100 con-
tado: resto a plazos. Lago. Aguiar, so. 
altos: de 9 a 11 y de 1 a 4. 
3271 5 f 
SE VENDE ESPLENDIDO SOLAR DE 20X50. con porción de árboles fruta-
les y unas casitas de madera, que ren-
tan $51, en la calle 21, entre D y E, 
acera de la brisa, en el centro de la 
cuadra. Informan en Oficios 36, entresue-
los. No corredores. 
3034 1 mz 
A L M E N D A R E S 
En este bonito Ueparto so venden los 
solares 23 y 24 de la calle B, frente 
a los palacios del doctor Montalvo y 
señor Espinosa, y los S y 0 de la ca-
lle A, pertenecientes a la manzana 86. 
Miden cada uno 10X47.17 y estúu a unos 
cuantos metros de la l ínea del t ranvía. 
Se venden tle dos en dos, no separados. 
Para Informes: Cuba, 94, o Louja del 
Comercio, 431-132. 
3005 7 f 
"\ TJSDA DO : SE VENDEN .-. SOLARES, 
V calle L, entre 19 y 27, 3 esquinas y 
dos centros. Informan: Estrella, 42. al-
tos. 
2017 4 £ 
^ T E N D O L A ESQUINA DE SANTA TE-
V resa y Colón, reparto Las Cañas, Ce-
rro. 510 metros, 15X36; se da a un pre-
cio reducido por tener que realizar otro 
negocio; no se admiten corredores. E l 
dueño : Uevillagigedo, 137, altos. Modesto 
Alvarez; de 11 a 1 y de 6 a, 8 p. m. 
2S03 18 f 
1 ? N LA AVENIDA DE PRIMELLES. RE-
JLJ parto Las Cañas, vendo 42o metros, 
en 1.790 pesos. San Miguel, 166, a todas 
horas. 
2637 4 t 
O E VENDE UN SOLAR, EN EL RE-
K J parto de Tamarindo, en la calle de 
Enamorados, a unu cuadra de la Calzada 
de J e s ú s del Monte, muy barato. Infor-
man: v i d r e r a del Hotel Inglaterra. 
2709 5 f 
r p K U K E N O . VENDO SEIS M I L METROS 
X a dos cuadras de Carlos I I I . Julio Gil . 
Oquendo. 114, esquina a Desagge. 
2587 5 f. 
MAMENTE BARATO VENDO UN SO-
kJ lar en el Ueparto Columbia, frente a 
la Calzada, hace esquina a Núüez y Co-
dlnez. Se hace negocio pues quiero au-
sentarme. Informes en Industria, 120. Te-
léfono A-5402. Garaje. 
2719 4 f 
rpERRENO. VENDO 8 M I L O MAS ME-
X tros, a dos cuadras de Infanta, con 
línea de los Unidos. Julio Gil . Oquendo, 
114. casi esquina a Desagüe. 
2588 3 f. 
L a m e j o r i n v e r s i ó n : C o m -
p r a r u n s o l a r e n l a P l a y a 
d e M a r i a n a o . 
C o r t i n a y C é s p e d e s . 0 ' R e i -
i l y , 3 3 . R e a l E s t a t e . 
GANGA: PARA FABRICAR, EN P I N to superior, vendo 730 varas de te- i 
rreno. con 25 de frente, propia industria 
y comercio o casas. Tranvía inmediato. 
$15.000. Aceptan 25 por 100 contado. Ha-
vana Business. Aguiar, n ú m e r o 80. altos. 
A-9115. 
327J 5 f 
C 10817 In 31 d 
F I N Q U I T A S D E R E C R E O . D E T R A S 
D E " L A C O R O N E L A " 
Vendemos de t rás de La Coronela, tres f l n -
qulta.> de recreo que miden 7.00 metros; 
15.000 y 87.000 metros. Esta ú l t i m a con 
su casa de madera, pozo y arboleda. E l 
metro a $0.20. Distan del Vedado 20 mi-
nutos. E l precio: $1.500. $3.000 y $17.500. 
Se paga a plazos dando la mitad a l «ru-
tado o menos y resto en seis años. Dan 
frente a la carretera que va a Paimaul-
tas por Arroyo Arenas. De la finca se 
va en coche a dichas playas y a l Country 
Club l ' a rk ; la distancia son unos 1.S00 
metiros solamente. Las fniquitas es tán 
rodeadas de magníf icas residencias. I n -
forman: Administrador de la Cuban and 
American. Habana, 90, altos. A-S067. 
4 f. 
17*11 <t5.00O VENDO, BUEN CAFE \ B I -l i liar, calzada del Monte; buen local; 
contrato, alquiler barato. Figuras, 7S. Te-
léfono A-6021: de 11 a 3 y de 5 a 9. 
Manuel Lleuín. 
3270 5 f 
F O N D A 
Se vende una en la Habana, punto cén-
trico, con contrato por el dueño tener 
que embarcarse para España. Su precio 
es de $500. Deja l ibre mensual 180 pe-
sos. Prado, 65, por Colón. García ¡r Ca. 
3103 ^ f-
Ü E A ENDE UNA PEQCESA FABRICA 
KJ de Jabón al vapor, con moldes y de-
más ú t i l e s ; t a m b i é n se venden nueve 
barrites de aceite de coco del pa ís , con 
otras materias. Se informa: en Damas, 6, 
bajos, de 12 a 2 p. m. 
3138 8 f. 
L o s 
L e n t e s 
B a y a 
E s t á n 
A I 
A l c a n c e 
D e 
T o d o s . 
Es peligroso que una persona que ne-
cesite lentes deje de usarlo por caprlchtL 
Cuando la vista empieza a cansarse y 
no se ayuda con cristales buenos y bien 
elegidos por ópticos competentes los ojos 
tienen que realizar un gran esfuerzo pa-
ra vor y esto es muy peligroso por el ex-
cesivo trabajo a que se les someto. 
Atienda su vista si es tá defectuosa. Ga-< 
rantizo por escrito el buen resultado d« 
mis lentes. 
B a y a - O p t i c o 
S A N K A r A t L e s q u i n a a A M I S T A Q 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
Se v e n d e e l m e j o r y m á s b i e n 
s i t u a d o g a r a j e d e l a H a b a n a . 
I n f o r m a n : T e l . M - 1 9 5 2 . 
3174 8 f. 
F I N C A S 
espléndidas, de todos tamaños, en cal-
zada, cerca de la Habana, propias para 
repartos, para recreo y para cultivo. B. 
Córdova. San Ignacio y Obispo; de 1 a 
5 p. m. 
O 3862 In 8 m 
F I N Q U I T A 
Con m i l pesos puede comprar una f i a -
qu i ta con m u y buena t ie r ra y frente 
a la carretera de l Cano a l W a j a y y 
a l a g ran f inca E l Chico , del H o n o r a -
ble Presidente de l a R e p ú b l i c a . T ie -
ne agua y luz e l é c t r i c a . I n fo rmes : H a -
b a ñ a , n ú m e r o 8 2 . T e l é f o n o A - 2 4 7 4 . 
4 f. 
SE VENDEN DOS FINCAS, CON 340 caballer ías , que le pasa rá el ferroca-
r r i l en la Proviucla de Camagüey, a tres 
leguas de Santa Cruz del Sur, con bue-
nas aguadas, potreros cercados, casas, 
montes, etc. Para informes: Abalo, Lí-
nea, esquina a 6, Vedado. Habana. 
1838 . 4 F 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
Qit V E N D e e n b u e n p u n t o u n a 
kJ vidriera de tabacos. Informes eu la 
misma: Galiano y Virüudes. 
7 f 
r p i N T O R E R l A : SE VENDE, E N BUEN 
X punto, deja libres $300 mensuales; se 
vende en |LS00 por tenerse que embar-
car su dueño. In fo rmau : Infanta, núme-
ro 07. entre Valle y Zapata. 
M g 13 f 
X ) O K ESI BAR C A K S K Sl UCExo DARA 
X los Estados Luidos, se vende un pues-
to de frutas, en Cueto y Santa Felicia, 
Luyanó. Es ganga y tiene local para 
vivir . 
, 8*M , 7_ f_ 
T ) O K EMBARCARME PARA ESPASA A 
X primeros de Marzo, vendo por la mi-
tad de su valor, la gran agenda de mu-
dadas El Progreso de la Víbora ; es esta 
agencia una de las mejores y m á s acre-
ditadas de la Habana; personas a quien 
interese el negocio pueden aprovechar es-
ta oportunidad. San Anastasio, 80, Víbo-
ra. Teléfono I-lLDO. 
3300 u f 
A LAS SOMBRERERAS. SE TRASPA-sa la acción que tengo en un esta-
blecidiento en lo dejor de «a l l ano . Rúen 
contrato y bnena archanter ía . Telefono 
M-IMS. De 8 a l solamente. 
Q E CEDE BARATISIMA POR EMBAR-
O crtr su dueño, la vidr iera de tabacos, 
cigarros, perfemeria. quincalla, bombo-
nes y billetes, de O'Rellly 55, esquina 
a Aguacate. Deja sobre seis pesos diarlos. 
317ií 4 f. 
E N 3 0 0 P E S O S 
Veíalo una gran vidriera de tabacos, ci-
garros y quincalla, situada en el centro 
de la Habana, con vidá propia; deja 150 
pesos mensuales. Véame pronto en Monte 
y Carmen. Café vidriera. Adolfo F e r n á n -
dez. 
3201 4 t. 
V E N D O T R E S F R U T E R I A S 
Situadas en los mejores puntos de la Ha-
bana, bieu surtidas, con vida propia; al-
quiler 15 pesos, local para vivi r . Precio 
350 pesos; otra 450; deja 150 pesos men-
suales. Sl quiere establecerse véame pron-
to en Monte y Carmen, vidriera del café; 
Fernrtndez, de 8 a 4. 
3292 4 f. 
O C A S I O N 
Vendo una gran casa de huéspedes y po-
sada con ciuco años de contrato, situada 
en la mejor esquiua de la Habana, tiene 
más de 40 habitaciones, todas a la brisa 
y amuebladas, deja más de 500 pesos men-
suales, t ambién se admite un socio sien-
do formal. Se da barata, no se trata con 
corredores n i con personas que no sean 
formales. Informan en Monte, 160, vidrie-
ra. Adolfo F e r n á n d e z ; de 8 a 4. 
3200 4 f. 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
Vendo de 2, 3, 3.500. 4. tí, 6, 8, 10 y 
12.000 pesos en los mejores puntos, bien 
amuebladas, algunas con agua corriente 
en tocas las babitaclones, no compren 
sin antes verme; hay varias de ocasión. 
También tengo de inquil inato. J. Mart í-
nez. Cuba. 0C; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
3183 C f . 
"\TK(.OCIO A PRUEBA. NO HAY EN-
x \ gaño. Se vende una vidriera de taba-
cos cigarros y quincalla en la mejor cal-
zada. Buen contrato y barata. R a z ó n : Ber-
naza, 47, altos; d e 7 a 8 y d e l 2 a 2 . S . 
Llzoudo. 
2761 4 í. 
CENA OCASION. SE VENDE POR NO 
M-* poderla atender una tlendecita de ro-
pa y quincalla, paga poco alquiler y tie-
ne contrato. Sitio de porvenir. Se cede 
muy barata. Informan: R a m ó n l l u l z ; de 
12 a 2. café Cuba Moderna. Cuatro Cami-
nos. 1007 8 í. 
V E N T A D E U N C A F E 
En un pueblo de la Provincia de San*» 
Clara, jur isdicción de Sagua la Grande, 
se vende un elegante y bonito café s i -
tuado en el centro de l a localidad y en 
una hermosa casa. E l negocio es mag-
nífico verdad, para el que lo compra; 
el dueño lo vende solamente por no ser 
del giro. Para Informes dir í janse a L . 
S. Ferrer. Castillo, número l>0. C'lenfue-
gos. 
C 912 8d-29 
"DOR ASUNTOS D E F A M I L I A , SE V E N -
JL de una gran bodega, punto céntr ico 
y comercial, paga poco alquiler, buen 
contrato, precio módico In fo rman : Fac-. 
tor ía . número 1-D; d* U a 21 T 4e & a £ 
2807 j o f 
C E VENDE UNA BODEGA. CON CAN-
K J t ina, en la Calzada del Monte, su cos-
to de $7.000. por enfermedad se da en 
$1.300 y lo demás a pagar a plazo, ala 
in terés . Informan: Cruz del Padre, 4L 
2277 7 £ 
r k T X T l ? T ? r k 1? 
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D I N E R O E N P A G A R E S 
y prendas de valor. Se faci l i ta aesue $100 
nasta la cantidad que usted necesite. I n -
formes: Real Estate. Aguacate 38. A-9273: 
de 9 a 10 y 1 a 4. 
3400 4 MZ-
D I N E R O : 
Se faci l i ta en primera y segunda hipo-
teca desde *100 hasta $200.000, desde el 
G por 1U). Sobre casas y terrenos en to-
dos los barrios y repartos, también se 
compran casas y terrenos que cuyos pre-
cios no seau exagerados. Pront i tud y re-
serva en las operaciones. Dir í janse con 
títulos a l leal Estate. Víctor A. del Bus-
to Aguacate, 38. Teléfono A-9273; de 9 
a 10 y 1 a 4. 
3497 . 4 MZ. 
C E DESEA EMPLEAR $20.000 E N UNA 
%J o dos casitas, para renta. Informes 
Aguila, 139. AL Guzmán . Trato directo. 
No corredores. 
3419 13 f 
T ^ I N E R O : LO DOY Y TOMO CON I I I -
j l / poteca y compro y vendo fincas y 
solares. Pu lga rón . Aguiar , 72. Teléfouo 
A-58G4. 
3257 « 5 f 
r p O M A N : $1.500, $3.000, $5.000 A L t i POR 
X 100. $7.000, $12.000. $15.000 $18.000 del 
9 a l 10 por 100 anual. Hipotecas de p r i -
mera. Voy a domicilio. Lago. Aguiar, n ú -
mero SO, altos. A-9115. 
_ 2275 9 f 
D U L C E R I A S 
Vendo una en uo punto céntrico, con una 
venta diarla de 50 a 60 p esos, mag-
uffieo contrato, poca renta; urge la 
venta por estar delicado de salud. J. 
Mart ínez. Cuba, 66, esquina a ü ' R e i l l y ; 
de 9 a 11 y de 2 a 5. 
3183 6 f. 
18 f. 
A R R I E N D O 
un restaurant en buen punto y un café 
y una fonda con poca rega l í a : por el 
dueño tener varios negocios. Informes en 
Prado. 04; oficina por Colón; García v 
Compañía. 
3wü2 •j f 
A P R O V E C H E N E S T A G A N G A 
Se vende café y fonda de esquina, tam_ 
bién le pasan los carritos por delante; 
no paga alquiler y quedan a su favor 
85 pesos mensuales; hace de venta de 
cuarenta a cuarenta y cinco pesos dia-
rios; la vende por tener otro negocio; 
tiene un buen contrato. Informan: Pe-
ñalvcr, S9, altos. Alberto. 
2903 8 f 
G A N G A V E R D A D 
Vendo una gran vidriera en 300 pesos; 
tiene buena venta y contrato largo en un 
gran café, y arriendo otra también en 
punto céntrico. Informes: Prado, C4- ofi-
cina por Colón, García y Co. 
3502 7 f. 
U R G E N T E V E N T A 
Se vende una vidriera de tabacos, ciga-
rros y quincalla, veude muchos billetes; 
no hay e n g a ñ o ; negocio a prueba. Buen 
punto; hace esquina; la vende porque 
se marcha. In fo rman: Peñalver , 89, al-
tos. Alberto. 
2907 8 f 
O C A S I O N 
N E G O C I O S E R I O 
Vendo una casa de huéspedes, el contrato 
en 1.000 peso», los muebles a tasación: 
deja mensual libres 300 pesos: osiá en ei 
mejor punto de la ciudad. Aprovechen 
ocas'ón que es buen negocio. Informes en 
Prado, 64, Garc ía y Ca. Oficina por Colón. 
Vendo un gran café y fonda de esquina, 
situado en bueu punto, céntrico, con vida 
propia; no paga alquiler y quedan a 
favor 70 pesos mensuales; tiene contra-
t o ; t ambién se arrienda con dos meses en 
fondo. Precio: $2.500 por su dueño ti»_ 
ner otros negocios. Véame pronto eu Mon-
te, 160, vidriera, Fernández . 
2988 6 f. 
K EPARTO ALMENDARES, CON .$337 i pesos de contado y seguir pagando a 
Mendoza $10 mensuales, traspaso un solar 
(jue dice diez varas frente por 47-1 de 
fondo, se vende a razón de $3 la vara. 
Más Informes: Pvamón Heres. Avenida de 
Columbea y Lanuza. Tel. 1-7394. 
:K88-90 0 f. 
Q E VENDI 
a 20 metros del t r a n v í a de í>an Fran-
cisco, da a 2 calles y salen 4 casitas; 
se admite $500 al contado. 8a., número 
9. Valdés. 
3155 4 f 
bres anualmente, o sean el 12 por 100. D i -
rigirse a E. Zas. Aguiar. 97. Tel . A-2S50 
2507 0 t 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
I k V a OPORTl M D A D . POR TENER 
que nuseutarse su dueño, se vende 
un solar en el reparto de Betancourl 
Está poblado, con aceras. Se da barato. 
Está en «squina y la calle es comer-
. clal. informes: Factoría , número 1-D, de 
Se venden tres casas en el mejor punto 12 a 2 y de 5 a 8. Manso y Fernández . 
del Reparto Almendares. Están al trente 
de la l ínea y a una cuadra del Parque 
de la Sierra. Precio $5.500. $10.500, $18.500. 
Parte al contado y resto & planos. I n -
forman : Manuel Reyes y M. Dumas. Ofi-
cina: calle » y 12. Teléfono 1-724U. A l -
mendares. Marianao. 
1438 14 f 
3110 15 f. 
SOLARES MENDOZA, VIBÓRA. VENDO _ o cedo el contrato por lo que tengo 
entregado, es tán bien situados y es un 
verdadero negocio. Informan en *San Mi-
guel, 175. altos. Departamento 4; de 2 
a 6. 
airo io f 
SE \ E N D E EN E L R E P A R T O " L A R R A -/.abal." Columbia, un solar con 1.507 
metros, esquina D y Calzada de la Pla-
ya de Marianao. en la manzana 18. n ú -
meros 4 y 5, a una cuadra de los t ran-
vías. Precio $2.75. Informan: Oquendo, 
25. altos, entre San Miguel y San Rafael. 
26R7 n f 
E N E L V E D A D O 
Se v e n d e n v a r i o s so la res 
e n l o s m e j o r e s p u n t o s . 1 5 
r o r 1 0 0 c o n t a d o ; r e s t o 
a p l a z o s c ó m o d o s . I n f o r m a n : 
C u b a , 8 1 , a l t o s . T e l é f o n o 
A - 4 0 0 5 . 
17 N 5900 VENDO SEIS TARIMAS U N I -
JLJ das, de viandas y frutas finas, en 
la plaza del Polvorín, dejando $12 dia-
rios. Figuras, 78; de 10 a 3 y de 6 a 
9 de la noche. 
2480 4 f 
A T E N C I O N 
Vendo y compro toda clase de negocios! 
y establecimientos, doy dinero en hipo-1 
teca y en p a g a r é s ; me bago cargo do| 
toda clase de cancelaciones. Informes en] 
la Of" ina Comercial García y Ca. Prado i 
W: por Colón; de 8 a 11 y de 1 a 4 
U R G E N T E V E N T A 
de una fonda, por la mitad de su valor. 
Reúne buenas condiciones y buen punto, 
de t r áns i to . Informa: Adolfo Carneado. 
Zanja v Belascoaín, café. 
2921 4 f 
:i.-.(rj 7 f. 
A V I S O 
Vendo una bodega de esquina no vetide 
nada más que de cantina 60 pesos dia-
rios Se garantiza; nunca se vendió ; se 
vende por enfermedad del dueño. I n -
formes: Prado. 64: Oficina Prado 6-f; por 
Colón. García y Ca. 
3502 7 f. 
A M P L I A C I O N D E L V E D A D O 
" R e p a r t o L a S i e r r a " 
Vendo los dos ún 'cos solares que aun 
quedan frente al hernioso Parque de los 
señores Mendoza y Ce , frente a la Glo-
rieta y l ínea del t r anv ía Parte al con-
tado y resto a pagar a plazos muy có-
modos. In forma: Mario X Dumas. Calle 
12 y 9. Teléfono 1-7249. Almendares, Ma-
rianao. 
1438 14 t 
G A N G A 
BARBEROS: SE VENDE UNA BARBE-ría, que hace esquina, situada en uno 
de los mejores puntos de esta capital, 
se da a prueba. Informan: Tomás Sala. 
Bemaza. 58, altos; de 7 a 8 a. m. y 
de 1 a 3 p. ra. 
2795 v 12 f 
A T E N C I O N 
Vendo un gran café; buen contrato, pun-
to comercial, en $2.(500; vale ol doble; 
se veude por disgusto de socios, como 
también se admite socio serio; hace de 
venta mensual 1.800 pesos: todo de can-
tina. Informes: en la Oficina Comercial 
de (Jarcia y Ca.. Prado, 64; por Colón. 
3502 7 f. 
Vendo un puesto con local para vivi r en 
$400. Hace de venta 30 pesos diarios; e« 
buen negocio y una ganga Informes: Pra-
do. 04. Oficina Comercial por Colón. Gar-
cía y Ca. • A * 
3197 < f-
V E N D O U N G A R A J E 
en 1.300 peso, caben 60 máquinas , boy 
guardan 30 a 20 posos y deja buena ga-
nancia. Informes: Prado, 04. Oficina por, 
Colón. García y Ca. 
8502 7 f. 1 
A LAS SOMBRERERAS: SE VENDE 
una en buen punto; t a m b i é n tiene 
habitaciones donde v i v i r ; la vende por 
no poderla atender; tiene m a r c h a n t e r í a 
propifu Informan en Peñalver , 89. alto». 
Alberto. „ „ 
2727 6 f-
XTICCESITO COLOCAR DINERO EN" H I - , 
X I poteca, con buena g a r a n t í a lo doy i e s -
de el 6 por 100 en adelante, para la c iu-
dad y repartos sobre casas terminadas y 
en construcción. Manrique, 78; de 12 a 
2 p. m. 
SE TOMAN $4.000 Y $2.600; 8B PRE* fiere t ra to directo, g a r a n t í a doble. 8a.f 
entre San Francisco y Milagros, núm&-i 
ro 9. Valdés. 
3155 4 t 
E n p r imera hipoteca p a r a l a H a b a n a 
o sus alrededores, d o y $ 1 5 . 0 0 0 , j u n t o s 
o separados. Escobar, 2 4 , a l tos . 
2959 6 f. 
D . P 0 L H A M U S 
Habana, 90, altos. Doy dinero en hipóte^ 
ca a los mejores tipos de plaza Gran 
stock de fincas urbanas en los sitios m á s 
comerciales y céntr icos de la ciudad. 
2963 g f. 
DINERO, E L QUE NECESITE, E N H i -poteca, desde el 6 por 100 y para 
devolver a plazos; y compro casas en la 
l l ábana , Luis Suárez Cáceres, Habana, 
89; de 2 a 4, exclusivamente. 
8d-26 
DINERO, DESDE E L 6 POR 100, anual, de $100 hasta $100.000, para alquile-
res, hipotecas, usufructos^ p a g a r é s : pron-
t i tud y reserva. Invert imos $300.000 en 
casas, solares y fincas. Vamos a domi-
cilio. Havana Business. Aguiar, 80, altoa 
A-9115. 
2189 21 f 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e sús del Monte, Cerro, 
y en tefíos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. I n t e r é s 
el m á s bajo de plaza. Empedrado. 47; de 
1 a éi Juan Pérez. Teléfono A-271L 
Compro y vendo bil letes mexicanos 
de l Banco Nac iona l de M é x i c o y L o n -
dres, M é x i c o . R . F u m a g a i i , Cor redor 
de valores. Empedrado , 3 0 , p o r 
A g u i a r . T e l é f o n o M - 1 0 6 4 . 
1S18 20 f 
4 P O R 1 0 0 
De Interés anual 'sobre todos los depftsl* 
toa que se bagan en el Departamento de 
Ahorros de la Asociación de Dependien-
tes. Se garantizan con todos los bienei 
que posee la Asociación. N a 6^ Prado y 
Xrocadero. De 8 a 11 a. m. 1 a 5 p. m . 
7 a 0 de la noche. Teléfono A-5417. 
C 6926 In ÍB m 
SE VENDE POR NO PODERLA A T E N -der su dueño, una fotografía con una 
entrada de 6 a 8 pesos diarlos. Paga po-
co alquiler. En la misma Informan. Cu-
2742 6 f. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
en todas cantidades a l t ipo m á s b a j o 
de plaza , con toda p r o n t i t u d y reserva. 
M i g u e l F . M á r q u e z . Cuba , 3 2 ; de 2 
a 5 . 
D I N E R O , T E R R E N O S Y C A S A S 
Se da dinero en hipotecas en grandes 
cantidades puniendo cancelarse par-
cialmente c o n comod idad . 
Nos hacemos cargo de l a venta y com-
p r a de casas; tenemos buenas ofertas. 
I n f o r m a n : J . B e c í t c z Fuentes. Bc-
t a s c o a í n , 32 . A p a r t a d o 1965 . 
H a b a n a . 
C 78G2 In 27 « 
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S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , E T C = 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
CJK BOUC1TA 1 NA ( K I A U A Di: HA-
Ikj no. peninsular; sueldo JO pesos y ro-
'jpa limpia. Calle 15, esquina a 4, Vedado. 
\ S228-29 9 f 
E n L í n e a y M (a l tos ) , casa nuera , $e 
necesita una cr iada para habitaciones 
que sepa coser algo y tenga recomen-
dacionej. Sueldo: $25, ropa limpia y 
uniformes. _ ' -
s 
F S O U C I T A V S A CRIADA Ul M \ -
no blanca o de color, en Mann-
que, l-'O. 
SE S O L I C I T A I NA CRIADA D E .MANO, que sepa su obligación y tenga buenas 
referencias para servir a un matrimonio 
sin hijos. Calle 12. esquina a 11, Veda-
do. 
3282 5 f. 
^•K SOLICITA UNA CRIADA PARA CO-
O medor. Sueldo: 2̂0 y ropa limpia. Con 
referencias. Oerro, 516. 
3296 5 f. 
Se solicitan dos manejadoras, f ina», 
que traigan referencias de las c a í a s 
en que han trabajado, en 2, n ú m e -
ro 134, Vedado. 
O E S O L I C I T A UN MATRIMONIO PA-
O ra criados de mano. Informan: >ep-
tuno. 131 o ^ 
8 1 
S' E D E S E A UNA CRIADA DE MANO, para comedor y euajítos para una familia de tres personas. Teléfono A-1096, 
de 8 a 10 y de 1 a 
3369 ' 1 -
í j E SOLICITA INA CRIADA D E cuar-
S to en Linea, 118. entre 8 y 10. Suel-
do $;.' Si no sabe de costura que no 
pe presente, l'ara informarse: de 1 a 4 
de la tarde. 
3382 7 f 
O O M C I T O I NA MANEJADORA, CON 
* J recomendaciones. $22 y ropa limpia. 
También una cocinera, que ayude a los 
quehaceres de la casa y «luerma eu el 
acomodo. $22 Teléfono M-1681. San Lá-
zaro 244. altos, esquina a Campanario. 
3393 7 f . 
SK S O L I C I T A UNA MANEJADORA, que ayude a la limpieza de la casa, en 
Jesús del Monte, 71, altos, a dos cua-
dra» de l a esquina de Tejas. 
3402 » I 
PARA UN P U E R L O C E R C A D E I.A HA-bana, se solicita una criada para to-
doí los quehaceres do la casa, ha de traer 
rc'srenclas. Informan, en Belascoaín, 68, 
altos, casi esquina a Salud. 
3112 4 f 
CRIADOS DE MANO 
CJE SOLICITA l N CRIADO DF. MANO, 
O que sepa cumplir con su obligraclón. 
Linea, número 47, Vedado. 
3357 7 * 
Q E SOLICITA UN CRIADO, PARA aten-
kJ der a la portería y limpieza de un 
gabinete y un criado de mano, que sea 
fino v se'pa servir ben la mesa. Si no 
pueden dar buenas referencias de las 
casas que han servido que no se pre-
senten Consulado, 60, altos. 
3356 7 f 
SE SOLICITA DM ( KIADO KN ( l DA, 76 y 78, con buenas referencias, para 
escritorio. Zaldo y Co. 
3435 8 f 
Q E SOLICITA IJXA H I E N A COCINERA 
KJ BU C, número lo con buenas referen-
cias. Vedado. 
•MfU 7 f. 
RK,,S<>HC) I V I N A < OCINEK A EN 8OL, 
kJ 46, altos 
3341 6 f. 
G « SOLICITA URA COCINERA, P E -
ninsular, que duerma en la colocación. 
Sue do: 25 pesos, informan eu Barcelona, 
10 bajos 
3306 ' 5 f. 
SE SOLICITA i \ \ H I E N A COCINE-ra, que sea limpia. Si no sabe cum-
pnr con su oblipacirtn que no se presen-
8288 e8<luina a B' Vedado r f 
Se solicita una señora o 
ñorita. no menor de 25 años 
ni mayor de 35, fina, educa-
da, de sentimientos piadosos 
y con vocación para la asis-
tencia y servicio de una se-
ñorita enferma nerviosa. In-
formes: Virtudes, 155, ba-
jos, o Vedado, 13, número 
24, entre J y K. 
3130 4 f 
O E S O L I C I T A UNA BUENA MANEJA-
I ^ dora, para un niño recién nacido, que 
esté acostumbrada a manejarlos y traipa 
recomendaciones, en Consulado, 130, altos. 
Buen sueldo. 
3432 11 f 
SK S O L I C I T A CNA ( RIADA D E 31 ANO, peninsular para todo el servicio. Suel-
do $20 v ropa limpia. Calzada de la Ví-
bora «02. 
3460 8 f. 
SE N E C E S I T A UNA ("RIADA D E MANO que sea trabajadora y formal. Suel-
do, 25 pesos y ropa limpia. San Nicolás, 
136. ¡.Itos. 
344'» 7 f. 
SE N E C E S I T A INA ( RIADA TARA L A limpieza de habitaciones Sueldo: ?20 
y ropa limpia. Informan en 23. esquina 
a 2, Vedado. 
345S 7 f. 
EN MALECON, 3.5». ALTOS, SE SOL1-cita una criada peninsular, que sea 
joven y fina, para limpieza y atender a 
dos nifios ya mayorcitos. Sueldo: $30 y 
ropa limpia y uniforme por la tarde. 
3488 11 f. 
O E S O L I C I T A CNA ( R I A D A CARA 
O cuartos y manejar una niüita, que sea 
formal. Sueldo: 25 pesos. Informes: 23 
y Dos. 
"171 7 f. 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA PARA hal: ilaciones y coser. Sueldo: $25 Ma-
ría nao. Teléfono K-7432. 
3473 7 f. 
Se solicitan dos criadas de mano, 
que sepan su obligación; se Ies pa-
ga buen sueldo. Calle 13, esquina 
a C, Vedado. 
_ :w:> 6 f. 
SE S O L I C I T A CNA ( R I A D A QUE S E -pa cumplir con su deber y duerma 
en el acomodo. Muralla, 20, altos. 
3307 5_f. 
MANEJADORA. S E S O L I C I T A UNA PA-ra el cuidado de dos niños dé 2 y 3 
años respectivamente. San Mariano, 6. 
Víbora, entre Párraga y Felipe Poey, a 
Tina ci adra de la OUzada. Teléfono 1-2342; 
ha de tener referencias. 
6 f. 
CRIADA D E MANO: S E S O L I C I T A UNA para muy corta familia. 20 pesos de 
sueldo. No bay niños. Calle F , número 
250, entre 26 y 27. Vedado. 
4 f 
¡¡MUY BONITA COLOCACION!! 
Necesito una criada para comedor. Suel-
do $30; dos para cuartos. $25; otra sepa 
coser, $25; una cocinera, $30; dos cama-
reras, $25; una criandera, $70; y una 
mujer joven, sola, para cocinera y cria-
da de caballero solo. Habana, 126. 
3164 4 f 
Q E S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO, 
lo buen sueldo. Tenga buenas referencas. 
Señora Llly H. de Conill. Calle 13, esqui-
na a Paseo. Vedado. 
3445 i 7 f. 
SE B O U C I T A DNA COCINERA QUE sepa cocinar bien al estilo del país. Es 
en una finca cerca'de la Habana. Tiene 
que w i r en la colocación. Llamen: Te-
léfono 1-2828. 
3137 4'f. 
UN CRIADO Y UN PORTERO 
Los necesito. Que tengan referencias. 
Sueldo 35 al criado y $30 al portero. 
También necesito un hortelano-Jardinero. 
Sueldo $30, y un fregador $25 y ropa lim-
pia. Habana, 126. 
3331 6 f. 
(CRIADO D E MANO. E N L I N E A , 143. J esquina a 22, Vedado, se solicita un 
criado de mano que conozca perfecta-
mente su oficio, tiene que ser limpio y 
trabajador y traer buenas referencias. 
Sueldo. $35. 
3131 4 f. 
SE S O L I C I T A UN CRIADO PARA UNA botica. Calzada del Monte, 412. Esqui-
na de Tejas, 
2987 C f. 
SE S O L I C I T A UN RUEN CRIADO D E mano, que sepa servir mesa y traiga 
recomendaciones, en Consulado, 130, altos. 
2735 4 f. 
COCINERAS 
UNA H I E N A COCINERA, QUE SEPA de repostería, limpia y honrada. E n 
Domínguez, 1. Cerro. Se da buen sueldo. 
Teléfono A-2537. 
3411 7 f 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, P E -ninsular, para, cocinar y limpiar, »i 
no sabe cocinar se le enseña, y ropa lim-
pia; ha de dormir en la casa. Sueldo $20. 
San Miguel, 200. antiguo, bajos. 
3422 7 f 
SE S O L I C I T A , CON URGENCIA, E N Malecón, 45, segundo piso, una sir-
vienta de mediana edad, que sepa coci-
nar para el servicio de una señora sola. 
Ha de dormir en el acomodo. Que traiga 
referencias. Se da buen sueldo y ropa 
limpia 
4 f. 
SE S O L I C I T A E N L A CALZADA D E la Víbora, 700, una criada de come-
dor, de mediana edad, para servir a un 
matrimonio. Sueldo, $25, ropa limpia y 
uniforme. Se pagan los viajes. Presentar-
se después de las dos. 
3139 4 f. 
SE S O L I C I T A UNA RUEN A COCINE-ra, con referencias, en Paseo, 234, ba-
jos, entre 21 y 23, Vedado. 
3383 7 f 
Neceaitamos un matrimonio para la 
provincia de Santa C l a r a , casa de co-
mercie; ella que entienda de cocina 
y él puede trabajar de mozo o p e ó n 
ganando dos pesos diarios. Informan: 
ViUaverde y C a . , O'Reil ly , 32 , anti-
gua agencia de colocaciones. 
8184 4 f. 
13 ARA E L VEDADO. 25 N CMERO 277, 
X entre 1) y E , se solicitan una coci. 
ñera y una criada de mano que sepan 
su obligatiftn, para tres de familia. Suel-
do de cada una: veinte pesos. 
_ 4 f. 
C E SOLICITA PARA COCINERA Y 
Ip criada una muchacha que tenga re-
ferencias y conozca su oficio Informan: 
Concordia, 76. Sueldo, $30. 
3134 4 f. 
UNA COCINERA Y UNA CRIADA, S E 
solicitan en Malecón y Lealtad, ter-
ce™ Puerta a la derecha. 
2903 8 f 
SE SOLICITA, PARA UN MATRIMO-nlo, cocinera, blanca, que sea compe-
tente, aseada y traiga referencias. Calle 
6, esquina a 13, casa nueva, hasta la una, 
o en la Habana, Crespo, 64; a todas 
horas 
2641 4 f 
Cocinera se necesita en Neptuno, 162, 
principal. A , se paga buen sueldo, pe-' 
ro debe ser muy limpia y saber bien 
cocinar. E n la misma una criada de 
A JOSE LOSADA 
l'ara enterarlo de asunto importante de 
familia, desea saber su dirección su 
hermana María. Vive: Reina, 23. 
2776 5 f 
O E D E S E A 8ARER E L P.ARADERO D E 
O una señora llamada Emilia. E s de 
Santander. España, que hace poco traba-
jaba en Cnanabacoa. L a reclama Carmen 
Boto. Prado, 56. 
3100 4 f. 
VARIOS 
A P R E X D I C E S PARA LOS T A L L E R E S 
•£X. de encuademación y rayados de " L a 
Comercial." Obrapía, UC y 118. 
3408 7 f 
iva . L ^ 
llegas v Aguacate a caí 
na habitación con luz. 6 f. 
b vRA ACOMPASAR, ^ D M I N I S i R A R Y 
i VVndar a los quehaceres de la casa 
í e Í S matrimofalo* Bolo, necesitacos una 
slñora de mediana edad, ««itera o iu 
da sin hijos De moralidad, perbona P " 
Entable c-.n referencias y sabiendo He-
^ r bien tí cometida que deseamos. (Se 
prefierl del país.) Pagamos el • W W o a u » 
sea necesario. Telefono I-14S1. Avenida ue 
Acosta, Víbora. ñ f 
MARTINEZ Y AGÜIRRE 
Apentes de encargos y comisionistas. Ta-
cón, 6, bajos Habana. Cuba. Keciben ór-
denes para compra en esta capital y en-
vío a cualquier punto de la República, 
por Correo, Ferrocarril, Buque o Espre-
so, de toda clase de objetos, desde el 
más pequeño al más voluminoso; desde 
un pomo de medicina o perfume, hasta 
un arado moderno o una máquina azu-
carera. Encárguese el objeto que se desee. 
Brevedad en las diligencias. Oficina y 
despacho: Tacón, 0, bajos. 
3354 10 f 
SOLICITO SOCIO 
con 600 pesos para un negocio aue J r a -
bajando deja de 500 a 1.000 l'^os men-
simles. Aprovechen esta ocasión. Infor-
mes: Consulado, 86, bodega. 
J T N J O V E N , CON B l p x , 
U jiráctlco en números ^ T » . 
urgencia para una flnoa Sollclír 
ta provincia de la Habana .""íoi. 
Consulado, 130, altos. • '"fom? 
21)80 
EBANISTAS 
Necesito operarios paK , 
los mejores jornales, Se . 
aptitudes. Neptuno, Í97 ^ 
tre Belascoaín y Luce,^ 
2960 
6 f. 
Modistas: en A g u a c a t e 7 1 í ü 5 S ¡ 
se soiieitan buenas oficialas co 
tica de taller; trabajo todo ^ 
adelante. 
O E SOLICITA CN MUCHACHO PARA 
O ayudante de carpeta, que sea formal 
y escriba en máquina. Escriban al apar-
tado 2208. , f 
3308 i L L — 
Sueldo $2 diarios en 
2000 
SE S O L I C I T A JOVEN P A R T dependiente de bodega- 'ha8?* 
referencias. Monte, 15. ' 
2724 
EBANISTAS 
Se necesitan operarios; buen 
jornal, tanto como merezcan. 
Neptuno, 197, entre Belas-
coaín y Lucena. 
Muchachos de 15 a 20 a ñ o s . Sueldo 
$36 a $40, s e g ú n edad y desarrollo. Se 
solicitan varios para establecimiento. 
Droguer ía Sarrá . Teniente Rey y Com-
postela. Habana. 
3285 0 f. 
1 Mecánicos, ayudantes y a i 
necesitan varios para un talIerT" 
cánica y fundición, también se* 
sitan medios operarios de fUnj 
Buen sueldo. 8 horas de traba' 
forman en Luz, número 4. ' 
24S6 
D E L U X E A D D E R 
LA MAQUIS A IDEAL PARA SU ESCRITORIO 
SUMA, RESTA Y MULTIPLICA HASTA $999,999. 
#9. ENVIE SU NOMBRE, DIRECCION Y «ORAS DE 
OFICINA, PARA DEMOSTRARLE LO QUE ESTA 
MAQUINA HACE.GA-
RANTIA UN ABO. n a 
FRANCO DE PORTE 
PIDAN CATALOGOS. 
;. r . Ascoiao i 
'APARTADO 2812 HABANA 
3420 8 f 
AP R E N D I Z : SE D E S E A CNO, D E 14 a 15 años, para enseñarlo a mecA-
nico ortopedista. SI no tiene quien lo 
írarantice que no se presente. Luz, nú-
mero 87. 
3379 7 f 
mano. 
3203 4 f. 
SE SOLICITA l NA COCINERA, DE ME-diana edad, que ayude a la limpieza 
y duerma en la colocación. Se da buen 
sueldo. Reina, 131, primer piso, derecha. 
3438 7 f 
COCINERA. EN LA CALZADA D E J E -Jestis del Monte, número 582-112. altos, 
cerca del paradero de la Víbora, se so-
licita una cocinera para corta familia: 
sueldo 20 pesos; no tiene que Ir a la pla-
za ni hacer mandados. 
3448 7 f. 
COCINEROS 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E HABI-taciones que sepa coser. Sueldo, 20 pe-
sos y ropa limpia. 17 y G. Villa Ofelia, 
Vedado. 
3101 4 f. 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA E X 21 E S -
KJ quina a 4, Vedado. Teléfono F-1728. 
Sueldo, $25 y ropa limpia. 
4 f. 3111 
O E SOLICITA. UNA MANEJADORA, PA-
O ra una niña de do» años; en Keina, 
68, bajos. Sueldo $20 y ropa limpia. Se 
exigen referencias. 
316S 4 f 
Se solicita una buena criada de mu-
no, que tenga referencias. Calle 4, nú-
mero 28, entre 13 y 15. Vedado. 
6 f. 3321 
SE S O L I C I T A I NA MANEJADORA, PA-ra un niño de 4 años. Sueldo 20 pe-
sos. 1 nformes: M, 158, altos. 
3223 9 f 
s E S O L I C I T A CNA BUENA CRIADA, en la Calzada de la Víbora, 626. 
253 5 f 
Q E S O L I C I T A UNA ML'CHACHITA D E 
O 13 a 14 años, para ayudar a los que-
haceres de la casa; ha de ser limpia y 
de buenos modales. Se desea renga acom-
pañada de alguna persona que la repre-
sente. Se le da $12 de sueldo y ropa lim-
pia. De 1 a 3 p. m. Calle 23, número 
1»3. bajos. 
3189 4 f. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, blanca. Sueldo: 20 pesos y ropa lim-
pia. Tejadillo, 32, altos. 
3177 4 f. 
T T N A CRIADA. PARA CORTA FAMI-
U lia, se solicita en la calle K , esqui-
na 13. Villa "Lola," Vedado. 
3006 7 f 
Q E S O L I C I T A l NA B I E N A CRIADA, 
yD para habitaciones, familia tres perso-
nas. Sueldo 25 pesos, ropa limpia. Reco-
mendada. Prado, 77-A, altos. 
3118 4 f 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, CON B U E -nas referencias. Calle 15, número 434, 
entre 6 y 8, Vedado. 
8(1-30 
SE SOLICITA I NA COCINERA, P E N I N -sular, que duerma en la colocación. 
Sueldo: $20 y ropa limpia. Calzada de 
la Víbora 692. 
3459 " 8 f. 
SE S O L I C I T A l NA ( RIADA QUE E N -tienda de cocina, buen sueldo; si no 
sabe «u obligación que no se presente. 
San Rafael 31 altos. 
C-1271 in. 4 f. 
SE N E C E S I T A COCINERA QUE AYU-de a limpiar para matrimonio solo en 
apartamento muy chico poco trabajo. Ma-
lecón. 56. 
3403 7 f. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA PAKA un matrimonio y tres niños. Sueldo 
bueno, plaza hecha. Lucena, 6, altos. En-
tre San Miguel y N'eptuno. 
3345 6 f. 
SO L I C I T O I N A COCINERA PARA BL servido de un matrimonio solo sin 
niños. O'Reiily, 72, altos, entre Villegas y 
Aguacate. 
3349 6 f. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA PARA corta familia. Se paga buen sueldo y 
se le da especial trato, en Bernazá, 48, 
altioa. Primer piso. 
3223 6 f. 
PARA I N MATRIMONIO, SOLO, S O L I -cito una cocinera y criada a la vez. 
Sueldo, 20 pe«os. San Rafael, 63-A, bajos. 
3212 5 f. 
SE NECESITA UN E X C E L E N T E COCI-nero o cocinera, no solamente que 
sepa cocinar muy bien, sino que sea muy 
aseado. Si no reúne estas dos condicio-
nes que no se presente. Buen sueldo Ca-
lle (í. esquina a 19, número 175, Vedado. 
7 f 
PARA UNA CLINICA 
Necesito tres hombres; uno para cocine-
ro, ganando $40; otro para sirviente $25; 
y otro para frotador $25; todos ron ropa 
limpia. Informarán: Habana, 126. 
»4(8J 7 f 
ÍJOLICITAMOS E X P E R T O MECANICO ? operador de paleadora de vapor. Allied 
Machinery, Departamento, 12, altos del 
National City Bank, Cuba, 72. 
3380 7 f 
Mozos fuertes para a l m a c é n . De $45 a 
. $48, de 17 a 3 0 a ñ o s . Se solscitan va-
J rios. D r o g u e r í a Sarrá . Teniente Rey , 
i y Compostela, H a ba na . 
I 323t 9 t 
( i E N E C E S I T A UN MUCHACHO, PARA 
O llevar paquetes y hacer limpieza. Col-
gate y Company. Compostela, 109. 
san 7 f 
MUCHACHO: SK N E C E S I T A UNO, D E 12 a 16 años, que sea listo y hon-
rado. Se exigen referencias Sueldo $30. 
O'BeiUy, 95, sastrería y camisería, es-
quina a Bernaza. 
3408 11 f 
CHAÜFFEÜRS 
Para una casa particular, se so-
licita un chauffeur, que tenga bue-
nas referencias. Informan en la 
Administración del DIARIO DE 
LA MARINA. 
NECESITO UN CHAUFFEUR 
de casa particular, con referencias de las 
cusas donde trabajó. Sueldo, $60. casa y 
comida. Informarfln: Habana. 126, bajos, 
entre Muralla y Teniente Kev. 
3330 6 f. 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
$100 al mes y más gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida uu folleto de instrucción gratis. Man-
de tres sellos de a 2 centavos. para 
franqueo a Mr. Albert C . Kelly. San Lá-
zaro. 249. Habana. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA y repostera, para un matrimonio, en 
un-, finca cerca de la Habana. Para má 
informes en la Calzada del Cerro, 440. 
3221 5 f 
SE S O L I C I T A COCINERA, PENIN8U-lar. que duerma en la colocación. 
Sueldo $30. Cerro, 609, antiguo. 
3015 5 f 
PERSONAS DE 
IGNORADO PARADERO 
AVISO: SE L E R U E G A A L S E ^ O R Inocencio González se presente o es-
criba al doctor Fernández, es para un 
asunto que le Interesa. Campanario. 120. 
3259 5 f 
A UN J A R D I N E R O : SE L E C E D E UN terreno bien regado, en un lugar a 
media hora de la Habana. Informes: se-
ñor G. "Escalona. Obrapía. esquina a Ha-
bana. Notaría del Licenciado Daniel; de 
1 a 2 p. m. / 
3418 / 7 f 
CINCUENTA TUMBADORES D E CASA se necesitan, viajes y gastos pagos; 
también dos dependientes bodega. Infor-
ma: Roque Gallego Luz esquina a Com-
postela, frente a Belén.' Teléfono A-2404 
3462 7 f. 
SE SOLICITAN S E S O R I T A S APTAS para dependientes: ganarán de dinco 
a diez pesos semanales. E n el moderno 
estableclmieto The Leader. Galiao. 79. 
C-1277 4d 4 
SE S O L I C I T A I NA LAVANDERA QUE sepa lavar ropa fina; tiene que lle-
varla a su casa y es ropa de dos perso-
nas. Prado 20 Informan. 
3447 7 f. 
Se solicita un joven, para ayudar 
a la limpieza y cuidar de un jar-
dín. Informarán en la Administra-
ción del DIARIO DE LA MARINA. 
CIB SOLICITA UN H O M B R E FORMAL. 
O que entienda bien el despacho del 
carbón. Informan: Picota, 23, entrada por 
Merced, altos. 
3314 10 f. 
ESTOY E S T A B L E C I D O E N GIRO D E calzado, a medida y solicito persona 
cualquier sexo con algún capital que el 
interesado administrará para ayudar el 
mismo a peletería. Asegurando buen éxi 
to. Informes: Aguacate, 92, zapatería. 
3278 5 f. 
T J A R A UN TRABAJO E A r n 
A licitan varios hombres v m.w. 
Informan en Luz. número 4 Ha|Sí, 
MINELOS, ESCOMBRERA 
Mecánicos y Carpinteros, se i ¿ 
sitan para ¡as Minas de "¿^ 
hambre." Dirigirse a Com¿J 
número 57. 
Hojalateros y aprendices, se BI 
tan varios para una fábrica de 
paras, bnenos sueldos, 8 hora» 
trabajo. Informan en Luz , número" 
Habana . 
2487 
SK SOLICITA l N HOMBRE PARA ( I T -dar la puerta, y criado de limpieza, 
recomendado, sueldo 30 pesos y mante_ 
nido. Empedrado número 5. De 10 a 11 y 
de 2 a 3. 
3117 4 f. 
Se solicitan mujeres prácti-
cas en el ramo de Imprenta, 
como cajistas e impresoras. 
Diríjanse por carta a Fábri-
ca de Folletos. Apartado No. 
909. Habana. 
3150 4 t 
SK SOLICITA UNA S E S O R I T A PARA trabajos de escritorio, que sepa es-
cribir a máquina. Calzada del Monte, 412. 
Farmacia, Esquina de Tejas. 
3198 4 t. 
SK S O L I C I T A UNA SEÑORA D E M E -. diana edad, que sea peninsular, para 
hacer la limpieza de la Oficina de casa 
de comercio en la calle de Amistad, 126. 
Trabajo unas cuatro horas por la ma-
ñana. 
3171 4 f. 
CHANGA: PARA ENCARGADO DE UNA | T casa particular, se solicita un ma-
trimonio, peninsular, sin familiares o se-
ñora peninsular, de mediana edad. Se1 
ceden dos hermosas habitaciones y se 
dan seis pesos. Informan en Conde 11, 
casi esquina a Compostela. 
3240 6 f. 
SE SOLICITAN COSTURERAS PARA hacer pantalones de hombre. Se paga 
mejor que nadie y exigimos garantía de 
comerciantes. José García y Cía. Mura-
lla. Ifi. 
2767 4 f. 
CENTRO DE FOMENTO MER-
CANTIL, S. Á. 
Necesitamos activos agentes. Uno 
para vender máquinas a talleres 
de herrerías, fundiciones, etc. Va-
rios, para vender un producto es-
pecial para familias de posición 
social y económica. Escriba al 
Apartado 1764 y no se presente 
hasta que se le avise. Acompañe 
sus referencias, edad, estado, etc. 
< ! 
OCASION E X C E P C I O N A L TARA , tablecerse en una buena coloanS 
Estableceremos algunas personas en 
comercio muy lucrativo; no se net» 
capitat ui experiencia. Garantizamos 
al mes, hay quienes ganan mucho 
Dirigirse a Chapelain y Robertson 
Natchez Avenue, Chicago, E E TTTT' 
_ C 790 30̂ 24 
OP E R A R I A S D E MODISTURA verdadera práctica, se necesitan 
Villegas, Oñ, modas. También admití 
aprendizas. 
^17 ¡¡OH 
AGENCIA DE COLOCAClONESl 
V I L L A V E R D E Y CA. ] 
O'Reilly, 32. Teléfono A-234«,| 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIOM 
Si quiere usted tener un buen coc 
de casa particular, hotel, fonda o 
blecinrento, o camareros, criados, dea 
dientes, ayudantes, fregadores, répatliu 
res, aprend'ces, etc., que sepan gu ob) 
Ración, llame al teléfono de esta anti 
y acreditada casa que se los facilita, 
con b,,euaB referencias. Se mandan si 
dos los pueblos de la Isla y trabajadoi 
para el campo. 
C 1172 6d lo. 
AGENCIA AMERICANA DE C(l 
LOCACIONES 
AGENCIA BEERS 
O'Reilly, 91/¿y altos. 
Teléfono k - W l 
Tenemos toda clase de persona Que 
ted necesite desde el más humilde 
pleado hasta el más elevado, tanto 
ra el trabajo de criados como de ge 
nes, institutrices, mecánicos, ingeni 
oficinistas, taquígrafos y taquígrafas, 
mos facilitado muchísimos empleado! i 
las mejores firmas, casas particulareí, 1 
genleros. Bancos y al comercio en gentil 
tanto de la Ciudad como el del inter 
Solicítenos y se convencerá. Beers Aja 
cy, O'Reilly, 9^2. altos, o en el bdlflo 
Flatlron. departamento 401, calle 23« 
quina a Broadway, New York. 
C 7169 30d-l 
Suscr íbase al D I A R I O D E LA Mi 
R I Ñ A y a n a a c i é s e en el DIARIO D 
L A M A R I N A 
M A Q U I N A R I A 
SE V E N D E I N MOTOR D E 15 H . P., otro de 10 11. 1'., todos para corriente 
110 y 220, en buenas condiciones y ba-
ratos ; tambicn se venden 6 gatos de 
tornillo, de 15 a 35 toneladas de fuerza 
cada uno. Informan : Hernández y Agres-
té. Monte, 40 Teléfono A-13B8. 




COMPLETA PARA UN 
INGENIO, CON CAPA-
C I D A D SUFICIENTE 
PARA 100.000 SACOS. 
SE VENDE 0 SE 
C O N S T I T U Y E UNA 
COMPAÑIA CON PER-
SONAS QUE TENGAN 
TIERRAS Y C A Ñ A 
PROPIA PARA E L A -







VHTINCHE. SE V E N D E UNO ACOPLADO 
TT a un motor de 5 caballos, para mil 
libras de peso. Lo mejor en su clase. Se 
puede ver en Habana 126. 
3360 5 f. 
Se compran: dos calderas de 
vapor, de tipo horizontal, de 
25 a 40 caballos cada una, 
nueva o también usadas, en 
buen estado. Dirigirse a José 
Heuke. Calle 25, número 5. 
7 f 
Hacendados y paileros: tenemos cha-
pas angulares y vigas de todas medi-
das. P í d a n n o s sus precios para el ma-
terial y a cortado y barrenado y Ies 
daremos cotizaciones que de seguro 
les c o n v e n d r á n . Ju l ián Aguilera y Co. 
Mercaderes, n ú m e r o 27. Apartado nú-
mero 575 . Habana . 
C 1068 30d- 1 f 
A LOS PLATEROS 
Se vende en buenas condiciones, a mitad 
de precio, un cilindro, con tres medias 
cañas, propio para hacer anillos, etc. San-
ta Clora, 16; cuarto, número 4. 
3136 4 f 
C 1261 :»d-4 
Se compra malacate para mi-
na, de vapor, de dos tambo-
res, capacidad aproximada, 
dos mil quinientas libras, de 
preferencia nuevo, o sino usa-
do pero en perfecto estado de 
funcionamiento . Dirigirse a 
José Heuke. Calle 25, núme-
ro 5. 
3388 7 f 
Se compra: rieles para mina 
de 14 a 20 libras, nuevo o 
usado, siempre que esté en 
buenas condiciones. Dirigirse 
a José Heuke. Calle 25, nú-
mero 5. 
8886 
rpoDOS V E R T I C A LB8 : BE V E N D E UNA 
A caldera de cuarenta y cinco caballos; 
otra 25; otra 6; una máaulna de vapor 
do 25 caballos, horizontal: un motor de 
petróleo crudo de ocho caballos; tanque 
para casa. Calzada del Cerro, 679. 
3240 11 f 
Cable de 5|8. Se vende uno. con 
84 varas. $40. Revillagigedo, 17. 
C 850 inri 26 e 
Locomotoras. Railes nuevos y recons-
truidos. Carros de carga y pasajeros. 
Utiles de Ferrocarri l . Siempre puedo 
servir. Charles Blasco, Cuba , 39 . T e -
l é f o n o A-7805 . 
2764 4 t. 
MAQUINARIA—ROMANAS 
Tenemos existencias en nuestro almacén 
para entrega inmediata, de romanas pa-
ra pesar caña y de todas clases calde-
ras, donkeys o bombas, máquinas moto-
res, winches, arados, gradas, desgrana-
doras de maíz, carretillas, tanque», etc. 
Bnsterrechea Hermanos. Lamparilla, 9. 
Habana. 
i -w» 31 m 19 
Cables de acero. Y a llegaron los nues-
tros. Precios m u c h í s i m o m á s baratos 
que los antiguos. Tenemos tres cali-
dades. P r e g ú n t e n o s y podrá comprar 
dos cables por el precio antiguo de 
uno. Ju l ián Aguilera y Co. Mercaderes, 
27 . Apartado 575 . Habana. 
C-1211 in. 2 f. 
Se desea comprar un motor ma-
rino Bolinder, en buen estado, de 
15 a 20 caballos. Diríjanse a Sáenz 
y Rodríguez. Trinidad. 
C 933 Sd-30 
RAILES 
Para entregar en 30 días, tenemos 
1.300 toneladas railes usados 
(Relayers) de primera clase, de 
60 libras por yarda, a $85 to-
nelada gruesa, puestos libres en 
los carros en la Habana, sujeto a 
previa venta. National Steel Co. 
Lonja del Comercio. 441. 
INDUSTRIALES 
Vendo tanques de hierro, de todos ta-
maños, 2 martinetes modernos de herre-
ría, yunques de fragua, desde 100 libras 
hasta 465 id. Diferenciales de 1 tonela-
da a 3 Id., tarrajas, tornillos, punzones, 
cuchilla de tubo, pedestales, ejes, poleas, 
cable de %, pallas chicas de hacer jabón 
y tanque por medida, de plancha, de 
uso. Apodaca, 51. Celedonio Fernández. 
3038 M f 
De venta: 1 caldera, marca "Bab-
cock y Wilcox." Clase F . No. 30. 
517 caballos. Ganga. Nacional 
Steel Co., La Lonja, 441. Habana. 
O E V E N D E UN MOLINO D E 18 PÜL,-
¡O gadas. dr piedra francesa, un camión 
cerrado de una tonelada, que no es Ford, 
pudiendo probarse como se desee; asi 
como también un moto- eléctrico de 
cinco H. P. y varios aparatos más, per-
tenecientes a una industria. Informan 
en Cuba, • nito«. 
2065 « f 
MAQUINARIA 
SE VENDEN 
Calderas horizontales desde 50 
H. P. a 400 H. P. Calderas ver-
ticales desde 10 H. P. a 60 H. P. 
Yigres de vapor, cepillos, tornos, 
recoríadores, motores de vapor, 
taladros, locomotoras, carros para 
caña, railes y toda clase de equipo 
para ferrocarriles, y toda otra cía-
se de maquinaria que vendemos 
muy barato. National Steel Co. 
Lonja del Comercio, 441. 
AROUITECTOS E I N G E N I E R O S : T E -nemos railes vía estrecha y vía an-
cha, de uso, en buen estado, tubos flu-
ses, nuevos, para calderas y cabillas co-
rrugadas "Gabriel," la más resistente en 
menos área. Bernardo Lanzaforta T CO. 
Mont>í número 377, Habana. 
C 4344 in U> ]n 
P A R A L A S D A M A S 
SOMBREROS PARA LUTO 
La más alta novedad, en cres-
po, granadina y georgette. Pre-
cios muy baratos. 
" E L SIGLO X X " 
GALIANO, 126. 
C 1118 50dl©. 
" L A D A L I A " 
S á n c h e z Hermano y Cía . Fábr i ca y 
C o n f e c c i ó n de Sombrero, para s e ñ o -
ras y n iñas , en todos los estilos. G r a n 
variedad en flores y f a n t a s í a s de to-
das c'ascs. Especialidad en sombreros 
de luto. Prado, 106. T e l . A-8585 . H a 
b a ñ a . 
8472 4 mz. 
A las familias. Abanicos antiguos, de 
n á c a r , se compran todos los que se 
presenten. T a m b i é n muebles estando 
en buen estado. T e l é f o n o 4308, C a m -
panario, 124. 
653 7 f. 
FABRICANTES DE DOBLADILLO 
DE OJO 
Hemos recibido la 
SEDA " K E S W i a T 
especial para hacer dobladillo. 
Tenemos todos los colores, a 65 
centavos, neto, docena. 
Almacén de Sedería 
LOPEZ, RIO Y CIA. 
Galiano 72 altos 
338 ^vi-8 
Tinfe F A M O S 
N E G R O 
para Blusas y otros vestidos de algodón. 
V 5 Tintura %¿ 
M O I R 
MANICURE Y PEINADORA 
La Madrileña: manlcure predilecta da 
la alta sociedad, la mejor manlcure y 
peinadora que ha venido a esta ciudad. 
Ondulación Mr.rcel, peinados para novia 
y teatro. Sirve a domicilio, también en 
el Vedado. Empedrado, 75. Tel^íono 
A-7898 1566 15 f 
Imposible presumir de elegante y te-
ner las uñas mal cuidadas. E n la Tela-
nuerla "LA P A R I S I E X " hay una exper-
ta manlcure... 
Imposible presumir de persona fresca 
y sana, teniendo arrugas en la cara. En 
la Peluquería " L A P A R I S I E N " hay un 
hábil masajista. . . 
Imposible presumir de joven y tener 
canas. En la Peluquería "I.A P A R I S I E N " 
se aplica la famosa Tintura "Margot"... 
Manlcure, 40 cts. Masaje, 50 cts. 
Aplicación de la Tintura Marsot $1. 
Un frasco de Tlutura Margot - i . 
SALUD, 47. Frente a la Igles'a de la 
Caridad. 
C 1147 4d 'o. 
TEÑIR SU VESTIDO 
le costará $3.50 ó $4.00 y no le 
quedará el color tan firme como 
con estos polvos. Por 10 centavos 
usted misma puede teñirlo en el 
color que desee. 
^ "BAZAR INGLES ' 
Galiano y San Miguel. 
C341 
BOTONES 
Los fabricamos en todos colo-
res, formas y tamaños. 
D 0 B I A D I L L 0 
Hacemos toda clase de dobladi-
llo, en seda y algodón. 
PLEGADOS 
Plisamos y acordeonamos todc 
clase de telas y en todos los 
anchos. 
BAZAR INGLES 
GALIANO Y SAN MIGUEL. 
c ssa 30d-8 
PELUQUERIA 
JUAN MARTINEZ 
MANICURE: 4C CENTAVOS 
E l ?.rregIo y servicio es mejor y m á s 
completo que ninguna o<ra casa. E n -
señe a Manicure. 
ARREGLO DE C E J A S : 50 CTS. 
Esta casa es ia primera en Cuba que 
implantó la moda de) arreglo de ce-
j a s ; por algo las cejas arregladas 
por malas y pobres de pelos que« 
ten, se diferencian por su inimitak 
p e r f e c c i ó n a las otras que estén arff 
gladas en otro sitio; se arreglan! 
tres formas: pinza, navaja y de?11 
c i i ó n ; se arreglan sin dolor algum 
poniendo antes una crema especial^ 
yo ahora preparo, pues quita c 
ior y cuesta 8 centavos. Só lo se am 
glan señoras . 
PELAR RIZANDO NIÑOS: 
40 CENTAVOS 
con verdadera per fecc ión y P0' £ 
luqueros expertos; es el mejor > 
de n iños en Cuba . 
LAVAR LA CABEZA: 50 
con aparatos modernos y sillones P 
ratorios y reclinatorios. 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
E l masaje es, la hermosura de 
mujer, pues hace desaparecer las 
gas, barros, espinillas, manchas y 8 
sas de la cara. Esta casa tiene u 
facultativo y es la que mjero di 
masajes y se garantizan. 
PELUCAS, MOÑOS Y TREN^ 
Son el ciento por ciento mas j 
ralas y mejores modelos, pof ser. 
. . . i i • «» reiJ mejores imitadas ai natural, »<- ^ 
man tambié in las usadas, Ponie.n , 
a la moda; no compre en ninp^ 
parte sin antes ver los m0^e j . / 
cios de esta casa. Mando pedid05 
todo al campo. 
QUITAR 0RQUETILLAS: \ 
60 CENTAVOS 
PARA SUS C A M S _ 
Use la Mixtura de R o j u k ' & 
res y todos garantizados, r w ^ ^ 
ches de vn peso y dos; tarr ^ 
ñ i imos o la aplicamos en ^ t ^ i í ; 
didos gabinetes de esta casa; 
ia hay progresiva, que ^ a ^(ic; 
ésta se aplica al pelo con la 
ninguna mancha. nflNE^ 
PELUQUERIA DE J . MARIn 
NEPTUNO, 81. Telf. A - S ^ 
tí-
Soscnoafe al D I A R I O ^ ^ V 
H I Ñ A y a n u n c í e s e en d ^ 
L A M A R I N A 
IV1 
ANO LXXXVI1 DIARIO DE LA MARgjA F^breroJ de 1 9 1 ^ PAGINA QUÍNCE, 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
I\ K S E . * COLOCABSE l XA JOVEN, E S -/ pañola. pan» el servicio de mano o laanejadora. no se coloca fuera de la 
i Pbana Tiene buenas referencias. Infor-
maráu en la bodega La Matancera. Agui-





1; se relf 
poniénd"'31 
,n ning^ 
lelos y V* 
pedido5 
ta $2.* 
T^E DES KA COLOCAR I N A JOVEN, P E -
O ui'jsular, de crUtda de mano o para 
todo alendo un matrimonio solo; tiene 
buenas referencias y no gana menos de 
00 pesos. Informan: 8, número B , es-
uulna 1L _ . 
S a ¡ t , 
7x2 JOVEN, PENI NSL L A R . D E S E A 
J colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias. Informan: Principe, IT. 
33e¿ 7 f 
f ^ N * JOVEN, ESPASOI.A, D E S E A í O-
LJ locarse de criada de mano, para cor-
ta familia; tiene referencias de donde ba 
estado. Informan: Amargura, ÍM, altos. 
3306 . " * 
DE S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S t -lares, una de criada de mano y la 
otra de cocinera. Las dos son formales 
y saben su obligación. Menos de pe-
sos no se colocan. Informan, en la calle 
I número 6. Vedado. 
3141 4 f. 
O E O F R E C E N CRIAD*. D E MANO Y 
cocinera, para corta familia. Saben 
su obligación. Sueldo: criada, 25 pesos; 
cocinera «'0. Informan: Cuarteles 20. 
318.S 4 f. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , E T C 
SE DESEA COEOCAR l NA NI5fA D E 12 años, para manejar un niño y ayudar 
a la limpieza de una casa de corta fa-
milia. Paula, 62. 
30U4 4 f 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
PENINSULAR. D E MEDIANA KDAD. desea colocarse de criado de mano, 
portero o ayudante cámara u oficinas; 
sale al campo. Tiene referenciaa In-
forman: Inquisidor. 29. 
3187 4 f 
DESEA COLOCARSE 
nn buen criado de mano, muy práctico 
7 trabajador, con referencias de donde 
trabajó. Gana buen sueldo. También se 
ofrece un portero, un mucbacho español 
para ayudante chauffeur y dos buenas 
criadas. Informarán: Habana. 126. Telé-
fono A-47a2. 
2998 6 f. 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA J O V E N . P E -
A ^ ninsular, para servicio de cuartos o 
manejadora; sabe su obligación de ca-
sas buenas y tiene quien la recomiende; 
en Iteina, 133, dau razón. 
3307 7 £ 
1 \ ESEA COLOCARSE EN A J O V E N . P E -
1_J insular, de manejadora o criada de 
mano. Calle 18, número 545. entre 18 y 
30- cuarto, número 2, Vedado. 
3308 T f 
7 -NA I ' K M N S I L A R , D E S E A ( OLOCAR-
l j se. en casa de moralidad, de cria- , 
da de mano o manejadora. Tiene refe-
reacias. Informan: Jesús del Monte, 205.' 
.•¡407 7 f _ • 
S- E DESEA COLOCAR E N A MECHA-cha, española, de criada de mano o, 
manejadora. Informes: Factoría, núme-
ro 1- - „ I 
3410 7 f _ , 
KSEA C O E O t A R S E CRIADA D E MA-
no, en casa moral, sabe su oblipa-
ciftn, no habrá niños, no va al Vedado; 
Hegún el trabajo. $20 a 2̂3 y ropa llm-1 
pia Informan: Manrique, 110. 
3411 7 f 
"PRESEA COLOCARSE UNA C O S T E R E -
JLy m, en casa particular, o para hotel; 
o bien para acompañar a señora; no le 
importa hacer algo de limpieza: es prác-
tica y tiene recomendaciones. San José, 
número ICtí-A. 
3434 7 f 
UNA PENINSULAR, D E MEDIANA edad, desea colocarse en casa de mo-
ralidad, para cuartos y coser, lleva tiem-
po en el país y es trabajadora. Informan 
eu G y 19, solar, altos. Vedado. 
3465 7 f 
SE DESEA ( OLOCAK I NA P E N I N S l -lar para criada de habitaciones o cria-
da de mano, donde «ea corta familia y 
que no tenga niños. Da informes de las 
casas que ha estado. Desea dormir en su 
casa si puede. Corrales, loó. 
3883 7 f. 
Q ü DESEA COLOCAR UNA JOVEN, P E -
¡5 ninsular, de criada de mano: o mn-' 
nejadora. No duerme en el acomodo In-1 
forman en Prado, 30, entresuelo. , 
3450 7 f. i 
COCINERAS 
T I N A 8ESORA, PENINSULAR, D E S E A 
\~J colocarse para cocinar con una fa-
milia que no hayan niños; si es familia 
americana mejor. Para informes: Suá-
rez. número 39. 
3421 7 £ 
i COLOCARSE UNA I N G L E S A . 
• ) ,ie cocinera; habla el castellano, es 
™nv buena cocinera, gana buen sueldo; 
refiere que sea aquí en el Vedado y 
hace dulce. Calle Calzada, entre « y 8, 
número 116; cuarto, número «. _ 
3231 B 1 
T^NV S E S O K V PENINSULA», D E S E A 
L i "colocarse de cocinera en casa de mo-
ralidad; cocina a la criolla y a la espa-
ñola- ¿o va por tarjetas ni sale fuera 
de la Habana Informan; Empedrado, 12, 
3158 
TE N E D O R D E L I B R O S , J O V E N , E S P A -ñol, de 29 años, llegado ha poco, de 
estado casado, experto calculista y de 
conocimientos extensos en víveres y fe-
rretería, se ofrece para ciudad o cam-
i po Documentos bancarios y certificados 
i a satisfacción. Escribir a A . Par. Cantina 
deil Teatro Nacional. 
M08 7 f. 
4 f 
T A E - i E A COLOCARSE EN A SESORA, 
J_> tiue entiende de cocina, con poca fa--
milia no le Importa ayudar a la lim-
óieza'por la mamina; gana buen sueldo, 
í n f o i m a n : Inquisidor, 27, altos; cuar-
to, número 7. t * I 
T I N A PENINSULAR DESEA COLOCA-
I J ción para cocinar en casa de corta 
familia o matrimonio, preferible en la 
antiííua Habana. Informan en Tejadillo, 
40 esquina Compostela. 
3103 4 f. 
Q E D E S E A COLOCAR UNA SESORA, D E 
U cocinera, en la Habana; no se coloca 
menos de veinte y cinco pesos. Infor-
mes: AguUr, 60 
3351 . 7 £ 
COCINEROS 
/ B O C I N E R A , PENINSULAR, Q I E SABE 
\ J guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Tiene referen-
cias. No hace plaza. Informan: San Lá-
zaro. 269. 
3405 7 £ 
ñero o para cnado de mano y ella igual 
o cualquier trabajo por el estilo. Infor-
mes: Egido, 20. Teléfono A-tíOOl. 
COCINERA, PENINSULAR, Q I E SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Tiene referen-
cias. Informan: Calzada de Cristina, 7. 
3416 7 £ 
/ b o c i n e r o v R e p o s t e r o , b l a n c o , 
V7 muy limpio y práctico, se ofrece para 
casa rica, dentro del casco de la ciudad. 
Kuglish Spoken. Amistad, 112. Teléfono 
' A-9885. 
3297 5 í-
T \ E S E A COLOCARSE UNA COCINERA, 
x y blanca, sueldo |25s ropa limpia; va 
al campo. Compostela, 112, por Luz, fren-
te a Belén. 
3442 7 £ 
SE O F R E C E UN MAESTRO COCINE-ro. para Ingenio, casa de vivienda u 
hotel,' o casa particular y ©stá dispues-
to a viajar. Para informes diríjase a F . 
Hernández. Bevlllagigedo. 7. A todas ho-
UNA MUCHACHA. E 8 P A S O L A . D E S E A colocarse para limpieza de dos o tres, 
cuartos; sabe zurcir bien; desea familia 
moral. Corta familia. Informan en calle 
M, 139, Vedado. 
3344 6 £. 
s 
-lE O F R E C E UN MATRIMONIO SIN H I -
1 jos, ella para manejadora y él para 
portero o criado de mano. Darán razón 
en Pogoloti. Bodega L a Serafina. Pregun-
tar por el señor Martín Arroyo. 
3470 7 f. 
/CRIADA DE .MANO: SE O F R E C E ; SA-
be cumplir con su obligación. Gana 
$26. Virtudes, 46. 
3346 6 f. 
SE O F R E C E l NA PENINSULAR PARA criada de habitaciones o manejadora; 
menos de 25 pesos no se coloca Calle 16, 
número 1$. entre 11 y 13. 
3317 6 £. 
r j E DESEA COEOCAR UNA BUENA 
¡O criada, peninsular, buena presentación, 
de criada de comedor o criada de habi-
taciones; tiene buenas referencias. Suel-
do convencional. Calle Sol, 8. 
3339 C £. 
U NA SESORA, PENINSULAR, QUE sabe trabajar y tiene recomendacio-
nes de la casa donde ha estado, desea 
encontrar una limpieza por la mañana. 
Informan. Salud, 5L 
3249 5 f. 
TPiESEAN COLOCARSE T R E S ESPA550-
X J las, una de cocinera v dos de criadas 
de mano. Son de moralidad y tienen re-
ferencias. L a cocinera o duerme en la 
colocación. Informan en Altarriba, 25. Je-
sús del Monte. 
3435 7 f. 
DE S E A COLOCARSE UNA SESORA. peninsular, tiene buenos informes, de 
cocinera. Informan en Apodaca 17, es-
tá a arostumbra al país. 
3431 7 £. 
SE D E S E A C O E O C A R UNA PENINSÜ-lar para habitaciones, sabe coser a 
mano y a máquina. Calle Manrique. 159. 
3244 5 f 
Q E a e q e i e a n H A B I T A C I O N E S C O N 
O comida y con muebles o sin ellos. In-
forman en Cárdenas, 17, bajos 
."-Mr. 5 f 
"CRIADOS DE MANO 
e s e a C O L O C A R S E i n a j o v e n . Y^S-\ ^mmBmmmmmmmmmmmmmmamemmmmmm 
_ pañoln, para comedor, práctica en ' T T J I H O M B R E , D E M E D I A N A E D A D , 
el servicio, desea ganar |25, prefiere pa-1 5 j se coloca en casa particular, de cria-
ra el Yedado. Informan: San Nicolás, nú-1 do de mano. Tiene recomendación. Telé-
7 £ 
SE O F R E C E UNA CRIADA D E MANO; sabe cumplir con su obligación; no 
duerme en la colocación. Aguila, 114-A, 
habitación 6. J 
3820 6 £. 
D 
mero 7. 
3277 5 £ I 
fono A-277S. 
3440 
T ^ E S E A C O L O C A R S E C N A C O C I N E R A . 
peninsular, en casa de comercio o 
particular. Informan en Campanario, 111, 
tren de lavado. 
3343 6 f. 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE g<:isar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Duerme en el 
acomodo. Prefiere v nhw... Tiene refe-
rencias. Informan: Santa Ana, 46, Jesús 
del Monte. 
8340 6 f. 
ras. 
3129 4 £ 
BUEN COCINERO-REPOSTERO S O L l -olta colocación. Cocina española, fran-
cesa y criolla, limpio, cumplidor y for-
mal. Exquisita sazón. Teléfono A-5266. 
Personalmente en San Lázaro, 319-B. 
2990 6 í> 
CRIANDERAS 
1)E>EA COLOCAR UNA BUENA 
k3 criandera, con buena y abundante le-
che; tiene cuatro meses de parida; tiene 
quien la recomiende y tiene certificado; 
a leche entera. Informan: cale 10, uú-
mero 141. entre 17 y 13. 
3342 6 f. 
TENEDOR DE LIBROS 
Con las referencias que se deseen 
ofrécese un competente Tenedor de 
Libros, ra sea para trabajos perma-
nente o para la contabilidad por ho-
ras. Se hacen balances, liquidacio-
nes, etc. Informan en "Le Petit Tria-
nón," Consulado entre San Rafael y 
San Miguel o en Salud, 67, bajos. 
c 370 alt in 9 e 
V I A J A N T E E N V I V E R E S 1 F E R R E -
V terla. joven de 30 aüos contando con 
muy buena clientela en provincia de Ha-
bana, Matanzas y Santa Clara. Se ofrece 
con buenas referencias. Escribir a A Par, 
cantina Teatro Nacional. 
3409 7 £. 
PIANO. S E V E N D E UN PL4NO MODER^ no. de muy poco uso. Informan: en 
Consulado número 73, donde puede verse 
a todas horas. 
3140 5 f 
Q E O F R E C E UN BUEN F A B R I C A N T E 
O de jabones de todas clases, con 20 
años de práctica, para dirigir una fá-
brica, o para ponerse en sociedad con 
alguna persona que disponga de dos a 
cuatro mil pesos. SI dispone de más me-
jor. Va a todos los puntos de la isla 
a donde convenga y se baga negocio, 
con viajes y gastos pagados. E s hombre I 
solo de 35 años, sano y robusto. Señas: 
Oaliano 11, habitación 20, portería. Con-
testen por carta. 
3318 6 f. 
PIANO "GORS K A L L M A N , " COMPRA-do en el acreditado almacén del se-
ñor Glralt. tiene poco o ningún uso. Cos-
tó 475 pesos. Se da muy eu proporción. 
Peña Pobre. 34. 
2789 12 £ 
JOVEN, D E 16 AífOS D E E D A D , CON práctica de mecanografía, buena letra 
y conocimientos generales de Oficina; 
ofrece sus servicios a casa de comercio. 
Escribir a C. S. S. Factoría. 0. 
;¡2.i.j 5 £ 
VARIOS 
DE S E A COLOCACION EN E S C R I T O -rlo, casa comercial u otro negocio-
o interprete, una persona formal, qué 
habla y escribe inglés. Informes: í l V 
Luis 5a, 96. Vedado. 
3300 7 t 
SE D E S E A C O L O C A R U N A L A V A N D e " -ra, en una casa de familias. Merca 
aeres. 4, informes. 
7 £ 
SE O F R E C E A L COMERCIO, PARA E L culdad-o de un almacén, oficina depó-
sito o algo análogo, un señor de me-
diana edad, con muy buena reputación 
y con personas que lo garanticen. In-
forma el doctor Juan Eligió Pulg. Far-
macia de Consulado y Colón. 
3370 7 f 
DESEA COLOCARSE EN PENINSULAR' de mediana edad, de portero o lim-
pieza de algunas oficinas, con buenas 
referen<nas. Informan: San Miiruel nú-
mero 96. Teléfono A-8G68. 
^73 7 £ 
JOVEN, MECANOGRAFO, CON NOCIO-nes de cálculo y experiencia mercan-
til, con garantías suficientes y conoci-
mientos de inglés con práctica en ofi-
cinas, se ofrece para trabajar en el cam-
po o en la ciudad. Dirigirse a J . A. Gar-
cía. Obispo, 37, por escrito, manifestan-
do condiciones. 
3264 9 ' 
CARROCERO MI V CONOCIDO. D E S E A entrar a trabajar en agencia de au-
tomóviles o taller de reparaciones, no 
se coloca por sueldo, quiere trabajos por 
ajuste con la casa que lo solicite. Diri-
girse por escrito a Luis Méndez. Zan-
ja. 73 Garaje. 
3251 5 £ 
JO V E N C O N T A D O R Y C O R R E S P O N -sai inglés y español, solicita empleo 
con firma, pague buen sueldo. Dirigirse 
a contador. Apartado 4W. Ciudad. 
3165 4 f 
SE S O R , D E M E D I A N A E D A D . D E S E A colocación de sereno o portero. In-
f0^1Js;ran: So1- ^ Mbrlca de gorras. 
UN MATRIMONIO, HONRADO Y D E mediana edad, desean colocarse en 
casa de moralidad, particular o de comer-
cio; ella sabe de lavnndera, criada y sa-
be algo de cocina y de criado, portero o 
sereno o camarero. Concordia, número 
157. bajos. 
3411 7 f 
T ^ E S E A C O L O C A R S E E N A E X C E L E N -
J L S te cocinera y repostera, en casa de 
moralidad y tranquila; tiene muy buenas 
reíereuclas y no duerme eu la colocación. 
Escobar, 16, antiguo. 
6 f. 
T I N A ESPAÑOLA D E MEDIANA EDAD. 
v desea colocarse de cocinera; no va 
fuera de la Habana, obrapía 1, altos de 
la fouda. Habitación 12 
3315 6 f 
Q E O F R E C E UNA PARDA AMERICA- ; 
O na para manejar uno o dos niños ma- ! 
yoroitos. Larga experiencia. Buenas reco-
mendaciones. Sueldo: 35 a 40 pesos. Duer 
me en la casa Escobar 144. 
3-300 5 f. 
Q E DESEA COEOCAR ENA JOVEN, E S - i 
\3 pañola, de criada, desea casa de mc^. 
ralidad; no duerme en la colocación. Iif* 
formarán: Calzada de Vives, 154, altos.. | 
Sf. _ ; 
Q E DESEA COLOCAR UNA J O V E N . E S - i 
O pañola, de criada de mano, prefiere ! 
familia americana. Ilazón: Aguiar, 35. 
32.SI 5 f. | 
SE DESEA COLOCAR PARA MANEJAR I un niño, una muchacha del país. No 
se coloca en menos de 25 pesos. Fuera de ! 
la Haban. 30 ó 35 si es para el campo. No I 
se admiten tarjetas. Calle, Maloja, 12Ú. i 
olOQ 4 f. I 
DOS MUCHACHAS, ESPAÑOLAS, D E - i sean colocarse eu casa de moralidad. , 
81 es posible juntas, para criadas de ma- 1 
no. Tienen referencias v no s6 colocan i 
menos de $20 6 $30. Vedado, F esquina | 
• 17. número 3G-A. 
:u:i2 4 f. j 
DE-SEA COLOCARSE UNA PENINSU-lar. de criada de mano o cuartos. I n -
forman: Figuras número 05, sueldo 25 
pesos, si es necesario Ir para el campo 
le es lo mismo. 
_ 3143 4 f. i 
Q E DESEAN COLOCAR DOS JOVENES*. 
O peninsulares, de criadas de mano y 
de mauejadora. Informan: Genios. 2. i 
3205 5 f. I 
SE DESEA COLOCAR UN J O V E N , blan-co, de criado de mano o para el ser-
vicio de uno o dos caballeros, plancha 
ropa de hombre. No tiene inconveniente 
en ir al extranjero. Tiene buenas refe-
rencias. Informan: IViéfono F-1570. 
3441 7 f 
Q E O F R E C E HOMBRE, D E MEDIANA 
kj edad, español, sin pretensiones, para 
criado o portero, útil para cualquier otro 
trabajo Informarán: Cuarteles, 24, es-
quina a Habana, el portero. 
4̂C4 7 í 
SE DESEA COLOCAR UN CRIADO D E mediana edad, práctico en el servicio; 
no quiere casa que esté cambiando de 
criado a cada momento; es serio y for-
mal. Teléfono A-2620. 
3480 11 £. 
T I N A SESORA, FRANCESA, D E ME-
U diana edad, desea colocarse de coci-
nera, conoce la cocina americana, italia-
na, española y francesa. No sale de la 
Habana o la Víbora. Informa, en Ta-
marindo, 22, Jesús del Monte. 
2343 5 f 
SE O F R E C E PARA COCINERA UNA señora que sabe cumplir su deber, as-
pira al sueldo de 25 pesos, menos no. 
Informes: Fonda Primera de la Machina 
al lado de las Cámaras. 
3236 5 f. 
SE D E S E A COLOCAR UN HOMBRE D E mediana edad, de criado, sereno o pol-
lero ue casa de comercio, compañía o 
Banco. Se dau buenos informes. Teléfo-
no A-1995. 
3319 7 f. 
SE D E S E A COLOCAR UN JOVEN, E s -pañol, de criado de mano en casa par-
ticular. Tiene buenas referencias de las 
casas en que ha trabajado. Sueldo 35 pe-
sos. Informan: Teléfono A-5020. 
312S 4 £. 
SE D E S E A COLOCAR UN CRIADO, práctico en el servicio y con bastante 
tiempo en el país, ha estado en buenas 
casas, donde puede acreditar su honradez 
y su obligación, se coloca para el Ve-
dado nada más. Teléfono A-8082. Gana 
buen sueldo. 
3140 4 £ 
COCINERA, PENINSULAR. SE O F R E -ce i>ara comercio o familia particu-
lar. Dirigirse: Amistad, 136. 
3269 5 £ 
UNA SEÑORA, PENINSULAR. DESEA colocarse de cocinera en casa par-
ticular o de comercio. No va al Vedado. 
Informan: Industria, 73, altos. 
3144 4 £, 
T T NA JOVEN, l'ENIN S l LAR, SE CO-
<J loca para cocinar; tiene referencias 
de las casas que trabajó. Informan en 
Villegas, número 105. 
3161 4 £ 
COCINERA, PENINSULAR. S E COLO-ca en casa de moralidad y buen suel-
do. Codua a la española y criolla. No 
duerme eu la colocación. Vive», 170, 
altos. 
3110 4 £. 
COCINERA, MADRILEÑA, D E S E A Co-locarse en comercio o casa particular, 
no duerme en el acomodo ni sala de la 
Habana; es muy formal. Informan en San 
Miiruel, 13, en los altos. 
3102 5 f. 
SE D E S E A COLOCAR DE CRIANDERA una señora española, tiene dos meses 
de parida, con abundante leche y certi-
ficado de Sanidad. No e« Concha, 17; que 
os Calzada de Concha y Velájsquez, solar, 
cuarto 17. Informan en la bodega. 
3327 6 *. 
CHAÜFFEURS 
/ ^ I I I A l E E E U R , PENINSULAR, MUY com-
K J pétente y con magníficas referencias, 
desea colocarse en casa particular; ee 
experto en toda clase de máquinas. In-
forman al Teléfono A-2620. 
3433 7 t 
^ITODISTA: DESEA ENCONTRAR l NA 
ITX familia fina, para coserle mediante 
un sueldo, cose también ropa blanca fina 
en su casa. Compostela, 1. 
3403 7 £ 
SE O F R E C E UN JOVEN, l ARA I HE-gar automóvil, de 7 a 11 de la ma-
ñana; en la misma un muchachito para 
ayudar en la limpieza, en casa particu-
lar; se prefiere en el Vedado. Calle 8, 
entre 13 y 15, número 35, Vedado. 
34G0 7 £ 
CH A U F F E U R , MECANICO, ESPAÑOL, experto en toda clase de máquinas; 
lo mismo én manejo que en mecanismo, 
se ofrece para casa particular o de co-
mercio. Informes: Teléfono A-2013. 
2651 6 £ 
CH A U F F E U R , j a p o n e s , D E S E A Co-locarse en casa particular o de co-
mercio. Sea para el campo. Informan: 
Monte, 146. 
3108 - 4 £. 
CH A U F F E U R , PENINSl LAR. CON MUV buenas referencias, desea colocarse en 
casa particular; no tiene pretensiones. 
Informan al teléfono A-2620. 
3191 4 f. 
DESEA COLOCARSE 
un chauffeur, que es mecánico y ceuoce 
toda - lase de máquinas; tiene referencias 
de donde ha trabajado. Preguntar por 
Avelino Fernández Monserrate, 127. Te-
léfono A-5900. 
2985 6 f. 
TENEDORES DE LIBROS 
CONTADOR MERCANTIL, í l AÑOS práctica. Balances, liquidaciones, aper-
turas y cierres de conCabilidad, inspec-
ciones y trabajos en horas nocturnas. Re-
ferencias por escrito a Baca Arus. Km-
pedrado, número 34. 
C 1233 6d-4 
TE N E D O R DE L I B R O S , CON B E F E -renclas, desea colocarse en casa seria 
y de porvenir, tiene nlgún conocimiento 
en correspondencia. Apartado 2242. De 8 
a 10 y de 1 a 5. Teléfono M-1453. 
317S 4 £. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Se venden dos sillos grandes y una 
mesa de mimbre, esmaltados de blan-
co, muy finca y nuevos. Se dan ba-
ratos por no necesitarlos. También una 
magnífica bicicleta. Vedado, calle G, 
entre Línea y 13, casa de altos; de 
1 a 4. 
3413 • 7 t 
( V I O ! ANTES D E IR CON E L M U E -
V-/ blista. vea si le convienen los mue-
olcs de familia decente que dan en pro-
Porción, por embarcar. Neptuno, 98, ba-
jos. 
3367 7 f 
p A K A ABRIR BODEGA SE VENDEN 
A armatostes y mostrador modernista, 
•on enseres completos. Informa: Cons-
iantino Díaz. LombUlo y Marlanao, Ce-
gO- 3443 7 f 
Berliet, de reparto, con ca-
rrocería nueva, en perfectas 
condiciones y sumamente ba-
rato. Nunca se ha utilizado 
para reparto y tiene escaso 
uso como carro cerrado de 
familia. Se garantiza plena-
mente. Marina, 12. garage. 
3463 8 £. 
J R».E V E N D E R UN J l 'EGO DE CI AR. 
bmo , color "ogal, dos escaparates, una 
owL , n?68" Je noche, cama y co-
I'rpM^ cv^81-1110' ro*a- Kstá ca81 nuevo, 
un 7,?: ? , • Kn ,a «nUnM casa se vende 
a n ^ í , ^ 0 c,e «comedor caobo, modernista 
M b ^ m ! a"xill<"-. mesa de corredera j 
^'s Billas. Está nuevo. Precio: $200. Ven-
Agunoate*«6UÍf!a " " ^ e8tán e8torbanfl0 
- 7 £. 
Hernioso juego de cuarto. Se vende un 
nermosísfano y caprichoso juego de 
^urto estilo japonés, todo de cedro 
c^or mople, compuesto de escapara-
^ iimas> lavab0f yesúdoTf cama> 
cT3- y *trch*™' E» precioso, 
apnchoso, propio para novios y per-
«>nas de gusto. Campanario, 124. 
£. 
P»l 22 r - l f ^ 'e vuelven nuevos use Co-
rf,n»Prelo w ^ i s m a 10 .puede «Pilcar. 
Acería 0 7 mismo en U ferretería y 
lont»» 
22oI 
E L LEON DE ORO 
;. entre Zulueta y Trado. 
6 £. 
BARNIZADOR. Se dora a la sisa 
Se esmalta, tapisa y se pone cuero, así 
como se compran muebles. San José, nú-
mero 07. Teléfono A-41CS. 
31̂ 0 2 mz 
Gran vidriera para lunch. Se vende una 
muy hermosa y elegante para lunch, 
dulcería, hotel o víveres finos; mide 
4 metros 15 centímetros de largo por 
60 de ancho y 80 de alto, con bordes 
metálicos y por su construcción y es-
pesor no encuentra otra en la capital 
Campanrio, 124. 
653 7 £. 
AV I S O : E N GANGA. UN E S C A P A R A -te lunas. $45; un juego cuarto cinco 
piezas mármoles rojo, $190, seis sillas y 
dos sillas americanas de rejilla, $25; dos 
sillones grande, portal, $10; una nevera, 
S10; un peinador, $14* una lámpara sala, 
cinco luces, $25; una comedor cuatro lu-
ces, $12; un escaparate caoba $14; una 
cuna blanca, fina, $25; un vajillero $20; 
una mesa corredera $10; un espejo v su 
consola, $10; una salsera $10; una vitri-
na fina $35; un canastillero $22; un apa-
rador con su luna, $26 y varios cuadros en 
ganga en Kelna, 88; entre Lealtad y E s 
cebar. 
2984 7 £ 
LA PERLA 
Animas, 84, casi esquina a Galiano. 
Teléfono A-S222 
Esta es la casa que vende muebles 
más baratos. Háganos una visita 
JUEGOS D E CUARTO. 
JUEGOS DE SALA, corrientes y tapi-
z&dos 
JUEGOS D E COMEDOR. 
Camas, lámparas, escritorioí y mil ob-
jetos más. a precios de ocasifin. 
DINERO 
Damos dinero sobre alhajas a módi-
co Interés; garantía y reserva. 
Vendemos baratísimas joyas y relo-
jes. 
1¡FAMILIA QUE EMBARCA V E N D E S E -parado o juntos Juegulto sala caoba, 
con espejo, consola, juego cuarto moder-
no caoba, otro blanco, máqqulna Jálnger 
ovillo y piezas sueltas de cuarto y co-
medor. Aguila, 32. 
3206 4 f 
SE VENDE. E N ANIMAS. 47, UN KSCA-parate de tres cuerpos, de tres lunas, 
todo de cedro, se da en ochenta pesos, 
ultimo precio; en la misma casa se ven-
de uu espejo, taina fin grande, marco de 
tiOgal; se da en sesenta pesos. 
1̂04 11 f 
SE V E N D E UN E S C A P A R A T E D E 8 cuerpos, de caoba, en blanco. Marqués 
de la Torre, 37. Jesús del Monte. 
32tW 5 f 
CJE V E N D E UN PRECIOSO JUEGO DE 
O cuarto, marquetería, que vale $800, 
en $800. Antón Reciq. número 2-A, entre 
Mont/? y Tenerife. 
2876 6 f 
JUEGO COMPLETO D E CUARTO. E N cien pesos, compuesto de escaparate 
con lunas, cama de matrimonio, tocador 
con luna giratoria y una mesa de no-
che. Industria. 103. 
315C 15 f 
SE ARREGLAN MUEBLES 
de todas clases por finos que sean. Se 
esmalta, tapiza y barniza; también 
envasamos y desenvasamos; lo m¡v 
mo compramos y cambiamos. Lla-
me a la mueblería La Reina, Reina, 
93. Teléfono M-1059. 
2040 20 t 
MAQUINAS D E COSER D E SINGER S E alquilan a peso mensual. Se compran 
toda clase de mueble* y fonógrafos, pa-
gándolos más que nadie. Aguacate. 80. 
TelC-fouo A-8828. 
1454 14 1. 
COMPRAMOS MUEBLES D E CASAS 
rnrttculare* y de oficinas. Teléfono 
M-isoa 
2230 c f SE V E N D E UN JUEtiO D E SALA. CON seis piezas, tapizado y esmaltado, co-
lor marfil, nuevo, en $150. Antón Recio. I 
número 2-A, entre Monte y Tenerife. \ 
2876 0 £ » 
MÜE5LES EN GANGA 
" L a Espacial," almacén Importador de 
muebles y objetos de fantasía, salón da 
e iposic ióa, Neptuno, 159. entre Escobar 
y Gervasio Teléfono A-7020. 
Vendemos con un 50 por 100 de des-
cuento juegos de cuarto, juegos de co-
medor. Juego» de recibidor. Juegos de 
sala, bIUoiíos de mimbre, espejos dora-
dos, juegos tapizados, camas de uronce, 
camas de hierro, camas de niúo, burós, 
bscrltorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, lámpara» de sala, comedor y 
cuarto, lámparas de sobremesa, colum-
nas y macetas mayólicas, figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquiueb dora-
dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetaa, chifenieres cbvloues, adornos 
y figuras de teda» clases, mesas corre-
dera» redondas y cuadradas, relujes de 
pared, sillones de portal, escaparates 
americanos, libreros, sillas giratoria», ne-
veras, aparadore», paravanes y sillería 
del país en todos loa eulilos. 
Antea de comprar hagan una visita a 
" L a Especial,'' Neptuno, 15» y serán 
bien servidos. No confundir, Nepiuno, 159 
Vendemos muebles a plazos y fabrica-
mos tpda clase de mueble» a gusto del 
má» exigente. 
Las ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen eu la estación. 
Realización forzu»a de muebles y pren-
das por hacer grandes reformas en el 
local. 
E n Neptuno, 153, casa de préstamos 
"La Especial," vende por la mitad Oe su 
valor, escaparates, cómoda», lavabos, ca-
ma» de madera, sllloues de mimbre, si-
llones de portal, cama» de bierro, Cami-
la» de niño, cherloues, chlfenleres, espe-
jo» durado», lámpara» de sala, comedor 
y cuarto, vitrinas, aparadore», eacrlto-
rlos de señora, peinadores, lavabo», co-
quetas burós. mesas planas, cuadro», ma-
cetas, columnas, releje», uieaas de co-
rredera» redonda» y cuadradas, Juegos 
de sala, de recibidor, de comedor y de 
cuarto, sillería suelta, y otros muchos 
articulo» que es Imposible detallar aquí, 
alquilamos y vendemos a plazo», las 
ventas para el campo »on libre envase 
y puesta» en la estación o muelle. 
No confundirse. "La. Especial" queda 
en Neptuno número Um, entre Escobar 
y Gervasio. 
Q E V E N D E UNA MAQUINA D E CADE-
IO neta marca WUson. en perfecto esta-
do. Antón Recio, número 2_A. entre Mou-
te y Tenerife. 
2876 6 f 
BILLARES 
Se venden nuevos, con todos sus acceso-
rios de primera clase y banda» de go-
ma» automáticas. Conplante aurtldt* de 
accesorios franceses para lo» miamos. Viu-
da e Hijos de J . Foileza. Amargura, 43. 
Teléfono A-5030. 
" E L NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL F E R R E I R 0 
MONTE, iNUM. 9 
Compi'a toda ciase de muebles que se le 
propongan. Esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encou 
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y » satisfacción. Teléfono A-1903. 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Te!. A-6926. 
Al comprar sus muebles, vea. el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto cun coqueta, 
modernistas escaparates desde $8; cama» 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores ue estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesa» de noche, a $2; también hay jue-
gos completos y toda clase de pieza» suol-
las relacionadas al giro y lo» precios an-
te s mencionado». Véalo y se convencerá, 
SE COMPRA Y CAMR1AN MUEBLES. 91. 
J E N S E B I E N : B L 111 
SE S O L I C I T A COLOCACION E N CASA de comercio de pañería y tejidos o 
de auxiliar de carpeta, con recomenda-
ciones. Puede dirigirse a Mariano Gni^ 
da. Egido, 35. 
3321 6 t. 
SE S O L I C I T A TRABAJO E N INGENIO, de carpeta o de pesador u otro oficio 
bien parecido. Diríjanse a Mariano Gar-
cía. Egido, 35. 
3321 6 f. 
ASUNTOS PRIVADOS Y NEGOCIOS R E -quieren inteligencia, habilidad y su-
gestión para resolverlos por correspon-
dencia. Irreprochable joven extranjero es-
pecialista en cartas que determinan éxi-
to en cuestiones difíciles, solicita secre-
taría de caballero o dama. Escribir IX. 
Galéndez. O'Rellly, 5a 
3187 4 f. 
DE S E A N COLOCARSE COMO ENCAR-gados de una casa de vecindad un 
matrimonio con una nifia de siete años. 
Para informes: Prensa, 27, letra B, Cé-
rro. Preguntar por Ramona 
3283 5 f. 
AUTOPIANO, 88 NOTAS, N I E V O . 8B vende uno y un juego cuarto, mo-
derno. San Nicolás, C4, altos. 
o0«0 3 f_ 
Q E V E N D E UN MAGNIFICO PIANO¡ 
O marca "Stela", por no necesitarlo. Se 
da barato. Puede verse en Indio 1̂ . 
EN SUAREZ, NUMERO 94, SE V E N D E un gran fonógrafo. Víctor número 3, 
por tener que embarcarse su dueño; con 
el fonógrafo hay como 100 discos de ópe-
ra y operetas, cantados por artistas de 
faiuj. Puede verse a todas horas, 
28S3 tf f 
AGUACATE, 53. Tel. A-9228 
Pianos a plazos, de $10 al mes. Aa* 
topianos de tos mejores fabricantes. 
Pianos de alquiler de buenas marcas. 
Se reparan f afinan pianos y auto* 
pianos. 
GANGA VERDAD. POR E M B A R C A R S E , se vende un piano en superior estado, 
marca Bogs and Vigt. Berlín. Obrapía, 
95, altos. 
12Sit 12 ef. 
DE IN(i E N T E R O O M A E S T R O M E C A -nico. solicito empleo en la ciudad o 
en el exterior. Sé hablar Inglés y es-
pañol; y poseo buenos comprobantes de 
casas anteriores donflé he trabajado. Pue-
den d'rlgirse por escrito o personalmen-
te a R. Zsigmond. Zulueta, 33, esquina 
a Corrales. 
3186 4 f. 
I N S T R U M E N T O S 
D E M U S I C A 
PIANO CHASSAIGNE. S E uno en Cristo, 22, bajos. 
3432 
COMPRO DISCOS Y FONOGRAFOS Y loe vendo o cambio por otros. Vendo 
una Victrola con tapa y cuarenta discos 
en 35 pesos. Plaza Polvor6n. Tel. A-9735. 
Manuel Picó. 
:i4;tT 11 *-
Decano de ios de ia isla. Sucursal:, 
Monte, 240. Teléfono A-4854. Servía 
ció a todas horas en el establo y rert 
parto a domicilio 3 veces al día en 
automóvil. Para criar a los niños sa 
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda dase de aíeccioues intestina-
les y sustituir sin peligro lu lactancia 
materna, lo único indicado es la leche 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas. 
E N S E Ñ A N Z A S 
"NEW ENGLAND" 
Academy of Music de la Sta. Teresa 
Gómez Mendoza. Phone M-1004. San 
Lázaro, 93 (altos), Se dará inglés gra-
tis a la alumna que lo desee. 
3457 4 mz. 
COMERCIO 
Ensefiansa rápida y eficaz de todas sus 
asignaturas. Teneduría. Aritmética, Gra-
mática, Taquigrafía Pitman y Orellana, 
Mecanografía e Inglés. Pida prospectos. 
Academia San Mario. Reina 5, altos. Te-
nemos un departamento especialmente pa-
ra seúcras y señoritas. Nuestros alumnos 
no están sometidos a horas determinadas 
sino a la que mejor le cuadre; esto es 
una gran ventaja. Damos clases por co-
rrespondencia y poseemos testimonios de 
gratitud de nuestros alumnos graduados. 
3320 6 
ACADEMIA FORD 
Especialidad en Taquigrafía Isaac Pit-
man en ambos idiomas; la primera 
establecida yla única que tiene sus 
instrucciones de Isaac Pitman's Aca-
demy de Inglaterra. Cuenta con pro-
fesores competentes para la enseñan-
za del inglés. Profesoras para señori-
tas. San José, 16, entre Aguila y Ga-
liano. 
3334 10 f. 
SEÑORITA CELIA VALES 
Profesora de Piano y Solfeo, se ofrece 
para dar clases. Rápidos adelantos, pues 
se toma verdadero Interés por sus dis-
cípulos. Habana, 183, bajos. 
3196 30 f. 
Inglés Superior. Clases colectivas pa-
ra principiantes. Empezarán en Fe-
brero, también cursos especiales. Spa-
nish English Academy. O'Reilly, 93, 
altos. 
320» 16 f. 
PROFESOR MERCANTIL 
A cargo de un experto Contador, se dan 
ciases particulares de Teneduría de L i -
bros y Cálculos Mercantiles para auxi-
liares de escritorio, de 8 a 9-l|2 p. m. 
Informes: Zulueta, 73, segundo piso. 
3200 2 mz. 
LA PRIMERA D E V I V E S , NUMERO 155, casi esquina a Belascoaín, de Rouco 
y Trigo casa de compra-venta. Se com-
pra, vende, arregla y cambia toda clase 
de muebles y objetos de uso. Teléfono 
A-2035. Habana 
1444 19 I 
LA ARGENTINA 
Casa importadora de joyería de 
oro, 18 k. y relojes marca Ar-
gentina, de superior calidad, ga-
rantizados. Prestamos dinero sobre 
alhajas con interés módico. Tene-
mos gran surtido de joyería de 
todas clases, así como cubiertos 
de plata y toda clase de objetos 
de fantasía. Penabad Hermanos. 
Neptuno. 179. Teléfono A-4956 
Doctor Fernández. Matemáticas. Físi-
ca, Química, Historia Natural y demás 
asignaturas del Bachillerato. Campa-
nario, 120, bajos. 
"SAN ALBERTO MAGNO" 
Colegio Elemental, Superior y 
Comercio. 
17, número 233, esquina a G, Vedado, 
Especialidad en el Comercio. Prác-
lica de 20 años. Academia Comercial 
Nocturna. Clases a domicilio de 4 a 
10 p 
C 313 In 7 e 
ACADEMIA CASTRO 
Clasea de Cálculos y Teneduría de Libros, 
por procedimientos modernísimos, bay 
clases especiales para dependientes del 
comercio, por la noche, cobrando cuotas 
muy econrtmicas. Director: Abelardo L. y 
Ca.stro. Mercaderes. 40. altos. 
306G 23 £. 
UNA SEÑORA FINA 
y educada, desea colocación para acom-
pañar a una señora o como intérprete. 
No tiene inconveniente eu viajar. Ha-
bla inglés y español a la perfección. Re-
ferencias inmejorables. Aguacate, núme-
ro 15, altos Companion. 
2776 5 f 
APRENDA INGLES 
por un método moderno y rápido. Pre-
cios moderados. Clases particulares y a 
domicilio. Miss de Mestre. Aguacate, 15, 
altos 
2775 5 f 
APRENDA INGLES 
en su misma casa. Curso práctico y co-; 
mercial por correspondencia, por Profesor 
graduado en New York. Pida informes al 
Profesor Cabello. Neptuno, 94, Habana. 
2801 28 í 
PASCUAL R 0 C H 
Guitarrista, discípulo de Tárrega. Da cla-
ses a domicilio. Angeles, 82. Habana. iJos 
encargos en la guitarrería de Salvador 
Iglesias, Compostela. 4a 
3454 28 f 
L I B E O S E 1 M P K E H O S 
INGLES PRACTICO 
Maestra competente, da clases en casa y 
a domicilio, a principiantes y discípulos 
avanzados. Método sencillo, especialidad 
en enseñar la conversación y la pronun-
ciación correctamente. Dirigirse de 6 a 'J 
p. m. a Miss Surner. Avenida de Italia, 
número 134, altos del Banco Español. Te-
léfono A-4759. 
3121 5 f 
T M C C I O N A R I O E N C I C L O P E D I C O Sal-
vat, 10 tomos casi nuevos, con lujo-
sas ilustraciones, se vendp por embar-
car; puede verse de 1 a 6 de la tarde o 
de 7 a ü de la noche, en O, número 5, 
Vedado, al fondo: precio S40. 
3374 7 f 
C0NSERVAT0RI0-MASRIERA 
VEDADO.—LINEA y B. 
Teléfono F-4037. 
Comerciantes e importadores. Ustedes 
obtendrán gratuitamente los servicios 
j de informes comerciales y de servicio 
{internacional la importante Revis-
j ta Comercial Americana "Exportador 
Americano." Suscripción por un año, 
tres pesos moneda americana. Agente: 
Adalberto Turró. Muralla, 62. Habana. 
Recomendado a las Familias. 
10 años de existencia. 
Profesores: Piano, Enrique Masriera, 
Canto, Arturo Bovi; Violín, Valero 
Vallvé; Mandolina, Mme. Lavergne, 
etc., etc. Precios módicos. Se habla 
español, inglés y francés. 
3453 28 f 
LAURA L . DE BELLARD 
Clases en Inglés, Francés, Teneduría de 
Libros, Mecanografía y Plano. 
ANMAS, 34, ALTOS. TEL. A-9802. 
SPANISS LESS0NS. 
PR O F E S O R D E I N G L E S , GRADUADO de Inglaterra, bien conocido entre las 
mejores familias de la Habana, se ofre-
ce eu las horas que le quedan disponi-
bles para dar lecciones a domicilio. Di-
rigir»» por escrito a Mr. Williams. E n 
este DIARIO. 
3135 4 f. 
/ M E A S E S D E CITARA. SI USTED NO 
K J sabe lo que es una citara, no la com-
pare con un "'juguete', nt con las imita-
clones americanas. E s el más completo 
de los instrumentos de cuerdas con tras. 
tes pues tiene acompañamiento de arpa. 
Antonio Comas. Profesor de citara. Orde-
nes al Apartado 1705, Habana. 
3 l « * *• 
ACADEMIA DE CORTE "ACME" 
Belascoaín, número 637-C, altos. Directo-
ra : Ana Martínez de Díaz. Garantizo la 
enseñanza en dos meses, con derecho a 
Título, Procedimiento el más práctico y 
rápido conocido. Clases a domicilio; en 
la Academia diurnas y nocturnas. Se en-
seña corte y costura en general. Clases 
por correo. Precios convencionales. S« 
venden los útiles. 
32S7 5 f. 
T A C A R T E R A COMERCIAL T I E N E TO-
JLi 'ia clase de cuentas y jornales ajus-
tado.! por días, semanas y meses. De ven-
ta a 00 centavos. Obispo, 80, librería. 
3120 4 f. 
SK COMPRAN LUÍRUS DE TODAS CEA-ses eu Obispo, 80, librería. 
. -"l-l 4 f. 
Mapa de la Isla de Cuba, por el 
doctor Celestino Hernández. Ad-
quirido para las Escuelas Públi-
cas de la Nación, el mejor que se 
ha publicado, tamaño 2 metros 
10 centímetros por un metro. $6 
uno. 
Academia de inglés " R 0 B E R T S " 
Aguila, 13, altos. 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy. al mea Cla-
ses particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesoras pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma Inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T 8 . reconocido unlveroalmente co-
mo el mejor de los métodos hasta la fe-
cha publicados. Ba el único racional, a 
la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan necesaris 
hoy día en esta República. Sa. edición. 
Un tomo en 8a.. pasta. $L 
509 13 f 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anunciése en el DIARIO DE 
LA MARINA 
JOVENES ESPAÑOLES 
Se lea enseña a bailar el One Step, Fox 
Trot Toddle y Valses. Se garantiza la 
enseüanea en cuatro clases. Esta es la 
hora de aprertíler ante los Carnavales. 
Precloe moderados. Lunes, Jueves y Sá-
bado* de 8 a 10 p. m. Teléfono A-0308. 
2775 3 f 
PROFESOR RIESCH 
Clases de Ciencias y Letraa Perseve-
rancia, 13. 
1318 13 f 
MISS C. C 0 0 K 
ACADEMIA VESPUCI0 
Enseñanza de Inglés, taquigrafía y mc-
canog"ifía. Las cuotas son al mes: Pa-
ra el inglés, $4. Taquigrafía. ?3: y me-
canografía. $2. Concordia. 01, bajos. 
621 ^ í 
Una señora, inglesa, profesora de inglés, 
español y francés, se ofrece a dar ciases 
de cualquiera de los tres Idiomas, que 
sabe perfectamente y con diploma de 2a. 
enseñanza. Mercaderes, 2, en el entre-
suelo a ia mano izquierda o abajo. 
R * ' 
BLAZQUEZ. MATEMATICAS. KlfSICA Y Química. Clases diurnas y nocturnas de estas asignaturas. Cienfuegos, 28, al-
tos. -Osx 5 f 
Mapa de la Provincia de la Ha-
bana, tamaño un metro por 90 
centímetros, por el doctor Celes-
tino Hernández, adquirido por la 
Secretaría de Instrucción Pública 
para las Escuelas Públicas de la 
Nación. $2.50 uno. Gutiérrez y 
Co. S. en C. Monte, 87 y 89. Ha-
bana. 
C in 26 e 
Historia de Cuba, por el doctor 
Isidro Pérez Martínez, con un 
apéndice de la Constitución del 
Estado. 40 centavos ejemplar. 
C 851 in 26 e 
Diarios de clases para las Escue-
las Públicas, conforme al mode-
lo aprobado por la Junta de Su-
perintendentes. 50 centavos ejem-
plar. Monte. 87 y 89. 
C 856 in 20 e 
Ingenieros, Arquitectos y maes-
tros de obras. Papel tela para pia-
a r i a g a r c í a d e g o n z a l e z , s e i rsQe d a s e superior. 80 centavos 
IA ofrece para dar clases de plano r r * V ' , o-r ort 
olfeo. Calle 5a.. número 73. entre pa- metro Monte, O / V OV. 
eo v A, Vedado. § * • C Ind 26 i 
M 
seo v A, 
630 
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A T R A V E S D E L A V I D A 
F I V E O ' C L O C K 
En casa de !a Señora de X . . . (una 
«lama ultra elegante), se "recibió" el 
otro día de 5 a 7 para oir la palabra 
del abate Jean Borde d' Arrere, que 
está de moda y nos descubre la Fran-
cia. 
La concurrencia, selectísima, era to-
da femenina no obstante haberse hecho 
entre los caballeros, invitaciones par-
ticulares. Pero los hombres son poco 
o nada aficionados a las visitas, du-
rante el día, y como ya se han abolido 
los recibos por la noche, resulta que 
el individuo masculino ha perdido la 
noción de aquella buena y vieja cor-
tesanía de nuestros abuelos. 
Las damas, que son ya las únicas 
que mantienen la tradición, habían 
acudido al te, "super chic", de la se-
ñora de X . . . Estaba el grupo mds 
escogido del "smart" que los ingleses 
llaman el "very select" y los france-
ses, un poco burguesamente "le desús 
du panier." Encantadora, como siem-
pre, la Primera Dama, y muy "chic" 
toda la constelación elegante, que a.i 
las seis de la tarde llegaba al colme. 
Una sola nota, un tanto discordan-
te, vibraba en aquella deliciosa arn:c-
nía de colores: un solo hombre, si 
se exceptúa el abate, que en aquel 
momento casi parecía femenino por la 
túnica que portaba, y además porque 
el sacerdote, aunque sea guerrero y 
apóstol, es una especie única; un solo 
caballero, digo, figuraba entre aquella 
escogidísima concurrencia de tan be-
llas damas. 
¿Sería, tal vez, por error o incons-
ciencia? ¿ 0 quizás tenacidad irrefle-
xiva del atrevido caballero? 
Nada de eso. Y a he dicho que ama-
blemente, la señora de X, que es a 
más de bella, intelectual y delicada, 
creyó que la conferencia del abate 
pudiera interesar a todos, e hizo in-
vitaciones personales... 
Una dama, muy ocurrente, propuso 
rifar al caballero. E l hombre estaba 
dispuesto y sólo suplicaba que discu-
tieran el precio del billete, porque, co-
mo decía "el futuro premio", no era 
decoroso para él que se le adquiriera 
por menos de lo que cuesta la rifa 
del automóvil. 
Una señora, tan distinguida como 
amable, se apresuró a decir con gran 
oportunidad: 
— ¡Con tal de que no me toque! 
El caballero sonrió ante aquella pi-
rámide de cortesía y se apresuró a 
tranquilizarla: 
—Siempre podría usted cambiarme 
por un perro de aguas. 
El hecho inusitado, de rifar a un 
hombre, no carece de interés, sobre 
todo en los tiempos actuales en que 
no hay obreros ni criados. Quizás por 
esta razón algunas señoras precavidas 
y bondadosas iban a tomar varios bi-
lletes. E l juego, después de todo, es 
ahora nuestro pasatiempo más agra-
dable. . . 
En!re sorbos de ensaladas y tragos 
de dulces y "panquées", que es lo que 
constituye una taza de te, íbase foi-
malizando la rifa, que el caballero, 
muy satisfecho sin duda, esperaba re-
signado y a pie firme, cuando los pa-
pagayos del jardín, las cotorras y los 
pájaros impacientes por oir la confe-
rencia, empezaron a elevar sus voces 
discordantes y agudas. 
Entonces el abate d'Arrere, que es 
un hombre de mundo, se dirigió al 
auditorio diciendo: 
—Mesdames et pas de Messieurs: 
había una vez en el Paraíso terrenal 
una pare ja . . . 
S£ í£ 
r - • • • " ' i ' " • •• " 1 • ' 
^ ^ - - v ^ — ̂  : 
P R E S T A M O S 
PEQUEÑAS CANTIDADES: 
$ 2 S T $50. $100, $150, $200, 





Interés del ocho por ciento anual, 
No hay que pagar comisión. 
C O M P A Ñ I A D E P R E S T A M O S 
Samuel J . Verdes, Admor. 
O B I S P O , N ú m . 5 0 
ra recibido con verdadero pánico, 
pues cada cual esperaba que de la 
visita podría salir tal vez un inci 
dente perjudicial para su hpja de 
servicios 
Lo importarite y casi pudiera de-
cirse causa de la existencia de esos 
inspectores, esto es, la clase, el mé-
todo, la lección, el exámen, en casi 
torlas las visitas era olvidado, se 
prescindía de tilo, porque al inspec-
tor no le alcanzaba el tiempo parx 
Sirar las otras visitas en que su pre-
sencia habríi de dejar recuerdos 
tan poco útiles. 
L a enseñanza con ello sufría, y el 
prestigio de ios maestros se resen-
tía, perjudicándose la disciplina da. 
la Csscuela, ya que los alumnos veían 
fu el inspector no al funcionario 
encargado de colaborar con el maes-
tro a su mejor desempeño, sino al 
juez severo q.ie se presentaba parí 
castigar. 
Y la circular del señor Superin-
lendente a que hemos aludido, vien'? 
a llamar la atención de los señores 
Inspectores, a fin de que en lo suce-
.ivo no ocurran tales cosas y los 
hechos se reduzcan a su justo me-
C'o, sirviendo al propio tiempo de 
vez de aliento para el maestro que 
se da cuenta de que sus superiores 
saben velar por ellos 
Interprstanao los deseos de los 
7naestros comunicantes, hacemos lio-
liar nuestra íelicitación al Doctor 
García Sprúu; 
E l S u p e r i n t e n d e n t e d e 
E s c u e l a s y l o s I n s -
p e c t o r e s . 
Hemos recibido varias cartas d3 
maestros públicos de la provincia de 
la Habana, en que se llama nuestra 
atención respecto de la circular que 
rccientementví ha dictado el doctor 
García Spring, Superintendente pro-
vincial de efeouelas 
Atendiendo a los que- nos las diri-
gen, nos complacemos en hacer 
conocer a nuestros lectores la fina-
l:dad que las ha guiado y que estima-
.mos por demás plausible 
A juzgar por lo que de esas cartas 
se deduce, los Inspectores escolares, 
con algunas excepciones, reducían 
cu misión, al visitar las escuelas, a 
ic-visar la documentación del maes-
tro, recorrer las aulas y hasta cen 
surar, en detorminados casos, ante 
los alumnos, a? profesor. 
Esto hacía que el solo anuncio de 
la proximidad de tal funcionario, fue-
Pérdida 
U n m a l e t í n c o n t e n i e n d o v a r í a s h e r r a m i e n t a s 
q u e s e d e j ó o l v i d a d o e n u n F O R D , l a n o c h e d e l 
S á b a d o I? E n S A N R A F A E L 2 9 , s e g r a t i f i c a r á a l 
q u e lo e n c u e n t r e . 
3t y 4m 
T O A L L A S D E P A P E L 
E n r o l l o s d e 1 5 0 , a $ 1 8 c a j a d e 5 0 r o l l o s 
P í d a l a s h o y a C E S A R E O G O N Z A L E Z 
A g u i a r . 1 2 6 . - T e l é f o n o A 7 9 8 2 
- U s t e d n o s e r a 
c a p a z d e d e s a i r a r m e . -
P r u e b e e s t a Q r i n n e r a c e p i t a q u e 
( a s d e m á s l a ? p e d i r á ' u s t e d $ ^ 
Pldo'o en codas parces. 
F E R N A N D E Z Y S A N C H E Z 
C a f a d e A h o r r o s 
6 6 
a ñ o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a . 
J l H e n e e s y C í a . 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O , N U M . 2 1 . 
CAMARA MUNICIPAL 
L A SESION D E A Y E R 
Ayer tarde celebra sesión la Cá-
mara Municiral. 
Se declaró abierto el primer pe-
ríodo deliberativo del año actuaL 
acordándoso que conste de veinticin-
co sesiones, rué se celebrarán loa 
lunes, miércoles y viernes, de cuatro 
a siete de la tarde. 
Después iba a dar cuenta del 
mensaje que con motivo de la aper-
tura de la lo^slatura municipal, ha 
íJirigido a la Cámara el señor Alcal-
de; pero se advirtió que no había 
miorum y miLo que suspender la 
sesión. 
Por dicho irensaje el Alcalde lla-
ma la atención del Ayuntamiento 
acerca del hecho de que el erario 
municipal no puede soportar un pre-
supuesto mayor de cinco millones do 
pesos. 
E L ENCARGADO DE NEGOíOS DE 
CHINA 
Hoy visitará al señor Presidente de 
la Ptepública, el nuevo Encargado da 
Negocios de China, Sr, Chun Ko Shen. 
) 
R E 6 O M E N 0 A D 0 P O R T O D O S L O S S E Ñ O R E S 
M E D I C O S P A R A L A T U B E R C U L O S I S -
C A T A R R O S C R O N I C O S : : A N E M I A ; 
C R E C I M Í E N T O r C O N V A L E C E N C i A S -
P O D C R O S O T Ó N I C O E S T I M U L A N T E . 
C o w o í a L i c o r e r a C u b a n a . S . A , 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente cito 
por este medio a los accionistas de la 
Compañía Licorera Cubana, S. A., pa-
ra la Junta General Ordinaria que de-
be tener efecto, de acuerdo con el ar-
tículo 23 ie los Estatutos de la Com-
pañía, la que se celebrará en la casa 
calle de Aguiar números SI y 83 del I 
próximo mes de Febrero a las cuatro 
de la tarde. 
Habana, 23 de Enero de 1919, 
León Broch, 
Secretario p. g. 
C1230 3d.-4 
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CUATRO PERIODOS HISTORICOS Y 57 AÑOS DE LUCHA. 
Durante los cuales, por necesidad o por placer, propios y extraños, amigos y enemigos 
han rendido pleito homenaje al RON BACARDI. 
I PERIODOS HISTORICOS. 
PRIMERA EPOCA: PERIODO NETAMENTE " C O L O N I A L " 
Del Rey abajo, todos pagaron tributo a nuestro producto! 
SEGUNDA EPOCA: PERIODO "BI-GUBERNAMENTAL"—("Gobierno Colonial" en las 
Ciudades y "CUBA L I B R E " en los Campos.) 
En el Ejército y en la Marina, entre jefes y soldados; entre autoridades y particulares, 
siempre el RON BACARDI mantuvo salud y alegría allí donde imperaba "La Colonia." Y asi-
mismo, allá en "Los Campos de CUBA L I B R E , " a la par que los españoles en campaña, ja-
más faltó entre los patriotas cubanos el RON BACARDI, pues siempre fué para todos amu-
leto contra el paludismo y acicate a sus esfuerzos y sacrificios. 
TERCERA EPOCA: PERIODO DE LA INTERVENCION. 
Aquellos soldados norte-americanos que aquí vinieron a contribuir a la liberación de la 
patria cubana, jamás habían bebido en la "propia fuente" lo que ellos conocían por refe-
rencia; y con el anhelo del que busca dicha y contento, libaron el néctar codiciado. Y desde 
aquel entonces, desde E L CAPITOLIO hasta la humilde ALDEA, el RON BACÁRDI invadió la 
región Norte-Americana. 
CUARTA EPOCA: PERIODO EN PLENA REPUBLICA. 
Desde Punta de Maisí a Cabo de San Antonio, impera el RON BACARDI; y con las re-
compensas recibidas en certámenes nacionales y extranjeros, su fama sobre el Orbe vuela! 
B A C A R D I & C I A . 




C O N V I E R T E E N N U E V O 
E L E S f D M A G O D E S T R U I D O 
Y G A S T A D O . A G U A . A M N E R A L D E M A D R U G A 
E M B O T E L L A D A A L P I E DEL M N A H T I A l 
D E P O S I T O B U E N O S A I R E S 2 9 . 
T E L E F O N O A . 6 9 8 3 . 
•Ajninrlo "YA.MATIVO."—A-46S2. 
C e r v e z a : ¡ D é m e i n e d i a 
